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-
	 ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Os seus estatutos sãO approvados comas seguinteá alte-
rações:

Art. 20, lettra b — Subatituam-ae as palavras «ou trataste-,
rendia» por «contando-se esse prazo da primeira inscripção, no
caso do transferencia.

Art. 2°, lettra c — Substitua-se pelo seguinte: «Oa socios
da carteira actuarial terão direito, como os demais socios, de
comparecer o discutir nas assembléas gemes, só podendo votar
g ser votados Quando pertencerem 'á classe de seguros do
30:0008000. Os segurado de menores importanc ias po-
derão constituir-se em grupos, designando um .socio para
votar, desde que cada grupo attinja pelo menos a 30:0008000.>
§. No caso do seguro da série unica ficar reduzido á importancia
inferior a 30:0008, os segurados da carteira actuarial serão
equiparados em todos os seus direitos, inclusive o de votar e
ser votado. qualquer que seja a importancia do seguro.

Art. 7" — Supprimana-se as palavras «e de uma porcen-
tagem... admissões».

Art. 9°, § 1° — Substitua-se pelo seguinte: «a directoria
declarará, após a approvação destes estatutos, qual a impor-

...

tancia do peculio que fica fixada na série unica para Os fia À
sarnentos em virtude dos fallecimentos que occorrerem no corsi,
rente anno, e em janeiro e julho dos annos seguintes'qual a].

l
que será fixada para os pagamentos nos respectivos semostres

Art. 26 — Interealsan-se depois de «contribuintes>, ris,
palavras «quando ~platai ssérie . erq 3.000s, supprimindoi
se o § 2°.

Art. 57 — *Onde se diz apoderão ser>, , d'iga-se «serão».
Ficam tambern alterados os seguintes artigoi dos estatua

tos approvados pelo decreto n. 11.472, de 3 de fevereiro do,
1915:

Art. 28 — Onde se diz «cinco membros," diga-so (troa
membros>.
sidenAter»ts. . 28, paragrapho unico, 38 e 41 — Simprimam-se. —

. Art. 39 — Onde se diz «vice-presidente», diga-se cprb:;'

. Art. 51, LI! — Em Veir de agueiro contos de róis', diga-
se etres contos de róis», 'ficando o mais de rtecardo com qj
resolução da assembléa de 13 de março proximo passado.

Rio de Janeiro, 10 do março de 1910, 95° da IndeperiÃ1
dencia e 28" da Republica..

WENCESLAU MIM; .P. COME.4

João A:1MM Cataporas_
•

Publica fôrma
.	 Éaiban1 quallt03 este publico instruinanto, virem, que
mino do nascimento de Nosso Senhor :leais • Christo de mil
novecentos e dezeseis., aos 20 dias do mez de março, nesta cla
dade de 8. Paulo, em o meu cartorio e perante num tabellião,
compareceu o Dr. Francisco de Paula 'Vicente de Azevedo, o
por elle sue foi apresentado um livro apropriado para antas,
em cuja capa havia os seguintes dizeres: Actas das Assembléas
Geraes do Monte-Pio da Familia, livro aberto, digo, livro esta
aberto em data de 8 de dezembro de 1916, cujo termo do
abertura acha-se assIgnado . pelo entãcr presidente Francisco 01
Toledo Malta, e do qual livro me pediu que extrallisso por
instrumento publico a presente publica-fórma da .acia que se!

.acha escripta a folhas 94 verso, cujos dizeres são os seguintes :1
Acta da asSembléa geral extraordinaria realizada aos 26 de fe-;,‘
vereiro do 1946. Aos 26 dias do mez de fevereiro de 1916, na'
séde social da sociedade-, á rua Quintino Docas.aiva n. 4, sobras'
do, ás II horas, presentbs mais de mil associados, confornie'
consta dos livros de presença, o Dr. Adiam Fajardo, presi-'
dente da directoria, acompanhado dos demais directoret
Dr. Claro Homem de Mello, Barão de Bocaina e Drs. J.- J.0
Cardozo de Mello Mio_ e A. Aludirmo Nobre, convidou!
os Srs. associados a elegerem ou acalantarem o presidente dal
assembléa. Por proposta do earonel José Glierner de Almeida
foi aclamado para dirigir os trabalhos da assembléa o Drai
Primitive de Castro Itedrigues Sette; que assumiu a presia.t
delicia o convidou para 'secretaries os Srs. Pedro JustiniimU,
dos Santos e Ta»credo F. de Oliveira: que, por igualai
occuparam na mesa seus reapectivna lugares. Fol lida, postá
em diseuss.ão. e sem debate apiiróvada a reclaccãb da acta dai

• assembléa w.ra1 ordinaria; de 10 de fevereiro de 1916 econ4,;
danada a sepinte dedaração do Sr. Franciseo da Fun.seCW

• 'Moraes Galvao: «Requeiro que conste da acta a seguinte dod
claracão: havendo o abaixo-assignado comparecido á assenal

• blé.a de 10 dó corrente mez. leve necessidade de se retirar
. reunião; de modo um: só pela leitura dos jernaes tomou eq-1
nhecimento de que o Dr. Cardoso de Neli() propuzera que
algum dos assoados presentes não ratificasse as accusau6o
feitas ria imprensa. ficaria corno certo ser :lanuda tude
quanto fôr% dito sobre a act,A0 da directoria fbameiro, pojr
constar da acta uno si presente fomo á reunião soe abster'
de votar essa accitaação,.ifiestflo velada, a um 4os mutua.4;1,

•

DECRETO N. 12.,018 — DE 10 DE MAIO nu 1016
;Approva, • com alteraçaes, as resoluções da assemblea geral extraordlnariá

de 26 de fevereiro e 13 de março do corrente mano da sociedade
.Monte-Vir da Familia» com aéde em S. Paulo

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a_ sociedade de seguros mutuos
«Monte-Pio da Familia», com sede na Capital do Estado de
S. Paula, e autorizada a funcelOnar pelo decreto n. 7.852, do
3 de fevereiro de 1910, resolve approvar, com modificações,
as alterações feitas em seus estatutos pela assernbléa geral ex-
traordinaria de 26 de fevereiro e 13 de março do corrente
ano mediante as seguintes clausulas:

•

. A sociedade ÁMonte-Pio da Familia> continuará a
funccionar sujeita ao 'regimen das leis e regulamentos vigen-
tes e dos que vierem a ser promulgados sobre o objecto de suas
operações.

II

-no
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-. m.ontepie, S. Paula; 26 de fevereiro do 1916.—Feancisco
da ~Seca Moraes Galrão.. Em seguida; o Sr., presidente;
declarou que; na ferma do Edital de convocação', a presente
assembléa tiuba Por fim tomarem Os Srs. associados conhe-
cimento, e. deliberarem, sobre um projecto de reforma des
estatutos sOCkleS 'apresentado pela directoria, o qual tinha
eitle pu.blicade no jornab Estado de S. Paulo; de 23 de teve-
reiro; e que, juntamente com o parecer do conselho fiscal-,
sobre o mesmo; acompanhado de emendas, estava Sobre a
mesa; ,o mais que; senda esta a 3 4 convocação assembléa
passava a deliberar sem necessidade da verificaçãb do numero
de associados presentes ou representados por procuradores.
Pediu a palavra o Dr. .Aureliano Butellio; . que apresentei'

'urna indicação para que fosse numeadr, ume ,commissão para
Nerificar O numero, 'alidade e poderes das procurações apre-

;Sentadas: á assemblea. Apoiando a indicação., o Dr. Juvenal.
illalheiroe miresentou entra para que fosse nomeade, uma
commissão para dar parecer sobre o projecte de • reforma
apresentado pela directoria, suspendendo-se á sessão. Aberto
debate sehre a meteria cla.s indicacões; manifestaram-se di-
versoe socios; sobre cilas, tende afinal o Dr. Cardoso de
Mello Netto declarado quanto. â indicação do Dr.. Botelho que,
roinquauto, em_ reunião recente já se tivesse a ass.embIéa
~Mica-Aedo em relação ao numero e validade das procura-
ções apresentadas á mesa; e quanto á indicação do Dr. Ma-
lheieos, 'deve estar ji.1„ a assembléa sufficientemente conhece-
doca do projecte de referiria pela, sua publicação antecipada
iio jernat O Estada tic S. Paulo de modo a poder amplamente
descutil-o na presente reuniãe; a directoria, cujo ueieo
eernpre foi o de collecar a sociedade em pé de estabilidade e
prosperidade, executando, quer projecto seu, quer o que fosse
apresentado e approvade pelos. Srs. associados; nãe via in-
conveniente. em ser surpensa a sessão para dia e hora designa-
dos no acto pela mesa. Postas em votação as indienees dos
Drs. Bulelho e. Malheiros são cilas approvadas, tendo o Sr.

resideute acceitade a. indicação :feita pelos oradores,. com
applausos da. assembeéa doa seguintes nomes para fazerem
parte da corrunisseiu encarregada de verificar o numero e
validade das procurações apresentadas á mesa e constantes dó
livro de c(lar parecer sobre o projeeto dei refreara
dos estatutoe sociaes. apresentaee pela directoria , e propõe
Outras medidas que. julgar convenientes: Dr. Moretz Lohn de
Castro; Dr. Moraes Mello Juniera fir. Sampaio Vianna; Dr.
Alfrede Jordão e Dr. Juvenal Malheiros. - Por indieeção da
assemblea; ficou tambem fazendo parle da.c1.51.nruissão o 'Dr.
&chegues Sette. Pediu 'a. palavra, pela Ord'ene, O . Dr: Manoel
Cbrysostomo de- Almeida, que atacou os actúa da administra-
cão. O Sr. presidente; declarou que a manifestação da Sr.
associado Dr. Almeida' será recebida pelos associados na
consideraçrio que a cada um merecessem as suas palavras. O
Dr. Cardoso- de Mello Nettoe declarou que. ein tempo oppOr-
tuna, na presente asserebtea; responderia ás palavras. do Dr..
Almeida. Em seguida; -O Sr. presidente suspendeu a sessão;
designando o dia 13 de março, proximd. ás 11 horas; na dido
mocial-; e Incontinente communicou á directoria a resolução
da assembNa para o fim de dar publicidade á resoiuçãe. E
para constar eu, Taneredo P. de Oliveira lavrei a presente
aeta; que &peie de lida e achada cenforme vae aseignada
peles membros da mesae para isso autorizados pera assem.blea.
Se Paulo; 26 de fevereiro de 1916. — (Assignados) P. C.
Mui; Sella. — PettroJustinlano, dos Santos. ___. Tancredo
r. OliveiPa. Nada mais se continht e declarava na dita acta
do livra ipie me foi apresentado e da qual fiz extrallie a pre-
sente publi.ca, fêtrmak7 que en -h Ludq vai igual o rOnfOl'Ine ao

_

ceie Original ao qual me reporto , e dou fé. S. Paulo. 20 do
mano de 1916. Eu elinto Lopes; primeiro tabellião- int_e-
ririée; a subscrevi, conferi e assigno em publica e rase.. Em
festemenhe da verdade. — Fetinta Lopes'.

S. Paulo, 20 de. março de 1916. — Felinto topes..

D A"; AssiSEmeLÉA GERm: ExTeAOTIDINARIX rei .CONTI:<CIAÇA0.
REAtizADA AOS 13 DE MARÇO . DE 1916 .	 -

Aofç trese dias	 mez de março de 1916, ás onze horas
im minutos,. na solde da sociedade á rua. Quintino' Bro-

teenva, n. 4; sobrado; 1 0 andar', presentes mil tresentos e se-.
tanta associados., sendef pessoalmente rente e oitenta e quatro
e nen cento e oitenta e seis representados por procuração, con-
forme consta do livro de presença ás assei-ilidas geraes; assumiu
a preeidencia o Dr. Primitivo de Castro, Rodrigues Sette aeom-
panharla dos: Srs. Pedro Justiniano dos Santos e Tancredo F.
d,o Caveira, que constitutain a mesa da assemblea geral de
ete de fevereiro ultimo, da qual a presente,' era coritintlaçãO..
_Lida a acta da assemblé.a anterior, de. 26- de fevereiro, foi a
mesma -approva.da miau:Mien-lentes ficando: consignada a re-d
edificação pedida pele associado Dr. Cavateanti Pessea e refee

évente ao facto de ter sitio o pdmeka ente :Intiiço3.1 a nomeaViij

--Maio de 1916

de uma commissão para verificar as procurações apresenta
das á assembléa. O Sr.- presidente annunciou que esteve so-
bre a mesa o resultado dos trabalhos da commissão conste
tuida na assembléa de . 26 de fevereiro, para proceder á verie
ficação das procuraçees e dar parecer sobre o projecto
reforma dos estatutos sociaes apresentado pela directoria. E.
após, deu a' palavra ao relator da commissão, na parte refe-
rente á meteria, Dr. João Mauricio , de Sampaio viallua, o
qual leu o Parecer do teor seguinte: «A c ommissão que esto,
subscreve nomeada pela assembléa geral para proceder á ve-
rificação e exame das procurações com 'que muitos dos Srs.;
mutuados se tugi feito representar _em asse.mbléas desta so-
ciedade, afim de habilitar esta assenibléa a julgar- da validade
das mesmas; depois de examinar pr doeis dos seus membros
indicados, por uma das procurações que se acham archivadae
no e.ecriptorio da sociedade, assina como o livro de inseri-
Peões, livros da escripturaçeo e demais documentos. verifi-
cou o que 'se segue.: a) que as procurações que foram exhi-
b idas e que concorreram para, as deliberações tomadas nas
ultimas assembleas, a contar da realizada aos dezoito de de-
zembro de 1914, inclusive esta, eram em numero de 1.01)1
cone pequeno decrescimento em seu numera daquella, data

•para o presente; b) que posteriormente,. tendo decehido mu-
tuarios em nurnero..de 91, ficou aquelle numero reduzida a:
950; c) que, os mutuarias representados por procurador, O,
foram por instrumentos do proprio punho na maioria, e ou-
tros publicos, outorgados aos Des. Eloy de Miranda Chaves:
Arnolfe Rodrigues de Azevedo. João Alvares ftub l-ão. Junior.
José Candeio de Souza,. José: Ahrautes e coronel José auernee
de Almeida, sendo que na sua maioria apparece como outor-
gado o Dr. Eloy de Miranda Chaves e lendo estes substabe-
lec.idos os poderes 'conferidos, 'nos te'rs. :José Guerner de Al-
meida e Tancredo Ferreira de Oliveira, ao paineira 441 e ao
segundo 212: d) que existem mais 61 procurações outorga-
das ao Sr. Eduareo Augusto Browne e 2G2 ao Sr.. João Ba-
ptista da Silva Pereira, as quaes sommadas áquellas, dão o
total de 916p vetos por procuração ou 9ã0, desde que se
accreecente a este total mais os quatro votos dos outorgados
procuradores acima referidos: e) que tanto as procurações
corno os- substabelec imentoe, encerram poderes para repre-
sentar em todas. as assembléas, germes ordivarias Ou extraor-
dinaries„ e reformar estatutos. como se vè do texto de uma
delias que é o mesmo na quasi totalidade das procurações.
e que vae transeripto ene sesuida., nestes termos — Nomeie
meu bastante. procurador, na c idade de S. Paulo, Capital do
Estado, ao Sr.... para o fim especial de me representar em
todas. as assembleas g,eraes •ordinarias ou extreordinarias da
sociedade de seguros muttios seetonte Pio da Familia", votando;
approeando contas e quaesquer del i berações, actos de adminis-

• tração e reforma de estatutos; para O que concedo . poderes
especiaes e illimitados, havendo por bem feito,. o que, fizer o
meu dito , procuraddr, que poderá Substabelecer esta e, Os .
substabelecidos' em outros. Em algumas procuraçõe, em nu-
mero de seis ou dez ao envez de outorgar peideres e-speciaest
para reforma de estatutos outorgam gpoderes para exercereni
os direitees que competirem na qualidade de. sucio e praticae
todos os actos relativos ao desempenho do mandato, mesmo
que niid tenham sdo expressamente consignados»; f) qu etodas
as procurações trazem datas anteriores a 18 de dezembro de..
191 .1, tendo as firmas reconhecidas por .tabellião (lesta cidade,
e muitas Lambem por tahellião da. domicilie do outorgante:;
0) que foram outrosim verificadas e'consideradas valides: 29:
Procurações a favor dó Dr. Aureliau6 Botelho e sele a favor.
do Sr. Horaeie Guimarães. São estas ' as inforrnaççIes que
pólio a commissão prestar á assembléa o salvo qualquer—
engano que: decerto. nild terá grande importancia„ está elle á: •
disposição dos Srs. mutuarias para prestar qualquer escla-e
recimento que se torne. necesserio. Em tempo: acompanha'
este, uma lista dos nomes dos socias que outorgaram poderes. •
em 32 laudas de papet, com os respectivos numerds de mae •
teicula e assignalados. os. mutuados decallidos. S. Paulo, 13
de mero de, 191e. (assignados). — P. C. Rodrigues Sette..-e;
Sampaiee Vienna. — Alfredo II. Jordão. — Juvenal Malheie
ros..› A requerimento do. Dr. Cardoso da Mello. Netto, foi;
posto. em discussão, preliminarmente, .ele parecer da commis-
sãa sobre as. procurações. O Dr. Albuquerque . Pessea, eme
discurse, impugna a validade de 946 procurações constantes
da livro de presença,, de que eram. portade'res os Srs. coronef
José Onerner de Almeida, Tancredo Fe de Oliveira, Eduardo: ;
Brovs-ne e outros; sustentando que «eram prdeuraeões pante,
fim especial e já estarem caducas, por terem sido apnesentadae
e usadas na anterior reforma de estatutos de 18 de dezembro
de 1914.» O discursd do orador provoca agitação na assem;
bléa„ tendo o associado Dr. Raul Cardoso' pedido. á, casa que;
se eonsrevaese dentro da ordem,. sem o. que ruld seria, pciasiver
deliberar, e declarando na mesma occasião o Dr. .. Juvcnar.•
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1 . 11a1heiros que a rommissão de que fazia parte negava •Surs
eálidariedade á , .qualquer acto de violencia ou simples elesror-
:lesta entre os Srs. associados .. Nessa occasião o Dr. Rodri-
gues Sette declarou que desistiria de presidir a assemblesa,
si se reproduzisse o incidente que o levara a suspender a

.aessão aldr 15 minutos, levantande-se protestos gemes affir-
, inativos do proposito em que dstavam todos os presentes de
( prestigiar a acção da pesa no exercici .6 da sua primordial
!funcção de mantenedora da .ordem. Em seguida o Dr. Raul
',Cardoso, pedindo a palavra, disse em resumo: . gNfio Sem
•f6mento algum de justiça e não encontra o Menor -apeio rias
disposições do nosso direito a impugnação que acaba - de ser

s feta pelo Dr. Cavalcanti Pessaa ás procurações outorgadas
'por 9W de nOissos COnSOCiós. E' indiscutivel o direito dos
;associados de se fazerem repreentar 'nas assembléas geraes,
ordinarias ou extraordinarias, por procuradores; direi)o asse-
gurado peleiS seguintes artigos dos estatutos vigentes:
!Art. 48. , Todas, as deliberações serão tomadas por maioria
dos seios presentes á assembléa, pessoalmente ou por pro-
curação; art.. 49. Os sonos pixlem fazer-se representar par
)i•ocurculor bastante, contando que seja lambem s6cie o man-

datado. Nem, aliás, se nega, por eniquanto, tal direito aos
associados; o que se pretende é que as procuraçeõs pr alies
outorgadas scoolacaromee.. 'Francamente, desconhece o ora-
dor os meios . pelos quaes se opera essa scaducidade, de que
'o direito não cogita. Para não eançar os Srs. sacies cSim longas
iexposições tOrricas relativas ao mandato, sua Ciinstituição e;
.modos de ext.ineção, pedia venta para limitar-se zis disposições
do nosso Codig6 Civil; que, nos arts.1.28S a 1.530, consubstan-

- 'piou o direito vigente sobre a meteria. Das citadas disposi-
ções se vê' que o mandato se opera equando nlguem recebe de
outrem poderes para. em seu nome, praticar actos ou admi-
nistrar interesses». . Todos, e quaesquer actos podem, pois.
ISer praticados por procuroção,•sendo esta o instrumento do
snandato, que, de resto, pôde ser até 'verbal. A procuração
pôde ser outorgada por instrumento publico «por tabellião»
lou particular do proprio punho do mandante. O instrumento
,particular deve 'conter a designação do Estado, da cidade ou
eircuinscripçã.o civil ens que fôr passado,.a data. o nome do
outorgante. a individuação de quem seja o outorgado, e bem
nssim • 0 objectivo da outorga, a natureza., a designação e a
.0xtensr10 dos poderes -conferidos. Para valer contra tercei-
os precisa do reconhecimento da firma. Isto posto, inquire

o orador: porventura as procurações atacadas não estarão nas
condições expostas, que gio \ as exigidas por lei ? Porventura
)s, mandantes não Se acham no goso dos direitos civis, e no.de

-sucios do montepie ? Porventura os mandaterios .não estão
em identicas .condições ? 'A commissão nomeada para pro-
ceder á verificação e exame das precurações, depois de exa-

I
I minar um por um os instrumentos que se acham archivados
•no escriptorie da sociedade, e bem assim examinar o livro-de

iinscripçÕes, os livros de escripturaçã.o e demais documentos
•, affirma: (o orador lO e commenta ospardeer da commissão.já
, atrás transcripto). Ora, se os mandantes eram socios e es-
'lavam em dia, e se os instrumentos do mandato se seves-

' tiam das formalidades legaes, continham os poderes referi-
dos, e eram conferidos a sacies que lambem se acham quites

Loom a sociedade, não lia como excluil-os da assembléa, e
e'cumpre ao Dr. presidente dar por verificadas ris procuraçõestepara que os mandatarios exerçam seu direito como enten-
‘ derem. Pretender sujeitar a validade dessas precurações out•O reconhecimento da extensão dos seus poderes ao julga-

t
mento dos socios presentes, em sua maioria leigos, e em nu-
mere insignificante (menos de 200) em relação a totalidade

1.-
. dos socios (mais de 3.000) e mesmo dos mandantes (050).
I'Cira praticar uma violencia incompativel com os nossos fó.

f • ro.s de pos'o çivilizadd.
Fundado realmente em que disposições cle lei ou dos es-

latidos, um numero de socios que não representa a decima
•»parte de totalidade deites Se arrogaria o direito de não admit-
ol.ir (o que os estatutos e a lei perrnittem) que os soemos em

i.e
srumero de 950 se façam representar por, procuradores com

,-.poderes bastantes e com instrumentos revestidos de forma-
Mictados legae.s ? E' muito de notar-se que, ainda quando pu-
e desse haver perigo de excesso de mandato (o que não se ,póde
5,inceber doente dos termos das procurações — para repre-
iaeental-os em todos as assernbléas geracs, quer ordinarias, quer
Vextragrdinarlás, votando, approvando contas, e quaesquer de-
Mibcrações c reforma de estatutos) esse excesso não affecta-•

•t. )ri,a a sociedade, nem o direito dos outros SOCtOS, e sim só os
5anteresses dos mandantes que poder haver do mandatario

Grata , de um mandato especial. para representar O mandante
perdas o damos. Tratando-se, como ineontestavelmente se

r .	 il	 .1
t .C

•
ril t odas as assembléas gel'aeS, ordinarias ou extraurdinarias,

do montepio. e sem determinação de prazo, o mandato só se
•,;extingue pela revogação ou renuncia, morte ou rnterdicção

uma du parte. mudança de estado, que. ialeglaieteee ReesA.

das partes de conferir ou exercer o mandato, TãI teado
occorrido nenhum dessçs casos, o mandato está de pé e não
ha forças humanas que o Possa destruir. Pretende o Dr. Pese
sôa que o mandato está estincto pela conclusão do ncgocio...,
mas, o negocio, no caso. é—representar o mandante em todas as
assembléas geraes, ordinarias ou extraordinarias, votando
quaesquer deliberações,. reforma de estatutos, Ora, .es. -
lemos justamente em uma assembléa geral extraordinaria cujos
fim 'é -a reforma de estatutos... tuas, argumenta-se, na sei-i •
gencia do mandato houve já inna reforma de estatutos. Niia
lia duvida. As procuraçõee, porém, nãio limitem os poderei;
cio mandatariu a unia reforma ou a um certo numero do re.
tomas de estatutos. Antes dão poderes para representar o
outorgante cai todas 'as assemblas geraes extraordinariak
votando quaesquer deliberações. e reforma de estatutos...
São procurações cum poderes illimitados para agir em nome
do mandante como sodio do «Monte Pio», exercendo todos os
direitos que nes:4 qualidade lhe pertençam emquapto houver
aesembléas gemes da referida associação, summa, seria
clamoroso que se pretendesse, para servir interesses de Um
elos. grupos em que infelizmente se dividiu a sociedade. ex-
cluir da assembléa mandatarios legitimos portadores de in-strumentos legues de procurações de mais de 900 socios.
decerto não se fará. O orador desafia os juristas presentes a.
eontesiarem o que -vem de dizer. Aqui estão o Dr. •Souza
Lima. o Dr. Juvenal Malheiro. o Dr.-Sampaio \leniu e o
proprio illustre presidente da assembléa. muito digno mern;
bre do nosso Tribunal de Justiça. Nenhum deites será capaz
de subscrever com a responsabilidade de seus nomes conelli-,
sões contrarias áquellas a que vem de chegar o orador». O
Dr. Cunha Motta, portador de 114 procurações do mutunrios
de Santos, levantou-se, após. para responder as palavras do
Dr. Raul Cardoso. _Disse esse Sr. associado que era medico
e não tinha a pretencão de discutir o ponto juridico, entrando
em serra alheia, mas só queria fazer notar que as procuraçõea
pôr elle trazidas á assembléa tinham sido conferidas export.

• taneamente por mutuarios que um a um tinham ido ao seu
cosesultorio medicó solicitar-lhe o favor de os vir represen-
tar na presente assambléa geral no passo que as demais pra'
curações eram procurações solicitadas por amigos e agentes
da directoria e não se referiam especificadamente á assem-,
1;1 .5a de hoje. Sentando-se 0 I)e. Cunha Motta estabeloceu-se
largo debate. sobre o assumiria acalorando-se por vezes a
discussão enr que tomaram parte os socios Dr. Raul Cardes°,
Dr..Albuquprque Pessoa, Dr; José Pedro de destro, Dr. Jose
Benedicto dos Santos, Dr..Cardoso de Mello Junior, Dr. Mar.
um Francisco Sobrinho. Aleira de Vasconcellos, José da Cunha
Freire, Dr.. Sampaio Vianna, coronel -Raposo de Almeida,
Dr. Duarte Miranda, Dr, Aneeliano 13otelli 0 e outros asso-
ciados. Diyidiain-se as opiniões na questão de saber-se, á
vista do Parecer da commissãO, relatado pelo Dr. Sampaio,
.Vianna, a mesa não tinha outra cousa a fazer sinão dar por,
verificadas as procurações de que no mesmo se tratava, C,-
'verificando por si, ou mandando-o fazer pela mesma -com'
missão, si as procurações apresentadas no correr da presente
eessão, continham os -necessarios poderes e estavam revesti-
das das formalidades le,gaes externas, passar a ordem do dia, .•
consistente na discussão e votação da reforma dos estatutes,
conforme sustentavam o Dr. Raul Cardoso, o Dr. José Pedra
de Castro. o Dr. José Benedicto dos Santo. e Outsos; ou se,
devia a aekembléa, formada sómente dos mios presentes o.
das Procurações em numero de cento e poucas. apresentadas,
no decorrer da presente sessão. decidir por maioria sobre es-,
tarem ou não legitimamente representados 900 e muitos, •
eocios Outorgantes das procurações alludidas no parecer dse
Dr. Sampaio Vianna, como opinavam o Dr. Mastim Fran-
cisco, o Dr. Sampaio Vieram, e outros; surgindo ainda um' .
terceiro alvitre que' chegou a ser objecto de uma indicaçãlq.
do Dr. aleira cIe Vasconcellos — de se delegar ao presideetc\
da assernbléa o poder de decidir o assumpto com voto sue;
guiar e inappellavel. A proposta c10 sacio aleira de Vascou2,
cellos suscitou numerosos protestos, tendo-se a respeito ma-
nifestado varios associados - em termos com os cumes o Sr., Dei
Itodrigues Sette se considerou melindrado. Declarou então OeSr.
presidente que resignava e desta vez, definitivamente, o eeu 1
togar. E de facto abandonou a mesa e 100 após a sala (4
assembléa, sendo neste proceder imitado por varies soemos.
Log0 após haver o Sr. Dr.. Rodrigues Sette abandonado see:
legar na mesa, levantou-se o socio Dr.' José Benedicto doa Uni
tos o propoz que fosse acclainado para presidir a assemblés
o associado Dr.. José Rodrigues Alves Sobrieho.Acelaniadq,

, pelos associados que em grande maioria se haviam conser-
vado em seus legáres, o De. Itodrigues Alves Sobrinho assumiu .
• presidencia	 ebSividou os eecretarios a continuarem ts,
prestar-os serviços que vinham dispensando á sociedade desde,
01 inicio da presente ass.embléa,' e, attendido por cites, mando.
proceder a ehousada pelo livro de presença, para verifioóN ••
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inada &recusou a presença pessoal .de cento o vinte cinco asso-
Mados e a de* mais 947 representados por procurações. No-
•peou o Sr. presidente uma commissão composta dos Drs. •José
'Donedicto dos -Santos, Armando Azevedo o Raul Jordão do Ma-
galhães para dar pareeer sobre as yirocuraeões apresentadas
duranto a presente sessão, declarando verificados, á vista das

•ainformações de facto-constantes do parecer dos Drs, Rodrigues
Sette, Sampaio Valmor, Alfredo Jordão e Juvenal Malheiros, os
poderes das demais procurações, e suspendendo a sessão por
10 minutos. Reaberta a •sessão, foi lido o parecer -concluindo
pela Validade de todas as procurações apresentadas no decorrer
da presente sessão em numere de 150, sendo 114 de que é
procurador o Dr. Cunha Moita, de 13 do que é procurador o
Sr.; Alfredo V. de -Arantes, de 4 de que é procurador o
Sr. Ganymedes Villaça, de 3 de que é portador O Dr. AU-
veneno Botelho, do 7 de que é portador o Sr. José André de

- Meia Filho, de 2 de que é procurador o Sr. coronet Raposo
. de Almeida .e de 7 de que são procuradores respectivamente os
-Srs. Dr. Raul Cardoso, Dr.. Juvenal Malheiros, Dr. Remigio
,Gomes Guimarães, Manoel . Elias Ruiz, Josué Emygdio Vasco
:de Toledo, Helio Monzoni e Benedicto Duarte Passos; pelo giro
• Sr. .pr•sidente • annunciou que se ia á ordent do. dia. O
,Sr. presidente declarou estarem sobre a mesa o projecte de
:reforma de estatutos, com parecer o emendas do conselho fis-
cal, e o substitutvo da commissão nomeada pela • assembléa
para dar parecer sobre a reforma. O Dr. Cardozo de Mello.
Neto, pedindo a palavra, propoz fosse dada preferencia para
discussão e votação do substitutivo da commissão. Concedida
pela casa a preferencia pedida, o Dl'. Cardozo de Mello Neto,
faltando longamente, disse, em resumo, o -seguinte: aQue a
.commissão em vez de apresentar emendas ao projecto de re-
,fórma de estatutos da directoria, ou aos'proprios estatutos em
Moer, preferiu apresentar um substitutivo, ou projecto de es-
tatutos completo, fazendo acreditar que tinha feito uma: re-
4orma, completa do <cMonte-1'i o da Famila», o que, entretanto,

- não se dava, pois o substitutivo apresentado pela commissão
;apenas alterava alguns pontos dos estatutos, deixando o resto
ordeiramente intacto; que sobre o ponto capital da reforma —a
.unificaaão das séries —:o substitutivo Concorda com o projecto
«fica'a directoria autorizada a transferir para.a primeira série
todos os . socioá da actual .segunda série; os que pertencem tis duas
séries . actuaes ficarão com doas nu meros na nova- primeira
'série»; que, como se v'è, a differença unica entro o projecto. o
,o substitutivo está em que o projecto falta em ires mil MI-
iiribuinles, ficando os remidos da, primeira , série addidos á
! mesma, ao passo que a acommiss5o reduz do facto a série a
2.529 no maximo, pois incluo nella a classe dos remidos em,

.numero actualmente. de 471, impedindo com tal dispositivo a
A possibilidade de uma arrecadação de quotas correspondente a
,tres mil pessoas, ou sejam 45:000$, e reduzindo-a a 37:935$000
no maximo, em manifesto detrimento cia renda social; que o
substitutivo mantem a creação de novas series (art. 2 0 dos
.ecturies estatutos) .. e crèa logo .uma segunda serie, ao contra-
rio do . projecto da directoria, usoqual não se cogitou de novas
series,. não só p or ser a época impropria para tentativa de
.formação de novas series tos que. a necessidade da unificação
das anduaes por si Só evidencia) como por entender a dire-
,dorra que.° systema • de series de pessoas de qualquer Nado
e pagando identice- contribuição é apenas um skastema de! transição rara o seguro de vida em flue o seand'ado paga uma
,ontribuição corre:pondente ti idade e ao calor do seguro: que

' ip substitutivo, .no art. 7 e , parece fundir todos os. [andá so-
,ciaes e consi gnai-6s á caixa, que. vae fazendo o pagamento,os peculio 9 o cs das de..vezas aeracs levando os lucros ex.-.

-'e(1071 1 e3 (?) ao fundo de reserva». de onde sé se poderia

I
concluir que a illustre commissão que a elaborou considera
inconveniente a escripturacão corno tem sida feita até aqui,
por . partidas dobradas! com individuação, precisão 'e elarez,a, e
se • contenta com unia[ escr i pta rudimentar de dinheiro an-
isado, de um lado. e dinheiro. sabido, cio outro; que o substi-
tutivo' 'é neste ponto tão bseuro que ele orador lamenta não
,esta' presente membro algum da conunissão para eselareeel-o,
é á assembliço. sobre o verdadeiro sentido da disposicão e
:vantagens eollimadas pela reforma; que o art. 8' do substi-
tutivo faz uma promessa de augmenio de Decidi° Na propor-
00 dós lucros suciaes, moa não determina o mudo de se toras
nar effectiva a realização desses lucros, sendo que os • esta-
tutos eiSi vigor não centeem mais essa promessa, por ter sido
'considerada de ha muito inteiram:ente illusoria;-que .o a 1*
do rt."9* deerela tenha cada" suje eseripturação separada. o
¡que está em evidento coniradiecão com as art. 7",'s que deter-
Jolna a fusão de todos os fundos sociaes; que o•art. -13 limita
,as novas inscai oC ões: a candidatos residentes nos Estados de
lat.-Paulo. M Mas. Rio' e Paraná sCIII existir motivo algum Para
,dar providencia, que,. em relação aos Estados_ ilo Eito Grande
11..S;c4 li.'%-+.1%11.0 Sauto, ,Parriatebuc.o. o 1.3ahia; a Até odiosa,

visto corno. a quarta parto dos mios do «Monte Pio da lan.j
milia» pertence a esses • Estados excluidos, os q uacs Dela "sual
crescente p ros peridade; condições climatericasa e vigor de
seus habitantes, forneceram á sociedade uni nucleo escolhido
de sujos, que oaraiuna reaularmente suas contribuições e apre-
sentam , tinia média de mortalidade inferior á de mutos ou-
tros togares; que O art. 15 sua grn enta o prazo de toleranciaa
determinando, mais; que os beneficiados do associado falle-
eido dentro deste prazo fiquem com direito á quarta parte do,
peculio, quando é certo que nenhum soei° reclamou oté
presente sobre a.eseassez .do prazo para pagamento de quotas
considerando sufficiente o . de 20 dias. e por outro lado nata-
ha razão alginna para dar ao 'beneficiado do associado re-
tardatario e direito á quarta parte do peculio, puis, pelo sysas
terna mutuo, ou ha chamada, e o peculio deve ser integral-'
mente pago, ou não ha, e então a sociedade não leni &arda
tirar a metade, ou a quarta parte de um peculio que não se
formou, a não se admittir a absurda hypothese do fundo de
peculia ou de reserva entrar •integralmente com esse di,
n li ci ae ; que o art. 21 dispõe que «aos pretendentes -á remis-.
são , na actual 20 serie serão creditadas. como deposito, aa
quantias com que tiverem contribuido apara. a sua remissão,
esquecendo-se a commissão de que esse credito importaria em
157 :080$ (308 soclos com direito á remissão a quem seriam
creditadas 34 - quotas cio .15$ ou sejam 510$ a cada um); que
poderem ser retirados incontinente pelos sonos seis .que
eram creditados como deposito, impondo á • sociedàde unk
grande e inutil saérifieio; que a respeito da redu-
cção 'do numero de directores, denbminação, altribuições
e deveres dos mesmos, o orador, que faz parte tia administra-
ção do aalonte Pio", pede licença apenas pal ia ponderais que
as attribuições e deveres dos directores são conservados sem -
olteração, mudados unicamente -os nomes, e em relação á re-
ducção do Miniero de cinco a ti-es, a economia que o substi-
tutivo consigna é apenas de 300$ mensaes, em confronto cum
o projecto do conselho fiscal, que está. sobre a mesa desde u
inicio da presente assembléa em 26 de fevereiro; que a unica
modificação no capitulo referente ás assembléas geraes é a
relativa á proldhhaão de se poderem fazer os Srs. sonos . re-
presentar por procurador bastante, providencia (pie aberra do
todos oa principios juridicos, e só poderia ter o -direito da
sujeitar os altos interesses da sociedade ao azar do interesse
Ou capricho de qualq uer maioria o-ccasional. impedindo pra-
ticamente a representação dos sócios do Rio Grande do Sul,
Bailia e Pernambuco, que hoje -constituem a quarta parte dos
associados do «Monte Pio da Familia», e tornando por issG
aind.a mais odioso o projectado cancellamento • dos candidatas
desses Estados da lista- das novas inscripçÕes; que 'o
tutis o parece_ ter querido condensar nas dispusições transt-
fdrias as medidas salvadoras; sem as quaes nãb poderia con-
tinuar a viver o «Monte Pio da Familia»; que, assim, o art. 50
decreta que os fundos sueiaes só sejam empregados em de-
terminadas VA:U:3 de companhias e apolices da União e do
Estado da S. Paulu. ordenando ,o art. 51 a liquidação dos ne..'
gocioN de outra natureza ent que estejam empregados fundos
da soeedade, para dar-lhes o destino previsto .nestes estatu-
tos. «o (1110 revela o desconhecimento - completo (extranhavel
da parte de cavalheiros a quem a assembléa confiou missaaa
tão elevada qual a do estudo da reformados estatutos so-
ciaes)	 que Uai fundos do «Monto Pio» acém sido exclusiva-
mente empregados em apolices da 'União e do Estado do São
Paulo, certo como é que a directoria não USOU jamais da au-
torização que tem de empregal-os em acções de determinadas
emprezas, ou em emprestimos sobre rinmeira hypotheea de
predios em S. Paulo, não havendo, puis, e n5 0 tendo jamais
havido, transaeeão alguma que possa	 preme ser liqui-
dada de accOrclo com a anabsada disposição do substitutivo:-
que o art. 52 eStatue que «os pa aamentos dos peculius em
atrazo. como os cios sinistros que ?orem oceorrendo, até fica-
rem em dia, serão feitos cum o produclo de cinco chamadas
mensaas, concorrendo es sacies cora Li-es entradas (458000)11-
e a caixa cem a quantia correspondente a duas chamadas
(30$000), podendo ser augmentadas ou diminuidas conform&
as ronveniencias tia occasião, saltando á . intelliaencia que,
applicada a disposição ter-se-lia o seguinte mathematic,ut.
resultado: são 47 03 falieeimentos não chamados; calculados
em 48 (que é média muitissimo favoravel) s fallecimentus,
j á occorridos e a oecorrerern durante u corrente animo tere.:
mos em 31 de dezembro de 1916 mais ou menos 05
mentos; desses 95 a sociedade terá pa go com o dinheiro de dia--;
medas de quotas apenas 36 peculios (1.080:000$000),
vendo com dinheiro da caixa (fundo de peadas ou de re-
serva) 24 peculios no vator do 720:0008; em resumo, o anuoa
ch,* 191d findaria com 35 falleeimentos em atrazo e a caixa:-
( fundo de	 desfalcada em -720:000$; o anuo de 1917.,
começaria tortri 35 punhos em atrazo, os quaes, accrescidos
a .uccoarerem no animo, elevariam o total a' pagar, até 31 cid.;
dezembro de 1917. a- 83; destes, pelo substitutivo, serão pa.-•
609, com chamadas tio quotas, apenas 36 (1.080:000,5000)
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com Cr fundo de reserva mais 21 (720:000$000), o que quer
dizer que ao findar o anuo 'de 1917 se teria esgotado inteira.
mente o actual fundo do peculio, ficando) em atraio ainda,
com toda probabilidade, e pagamento dc 23 ou 21 po-

p culios; que, determinando sejam feitas as arrecadações guardo
9-,ossive/ por bancos ou casas commerciaes de recorde:mota
idoneidade, recolhendo-se os saldos mensalmente á caixa, o
art. 51; prescreve' unia providencia que tem sido invariavel-
mente seguida pela administração, pois a N. erclade é que os
saldos oh poder dos agentes e bancos são recolhidos logo
após a chamada, a séde, e, nesta os saldos são diariam.,:rde,
recolhidos aos bancos como .demonstram a escripla social e
o holetim diarla do mo y imento da caixa, feito pelo director-
thesoureiro e á disposição dos St. associados; que, recom-
mendando a directoria a redução quanto possirel das des,-
-Pezas aciones, o substitutivo não faz a fi nal s iliã o deixar 'o
assumpKi.ao eriterio da administração que, seja elle qual
fôr, ha ale dispensar sempre o que se lhe afigurar necessario
para a hoa-marclia doa negados e prosperidade da associação,
sujeitando seus actos, em tempo, á apreciar:reá' e julgamento
da assemblea geral, corno se tem feito até ao presente em
relação a todas as rubricas de destrezas, inclusive as relativas
A aluguel de Casa e vencimentos de empregados, que a admi-
Distrai:Ri' tem procurado e procurará ainda reduzir quanto
possivel, mas não seria possivel reduzir a menos da metade,
eCtno pretende impõr r3 substitutivo, a não ser transportando a
Sede social para -Urra do centro da cidade e sujeitando-se a s0-
ciedade i funceionar com uni possSal inferior em numero e em
competencia ás necessidades inilludiveis; que, pelos motivos
expostos, o orador entendia que o substitutivo da commissilia
devia ser rejeitado, lamentando não esilveSse presente mem-
bro algum da commissão que o confeccienara,ois, julgando-Vis
de boa - fé, eslava certo de lhes obter a adhesão para a loca•causa
que ora está defendendo». Ninguem mais pedindo a palavra,
fOi posto a votos e unanimemente rejeitado o substitutivo.
~ando parte na votação 125 associados presentes, e 9-17
representados por procuração. A seguir; o Sr. presidente
annuneiou a discussão 'do projecto de reforma apresentado
pela divectoLia, el3in parecer e emendrés do conselho fiscal--;
lendo o •Dr. Cardoso rio Neilo Netto fundamentado suas prin-
cipaes dispa'sições pela fórum seguinte: projecto da dire-
ctoria consisto em duas capitaes providencias: 1 1, unificação
das séries e determinação do gitaiduin de peeutio; 2°, -creacã'i'i
da carteira actuarial. Em relação ao primeiro ponha, não
ba divergeneia entre r5s sacias: a propria commissão encar-
regada de dar parecer sobre o projecto da directoria propõe,
nó substitutivo que apresentou, a unificação das acluacs
Quant.d ao peeulio, o projecto fal-o depender da arrecadação
das quotas. O art. 90 determina que o peculia cOntinUe
ser de 30:000$ desde 'que essa importancia seja conseguida
com 80 "I° das entradas por falleemento, reduzindo-o prop&-
eionalmente, na hypothese contraria. Nem Ode -ser de outro
modo .; em uma sociedade mutua, em que lia unicamente a
união e solidariedade dos socios que garante a effectividade
io peculio. Unificadas as séries, os Srs. sinos continuarem
a cVntribuir regularmente • o peculio Si) conservará na impor-
-ta p eia actual; do contrario, terá fatalmente de ser. reduzido.
E quanto 'aos peculios ainda não chamados o Pr oj ecto da
direct o ria pensa resolver a situação normalmente, isto é,
faze»dA as chamadas e pagando os peculios ti proporção que
as chamadas se fdrem liquidando. A es. seneia da instiluiçãe
Mutualismo é esta.: ra peeulio não chamado o não arrecadado
não é divida da sociedade; cada soei° é (rue deve aos bene-
ficiarias do associado- a contribuicão 'ainda ni1.3 arrecadadn.
iA sociedade só deve os 1)N:rifles chamados, arrecadados .e nre)
pagã. A creação da carteira actuarial é lembrada' pela "'mi-
rada Inspectoria Geral de Seguros, que, tandO' perfeito conlie-
mento do estado social, e sendo como é auka . idado r cio materia
cfe seguro, mandou ao «Montepio'» o seguinte officio. tomada
pela directoria na alta consideração que a reconhecida com-
petencia do seu autor impõe: dlio de Janeiro. 10 de janeiro
de-101G. Srs. directores da, sociedade 'eMonte Pio da l'arnilia.».
Tendo esta Inspectoria tomado conhecimento das informações
constantes do vosso officio de 21. de dezembro twoximo pas-
sado, havendo oulrosini ires dos membros da vossa adminis-
trac,:ão comparecido á esta repartição para uma conferencia
O respeito da situacão da sociedade, em face do -plano do
operações que até hoje tem adoptado. devo aconselhar-vos a
remodelação desse plano, porquanto, desde que os segurados
não attendam aos pagamentos das'quolas pelo fallecimenlos
que se-forem verificando; 'não será possivel a sociedade sa-
tisfazer o pagamento dos seguros conformo o actual plano,
vindo, cada vez ma i s, a ser sacrificado o fundo de peculio que
constitue a sua reserva e a ser finalmente, inteiramente esgo-

- lado. O numero do chamadas a que a sociedade tem procedido
egularmentr.' todos os ,mezes não corresponde g mortalidade ve-

tificadit e nem será posstvel que mediante um premio animal do
510$ possa ser mantido tiro egoro integral de 30:000$000. £'.
pois, conveniente que seja adeptada uma remodelação de_
fis tula a po ipr a sociedade satisfazer Os rins para que se insti-
1iiiu. e estudados planos de seguros mediante premies fixos.
calculades sobre bases tli; m ortalidade, para que possa futtl-
Jamente não estar na dependencia de arrecadação para satis-
lazer a pagamentos do Seguros institutdos. Poderão mesmo
as tahellas comprelenderr seguros de menor importancia, pois
nem a todos, é facil manter um seguro da importanda elevada
de 30 :000$000. ;saudações.' (Ass i gnado). Pedro Verude de
Abreu, inspector de seguros. A carteira de seguros de vida.
será regulamentada setire!as bases (Moncos actuariaes. Delta
não poderá advir prejtitio algum P3ra a sociedade; é uma
classe de seguros conliecidissima no mundo inteiro, e que está
organizada sob bases hoje consideradas v igorosamente mathe-praticas. O Dr. ,losé Pedro de Ca ,z tril, apoiado. pelo Dr. Ilaulca pcioso. fundamentou unia enleada ao projecto da clirectoria.
no sentido de ser conservada a 2" sér i e para o max imo) de
-1 .200 socios. -elevada á contribuição por falleeimonto a 35$.
e conservado o peco lo de 30 :000r;4 000. O Pr. Itodrigues Tu-
comitiva, ein aqidendo ao' parecer do conselho fiscal, propõe
que a assembler] fixe o Minorado de cada um dos membros
do mesmo conselho do 100$ por mi. X i nguem mais peklindo,
a palavra, é posto cio votação o projecto da directoria atm o,
parecer do conselho fiscal, .salvas as emendas, sendo unani-
memente approvado. O propeli) apprOvado é do teor se-
guinte: «Art. I." A sociedade do seguros inutuos «Monto Pio
da Familia», fundada nesta capital do Estado de S. Paulo, aos
8 de dezembro de 1909, reger-se-ha pelas disposições destes
estatutos e pelas leis que lhe forem applicaveis. Art. 2.- são
seus fins: e) proporcionar um peculio aos beneficiados dos
seus soemos, no caso de fallecimento destes, qualquer que seja
a causa da morte, excepto dando-se esta por suicidio dentro
do primeiro armo da vigencia do contracto. 1 — T OdoS Os só--
cios actualinente 1ma:L .1 1)10s e os que vivi:1mi a se inscrever atá
o 'iraxim° de 3.000 comi ribui ates, constituirão uma série
'mica', II — Para . conslituição dessa série fica a directoria
autorizada a proceder á Fusão das duas séries existentes,
reunindo os seus fundos 4i5 Seus sOcius; Ir) instituir seguros
sobre a vida de pessoas sem distincção de Éexo, nacionalidade
ou crença: mediante planos •e. tisbellas devidamente organi-
zallos pela administração sobre bases latchnieas e . prévia-,
menreeapprovados pelo (J(Ivern('. 1 — Fica ereada . tirna car-
teira de seguros de vida a todo risco, a premio fixo, e auto-
rizada a dinctoria a regulamental-a nas sCiiintes lu-
ses: a) poderão transportar-se para esta carteira • e se-
vão classificados -pela idade que então tiverem, todos os
socios do 1.11onte-Pio da Familia2, que o desejarem, fazendo-
se essa transferencia sem outra formalidade além da verifica-
ção do bom estado dc saude do socio, por medico da confiança
da directoria; b) não terão direito ao recebimento do seguro.
os beneficiados do segurado que se suicidar dentro do primeiro -
anno da sua inscripção ou transforencia para essa carteira;
c) as pessoas inscripias nessa carteira serão unicamente se-
guradas, não tendo direito a voto nas assembléas gemes, nem
a serem votadas para quaesquer cargos da administração; d) as
operações dessa carteira 'serão garantidas pelo fundo de fio-
cotio da sociedade até a :1111110datleia do 200:000$000.	 pre-
pOLVãO que forem constituidas as reservas technicas na car-
teira actuarial, reverterá ao furajo de pendi() a importancia
porventura despendida até. o 'iraxim° aciona. 11 — A car-
teira a que alarde o numero anterior começará a operar logo
após a approvação, pelo Governo Federal, do respectivo regu--
lamento. Artigo 5.° O fundo social será conslituido pela jo.ia
de inscripção do socio ima érie unica, 'pelascontribui0e3
desWs, sempre que ocorrer fallecimento na série, pelas reser-
vas technicas dos planos de seguros e 'pelos rendimentos dos
haveres socia ps. Art. 6." O fundo social será divivido em ires
parles, constituindo respectivamente os 'fundos de peculiQ,
producção e arrecadação e de administração. O fundo relativ9
á carteira actuarial Sel'ZI. eseripturacto de conformidade com a
technica das respectivas operações. A d. 7." O fundo de pe-

•enfio é destinado exclusivamente ao pagamento de peculios
aos benefiriaries dos secies fallecidos, não sendo pormittido
desviar-se delle qualquer . quantia para fim diverso. O futur,
de producção e arrecadação á destinadoaopagamento de todos
os gastos inherentes á produeção de soeios e segurados e
arrecadação' de joias, quotas, prendes de seguros, e rendi- .
mentos dos haveres sbciaes. O ..furido de administração é;
destinado ao pagamento do todas as mais despezas da socieda-
de não discriminadas na ri li 	 anterior, e de unia porcenta-
gem de um por cento a cada director sobre-o total das joiag
dos soeios 'e segurados, a qual 81• I'ZI retirada mensalmente, t's
proporção das novas admissões. Art. 8.". O fundo do peculio
formar-se-1ra cepr. 50X dAs pias çA0s soç,03 OP. e rit Unica, !



mento dessas vagas dar-se-ha no mez de junho de coda;
anno. A directoria avisará pela . imprensa o dia de-.
signado, devendo o sorteio ser feito por cinco sOcies por dia',
escolhidos, e publicada no dia immediato a lista dos sOcios',
remidos. 1 2.° No caso de não estar completo .0 numero c10
contribuintbs o sorteio será proporcional ao numero existente.1
Art. 52. Em caso de dissolução da sociedade, os bens existen-:1
ter e pertencentes a cada plano de seguro serão depois del
solvido o passivo dos, mesmos, partilhados proporcionalmentol'
ás contribuições pagas pelos macios e segurados, entre os dos
respectivos planos. Paragraphe unico. O beneficiado do socio.
nu segurado faHecido no dia da dissolução da sociedade terá
direito ao peculio ou seg,uró. Art. 53. A sociedade manterã;
uma caixa de deposites facultativa aos . socois, e destinada a
manter-lhes a permanenCia na sociedade, evitando a sua eli-.
minação por falta de pagamento no tempo devido. Art. 51.i
A numeração da série unica será feita nela ordem chronologica,
de inscripção em ambas as séries. e será oommunidada em
carta circular nos respectivos socios, não se fazendo, .por-:'
tando, a substituição de suas apolices. I.° O socio pertencen-.:
te actualmente a ambas . as, séries ficara com duas inscripções
na série uniea, pagando por dous socios, e tendo seus bene-1

• ficiarios direito a dons peculios. 1 2.° Para o effeito do pre-
• enchimento das vagas dós remidos, na fórma do ar .t26, não.

haverá distincção entre os soclos das actuaes séries. .Art. 55.s
A directoria fica autorizada a •adeantar aos heneficiarios do.,
sacio fallecido em pleno goso de seus direitos, até a importan-;
cia de cinco contos de réis (5:000$), independente da raspe- •
cliva chamada de quotas

'
 e após a habilitação julgada pela di-

rectoria. Art. .57. Os fundos de peculios, e o da carteira
actuarial poderão' ser applicadOs em apolic.es da divida pu-
blica da União e clos, Estados, em ficções das Companhias de
Estradas de, Ferro Paulista" e Mogyana e em emprestimos sob
caução desses titulos ou sol) primeira hypotheca de predios
situados na capital de S. Paulo, séde da sociedade. S. Paulo.
22 de fevereiro de 1916.. A directoria: (assig-nados) Drs
'Arthiti Fajardo, presidente. - Dr. C. Homem, de Mello, vice-
presidente. - Barão da BOcaina, director-thesoureiro. - J. J.

Nobre, director-medico. O parecer 00 conselho fiscal a
Cardoso de Mello Neto, clirecter-juridico. - Dr. A. Mpuprriciivaiato::

do .é da teor seguinte: 40 conselho fiscal, depois de ter lido,
attentamente o projecto de reforma dos estatutos apresentado'
pela directoria do- «Montepio da Familia», é de parecer que a
assembléa geral e approve. Propõe, enretanto, a seguinte mo-
dificação no art. 51, 1 30 . Art, 51. A's assembléas . geraes
compete:	 • .

3.° Fixar s annualmente os vencimentos da directoria e do
conselho fiscal, até o maximo de quatro contos (4 :000$)1.
mensaes, que deverão ser distribuidos proporcionalmnete ás
attribuiçõea da cada una. Propõe ainda que fique fixada em
3:300$ inensaes a importancia dos vencimentos da directoria
no, armo de 1910, dos quaes 1 :500$ constituirão ordenado na
razão de 300$ para cada director. o 1:800$ a gratificação quo
será'distribuida pela seguinte forma: ao director-presidente.
4008; e aos directores juridico e thesoureiro, 700$, cada uns.,
S. Paulo, 26 de. fevereiro de 1910. (Assignados) João Alvares
flui' ião - Jáão Altenfelder Silva. - José Candido de
Souza.> t..z.ão em seguida, sem debate, approvadas as seguintes
-emendas: Complemento a alguns artigos do projecto da dire-
cteria: 1°-Art. 2°-11-lettra c '- redija-se assim: «as pes-
soas inscriptas, nessa carteira com seguro inferior a 30 :000$i
serão unicamente-seguradas

'
 não tendo direito a voto nas as-.

sembléas genes, nem a serem votadas para quaesquer cargos de
administração. Art. 6.0 - Substitua-se pelo seguinte: O fundo 7
súcia! será dividido em quatro partes, constituindo respectiva-.
mente Os, fundos de paculio, de seguro, de producção e arreca-
dação, é de administração. Art. 7°	 Intercale-se onde coa-
vier: 	 fundo de seguro é destinado exclusivamente ao paga-,:
mento dos beneficiadas dos segurados fallecidos, e será es-:
cripturado de conformidade com a technica das operações sobre
seguros actibriaes. Art. 80 - Intercale-se onde convier: O
funda de seguro será constituido pelas reservas technicas
planos de seguro. 2' - Fica marcado Ct lionorado de cem mil .
réis (100$) por mez para cada um dos membros do conselho
fiscal». Sala das sessões, 13 do março de 1916.-(Assignado)l;
José. Itodrigues Tacunduva), A emenda do Dr. José Pedro de.
Castro foi rejeitada por maioria de votos. Nada mais lia-
veado a tratar, foi encerrada a sessão, ficando a mesa autori-d.
sacia, por proposta do Dr. Raul Cardoso, unanimemente appra-k,
vada, a assignar a presente acta, e enviada á directoria a retos-.
ma approvada, para su.bmettel-a á approvação do Governo Fe-
deral.E pa ra constar, ei. Tancredo F.de Oliveira, lavrei a pre.

.
sente acta.que,depeis de lida e achada conforme,vae assinada.
S. Paulo, 13 de março de 1916. - josé Rodrigues Alves ,SObri...
/lho, presidente.	 Tanercdo F. de Oliveira,
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,i0 % dos rendimentos dos'haveres sociaes, e 80 %. das cols.
Vribuições arrecadadas por oecasião de cada fallecimento. O
.fundo de producção e arrecadação será constituido com 25 %
-das joias dos socks da série ' unica, 50 % do excedente a

, 4:000$000 nas joias pagas por prestações, 50 % das ,joias da
carteira de seguros, 50 % da parte dos premios destinada a
•lespczas da 'mesma carteira, 25 % dos rendimentos dos haveres
i sociaes. o 10 % tias contribuições por fallecimentos. O fundo
de adMinistração formar-se-ha com 25 % das joias dos socios
!da' série unica, 50 % do excedente a 1:000000 mis joias pagas
n.por pregações, 50 % das joias da carteira de seguros, 50 %,
.da parte dos premias destinada a despezas na mesma carteira,
.25 % dos rendimentos dos haveres sociaes, e 10 % das contri-
buie5es.por fallecimento. Art. 0.° O peculio na série unica será
ile 30:000$000, desde que a porcentagem de 80 % de que trata a
1° parte do art. 8° attinja a esta quantia. O pagamento será

,feito . aos beneficiados ou á'r herança do socio fallecido, após
- 'a habilitação„julgada pela directoria, se só se . tornará exigivel

¡ noventa dias apua- a terminação da chamada da quota corres-
pondente ao fallecimento do socio. § 1.° A directoria declarará
annualmente, no mez de janeiro, e no corrente exercicio, logo

-,após a approvaeão destes estatutos, qual o peculio mie fica li-
ado para os falle.cimentos que occorrerem durante o atino. Essa

' fixação será sempre submettida previamente á approvação da
i Inspector/a de , Seguros, e se fará mesmo quando não 'haja ai-
tração 110 valor do peculio, sendo. communicado aos socios na

npi inteira circular _de chamada que se seguir. § 2." Quando se

,verificar pela arrecadação da ultima chamada liquidada do
laano, que ia porcentagem de 80 °I° do fundo de. pecul , o não
iattinge a 30:000$000, a directoria fixará st peculto, tomando
i per base o impaste daquella porcentagem. § 3.° A differeoça
.tple porventura fôr verificada entre o peculio fixado e ene_
cliva arr o

'
-cadação de quotas durante cada anno será' suppri_

dadapelo fundo de peculio. Série unica. - Da admissão deve-
1 res, .dWeilo dos socios e penas aos mesmos applicaveis.
•Art. 16. Na serie unica a joia de inseripção de cada ocio é
tile um conto de réis (Its. 1:000$000), quando paga no 'acto c

- 41‘7,, uma só vez. Poderá lambem ser paga por prestações.
'conforme a talt(lla do art. 12. A contribuição em -virtude- de
cada falleciniento é de quinze mil réis (11s. 15$000-. Art. 11.
Poderão inscrever-se • na série unica as pesSoas que preens

'citam as- condições seguintes: a) ter 21 annos-de -idade no
•j mininio .e 35 no maximo; (,) ter bom ,procedimante:civil e
.5noral; e) ter oceupação licita que lhe garanta a subsistem:da;
,d) estar em boas condições de sande constatadas em inspecção
por medico da confiança da sociedade. Art. 14, g 2.° Contri_

- ( buir por occasião de cada chamada de quotas posterior á sua
9 arceitação como sócio, com a quantia de quinze mil reis

(lis. 15$000). dentro do tisne de vinte dias, a contar da data
, do convite feito pela citrectoria, por avisos directos e pela im-
„prensa. Os avisos directos são feitos pelo correio; •os avisos

pel.a•iinprensa são publicados durante o prazo, duas vezes por
semana, ás quintas e domingos, em uni dos jornaes de maior

,circulação na capita/ do Estado de S. Paulo, e na cidade do
!filo de Janeiro. A indicação dos jornaes officiaes • da sociedade
,.será feita ao soei ° na carta em que lhe for noticiada a sua
?inscripção, dando-se noticia por carta registrada de qualquer
alteração que occorra dalii por deante. Art. 15. O sucio que

+não' pagar a quota de 15$000 (quinze mil reis) conforme o
% disposto no numero dous do art. 11, terá mais dez dias do
Itolerancia. para -fazer esse Rag,amento, mas durante essa lote-
saneia ficarão suspensos os seus direitos sociaes emquanto

¡não se quitar, não podendo tomar parto em qualquer delate;
t iricso da sociedade, nem ser vetado para cargo algum, e si
i v:er a fallecer sem que se tenha quitado, o beneficiario não
i terá 'direito no .peculio instituido. Art. 10. Quando o sócio
,se obrigsi a pagar por prestações a jota de admissão, deverá
,effectual-as nas prazos fixados: conforme a sua proposta. Si
'não fizer o pagamento no tempo devido, terá unia espera de
'30 dias, contados da data do respectivo vencimento. Durante
esta espera, fica o associado mantido em todos os direitos

.sociaes. Art. 19. Fica eliminado (ipso facto», perdendo o
.direito no peculio e a qualquer reembolso, o socio que nãon

i 'pagar nos prazos fixados b respectivas tolerancias as contri_
ss	 : bulcões devidas pela sua inscripção e por- fallecimentos dei	 #socnos (arts. 14, us. 2, 15 e 16). (O paragrapho unico é

'supprimido). Art. 25, paragrapho unico. Os, socius que se
inscreveram e se mantiveram até esta data com direito á re-
missão na segunda série, ficarão remidos na série unica

' quando completarem dez annos da inscripção, isto é, em 1922.
'(3 § 2° é siipprimido). Art. 26. Havendo menos de qui-
nhentos (300) socios na categoria de remidos, e estando com-
pleto o numero de contribuintes, as vagas até atti»girem
aquello numero,.e no maxirno de 16 annualmente, serão pre-
enchidas por socios contribuintes, na fórma seguinte:
a) melado por ordem chronologiea e numerica de in-
,scripção; b) . metade por sorteio entre os socios que já
Illyerm integrul9 .q wa do. interiNK. § I.° 9 prenehi-

..
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1SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça 'e

Negamos Interiores
Expediente de 12 de maio de 1916

IMECIOtt* DA rUir:ÇA.

'Renictieram-to:

Ao juiz toderalda 2' Vara na secção do Dis'
trieto Federal, acompanhada da portaria de
cx	

'
.quatur da qual deverá ser pago o sello

competooto, afim do ter o devido cumpri-
mento, sendo oppor unamonte devolvida a
carta rogatoda expedida pelas justiças 'do
Portugal ás dest r Capital, para citação de
Jcsó Seris e Mance] Mogo em inventario per
obito de Maria de JOsti;

Ao juiz federal na sução do S. Paulo, para
pk fins coave r4e4t9.e. o decreto nomOando o..

aindanto do precedi •-!or da Republica no
municipro do Rio ll- nto;

Ao da seNão co Aleito Grsse, para os
1/lesmes fins, o (lacre o do numenrio para
Wenders Ioga r no muni;ipio de Santo Antcnio
do Rio Absix).

Requerímen(o despachado

Dr. Antonio Pereira de Volasco Molina,
major graduado mod:co da Força Fole ial,
f odinda elle:ceio : dado de posto.— Mantenho o
despacho ars:crio:.

••n11...•

Ermo. Sr. Dr. Wenceslau Bras Pereira
Gomos, Presidente d Repubrica dos Estados
Unidc s do Dr azit Euricc Torres Cruz. tuiz
da 4' Pretora eivo), antr .-sondo ao pros. onto
03 docmine.ites sob ns. 1, 2 3 e 4, unicos oxi-
oidos por lei, art. 15, •,,z 3°, d decreto 9.263,
de 28 de dezembro do 1911, requer a V. Ex.
ser reconduzilo naquele cargo. Nestes ter-
mcs peio — Juseça. 	 Tlio de Janeiro, 5 da
maio de 1916.— Eur;no Tzrres Cruz.

Hoovaio e olarias duas estampilhas de tre-
zentos réis, devidamente inutilizadas.

iot." r
Esmo. Sr. desemborgadrr Caetano Pinto

do Miran ia Montenegro, Eme-Herdo da Córte
do Appollaçáo—Euriao Terras Cruz, NU da
la Pret•-ria Citei, precisa, pa • a o effe to de
sua re ou sucção, e na ÉS:ma do § :3° do ar-
tiro 15 do decreto n. 9.263, d• • 28 de dezern•
bro de 191/ que V. Ex. 10 digne informar •
sobro soa idoicidala, zelo e intolligensia no
desemreiho daquele coroo.*

Nestes termos—Podo deferimento.
Rio do falei( o, 29 de abril do 49l&.—Eu-

rico rolei Cruz.
Estava cellod t uma c st rimbilha do tresens

tos ré s dev:darn -mito inutilizada. 	 •
Dopa — hoormo ser o reepacren te,

pela fus Idonaid ie, zelo o inteligene:a, me-
rece lor da recenducção no cargo.

Rio de Janeiro, 29 do abril de 1916.— Mon•
tenegro,

Intim. Sr. 03er ivào da 1 a Preto:ia Criminal
—Curte° Torres Cruz, juiz da 4' Pretotia
Civel, precisa certifiqueis, junto desta, o na-
moro de processos crirninaes em que o stip:
plica nto funecionou, o o numero de sentenças
crirninaol que urcf!riu, na quali fade de jaiz
da i" Pretoria Criminal, durante o te noa em
que exores a o ulttruo cargo. Nestes termos.

Rio do Janeiro, 17 de abril do 1516. —
Ermo Tirres Cruz.	 -

(Estava &lado uma estampilha do tresen-
tos réis, devidamente inutilizada.)

Francises Maneei de Moraes., escriváo vi.
tabelo da 4' Preloria Cciminal do Distr'e o
Federal. etc.: — Certifico qae remado os
livros «Tcmbo e R sistro do Sentenças» do
meu cartorio dolles contam quanto ao que
ora me é ped do por certidão ra petição.
retra o seguinte: Durante o periodo de dons
do ju h • do mil novcceoeos e deze ate v nte
r.ove do julho de mil n_ventos e quatorze em
que foi juiz nesta Pra tearia o Exato. Sr. Dr.
Etirico Torres Cruz, furreonai o morno se.
nhor em mi) quiahentos e sessenta e sete

= processos criminaes e croferiu no- respetivos
prceemos mil (potreco/tos e trinta e cinco
sentenças definiu:is. O referido é vrrdade
tios proprios livres ao principio desta decla-
rados, me reporto e dou té. Capitol Foderal,
aos vi Ate e guri tro de abril do mil novo
contos e dezeseis. Francisco Maneei de
Moraes, escrivão, subscrevo e assino.

Rio, 24 de ascii de 1916. — O escrivão,
Ft andsco M, de Moraes.	 •(Estava cellada uma estampilha de trcfea-
tcs réis devidamente 	 ift/ss-W-

Uniu de. 1:).i( • 5783"4.1

Sr. bacharol esc rivâo da 4' Preteria
C )ol t1reove3.ia. da Lagóa) Eur co Torro&
Cru?. juiz da 49 "reteria Cios', prcJsa corti,
ncieeis, junto desta, o numero de processos
em case tuneciono 1 o de se tenças que prefiro
riu e o co casaMentes que lio .vo do presidir,'
durante o tenni° em que exerceu aque,:lo
Cargo..

(lio do Janeiro, 17 do ai ril do 1916.2
Enrico Torre.s Cruz. (Estava col ladi uma es-,
tamplif a do trezentos reis, de i ¡dar-omiti inu;
ti.i aia):	 •O bsm.imarl Solfieri C3va1e/11U do Albuyer-
que, serventuairo vitalteio do enleio do es-:
cris -ao o otfic:al do Registro c ivil da Quarta!
Prete ria Civd o freguesia di Lagtra e tias éa
do Distdcto Federal. Certifico em face do
requerido na petição retro que revendo etn
meu poder e earterio o livro «Tombo das
arções», os livros do reg'ttr, s do sant 2nças o
os ivr qs numeros dez.:nove, vinte e vinte um:
do regi-tro de casamentos, deles C. nsta que,
desde um do agosto de mil novecentos o coa •
torze até á pra ente data, o pet.clonario
Dr. Euri.o T•rres Cruz, juiz da Quarta Pre-
teria errei, furicaionou cai quitMentoe o vinto
quatro prceess-s, profer iu chacotas e sessonta
o creaf ro sentenças e preal riu a q .atr °centos
e trinta casamentos. O releu Ido é verdade O
doa fé.

Rio do Janeiro, 2) eld abril de 196.-
O cscrivao, Soltieii da Albu lucrque,

•rfr

111 o, Sr. es riVio da 4" Pretor'a •Civel
(froznez:a da Gloria). Eur caTorresCraz,jui
da 4" Fretoria Corri, precisa certifilueie;
junto desta, o uumero de prooesscs em que
iunecionou, o numero de sentenças que pro-
feriu c o numero de easan:ervos que !novo
do presidir, durante o tempo em o qual
(X rce avalie cargo.

Rio de Janeiro, (7 do abril do
rico Torres Cruz.(E•tava coitada uma estam-
pilha de 300 réis devidas ente inutil z ,da.)

Antonio Pinheiro Mach no, a rventuario
vitalicie, escrivão da 4" Prctcr a Ciro/ gre-
gutzias da Gloria o Coração de ',sus) nesta
Capital Federal, etc.—C adicta que revendo
em mem cartorio, do agosto de 1914 a 30 do
abril do corrente anuo, eslivri s d3 registro
de casamentos, reg st r os do acções o registros
do sentenças, deites casta com o moretissi-
mo juiz, Dr. Eurreu Torres Cruz ft/flector:ou
em quinhentos e quarenta o nove processos,'
proferiu cento e sooenta e quatro sentenças,
e _presidio a qualrccentos o vinte e cinco
casarnentcs. O referido é verdade o dou fé,
reportando-mo lios ditos livros em noa
¡poder e °odor ro. Dada o passada a presente'
'certidão, em relatodo aos vinte e novo d3
abril de mil e novecentos e deze :eis. Eu,
Emygiro Saltos Abre.), eserevente'juramen-I
todo, °escrevi. E, ou, Antonio Pinheiro Na -
chiado, escrivão, o subtcrovi o astizno.

Capital Federal, 29 de abril do 1910.—
Antonio Pinheiro Machado.	 4:f _ .

--"""" —nulo
Expediente de 5 de mato de 1913

DIRECI'DRIA DC CONTABILIDADIC 	 •

Solicitaram se ao Ministrado da Fazonekll,
soosso

Os seguintes pagameotos no Timouro ;sia.
cienal :

ro 2:3103, da 3 gra tifierçO s que com:potoca]
a diversos empregados da Diroctoria Geral;
de Saud° Publica, cru abril lindo (aviso nu?

DIA illn OFFICIAE

..e 'Comercio
... Por decreto do (O d ) ater corrento e cai ta`•
patente n. 9 214, ti con.:01110 a tr. H.
11arrop, norte-americano, engenhai o, dorti•

. olhado nesta Ca pital, representado por sou
)procera km C. Btochmann, braziloiro, m-
: bern en genho ro o dom elliadi nota Capital,
n privilegir do lovençao, pelo prazo de 15
armas, para «um novo ap arolho -para conse•
guie a solda auto,genea do mel.aes por mçio
de arco eleetrix», resalvados polo Governo
os direitos de terceiro e a sua resp ns-
dado quanto á novidade e utilidade da refe-
rida invenção.

— Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedi lo privikgro de

•;.invençao, pelo praz) retendo o sob identicas
coa	 s, ao segu tr, (es pot reicn arios, repro.

•sentados p r sois procuradores Ledere & C°.,
=brasileiros, aseotos de privilegios, domici-
; liados nesta Capeai:

N, 9.2l, Francisco da Roaha Porto, bra •
' zileiro, agriculto:, dornicidada ein Itapira,
Estad tio S. Paulo, para «um nevo ty,m de

•oestes oa lacas»;
N. 9.216. o metmo, para unta prensa

para o !abotoo da cestos ou ja. •ás»;
N. 9.217, A fforiso Ramasco & Comp., ita-

lianos, inclustriaes, domicillaciçsern Campinas,
.Estado do S. Paulo, para «aperfeiçoamentos
'em descascadores de café»

N. 9.218, Mareelino Seliger, brazileiro,
•industriat o commerciante, domiciliado em
S.- Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
para «uru pi ()dueto hornogeneo e especial-
mente preparado para a tintura de algodão
em rama, em fios o tecidos, do fibras cruas,
alvejadas ou morcerizadas, denominado—Ne-
rotina»

N 9.219, Arodio de Souza- R• Comp., bra-
zileiros, negociantes o . industriacs, domicilia-
dos em S. Paulo, capital do Estado do mesmo
nome, para s tun apparelho portatil para
pulverizar	 ;

N. 9,220, Ade/ardo de Aguiar Souza, bra-
sileiro, cirurgião dentista, domiciliado em Li-
meira, EstaJa de S. Paulo, para «um appa-
relho aperfciOado para esurugar, descascar
o brenir café»

N. 9.221, o mesmo, para «um separador
polycylindrico pata café».

.r4.7.,r,m----r) • - •

moio 1.663);
' Do E003, das diarins vencidas por divorso§
empregados da mesma directoria, cai abril,
fiel() (aviso ro. 1.661.:	 , ' ...zz;.,+"

Do 300$, da folha, relativa ao meg da aari,à
Cul) do poLual SOM no.ugao .eolOreald
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na socção de engonharia da Directoria', Ge-
ral de Saule Pnadca (a viso n. 1.635);

Do 1:0503, da inala, re'ativa a abril fin lo,
do pessoal subalterno do ihstitote Nacional

a cAle Almica (aviso n. 1;5313);
- De 7003, da fo'ha , ralatiVa a a'n'il fio lo,
do pessoal se:n nameação , do Laboratorio

:1Bacteriolog;co (aviso ri. 1.667 );
I Do 8430$, da folha, relativa a abril findo,
do pessoal das atadas ao sor viço da trine.;i etoria do Policia àlaritima (aviso ri. 1438);
1 De 3:3193399; da; fo1sa, ralativa a abril
:findo, do pessoal subalterno da Ilaparticão
;Central da Directoria Geral da Saudei Pu..
, Mica (aviso n. 1.f.6)); 	 -
.1; De 303, da folha, relativa ao moa d 3 abril
ifindo. das s3rvantas da áaeretaria da Pra-
:curado:da Geral da Ropublica (av so namcro
1.870);

1 Do 1:699$J93, das fo'.has, relativas a abri/
,findo, dos servorr.e3 da. ReOartiçao ..leatra.1
Ma Policia e do Serviço Medico Legal (aviso
, ri . (.671);
r De 2253, da folha, rclat'va a abril findo,
"do carpinteiro que trabalhou no intui° pre-
sidencial do Cattet 3 (avio) o. 1.672);

- ; De 7:9233362, da tola relativa a abril
..	 . findo, da pessoal suaali.erao da Bibliotinca,

, Nacional (aviso u. 1.673);
r* De 200$, da toai, relitiva a abril finjo,
dos serventes da 4 c,.(11-.a-1a do Cowelho Su-

!perior do Ensina (aviso n. L671);
.De 1605, - da- talha, tael ,tiva a . abril finda,

cdo:S serventes da Córte 33 Appallição (avio
n. 1.675):

De 1:67)3, da folha, relat'va a abril findo,
. do p:ssoal subaltorno do Ias:nato B_niamin
; Ccnstant o dos aspirarem ao inagisterao do

1113, a10 ins tituto (avisa o. 1.376';
l De l:500$, da folha, rellaiva a abril findo,
do pasmai som nomielaao ia Escola Nacional

i;de Balias artes (aviso ti. 1.877);
a Da 4:7823160, ;las diariaa do pessoal das
, officints graphicas e da encalernaçao da
113ibliothcca Naciorial e do sarviaos presta los
4 mesma bibliothaca em abril fiado (aviso
n. 1.678);

O De í,:771$, da rolha, relativa a abril finda,
do pea:oal suaalterna do instittro 0.svaldo
Cruz (aviso ri. (.6'9);
ri Do 3:8003. da fo ha, relativa a abril findo,
do pessoal do no-isento da. Directoria da
Casa do Dataneão (aviso n. 1.680);

De 45:5553358, de fornecitneatos fatos á
Colonia Correacional .an Dois Rios, em feve•
retro ultime (aviso n. 1,686);

il De'5CO3, da folha, re'alv'a a abril findo,
1dos serventes da Directcria do Forum (aviso
as. 1.637);

De 51:0735623, de fornealmantes (et'-s, em
issa.rço ultimo, á Casa. de Deteinão (aviso

_
, Da 2:61313590, de fornecimentcs 'mitos, em
março ultimo, ao Carpo do Bombeiros (aviso
n. 1.889);	 -	 .	 .	 ..
a De 8:0003, de aja las de custe que com-
petem a diversos deputados federias, na

'2,4, 32S310 da 0° loaislatura do Can:tusso Na-
,éional (aviso n. 1.690);	 .
( D3 169$, das gratificações arb'tradas a
dons-emproados da biblioheca pel) sorvia°t extraordinario feito tara das horas do expe•

!diante e em dias não ueis, corri o to.tn, porte
tpara a referida bibaotheca de todo o imite.
irial da eatineta. Biblioihe ;a Flainiaense (aviso
, n. 1.692);

De 1503,-do a.ux lio que, para aluanel da
casa, compete ao phatanaaeatica da 11)spiaal
Nacional le Alie:n.10e, Ray nua la Brazili mo
dá Fonseca, em abril fiado (a riso s 1.6911;. 

Da -1755, da eX3.1134 pori:naes fano ! , a;
árroate atm?, por conta. da Rapar( çao .da
Ws. li3,.(aviso ti. ,1a6a5, ;	 ; .•; -: -- .•	 .

De 6:2013081, da folias, re:aCita a abri;
fiada, do peamal da noinotção da director
da Casa.cla Cor craca) 'aviso a. 1.93);

DO 2;2)03, do .traba	 eflectaa ios, em
abril finda, rim 74 s:ciae da Guarda elidi
(aso n. 1.598). .	 •

O. adeantzunoato, no Theso aro Naelonal
das quaratias:

De 60$, ao escrivãs do 1 , ollalo da Tri-
bunal do Jary, Alberto Pinto da Costa, para
°acorrer ás despezas de prompto pagamento,
no corrente ama (aviaa 	 1.631;_ -

De 1:53)3, al taresourairo da Escola- Na-
cional da Bojas Artes, Bonito álaurall, para
o correr áa despesas de prompto pagamento
daquolla os-caia (aviso n. 1.533);
• De 3;0003, ao referido thesaureiro, para

Ocorrer ao paraame ato d3 individuas que
.servirens de modela viva nas diversas aulas
daaaella escola, no cerreate armo (aviso
n. 1.697

A entroga, no Theso aro Nacional, da quan-
tia de 1323300, a) tliesoureira do Corpo de
Bo nbciros. major Laonardo Antonio do Ma-
nozes, para occorrar ao paaameata da folha,
relativa a abril findo, dcs saldos que compe-
tom a diversas praças rel)rmailas dalaalla
corporação (aviso n. 1.699);

A dis'ribaiçao, á Dalegaoia Fiscal no Esta-
do da Balsas, do credito d3 600$, para paga-
mento, no correste atino, corgraa a q se
tens direito o padre Manool Martins de AI-
meda (aviso n. 1.709).

—Transmittira In se:
Ao Tribunal do ',tontas a eaoia do decreto

a, 12.011, idosta data, que abre a osa
tarjo o credito ..espa'cia.1 de 1.0:0033; para - pa-
gamento da subvanal • rofereire ao armo da
1915, á Sociedade d deographia, do Rio de
Janeiro (aviso na 1.331);o

A' Pico:abalaria lo aistrieo Federal, para
cs fins do que trata o art.' 5 do reaulamanta
aparavado pelo lecro:o n. 3.563, do 22. do
janeiro d3 190), o CO luarilunto em que kr-
thur H. Barbosa pada p ig un mio de 1;54135)0,
de pubacaaaes o'citories feita; no foral' Tri,
bula le PetropaNs (aviso n. 1.707). 	 •

Dias
Solicitaram se ao Ministerio-da Faze mla 03

seguintes pagamentos no fhesouro Nado--

De 3:0003, de ajudas de custo que, na
2' sassão da 9' loaislatura- d) Co irasso a-
cianal, competeai ao senador federal leinle
Guan .bara o aos da:mita:1os fiedara.es lIeuri
Creta Neto e Na.tac o Canibohn, na razão de
1:0103 a cala .urn (aviso a. 1.7 toe

De 4:9553, da folha, ro:ativa a abril findo,
do pessoal o:livro:alo no serviço de troas.
porte da Policia (avOo n: LM);

De 20$, a D. Maria da toignairedo, da gro.-
tificaçao qu3 compete lisua filha men.)r Pal.
myra, pelo serviço da extracça.c) de entintas
de luradas na rribunal do Jury, em abril ;in-
do (avisa ri. .712);

pe 7033, da folha, relativa a abril fiado, de---
auailios lua para aluguel da casa, co:npo•
tens ao direator, a =sistenle. P baru:nua UCA 0
adsn ni tradorda Coloala da alienados, no
Emanto t1 Dentro (aviso o. la7l3);
-D3 '7003, da folha relativa a abril findo, do

auxillos para aluguel de casa que competem
ao director, asstste:oto, pharrnaceutico e a 1-
ministra dor da Colonia de Alienados da i.ha
do Govrrnador .(aviso n, 1.714);

113 , 693, da piso:maçam da Escola acional
da Balla:. Arte4 (altas a) Mario OricicV, du-
rante os In, 2.1.5 de Julho e agosto de armo
findo (aviio ri. .715);

▪ Do 2293380, das alarias vencicia's, em abril
fim lo, wooi encarregada la cancervaça.)
iica ao eavilliao de Psyclio:ogii. Exerimon-
tal do Nacioaal do Atinadas (avia)
n, 1.710)1

De 1793815, de drspozas com assignaturas
e mu danças, na corrent3 anuo, de appare--;
111 3 telephoabos ao Rervi,-,0 da Policia desta
Capital.(aviso n. 1.917); 	 -

De , d exames pedalas; feitos, neste
aos-mo, por conta da. Repartiçita da. Policia
(aviso n. (.713);
- De 1103, do auxilio que, para aluguel de
casa, Compete, no incz de abril findo, ao por-
toiro da Repartiçao ',entrai da Policia, José
Antonio do Azevedo (aviso n. 1.719;;	 .

De 3:5173, das assignaturaao no corrente
atino, dos appare;boi telephoracos ao serviço
das delegacias da Directoria Geral de Saudo
Publica (aviso n. 1.720); '

De 13:9093038, de fornecimentos feitos ao
Instituto Benjamin Canatant, em março ultimo
(avisa) n. 1.721);

Da 20:6773296, de forãocitnentos feitos ao
Hospital S. Sebastião, ent tuarçO ultimo (aviso
na 1.722.

— Doclaroa-se tio director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeira- que o fiscal da
construcção do nova editielo daquetia facul-
dade será o engenheiro encarregado das
obras deste ministério (aviso o. 1.7.19).

Dia. 8
Solicitaras:asa ao Ministerio da Fazes-tia:
lis seaulatea paga:tantos tl) Thewurci Na-

ei riais
De 1)3, de exames periclaes feitos, no atino

findo, por canta na Pa:partiaao .da
(aviso ri. 1.714);

De 1103, de calmes periciaes feitos neste
animo, por conta da Rapard ;ao da,
(avisa n. 1.725);

Da 4503, da coasorvav-4 toeh nica rio ma-
terial da Instituto de Neuropitisoloada da
IIopittl acianal do Anulados, rio soez da
anil tinia (aviso n. 1.728);	 •

De 11:0J03, da ajais-.e do custo que, na.
2' s;sslo da 9' leaislatura do CiS saresso Na-.
clono.1, co npete:n a divarsas dapatados fe-
deraea atiso n. 1.727);

De 12: .'4- 85,dfodaa, relativas à abr.1
fi.)tio, do pessoal subalterno empregado nos
serviços de polic'a sulcaria de proolivial'a
do porto da Ria da Jenoira e do navio do
des.nfonno Repub:ica (, aviso n. 1.723);

11.1 304, do auxilia que, para a.u-auel d3
casa, compete ao dimtor da Bibifoiliaaa Na-
cional, Dr. Manoel Cic.:ro Peia-arda° da

em abril liado (avis) n. (.730);
' De 16.0033, a loste. & Sant as, pelo s rvi-
ço de re:noção de eafernios, aliena los o ca-
oaveres, durante o noz de abril findo (aviso.
n. 1.731);

A entrega, no Th3sooro Nacional, ao pa.
gador da Contadoria da Brigida rercia 4 , ca-
pita° Arthur doares, da quantia de 758$S00,

-pata oca. ri er ao pagamento da folha, rela-
tiva a a •pril mulo, dos sol los de diversas pra-
ças reforma ias daluel:a corperaça) (aviso
ri. 1.72));

A concessio, á Deleaaoia Fiscal rio Estsdo
do Rio Grande do Su l , alo crailta da 6005,
para ocorrer, durante tate atino, ao paga-
ma ito da congrua que compete ao padre Ma-
noel losó Pereu a do Albuquerque) (aviso nu.
mero 1

. Dia 9
Solicitaram se ao Nlinisterio da Fazenda
Os seguintes pagam:matos u) ThesJuro Na-

cional
Da 1:2033, dos alugaets, relativos ao moa

de abril findo, dos pra 1mo occupa .03 pelos
juizes das	 4' e e Pratarias eiveis e

48, e.4 • Pret:rias Craniaaes ( aviso
o.

i.7 3 

Da 8 0a03, de ajudas de custo que, na
SESSa0 da a. Legislatura da Congro-sa

Nacioaa!, competem a .diversoS deputados
fadardes 1 aviso a. 1.7391 :
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.130 &os, do identicas ajudas de custo
á diversos senadores felera.es ( aviso
11. 1.71( );

De 100$, do auxilio que, para al uguel de
casa. compete, no m:z de abril findo, ao
tub director da Casa de Detona°, capitão
Bonedicto do Oliveira. Machado ( aviso
n. 4.742):

De 110315 t , de objoems do expedieate for-
necidos á, directoria do For UM, em março
ultimo ( aviso n. 1.74. 3 ):

De 79350J, do puilienães do Tribunal do
Jury feitas no Diario 0/ficiid, durante o

semestre do aino findo ( aviso n. 1.'711);
A entrega, no Tiuscuro Nacional, ao the•

soureiro da , odedado do Gooeraphia. do Rio
do Janeiro, Dr. Alberto Couto Vernaido3,
da quantia de 10:0003, da subvenção. refe•
rente ao exercielo do. 19PS, coneedida áquolla
sociedade ( aviso n. 1.710 ).-

Fd. transmittido ao Tribunal de Contas
e &cimento, na importando do 594 co rt.
o qual o eseriváo da .ka Vara 'riminal,.JoSé
Açcioly Cavalcanti do Albuluerquo, Justi-
fica o enarego de egual quantia que lhe foi
adeantada, em virtuie do aviso n.
'ido 19 d3 julho ¡e 015, pa-a ocorrer ás

tdospozas do proinnto pagameato naquele
anuo ( aviso ti. 1.715).

Ileqnoinicnie ili,,sr;achcido	 "-
Ralo de Viação Paraná. Santa Catharina,

pedindo pagameato de 1:233750 do passaoona
fornecidas ede armo por conta deste minis.
terio.—Pt requerente devo retirar, me iiante
recibo, os doeumonto; apresentados, apro•
sentando, em s pila, as contas á autoridade
requisitante.

Expel1ent3 - de 12 de inalo de 191 6

DIllECITOMA CPU% T•.' SAUDE PUBLIC.1:

Accusou-se ao director * do. Offic:o Inter-
naclimal dO flyrteno Publica, o recebimento
doa cactos datados de 10 e IS do • abril
prc xinab passa lo.

Comino oleou	 :
Ao p rocuralor geral da Fazenda Publica

que serão submeta los á primoira inspe-
cção do saúde, nesta Diroctorla, Geral, mo
dia 17 do corrente moo, ás 12 horas, para
os afiei 03 de aposentadoria, os Sr:. João
Carlos Alves Bittencourt, João Elydlo do
Paiva, João Baptista de Froltas e Silva o
Jose Dionysio ateira

Ao iirector da Estrala de Ferro Contrai
do 13razil que o funccionario dainella es.
traia, João Borges da Cruz, sert sulitnettido
á. primeira inspecção de saUcle, nesta Di-
rectoria Geral, no dia 2) do corrente me;
ás 12 horas, para -9 os etTelto3 do aposen-
tadoria .

— Romet"oram-se :
Ao dao.ctor gerai do Coatabilidade deste

Ministerio, as folias n 1 tinportancla do
127:4323603, para Lineamento do pessoal
subalterno do laspictoria do; Sorviço3 de
Prophylaxia, relativas ao mez de abril pro-
adro° findo ;	 •

Ao director geral dos Correios o laudo do
inspocção de. saudo. de Ilenriquo Eduardo
Cassei].

—Solicitarmos° provi lenclas
Ao director da Estrada do Varro Central

do Braz.I no oenti lo de cirno troce= nesta
dhoctoria geral, no dia 17 do cirreato 11122,
ág 12 iteras, 03 funcc.onarios. Japona, Es-
trada Joio Carlos Alvos Ilittoncourt, João
Elydio de Paiva o ;oão Baptista dó Freitas o
S1lVd ali n de serem submettidos á ri rlinoira
inspeo: tio de saudo, para os otte.:05 do apo.
gentadoria

Ao director geral do Contabilidade dosto
Ministerio, afim do que compareça nesta di-
rectoria, oo dia 17 do corrente, ás t 2 horas,
o funecionario daquele ministerio José Dio-
nysio +Jeira, para ser s.ub:nettido á primeira
inspecção do oaude.

liequõri»zentos. "ciespachadbj

Dia l ide maio do • 1910
1.° districto:

Arnaldo Condido de Olivoira.—Inieforido:
2° districto:

tippolonia Arrojo.— Gortifique-se.
'	 3' districto :

Antonio José Bossa.— Deferido na confor-
midado da informação da delegacia.

districto :
lienrique Daarte da Silva.— Dolorido.
Dr. J0,9 alanool de Castro.— Como ro-

gou.	 -
D. Rita Isabel Ferreira da Costa.— nele.

rido nos termos da inrortnação da delega:ia.
Francisco Lattari.— DeHorilo.
Albino T. A.raaão.— Cortifilue-se.
Custodio Pinto,— Cer",fique -se.
Sallues Cos':a.— Cortiique
Arrolo G. Ruas .— Certifique-se.
Manoel da Rva Souto.— como requer.

districto:
Bonventura 1°3 13 Vieira.— Certifique-se,
Luiz Pacheco Druniond.— Certifique- se.
Bento Gomes Ctra.— Concedo 20 dias.
José Mauricio da Fonseca.— Concedo o

prazo de 90 dias,
José Vieira de Souza.— Concedo 60 dias.
Joaquim Ferreira do Aruiar. — Não pólo

ser attonliele.
Eagenhetro Firmo Alves Pereira. :-- Defe-

rido na conformidade da informação da
delegacia.

Antonio de Almeida Figueiredo.— Certi•
Alue se.

	

distrieto:	 ,f
NOrIVII0 Alves de Souza.— Certifil20:S0.*

	

8° districto:	 -
Atiguso Bastos.— Cortifive "S3.
Luiz Zagalia.— Conta iue.se .
Companhia do Fiação e Tecidos Con5ança,

falustrial.— Como relner.
9' distrieto

Souza & Nloraira.. — GertiSolle-se.
Bastes tSz	 Cortifilue-v.
Jerolycno Julio de Mendonça.— Certifio

que-se.
J. Fernandos Comp.—Clertlfilu -se.
Braz Peixoto do Nascimento.— Como re-

quer.
Manoel ks.5 de Paria 	 Concedo o praz)

Nur( roravel de 90 dias.
Santa Casa do giserioordia, do Rio do Ja-

neiro.— Como re vier. ,
- DYT110,,,ros de Souza Leão Gcnçalves.—Coo.

colo 60 dias.
Soeção de expediente

Luiz lloicIplo ,avaicau ti .—lle!eri 1 o:
f ,~~~~~.~

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia 15 de maio :te 191U
Sr. ministro da Agr.cultura, lociastr:a e

Commat c:o
N. 50 — lfaveolo o Tribunal do Contas,

pelo fundamento cinstante do oficio do soa
presideats n. 397, do 18 do abril prcximo
findo, que iiato vos remete), tcompanhad)
de todo o procc,s3o, lu gado ilegal a concos-
eao de aposentadoria oo auxiliar da Delega-

cia do Serviço do Enspecção e Defesa Agrico- )
ias no Territorio do Acro Domingos Gomes
don Santos, com o voncinento anual do.
3:073037, submotto o caso á. vossa conside-
ração.

Reitero-vos os meus-protestos do elevada
estima o consideração. .

N. 51 — Devolve:v.13 ,4,0S o procosio encatni•
taludo com o vosso aviso n. 3.163, do 18 de
novembro do 1915. relat em á dividi de exer-
cicios findos, na importancia de 1475700, do
que é credo.: Ciro e ovina por serviços pres-
tados á Diretoria Geral de Estatistica, peço
vos dirneis de providenciar a.firn do que seja
leito novo recoohochnento da divida, visto
haver divergenoia catre o total da conta o o .
sou roe,oahechn nto.

Reitero vos os meus prctestos do elevada
estima e et nsi ¡oração.

— Sr. ministro da Gaerro:
N. 91— Por se tratar de assumpto da com •

potero:la desse iniffisterio, tenho a honra do
transmittir-vm, pira cp 11 is convealoates, o
prece-se encaminha i° com o officio n. 31,
de 25 de março ultimo, D-;1 igacia Fis.:al..
ao Cimento no Estado da Batila, relativo ao
pedido ie piga rnenb do ,•oldo alie tem di-
relto o sol 1 do voluntario oit Patrla Ma rti-
n'ano içá Leonor, ni g annos de 1915 e 1916.

Reitero-vos 03 meu protestos do tilava 1a es-
tima o comi lOraçao.

Sr. ministro da Juttlça o Negocias In-
terieros:

N. 50— Afim de se poder dolibira.r sobro
o 01:15y:to do ofT.clo na Camara Syn iical ciss
Corraore3 de Fund s Pub.ic.is ri. 2, do 1 de
fevereiro ultima, rogo vos demola de infor-
mar s i ainda contianatn sob o domino e
poso di União as terras que o Niosteiro do
S. Bento preteri! , wre II de sua propriedade,
sitas na ilha do Goaroadr o ocek ada; pela
coltn i a de alienados.

Reitero-vos . os • meus protestos de elevada
estima o consideraçao.
• N. 57 —Ui sAução á consulta proposta
em vossos avisos as. 1.604, do .8 de dono-
bro do armo passado, e 362, d3 25 de mallo
proxino lindo, soim si devem ser compro.-
hendid is entro as isençeos estipuladas no
art. t5, n. 20, do roeularnento arprovado
pelo decreto n. 3.:61, do 22 de grincit o de
1900, as conunidicaooes do vaccancia do
precitos exigidas pelo art. 103, § 1 0, alitiea
do regolatnento a que S3 relevo o deereto •
n. 10.82!, do 13 do março do 1011, tenho a
honra de aula r..r-vcs que, tro entender des.
to minis:ui°, devem toes communicações ser •
consideradas como doeumentas do expodiente
das repartizdes da União, attento o fins a
que se dEstinain, qual o de auxiliar as mes-
:nas repart i ções a bera desomponharom o '
selviço a s:u cargo.

Reitero-vos OS meus protestos do elevada •
estima o consideraçao.

N. t8—Ein respeoa ao aviso ri. 478, de 24
de marzo ultimo, com que transmittisto0
Coes diletos do governador de Pernambuco
soire a cosslo ao Esta to dos terrenos an-
ne.x.a ao antigo cor: vulto d Carini,na chiado
de linda, tenho a honra de declarar-vos
que o Poder Ens.:divo na° pódo fazer cessão
gratuita de immonis do dominio da Unia°, 1
sem expressa autorização do Poder Legisla-
tivo e que, na espete, a autor.zação foi •
tadi á. arca cedida se-lindo o n. IX, 2° parto
do arr. 101 da lei n. 2.921, do 5 do janeiro
de 1015.

R:útero-vos os meus protestos de eleva ia
estima e consideração.

— Sr. ministro da Mar:nha:
N. 101 —lies tituindo-vos o processo encami-

nhado com o aviso desse mloisterlo n: 3.710;
de 19 de outubro do anni paszado, relativo,
ao podido do restituiçao da quantia de 	
2335560, leito pelo patrão das euabareasOW
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d jilaatalão Naval . Antonio Neves Gonçalves
,Ilastos e provenie to do desconto off ctuado
•em seus venciment ,is a t talo de monfario e
?sello, rozo vos digneis de provdenciar ao
,sentido da ser revalidado 0 f elle da petição
jdo fia. 2 do mesmo prc cesso.
trsfieltero-vcs os meus protutos de e:evada-,estin a e consideração.

N. 102—Tendo mandado cumprir o voo
laviso n. 1.030, de (5 de março ultimo, peço
'ania para declarar vcs que, ficando o cre•
dito de 3:5003, a que no mesma aviso vos ro-
!feristes, disposiçao da caplãotenenta An.
MnioS. Captaria Guimarães, ano se tor-
ujiaará ria:ossada a rrestaçáo de contas,
,exigida no caso de adeantamento, porque
tpela expressào—ficar á disposiçar

'
 deve-se

,en ander mia o credito fica na De-legar:ia
Wiscal, para pagamento das despezis ordena-
das pelo alinda) offirsial.

olleitero-vos os meus protestos de e".evada
estima e o'nsidoração.
• N. 103—Devalvc ndo-vos o inclusa prccesso
',encaminhadaeom • iri vosso avisa ri. 2.877, do
IS do agosto do armo passado, c )nCanente, á
.habilitação de DD. Leonor o Cora Peres á
teatral-dto ao montepio que percebia sua fi-
alada mão D. Rosa Maria Perus, viuva 13o
,ex-cantra-mettro do Arsenal de Marinha
,desta Capital José Vicente Pores, ro ;o vos
, digneis providen&ar afim de que.sejam sa-
tisfeitas as exigencias da parecer de fls. 29

. 'do nvsmo Troe/osso.
Reitera-vos os meus, protestas de &evada

estima á consideração.

mento a J. Fernandes Alvos & Comp., rrta,-
dores de uma procar sção em caos L pr, pria ,
passada pelo aludido Luiz B. Pinte, em 21
de março do anuo passa 'o.

ExPEDIENTE DO Sít. DIIIECTOD

Dia 15 de t7i2i0 de 1)16	 •

Sr. insp tear da Alfanlega do R:o de Ja"
neiro:

N. 30 — CcramuniJO- VOS, para os 9ns con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o álinisterio da Justiça o Nego°
elos Interiores, em aviso si. 673. de 6 do cor-
rente, resolveu, er acto do 8, autorizar o
desp-cho, livre de todos e quaesioer direitos,
de seis caixas os. 23/8, coatendo accumula-
dores, marca — Corpo da Bombeiros ch Dis-
trícta Federal — C. A. C. Rio de Janeiro,
vicdas de Live-pool Pelo vapor ing'oz Carde-
gueure , para o serviço do citad •• corpo.
. N, 391 — COMMunico-vos, para os (lívidos
fias, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que ailegén a I. man raio do S. S. Sacra-
mento da Can aparia, adir, nistradora perps-
tua do Ilosrotal das Lazaros, ra solveu, por
despacho de 6 eo cor ente. que seja elevado
a 70:e00$ o limite estabclesido ao aviso
n. a69, de 12 de ju'ho de i88 7 , referente á -
quota que ao dito 119 zatal pertence do im •
lesto co 'bebidas alc-slicas, denaminado
«Contribuiçan de Ca.sidadea. -

Ne 392 — Com munjo° vos; para 03 fins con-
vpnientes, que o Sr. ministro, atten rendo ao
que solicitou a Casa da Moeda, Aro oficio
n. 990, de boiei datado, resolveu, por acto
da mesma data, utor.zar o despacha cora
isen;ao da (bre ta, indepeaclentemente da
apresenta- ao de documento, ror se desti-
narem aguei' e est tbelecinionto, da 203 fardo-,
marca C. d. M., contendo rapei do ira-
pi essào, vindos pelo vapor Amsletlan en-
trado a 13 do corrente.

N. 393-Com nunico VOs, pada o:st- fins con-
venientes, que o Sr. min`stro, alenden io ao
que solic tcu o Ministerio das Relaçôss Este-
risres cm avisa n. 23, de ti do vigente, re-
solveu, por acto do dia inamadato, autarizar
a entrega, livro de direitos aduaneiros, da
bagagem que comsigo trouxe o Sr. Abelardo
Roças, sseretario da Le;açao do Boni( rrn
Londres, chcgado a'esta Ca; ital pe:o papeie
Desna.

cr. direc'or g : ral de Contabilidade do
Minisferio da Viaçao e Obras Publicas:

N. 159 llavo:do a pansicnista do Estado
Eloah, fila de augusto Coar de Macei°
Beato, as administra ior, apcs:ntado, dos
Correios da Estado do Maranhae, attingida a
maioridade. passando a assignar-s Eloah
Roselia de Almada Dritto, r, e .o, de accôrdo
cem o despacho do Sr. min ,stro, de 8 uo vi-
gente, providencieis afim da que seja o re-
spectivo titulo, que era vos renuetto, devida-
mente apostelado, segundo 'requereu a in-
teressada em petlçaci de 14 de abril ultimo.

N. 1E0—Havendo a pensionista do Estado
Maria Luiza, filho do engenheiro Frairme-
Uno Velltso, ex- e igentietro da ('classe da
Estrada do Ferro do Badurité, contrahido
nupcias cem o '2° tenente da Armada Na ciona.
Gastar) co 'Paiva Coelho,pass indo a assignar,
.se 11a . ia Luiza do Paiva Coellio.peeo, de accOr-
do em o despacho do r.ministro, de 9 do
vice ite, provideneleS afim de que f eja o-ti-
ru-10 que ora NO n remett), acompailiado da
c inystente Cel tilar) de casamento, devida-
mente apcst liado, sCgun lo requereu a in-
teressa ia cm jetiçag de 21 de abril ultimo.

N. (61—havendo 'a pensionista do Estado
Julieta Augssta Ramos, filha de Arame Casar
Ramos, ex te afeta de L a ctasse da Repartiçao
Geral dos Te.e'ararhos, -contrahlio nupsias
cota Alvaro de Me utaasÀndaas.

gear-se Julieta Augusta Ramos alesquita,1
peço, de accerda com o despacho do Sr. nat..;
nistro, de 9 do vigente, provido leio a afina;

• de que sela o re;pelivo tits/o, qi.o tra vos;
remoto, aeo roi anilado da competente cersi.

• tidão de casamento, devidamen t e apastillado
segundo req .creu a intr.ressada em petição
de 18 do abril ultimo.	

_

N. 162— liaven to a pensionista do Es'ado.
Albort.na, ti ha do Arthur Ferreira Lança,:
ex-cheio de trem de ia ala se da Estrada do
Ferro do Rio a'Ouro, contrahicia nupcias cens
José Macio& de Aguiar. passara to a asa gnar-

. se Albertina Lança do Aguiar, peço, de £e-'
carda com o de pacho do Sr. ministro, de 8
do agente, prtvi1enciels afim do que seja
o titulo que ora vos remetto axruparlado,
da eenacetente ce: ti.lão de casai uso, devi-
damente apostillado, - seguido requereu a
interessada em petiçâo de 7 de junho da

1909— Sr. presid:nto do conselho ti c. 1 da
Caixa Econ3mica e Al.nte de Soccorro do
Rio de,,Janeiro.

N. 141.— Communicc-vcs, para os devidos
fins

'
 que o Sr. ministro, p.r despacho da 18

de dezembro do anuo pa sa ;o, autorizou o
havantImento da tianç , no valor do
constituda pela caderneta d•asse estabeleci-
mosto, de n. .386.275, da 5' árie, de pro-
priedade de Jcains [toar igues, que fe w.:hPva
cauci mada na Tbescuraria Geral d) 'fluo-
:ouro Nacional, afim do garantir a soa res-
pcioabilidada no caro do ag postai do
Prrto Velho do Cunha, no Eda do Rio de
Janeiro.

—Sr. gerente da Caixa Economica e Monte
dci Soccorro do Rio do Janei-o

N. 1s9 — Cornmaniesavos, para os devidos
fins, que se acha cauc . onada na Theacuraria
Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento do n. 402.227, da
3' srrie, com o depcoito da 4:8 $, de proprie-
dade de Francisco Antonio de Souza Gon-
çalves, afim de garantir a atra responsabili-
dade code seus propostos no cargo de agente
nesta! de S. Jcá,o do Paraizo, no Estado do
Rio de Janeiro.

--Sr. director do Serviço Commerelal do
Llrsd Brasileiro:

N. 125 —De accbrio com o despacho do
Sr. roini;tro, do 9 do comnte, peço-vos pro-
videncieis no sentido do serem eaocoladas
passagens, em i a classe, entre o preto desta
Captai o o de Ma mies ao 2' (ver:pairari° da
Altandega de Santos Jond Theophão do Me-
deiros, que vae exercer, o I) COM MiS,350, o
ogar de ins, °ator da alfaia ,ega daquela
eiaade, e a sua esposa; bom ass In uma de
3' classe r ara Uma criala e transporte do.
bagagem.

.._ Sr. administrador ides Correb:s do Ess,
tado do Tilo de Janeiro:
•N. Commun co-vcs, para os devidas

fins, que Francisco Antonio do S..uza Goa-
çatves prchtou fiança, no valor de 480a, con-
stituida pela caderneta da Caixa Econornica
n. 402.227, da 3' série, afim de garantir a
sua responsabilidade e de seus prepostos no
cargo de agente postal de 3. Joào do Paraiza,
nesse Estalo, te -ido assignado o respectivo
termo na PrOCUT adoria Geral da Fazenda
Publica, em 29 de abril u timo. •

— Sr. presidente do 'Tribunal do Contas:
N. 166 -Remetto vos para os devidos fins,

o inehaso processo de
 vos, 

do Fran cisco
Antonio de Souza Gonçalves, agente postal
de S. Jcao do Paraizo, na Estaao do Rio do.
Janoii o.

• — Sr. oh legado fiscal em Alagoas:
N. 36 — Declaro vos, 'nora os fins coevo-

alentos, que o Sr. ministro, por despacho .
de 9 do corrente, t esclveu inde:orir o regue-
r.mento encaminhado com o vossa OW3,
A, 30 de 21 de março uniu o ui %IÇA Iate

..t —Sr. miniatro da Viação o Obras Pa-
bileaa

N. 176 —EM resposta á consulta contida
,no vosso aviso n. 1.120, de 3 de abril til-
timo, tenho a honra de larar-vos que,
'conforme já foi dodiberado, o pagamento do
vencimentos doa funocionarios addii os da
;Repart ção Geral dos Te:egraphos 'deve ser n

,reg uls2tado mensalmente.
Reiterc-voç os u eus protestos do elevada

estima o coasileração.
: N. 178 —Communicando-vos haver autoria

, na() o pegarnent.) da quantia de (1859.16, do
;caio é credor Alfredo Torres de Oliveira,,a°
escriptura;lo da 6' divtsao da Estrada de

,Ferro Geriu ai do Braa, proveniente de gra-
tificação addicional de 10 0/0 sobre seus a en-
cimentos cri resprodenle aos mczes do acosto
'a novembro de 1911, do qn3 trata o vosso
; avise ri. 3.858, de 21 de dez .mbro d3 1912,
.peço ares digneis de srcvideaciar afim de que
na respectiva fo.ha de pagamento seja feita, a

. r °cessaria annotação:
' Reitero-vos cs meus protestes de eleveda
eítima e consideraçao.

N. 179 -,--- Commumeando-vcs haver aut ri-
/ sado o ¡amamento da quantia da 3i i $700, do
!.que 6 cre jor Franci .co Lux da Costa ar aga;
rscmpositor da 2' diviso da Estrada do Ferro
Ce.ntral do Brazil, proveniente de gr abfies ção

i asidicirnal de 20 iy„ sob e R us veneimeatos
correspondente aos mczes de abril a dszom-

timo de 1911 de que trata o vcsso aviso nu-
Neer° 3.481, do 22 do novembro de 1912,

.- paço vos diz leis do nroaidenelar afim do que
j na resd estiva folha de paga rent) seja feita
, a necessaria annotação.
ioa Reitero-vos os mees protestos do .&evada
' estima e contida:ação.
' --Sr. Dr. juiz de direito da Segunia Vera
i Civel do Dis' ricto Federal:
i• N. 63—Do possa de Na sso precalorao de 28
, de março ult mo, expedido a temer mento
I do Migliora Valverde ai Comp. , ligai ratar ir s
4, da lal.enc:a de Luiz D. Pinto, pira recebi
mento da cocas de 2: 7 S3 pro:essada na

F‘jhesouro em nome da firma falda, cabedua

j,
communear-vos que o mesmo riria pólo sor
cumprido, por ter lido apresentado no The-

Lsouro dous dias dopois de efituado o paga-



'charol Carlo3 Cavalcanto do Gusmão, impo-
ecoo em cominis ao do Lycao Alagoano, pc0e
restituiçao da quaatto que julga ter pay
ladeai/amoite o relativa ao :monto sobre
vencimentos o ao solo de noineaçâo.
. - Sr. tionaado final na Bahia
• N. 49 - Deaaro vcs, para os deatdos fins,
que o Sr. ministro, p:r :esraetao do 2 .10
corrente, prjert io sobre o °ta- cto do v„ sso

o enlato n. 31, do £5 do março ultimo, resol,
,voa ré met, or o pr cesso que acompanhou o

a citado alic i o ao Mi iate! io da Goma a, a que o,
cabo prova 'o ci iraros  oito. 	 1

—Sr. daleaado fiscal no Cairá:
N. SI - Romm too ic-vos o pro.esso relativo

ao pagameato de venc monto- re3,aina. to pelo
i° teaonte reformado do Exeraito, João Fera

•• retro de Carvalho, rex torneia :o informeis a
respeito.

-Sr. delega lo fiscal em Minas fi:raes:
'a N. 132 , Devi lamente - apostulaalo, Meloso

If 03 ro CL° o titul I, de nomeação do escravo
1 da Col ecto • 'a das Rendas remoias em Ouro
j Fino, nosso tostado, Anixo!) Carlos da .710Ura

r Rangei.	 •
N. 133-Em resposta ao asaompto do que

tra‘a o vosso olic'o n. 49, de 1 de março ul-
' timo, declaro voa, r ara 03 devidcs &Tetos, de

acedi' do com o dospacho do Sr. ministre de
,6 do vigente, q..e a dança do Francisco

ra Lima, nomeado c, lettrfoleral em Gua•
rany, nese estada, foi pie tada nO Til3f.011"

! ro, patinado em de ega ia dar pose azar-
: c Mo ao. referido calce or, depois de to ta a

opoão, nos termos do at t. 16 do decreto nu-
' met o 9.2a5, do 30 de doze obro do 1911.
j;	 daiega lo fiaza.1 no Para:
' N. 131 - lionetto•vos, para os fins cora.

venientea, a inclusa portaria de 9 do cor-
ronte, que concede 90 di is do licença, eu

' prorogação; ao a' °ser pturatio da A taadoga
dome Esta Ict, Aiolpho

- Er, delegado final no Parai.:
N. 6 - De,ela ro-vos, para Os fios conve•

nientea, que o r. mina o, tenao presente
O procevo eica'rnnlndi com o vosso officio
n. 119, de 30 do ao to do 1915,3 mia se
re'ere os de ti. 18, de 22 de tenro ro ultimo,
rela.tivo ao recurso intoroo ao por Cociliano
Corrèa Sz Com?. da decisto da Aitandega
de ParanngJa Mandando classificar corno
«chapas do ferro galvanizado, taxa do 80
roais por kilo e aohre-taxa de 20 70 , do
art. 704 e nota 103° da TarPa, a mercadoria
subtnettola a despacho pela nota do imo. r-
taça° a. 734, do 10 do julho do acne pas•
sado, como «tolhi de Flaticire3 em laminas,
simo,e a, da taxa de 50 raia , do art. 713,
reoolveu, por dos facho do 9 dO viaento no-
gar provimento ao recurso, ror ter sido a
mercadoria em questão bem clas-Ricada pela
alfandeaa recorrida. a

N. 67-11eine1to-vos, para os fins çonve-
niontes, a inclusa portaria de 8 do corrente,
que concede 90 dias do licença ao 2° Manai
a loaueiro da Altandega do Paranaguá! nesse
Estalo, Firmo Antonio de Oliveara Junior.

--Sr. delezado fiscal em Pernambuco:
N. 123 -- 	 oco:ardo. com o despacho do

Sr. ministro, do 8 do vigente, proferido sobre
o objecto de vosso officio n. 59, do 30 de
março ultimo, autorizo-vos a faaer o desconto
pela decima parte no vencimanto mensal do
guarda reformado Alfredo Demetrio Maria da
quantia que o mesmo deixou do pagar no
anuo passado, rola.iva a imposto sobro ven-
cimentos.
- N. 124-Declaro-vos, para os d3vidos fina,
que o Sr. ministro, attentlendo ao que rogue-
mo a Great Mutuo of Brazil Company,
Limited, em petição encaminhada co n o
vosso oficio n. 83, de 12 de abril ultimo, re-
solveu, por acto de 9 do corrente, ata ortzar
o 'despacho, pela alfândega • desso Estado,
livro do direitos aduaneiros e do expediente,

do aecardo com a clausula X do decreto
n. 7.632, de 23 de agosto de 100, do mate-
rial cons • ante rela;Ito ,ju ita. ja despa.-
chido mediante tar.no de responsabili-
da le.

. 125 Ruin lo vos o oro:moio que
acomia-D.11w vosso olcio n. 44, de VI da
mora) da corrente arma, declaro vos qae o
rriounal da Contas roso:vou, cru sessNo de
25 do abril do mesmo aono, julgar idonea e
atai/a:lento a fiança ri vai». do 8003, consta.
toida _pula caderne a dia Caixa Ecoacinica

81.80, prestada por loa) d3kn Ira do So-
brinli eu: garanta da respoisabtli lado de
Josa. Gomas de Araujo Barros, calcetar das
rendas fode.raes os; Tonbauba, mago Es•
tado.

-Sa. doiro:ido fiscal no P:aully;
N. 21- a-zos o proce?so que

accuipinhoa vosso c fficio n. 30, do 19 de
fevra-oiro do corrente anno, dealaro-vos que
o Tobonal de Contas roso/vea, era SaS40 de
23 oe abra; do mesmo anno, julgar Lionea o
suiliciowcoo fian:r.. no vaiar do 12...0003,
constititda por d z apolicea da divila
b/tca, dons. 29.70 a 269.181, gostada
reto te:letra-coronel J036 de CaVro Lima,
thnoureiro-paga lor ia Dolegacia naco). da
Taasouao Nacional, nessa Esta lot.

- Sr, de'eaaio esaa.1 no Rio Granio do
Sui:

N. 163 - Remato-vos, Para Os finsoconve-
nientes, a inclusa portara do O do ccrrento;
que c meie um til de ;mona, soro amor.

;mentos, para tratar de SM Intoreasea, ao
2° esoopturario da Alta n lega do Livra mento,
nesse Estado, ASCeneino Maciel d3 Oli-
veira.

N. 16 1. -Doelarz -vos, pira os devidos fins,
que. o Sr. ministro, att?.ndoindo ao que reqoe-
rol a.Conopagaie Auailtairàs . de Chomins de
For au ttrésil, em petio„to do 2 da cor-ente,
reacavan, por acto de a,Ou'orizar o despa-
cho pela Alta adaga do Rio Grardo, livro da
direit,s do innort q r,a,a, nos termos da clau•
sula XIII do contracto annoxa ao decreto
n. 2,330, de 12 de março de 1893, me.diaote
termo da responsabilidade, com o prazo de
sela mona, para proa:ao:lin/loto das foral ali-
dados anuo ; ara o segai:ui' material seta
caixas do verniz para ferraaeis e lona de
carros, p?sando 117 taloa e 10 anariolas da
cobri ou lia; tos, posando 5.003 kiloa, a
cheaar pelo vapor Ifinneraus; dou; barris
cou pregos poatoa do par:s, man :o 13) ki -
loa e ton picote coai pMeela, pecando Ires
kilo?, a cOeg ir polo vap:r Pires.

Cordirmo, aseim, meu televarnina do 3 do
c prron te .

-Sr. delega/10 fiscal o-n 3. Paulo:
N.' 362 - Declaro-vos, pira os fins conve-

nientcv, que o Sr. ministro, tenJo presente
o processo tra niTittid0 á r), c,. ctori a da. Re-
coita Publico com vosso officio , n. 231, de
19 do aoril ultimo, relativo ao recurso que
Zerrenner, Bulow Comp. latorpozeram da
dee'si o da Alta tale-oa de Santos,conlemnanlo
o cornmandaite do vapor alletnao Bonn,
entrado naquele porto orn 19 de março de
1912, ao paoamanto dos direitos das merca-
dorias extravialas na caixa marca II, 9,721,
coidazida poio mesmo vapor, resolvem, per
&opaco() do , 9 do viaento, dar provimento
ao aludi to recurso, visto não ter sido la.•
vrado o termo da que tratam os arts. 100,
a 6°,103, g 6° e 379 da Nova Coasolidaçact
das Lois das Allaniegas.

• N. 363 - Declaro-vos
'
 para os fias conve•

:aooleia que o Sr. ministro, tendo presente
o p-oco-so transmittlio a- Directoria da Ri-
coita Poolica com vcsso officio n. 214, de
8 cie a oril oltlino, rolativo ao recurso inter-
posto pela o opanhio Antarcoca Paulista, da
decisão que lho indeforiu o polido de restia
,tuiçao do direitos no importancia do 405,

	

Maio 'de' 1016	 57-à7.").1;14
	 — 	

pagos pela nota da differooça n. 20.137, d
anuo passado, sobre 3.000 ki o3 de borax
cryst lizado ou em pá, de.o achados At
fandega do Saitas peia nota do importação
ri. 0.'742, do 26 de abril daqueEe armo, •
resolveu, por despacho de 29 do moa proximo
fiado, dar provimento ao alludido socorro,
por ter ticalo provado que 11, aludida moreia
dona se destinava a fins industriaes.

N. 364 - Declaro otos, para os devidos,
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 22
de aOril ultirn, prifer do sabre o obareto de;
vosso °flato n. 20, de da arcaz anterior, ro.;
solveu recorri m eu lar que esa delogacia troa
time o ooTivao da C iloétoria das Rendas
Federaes • m Amparo, nease Estado, Oacari
de Lacerda Werneck, a r restar coojuncta-
monte os dons retorços do fiança a que está,
obrigado, sob p;na do ser Sus 3 'enso do ONU-
Ciclo, visto nao ter sido approvado pelo Tri-
bunal de Contas o pri neiro dos citados ro-
foNas.

a-. Directoria da Receita Publica'a'.3
EXPEDIENTE DO SR. DIRECrOR

Diz 15 de maio de 19!t.
r. prosidof.e do Tribunal do Contas:

N. 9 - Ilmnetto-vos os avrcs e talões qaet
servira-n para a arr,cadaroao das rondas
foloraes na ''ollectoria do Va 3,5r uras, no exer •
cicio de ta15. na gastZin do resooctivo colo-
cor alarmei Fran caco B,:rnardes Junior, con-
forme a ralação que a esto acompanha.

• Requerimento despachado	 .
- The Nat	 City Bank of New York
Complete o sollo dos documentos do fia. 2
a a,. .

- Directoria da Despeza Publica r
EXPEDIENTE DO SR. morarmo a•'.
Requerimentos despachados

Dia 4 do maio da 1915
J- oão Francisco Ponte!, exercicioa Ralos

243$.- Revaaido o soollo do ia:tição.
•

Dia 5

ue	 - Sella o titulo.
rillnerinda Ribeiro Nogueira, a:Caraça° de.)

:Dia 6
Atino idgerini, polindo certallo do paga-1

mento de 34:8075993 ao engenheiro °dal
viano Macho lo. - Declaro o fim para quO
pode a certidao e ou que qualidado
quer,

Henrioneta Barra do Souva, montepio. -1
Revalido osso loa dos documentos do fls. 13
e14.

Jeronymo Baptista Caio:melo. rev'slto do
aposenta lona.- Prove o que alleea.

Julio Vasconcellos de Menezes, maicridado a,
(nota em folha d3 pagamento ).-.Apresento
soo titulo ao montepio.

alartioho Frei Machado, aposenta Urja.
-Satisfaça o exigencia da informação.

Venancio Josa Francisco, idem. -
faça a moenda.	

I

Dia 8,
Ludgero ',adi- Lisboa, liem.- Idem.

Dia 9
Alice V.a:concertos do Moaezo ? , nota do,

maioridade fo:ha. de pagauon Apre.-
senta o titu'o do montepio.

, Caloroso Francisco dos Reis, aobro Indo.;
ionização do diyl,i - Ratistaaa a exigem-
ca.

,.. irrite rça: ra- 16
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Dia 10

Amorico ia V-va Co Ho, cess'onario de
Cinicinata Nasci ne,nto Si Co no., podindo pa-
gamento do 23:1-553. -1"..'omplete o SOMO 'do;
documentos de 113;5, 7 e 9, qua -estão su-
jeitos a-) de 600 ris prr moia Ulla de .pa .

Etthania Ccoalovil Viana, polindo "pa-
garnen'o leo-e-110 de montepio . - n praseuto
seu titaio !o moote?io para ser apostillado.

Eu-sabia Furroira da Conceiçã 	 oelincle
pagamento le saladas de sal fina lo fula)
J )o Ti .)urco de Souza. 	 nplete o 43110

locononto de fls. 2
'
 qua es:i suje te ao

de 600 réis, Não é dovila. a rev (rala -cão em
vit-ta. da ca'cular n. 61, de 19 de °atuiria) de
1900.

J. P. Wilarnan, mai nzrite de 5903. -
Complete o selo do 1 2Ctinielt0, que Ostá su
jeito AO de l0O, por ox :oder OS dl 1101SUS
regulamentares.

Maria Esqui. de Almoida, altração do
nome. -Aprosente o S212 titulo de moateelo.
rara a dovila arcotilla.

_ Dia 11
alar'etto Cones Barrosa, nota da tuaiori-

da 'e em folba de loaá:ato. - Faça reao-
n113cer a firma do sorventuario que subscreb-
voo a inclusa certidao.

Dia 15
Anilar kraujo Ve1133, no lindo pag ama n-

to de porcentagon pe s a vaida da estampi-
lhas. - Apr.a.sento as soo-m1a-3 vias da;
guias que motivam o pap.mento nela-
mado.

•R: A. piee, 3 .- Reatilique•so a nnmeração`
no , termos p r oparto k pelo parco èr.

Domingos So 'é da Siva. - Junte o conhe-
manto de (ire traia o pareoer.

()restas Malicia .-- S3,1C o drati monto do
do lls. 2.
'Tura-jaz Alezan iro 0:ivoar-,. Lobo.- Cal.

colain-se . as eartidõos d3 cole tratt o pa..-
vacar. Qaanto a redituiçar, roqueira- eu
saaaralo.

Alvaro Braai .: - & Crna.- Concedo a froro •
gação, por quatro das.
_ TIreoloro	 da. Roohi & Comp.
Idem.

Ralam & Coma-- Pagae o debito.
L. G.- Saaza Pinto.- D3'orilo.
Jas,o vicente de Soma.- Pague o de`rito.
J alui n Sa ito r Gaitnaraes. - PrOcada se

na tómia o tramou'.
J aé. Doo Foatainha.- D2 aceNrdo com o

parece-, sendo a divida procolente centra
Mima1 Lanam, o não contra o ro aereate.
-Nad rir% a p:wvolonciar.

Elvira Morda:na l	 ..-Proaada-ve
fórrna do paracer quinto aos precitos n3. 64,
A rua Dezuranva da Fovereira e 50 á rua -Vo-
Inntarlos da I' itcla. ()alota ao do - n. 160,
n ,sta ultima rua, 1w:ia lia a. providenciar,
em vis.a dr mesmo parecer.

1113.nne'. Aatnio de Senta Peroancies. -In-
deferido. A. raolaoraola esti parampta.

Garna'or33 Ferreira. & COrr.p..— Jante o
e Juhecimento do inr po sio prediai.

Domingues & amaral.,-'frans5ra s r,recti-
fic3.ndooe a nornooaaão:

Maria Augista Belém e ou;,ras.-Satista-
çaor a exiaaacia do parecer.

Carlos Ro-nula.--10-se a ba'aa na grul a
do.parecer.

FranoSca Parlo Soaras. -Ma halita recibo,
entrape sa. ,	 •

Coronel G V.Ulie de Carv tlim.-Translra-
so. impoolo a multado 205o DOS termos do
art. 31 do decaoto n. t 1.521, de 10 da março
de 1915.

Antonia No nos. -Idem i•lain.
Juao /kunst° de tolgoeireia.-Annolle-se

a divida a que aliais a informação e o /leio-
se á Procuraloria Geral da Fazeola Pu-
bica

J. Guinttrãw & era-IN-Mai idem.
'Candi lo Olive.ra & Lama. -Annullo se a

divida ...onstan:e-da contra-53 junta e 0113ie.
se á Pooaapa lona 0..,ra! da Fazenda Pu-
blica,

113proaeltação di Sr.escripturario Autran,
srbre o !volta n. 15 á jra:a Lap3s 1-Mv:atro.
-Annu-la,se a &vila de 1907 a 1010, 'a,que
alindo o parecer e efficia-se .á Procuradorã,
GO:al da Fazenda Publica.

(*) Feaoclsaa Parlo Salves. -19 a acckdo
eam o parecer, sorrio. a • divi ia procalente
contra P.allian Sr Soares, na ia ii t a provi.
c1311Olar,

•

Imprensa Nacional e sDiario Officiab

ET.P3DIENIA DO SA. DR. TERECTOR GERAS.

Da 15 de maio de 1916

Foram OROOdii05 OS SS51111114S °natos:
N. 811 -a'r. director do PaOrirnalio Isla•

aceusamlo o officio n. 6, do 8 disco
moa, o do Urano) que não existe mut° esta-
belecimonto o:rarlo algum com o nome Ar-
thur ál3tHEOS.
N.8'41 diretor do Gabinete do The.

sopro Nae:oni!., oaviando a petiçaa da opa
rario OfinCel Baráosa da Nas:elmo-ato, em que
oste.so'ic.ta 3 ja balo o desconto de '5 V* a
se favor em s -ms vencimentos.

;	 ",.V 
Reproduz -zi p-Or it.: idi çoin idiOrt:ce•VieS.

Inspectoria de Seguros

EXNDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 15 le maio ia 1916

Ao director geral cir: fe do Gabinoto do
Tásoura Nacional:	 .

N o 186, 189 e 190=Propoodo ao Sr. nal-
nistro a ssação das autorizações concedidas
ás sone lados «Dotal Jahuensa «A. trair'-
sai» e 'ad. Paulo D-ta ».

N. 187 -Remetia-MI o requerimento em
que a companhia «A. Mundial» sol ic ta o le-
vantaoneuto do deposito do 50:000S,da extinta
ca-teira da seguros tercestres e mari-
tnn03.
-Ao procurador geral da Fazeada Pa-.

Ni, 191 -DecOraado cm resposta ao offi-
cio n. 336, que o reine:imanto de Augusta
llalleld aouarda exame na sccieJada «Mu-
tua Rio Branco,' para ser resolvi io.

N. 192 -Docaarando, cru respaaa ao ora.
cio n. 748. que as sededados «3. Estrella do
Sul» e a «União Familiar do Re :Irou nào
va ram autonzaçao para tunccionar.

N. 193 - Declaranlo, em resposta ao of11.31.
n. 855, que as sociedades aNiutua. Ouropre-
tana» e «A Universal,. entraram em
dna°.

- Ao director dá Durona Publica do The+
souto Nacional :

N. 194 -.Remettendo, em obsorvancia
art. 163 do decreto ta, 7.751, do 1909, o
projecto do orçamento da reparti,go para .
1917. • •
- Ao itiegale roional na 1! circunvi

•scripção:
N. 195-Dando solução ao sou cilicio n.16,-

de 1915, sobre a IO Iodado colaraatia da
Arnazon1a», e rocem mondando cutroslm qua
as symáenclas e exames 2oraes das ucrt.
ptarações das compaanlas e a;onclas esta-
bolachas em cala circumscripção devam ser
enctualos com autariza ,zao prévia.da impo.
ctora,

N. 843 - Ao mesmo, restituindo o ornes"
que ac mpanhou o officio n. 49,. do 5 ciaste&

os, relativo ao tornecimonto da obra a kpon-
- timont 35" ova o laccionarie Geographlco
Brazil».

N. 841 - A- Sr, di eetor da Contabilidade
do 'numa) Nocianai, envian 10 o balancete
da reco.ta arreeadala á mez do abril
fio Ie.

N. 815 - Ao mamo, idem idem da receita -
arrendada no moo dc abril e relativo ao
exercicor do 101o.

. 844 - Ao Sr. presidente d- Tribunal do
Contas riem idein da receita arrecadada no
mez de abril findo.

N, 847 - Ao mesmc, lis:mo ldem da receita
arrecada Ia no moa do abril do exercido do
1915. •

N. t48 - Ao Sr. juiz da 6' Pretoria Civol,
enviam lo a conta do publicação feita no:
Diario Ojicla4.

N. 849 - Ao Sr. director' da Despeza Pu-
blica do f besouro Nacional e ;soando as con-
tas crostantes da tela ;rio que acompanha o
mesmo &fiei°, na impertancia de 5:3325553.

N. 55u - Ao Sr. José Antonio de Paula
SanCs, c ammuaica.ndo que a a .a . ignatura do
Diorio Offi:ia4 custa 243 um anuo e 12$ um
semestre.	 .

Requerimentos despachados
F. Bap-ista & Comp. -A' Secção Central,

para proces-ar,
Alberto No:asco do Carvalho.-- Si:n em

tootnos.

Josó Fab'ana Alvos, -
Mano tel Silva Borg	 [dano.
Maria kugusta	 J,Pns.—
'Joaquim Rocha. - nom.
Maria Amelia iointa C aoalaanti.- Uno.
Jayinef3_r„o 3s	 [dem.
Oliveira & Sarmento.- Liam.
Ganha &
J00 Rabin) Silva Car eiro. — [dam,'
paul Santa Mar inha . - Liam.
Fo[imha Ri nalio de Oliveira . Ide n.
L'21.7. Silva Darnasio.- Reoitozt se a quem

d3 direito a criantia do 24, alicitando se
cradita pela verba «IU;cs iç3 O restitui.
Osso.

João izab5.- Faoa-ve	 aosemalhação ez-
polia lo portaria.

Francis-ao va.- De aczérdo lona o pas
neer, sento a divida procedente co

are

eira
Marule,s & Irmão e n.o couta 	 lre-a o ralnto,
nada ha a proviloneiar. ; 	 -

Irmandade de Santa Cruz doa Milits.--;
Faça-se a annotação proposta. Qoanto a res-
titut -Ao, requeira em separado.

Gabriel Rocha Pereira.- Junta o

o l

do.
comento a que se refere o parocer.

Antonio Fonseca Marti22.-Deolare ocal
do negocio.

Antonio Fonsaca Marthia.-Daolare ()local
d e mio	 -

Iam

Recebedoria do District° Federai
Amterimentos despachados,

Dia 12 do maio do 1.916	 —
Juro Cevar Diog). - Transfira se.
Igutaia Barbra Toá:cetra Siva o ou'!" -*

Alvaro &loa Carneiro.- E-n vista da pa•,
recer, nada t a providanciar; por ver a
divida pro :Menta contra Jo sé Mace lo Por-
togai o nao contra o sopiplicanto.
- Heloisa	 loa de Vtga3	 Transd,
ta-se. •

Dr. Edu F, Sataanina Brigo. - I le -n
•Manoel nrreira liochas-m Povo o debito..

11•n•nnn
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Ministerio da Marinha
Per portaria da 45 do corraato foi no-

niea io o caodita do fragata Casar Augusto
do Niolla para nxerol. o carga do chato da
aeguala secaito do Estada .tnaior da Armada.

• -"fterça:re.frii-
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• — AO delegado regional da '.5&

aerip;ão:
N. 196 —Daclarando, e n reaposta ao officio

D. 50, ter .-'ta inspeataria roluasitada da
dedada «Progro-so )atits utn exemplar da
acta da °as:mato:a.a qaa daoaerou saare
tr a a3ferone a da sé le.

— soca:dado • Pregreseo	 :
N. 197 — Nlareando o prazo do oita dias

para gaia rês gorada ao °Moio D. 599, do 1915,
:sob ai pefla 3 do regulainaato Vigante.

-	 4 -

Directoria do Expediente
3:XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 dl maio de 1916
Sr. minidro da Fazenda
N 1.877 — To lho a lactara da pasoir 5.3

VT3a3 nar s, para os fins corava-lia itas, naia
só oa tituto3 do porala, 8G13 n3. 791 a 703.
reapectivainante nas linportancias do 1:030
02503 atoai:tu, cala um, e roferantas a
D. Doaaria C ia:1-da d03 Saat03 Si1vt. Irinéa,
Anua, Alay fes o Claudionor. viuva o 11103
do coo par t oiro da Diractoria.G reral do Co , ta-
bilid de -alaste mlnistorio ktit nio Gonçalves
da Silva, mis ainda todos os papais reroren-
to3 ao assuinato, acaospa.nha 103 d3 l' cara.
aões de familia da eantribninto o da [(lha

a do funeral e luto saia a, 110 (-133, 2' S. Con-
tab.).

N. 1.878 — Tenho a li ara de passar ás
vossas ma, para os nase n. 'oniaates, a
inalusa có ,ia do decro:o 00 10 da corrente,
apo3 ntaa la Riaarda t)rocopio Alva Branco
no cargo de 2° phIN e rodo trol da barra
no E , tado ‘lo Rt (Irando do Sul, anona oa•
min :a dos resp:ativcs termos ia invali iez o
(13 Cinco d r eurnentes (648. S. Naveaaalo).

N. 1.879 — Rogo 'Vwsas provi lenciaa no
sentido do ser a Delegacia F,scal do Thasouro
Nacional no Estado do Ceará 1nb1Ltadz com
o credito do MI á coara --da verba, 13a,

raa, Naval—Pessoal do evre'cio do 1916,
stab consignaaao —Diversas gratificia0 !s
Quota do 5:9333981, para attanior ao paga-
mento das gra-Inana aos apren1izs da
Escola de Apraadiaas MariallAr.s do referido
Estalo, ficando annullada na ascriptaraaão
da Directo: ia Garai, do Contabiliiade dasic
ministario a supracitada imaortancla (l42.
P. S. Coatab.)

N. 1.880 —Rogo vcssaS providorrias
sentido da ser a Oelogacla Fiscal do Tile.300rJ
Nacitnal no Estada da Bahia to:egraploca-
manto habditada com o creia° de 3:1003 á
conta da vertia «¡5 ! —Soper1oton1encia de
Navegaçaa — Material— da sub.coasignaaão
CaniErucçao, remoo do pliataSe3, etc.» do
orçamento do luta, afina de atteader ao aca-
bunanto das olo-as da pharol Garcia d'Avila

inenciona lo Es:a 1 o, deve ido a rafe rida,'
impairtancia S3r posta á diapasiçaodo capitado-

•tenente Antonio Sablno Cultuaria Guimaraes,
encarregado da, coastrucrão do sapraattalo
pilaria' (140. l a s. coitab.j.

N. 1.882 —Devolvendo vos 03 pa0013 fere •
roltei á restituiçao de oontribuiçõe3 para o
montepio, pedila palo Dr. Adolpho José Dal
Veccido, q ue acompanharam V0330 aviso
É. 91, do 28 d 3 abril ultima, telho a hoara
do infortnir-vos que a doipeza pertence ao
61efeL310 00 19 5, por ser de 25 de junho
daoaelle anca° o despacho, por mina exara In

— Sr. mirostro da Justiça. e Ncaoales In--
tarifaras :

N, 1.885 — Tonho a honra do passarás'
1,0s33s m103, para - 03 davidos °Mitos, os ina
chisos rovertinaatoa o aatostado3 da foguista
extranurnerario do is caso José•,Francisco,
de 0 .10tormalafb nortogaiza, pii3i rido sor na.
turalizalo ckli dão laaztlairo (353 —E, Sã')
Pauto).

N. 1.883 —Tenho a honra de passar ás vossas
131:10S, para os fins convenientes, os-
roqueri mentos e atestado, do foguista extra-.
ordina rio do P classe Nicolau Landim Nion-
toiro, do nacionalidade portugueza., pedindo
sor naturalizado cidadão braziloiro (352 — E.
«S. -Paulo»).
• N. 1.887 —Tenho a honra de transmittir-
vos, para os fins couveniontaa, os inclusos re-
querimento o attestado do foouista extra-tailnalOrari0 da 3y 	 João Jose Fortes, , do,
nacionalidade prtinuoza,, pedindo ser natu-
ralizado cidadão brazitairo (351 «São
Paulo»).

N..1.883 — ronha a honra de rometter-
voi, para os fins do direito, os inclusos re-
quarimen ta e attéstado co fogg ista extranu-
rnerario de 33 classe Miguel Rodrigues, do
nacionalula le pertugneza, peaindo ser na-
tnralizado cida ião braziteiro (355'. «E. S.
Pardol).

ReduMmenici:s desPacheído$
Capitão de fragati Beato do Barros Ma-

chado dá Silva e i° tenente Godorroda
Rangel.—Stin.

Corohiio Borns, Francisco do Paula Pe.
reira Franco o Dyonisio E. Pereira. —
feridos.

Jo3.o do Slaueira Loba. —Indeferido, á vista.
da infolanaçao.

Coraello Ribeiro da Alme.113, Manoel An.
tonio.deA.ssumpao, Ang golo remardes de
°Urdira,- Geraldo José da Silva Mata, Teria-
lano dos Anjos FerreÁ'a o Joe.quiin Alves
Moreira,, patróes, nachintsta e foguista; do
Arsenal de Maranha desta Capital. -- Dele.
Mose:	 -

Exp. ediente de 8 de maio de 1916
Ao Sr. mia'stra da Faze :lia:

, Enviando cóa!,1 do deareto que coando
aprosantadoria ao parteiro dt Escola Militar,
Atogibto Ileórique Ferreira horta, o bem ás.,
sina os papais que motivaram o Me3M0
ereto ( a v ` so a. 471).

Sol/eitandO provldenaias para quo:
.Sejam i acapachados isentas do direit os, na-

Alfandega.do Rio de Janeiro trinta quIntoa
do vinha via loa da Portugal para o serriao
do Laboratoino Chi rale) Pharmaaeutico

(avso n. 493).	 •
Sejam pagas na Toesouro Naaloaal as se (V -

plintos quantias:	 -
De648$709,1:76W00,1/25150,15:2358809,

aão Para.ná -Santa, Citharina (avisos no. 472,
47

4309:43:9

99052:50, 132, 487, 410, 491, 49, 493, 49

183000.1.;0753: 51W1000,2313590%34pm/c1;085deUvlOia0.,

a, 4,72a

DeI 033$100 4:25;3000. 5d13803,1:215$300,
1213:• $100, 1:09)3100 e 2424100 á Sovou-
bana Rallsvay Company (avim na. 473, 477,
480, 431, 486. 488 o 480); .

Da 1:3843350 AS. Paii'm aa.i1vsy Com-
pany (av'so n. 475) ;	 .	 ,

Da _8:050382a ao Lloyd' Brazileiro, (aviso
n. 478)

De 8073500, 1;5093100 e 2;1303300 á E.
t•ada de Ferro Noroeste do drazil (avisos
as. 473. 481 e 484; ;

De 4.9:63593, sonda: á Escola Gero:3n, •
37 ti5800 ; á Sociedade AnOnyina Lavara-
daria Confianaa, 185 , a-93, o a Viemto 011-

v1ra & Comp., 1:0303500 (aviso n. 48'S).
— Ao Sr. presidente dá Tribunal 'do Con-

tas consultando sobro a abertura do credito
espec al ao 573:5 3789 para pagamento do
solde vitalic:o à 260 volaatarios "da patria.

— Ao Sr. deinado fiscal do Thcs aro Nacio-
nal ern Peruam auco,rastitulada o prowsio
divida da quantia da 10:1743838, do que se
julga credora	 Maria anoela da Rosa,
afina de que seja Cumprida a circular do Mi.
alistaria da Fazenda ri. 23 da 7 de agosto
de 1900.

— Ao Suprema Tribuno' Militar, enviando
para cs devidos tias, copia dos decretos da 4
do co- re ato, promovendo, graduando e refor-
mando diverzo3 officiaea e praia.

.— Ao Sr. director do Contabilida,deda
Guerra, mandanda pagar ás ex• praças Au• •
total° José doi Santas,' Manoel Paulino da
Silva, João Bezerra do 111euezos e Manoel Al-
vos Fi:ho, as venalmentoa a que teein direito,
de acc >rd° co:u os documentos que se re.
anott,m.

— Ao Sr. chefe do Daaartamon'm cio Pai.
soai da Guerra, declarando:

Que passa a servir adida ao Collea,io Militar '
do, Rio da Jaca:iro. até uanandi ordein,,n.
10 teneirm Casailandro de Oliveira Vermes;
adjunto do Col (saio Militar do Porta Alegre;

Que saci pastos á disposiçã O:
Do director de Suado da Guerra o major.

medica Dr. Joao Man :z Barreto de Aragao, ,
1° tenente veteriaario ['enrique da Costa Ver-
mira Junior e 2° teneeaf e veterinario Oscar do
Azevedo Urna, para, sena prejuizo do 3 traba,.
lhas caie lhes incurnbe.n ser nomeados mem.
broa da commisião d3 profisfionael que tem
de estudar a causa da epidemia reinante nos
animas do 1° regimento de artilharia ;

Do Ministerio da Justiaa e No;ocios
adores o 20 tenente João Izidro Caldas, afila;
do servir na policia militar do departamento
do Alta Acro, conforme solicitou o dito r31,ai
astrO!i0.

no incluso mcmarandum n. 580, da 2! socrAo,aaa. 	 .	 . .
da Directoria Geral do Contabilidado liesto."...'era.•.:Yan" istèrio da Gil- erra
ministerio, que dia recoahaceu o direito á -ara>
pretendida restituloNo •

Quanto ao cumpria:inato da circular ri. 23,
do 7 de agosto de .1900, cabaano ponderar •
VC3 não poder ser feii.a a annotaotto piévia
do raaanionto d Tio o trata, parqua tal
formalliale terá de ser sittsfaita por occa•
slão da se tornar atracava a alladida, 3testi•
tuição, alvitra que anteriormente já accai-
ta:tas, man laolo conceder credites para
idoatico3 pagamento= (-197. 2' S. Contab.).

N. L83—Em solução a %lasso aviso n. 67,
de 21 do mal ao utino, co n o qual devoto
vastas 03 papeis relativo.; á restitulçao do inc
a mais 'paaoii. a Mello da montepio, o c ipitão
de corveta ongenhairo macitinista reformado
ust . niano Ferreira Piqua!, afim de ser COM-

I)? ida a circular n. 23, do 7 da agosto do
190a, teaho a honra iedeclarar-vo3 que julgo

• som appEc aão tal prcvalacia, pois caio na o
pólo ser feita a arlactaçlo prévia em fo,ha de
pagaiwnto, visto só se podar tomai-a e f(e-

iva por oecasião de 82 [azo!: a raferida. ra-
stitulçao.	 •

cs'm acompanham os referiks pap3is
(488-23 S. Contab.)

N. 1. 831—Res pado ado a V033) aviso a , 34,
de 5 de faverelro ultimo, tuim a honra d3
declarac .voi qua o fattecidaenterinoiro na.vál
da 23 claisa Augusto -José do Azeved com.
tortaidu sempre ca p r mais de treze Mez3S
coa a quita In iral de 0$ para o montepio,
do aacór lo com a lei e. 2.2)0, da 13 de de-
zembro de 1010 (137 ••••-2a . Coatab .)

-



Dessa promoção resulta uma vaga de to
nente-coronel que, por ter sido a ultima
preenchida por antiouidado, compete ao prin-
cipio de merecimento, deixaria() de ser prema-
cuida em virtude do de:crminado no aviso
21, de 21 de janeiro ultimo.

Graduações-De accórdo com o art. 1° da
lei n. 1.215, de 11 do agosto de1.004, a
commissào propria cue sejam graduados nos
postos immediatamento Eus atures os ao.
guintes

Artilharia -1° tenente Mario Berlink.
Infantaria -Tenente-cor anel A rthur AdactO

Pereira de Mello.
Nado mais havoa do a tratar, o Sr. presi-

dente encerra a gesse°, lavrando eu, o co-
ronel Altxandre Ilanriques Vieira Leal, .esta
acta, que vae aoignalaopolos Srs. generaes
presentes.-Gener ai Bento Iiibeiro, presi-
dente. -General Gabino Besouro . -G onerai
lgnacio de A. thimarães -General Luiz liar-
bedo . -General Luiz Cfrrdoso. - 'Go ' oral do
brigada Celestino Alves Bastos. -tlonerm Sc.
tembrino de Carvalho. Confere.- Lbronol
Alexandre Leal.

Ministerio da Viação e :_
'Viras Publicas

-0720'' Terço-feirg 1.G

L'Ministerio da Guerra-N. 36-Rio de ja•

i
ileiroO 8 de maio de 1916:„.	 •

.8r. director de Sande da Geerra. -O dl-•:I .
rebtor do Laboratcrio Chimico Pharmacen•
tico Militar consulta. em papol,annexo ao seu
Meio n. 270, de lido  abril ultimo, e is vista

'do dieposto no aviso deste ToinSterie ia. 30,
de 3 do mez findo: a) si,, 'no caso de não
;poder ser integralmente aviada 'uma Toceita,
¡por isso devolvida com a nota competente,
'pôde a respetiva cópia servir de documento
,de despezas das drogas empregadas no seu
aviamento, como até 2, presente data serve o
;original apresentado, e b) si, nesse caso, o
;Official ou funecionario a cujas famillas se
1 .destinarein os medicamento devom .passar
,recibo para effeito de indemnização na cópia
das formulas aviadas. ou si deverá âla ser
apenas visada pelo official de serviço.
' Em solução V03 declaro, para os fins con-
verrentes, que nào só para os efeitos de des-
carga, como para os de indemnização, o visto
lio pharmaceutico de serviço na :cópia das
formulas aviadas  é exigerela •suficiente.

Saudei e fraternidade. - Josê .Caetano de
fa-ia.

Dia 9 ,de maio
Ao Sr. 'ministro da Fazenda:	 ,.
Enviando cópia da representação da 'Di-

rectoria de Contabilidade da Guerra selara a
nece , sidade de ser corrigida a-publicação no
,Diario Official de 9 do janeiro fi .do da lei da
•eapeza para o exorcicio actual, na parto
relativa aa Alin1ster30 da Guerra,e bem assim
'um exemplar do mesma Diasao -onde estão
rnenaionadas as rectificações que se -tornam
precisas (av:so n. 498).
., Solicitando pagamento no Thesouro 'Nacio-
nal das segu intes quantias:
I De 72/1300 á Rede do Viação Paran&-
Santa Catharina (aviso n. 497);

De 9675320 ao voluntario da patria Fran-
cisco Joé Ferreira (aviso n. 499).

- Ao .Su remo Tribunal Militar, enviando,
para providenciar de acsórdo com a lei, pa-
peis em que o alferes 'reformado Antordo
Pedro de Arreda pede que se apostilem em
suta patente as vantagens a que se julga com
diroito.
' - Ao'Sr. commandante •d a 6° região mi-
litar, declara nota que deverá ser autorizado
o commandaute do 4° regmento de infanta -
aia a providenciar sobre o pagamento soez-
," sargento Georgino 'alias dos lias de ven.r.f:mentos a que tem direito.
sos- Ao Sr. chefe do Departamento do•Pos-

soalda Guerra, &dormido:. r. „:„.une ato postos á disposieão: •
sc.Do chato do Estado-Maior do Exeralto o
anájcr de infantaria João Alvares de Azevedo
Costa;

- Do commandante da Ca região, o coronel
'de cavallaria Alcides sru-'e-
L .Do comm andante da 5° brigada de infan-
taria, o 1° tenente de engenharia Berrado
'Caldas. •
toQue são nerneados:	 .
- Ç.hefe da 3' secção do Estada-Maior do

Exercito o tenente-coronel de cavallaria
:Innocencio Velloke Pederneiras;

:chefe do 4° grrpo da landea de polVora
ieM Muna o 1° 'tenente Oscar de Almeida e

djunto do 1° Êrupo da pema, fabrs)ica
t° tenente FranciSco Antonio de Barros Bit-

ncourt;
Instructor de infantaria do Collegio 3.1111-

M
ideBarbadena o 1° tenente Flavio Angus-

otO do 'Nascimento.-

Ziegeerinfehtõs ilesÈdekaJ0.4
".(. -,:Dia 424cle maio .de 1910 	 --.	 t	 ,	 .. .	 _
z BaPtiSta AlrauéreS I° officiafdo ' Ar4ie. -

1 de Gu f '	 ed. o s I. •-;.'

DIARIO OFFICIAL;

sabmettido a 1 0 specção saule.-Complete
o sello.

Nic láo Casar, cabo reformado do Exc mito,
pedindo ser infando no Assoo de Invalido. da
Patria.-0 peticzonario Instrua sua petkito
de acedido com o avisou. É1 .132, de 22 de
dezembro de 1914.

Alvaro Moi eira de 01.ve'ra, pedindo entrega
do eaderaeta ia Caixa ,Ecanomica.-0 selue
rente prova haver pertencido á extincta Es-
cola ,de Sargentos, e - tcr satisfaito todas as
condiçaos regulamentares, necessarás á
acauls.içâo de tal direito.

Samuel Barreira, capitão reformado, Pe-
dindo anitage,in de tempo pelo dobro. -Nilo
ha diaoosizão de lei que autorize o que pede
o requerente.

Urgido Vianna Ca -, tello Branco, 20 tonante
pedindo, contactem d3 •ntigaidade de pro-
rnoção.-Só o Poder Judic.ario oóda julgar
da innonstlucioaaliciado de uma disposição
do Poder Executivo.

D. Jandyra da Oliveira Peceaça Como,
pedindo apo . tiaa de titulo.-Faça se a apos-
tilia, de aecSrdo com a informaçao da Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra.

D. .Etelvina de Paula "7.orrea Valladarcs o
outros herdeiros, pedindo expedição de ti-
tules de montepio.-Expeçam-se 03 titulas
de accOrdo com a informação da Directoria
de Contabilidade da Guerra.

Affosso Enriques de Lima Barre*o, 3°
(aliciai da Dir ctoria do Exp »dente do ali. $
nis:erio da Guerra, pedindo licença para toa-
Lamento de saule.-Seja inspeccionado._

eyen

Commissão de Pronv ções
•

ACTA:DA 17° SEiSA0 SOB A PRESIDE nCIA DO SIt:
GENERAL DE DIVJA0 BEM MANOEL RIBEIRO
CARNEIRO MONTEIRO

Aos cinco ela.a . do mez d 3 is "iodo mil nove-
centos o de-zese-s, preseatea na sala da co n-
missao,no Departa-ncoto Central, o Sr. mond.
dente da Commhsão-da-Prommans das 021-
eia-es do Exercito, general de divisão Banto
Alanoel thbotro CaraeiroM nteiro,e cs sagnin •
tes atembres da co nmissão Srs. general da
div's110 GabinoBes:uro, generaes de orisoada
Ignacio de a/elo:astro Guimarli '3, Luiz Bar-

lo, Lu::; Antonio Cardoso, Celestino Alvos
Bastos, Fernando Setaniorino de Carvalho »o
»o coronel Alexandre. lienriques Vieira Leal,
secretario, foi aborta .a sesaão.

Lida a acta da s.essão anterkr,loi a mesma
approvada seu discurso.

Tomando a COrniti-Eá0 conhecimento dos
claros existentes nas quadros dos officiaea
do artilharia e Infantaria, organizou a . se-
,guinto proposta de promoção pata ser pra-
seate ao Sr. ministro: -	 4

Proposta te. fá

Artilharia - Com a reforma do capitão
Moyáés Febronio de Andrade, por decretado

,4 do corrente, abriu-se uma vaga d:ste
posto que compete ab graduado Alberto Ao .•
Tora 'Terra, ao qual cabe a elasesificação na
2*tateria do 1.3° grupo.

;Alvaga de 1° tenente resultante dessa pro-
moção compete ao 2° ,,tenente Pylvio Lourenço
Schdedur.

A Commissão doba cie aptOentar proposta
parapreeriehirnefito da vaga de 2° tenente

esultante .deasa. promoção, por não eNdrena
aspisantes "a aliciai cern o curso da arma.
• -Infantaria r-sCorii a releram do coronel José

da Cunha Pires, por :coreto de 4 do cor-
•rente, ibriuSe uma .Vaga deste posto que,
.:pop ter sido a ultima, preenchida por Mero-
eimento, compete por ,antignidale ao gra-

; nado Jeão Catitana.,,deriOria A.lbuluerque,

Maio re 191G _

.Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇA'a

Dequcrinzen -to despaelialld 1 L

Dia IS do maio clb 1916
ntonlo Ais abilo, polindo indemolzaçãO

de terrenos cenpados pe a Estrada de Ferro
,Coste de Minas.-A' vista das informações,
nao ha o que deferir.	 ,

estrada. de Ferro Central do Brasil'

7? -dqu-erinientcis dcspachadoi

Dia 11 de maio do 1916

Arthur Nicoláo Forreira.-Concedo trai
dias.

Fernando de Barros Irr neo .-Dereridd
por equidade. •

Francise) Xavier dos Santos.-Indeferld0;
Edolyres do Albuquerque. - Acedia 03

'fiadores.
fr:neu Adão dcs Santcs.-Indelerida.'
Isuir o da Silva.- Indeferido.
isaGra Pinto dos Santos,.-Arthive se.

•,Içíào Augusto de Freitas Antiade.-Cer11.¡
fique se o que constar.	 1
João Baptista Ribeiro EspIndcla.-Cem:

pleto o seno.
José Gonçalves de Ltma.-Nzto ha casse:
José da S4va Comp.-Aer.:eito.
Narciso da Silva Rosa.-In !Caricie.
Pedro Alves de Oliveira. - -Permitia que 50 '

:ausente do serviço duran te CO dias, sem von.,
cimentos.
.Pedro Dutra de Caralho 	 Indefe• :-ride.

°°- Paphlrio Loopoldino da SLva.- Não lift
'vaga.

Draga Novaes Leite.-Pague-se.
:Veridiano Daarte.--Permitto que se au4,:

..aat.e do aeradsktrantss6Qsn venc*:
mentes.



Terça-fira. 1G
	 ormuo OFFIOUVE •	 Maio- de- 19.1C 579f

Aleidio Eurieo de C istro.—Permi-to que se
aueento do serviço dist-ante 3O dras som ven-
cimentos..

Alua notde Carvalho et Cornp.--Ftestitua•se
a impor canela a que tivertsru direito os re-
querentse.

Directoria Geral da Uras PoLlicas

ernmesna sece13,

Erpe.liento te 12 de. inala de 1916

Pelin-se á firanector r á. Federal . de Portos;
Rios e Canaos a (Javali-treno db processo o das
inter ,iaSs sonei ra 1 as pela SN	 procura;
dor ia Republica pari. defen-ler teres;es
da. Uni To. na. a.ers lo contra elle p ronos. ta pelo
eneenheiro Jose Aotord• startins Romeu
(officio a. 121).

— Remotteranosc •-ao consultor geral_ da
Republica. para ernittie pareeer, os papeis

• referentes: ao, requerimento. da atonia Au.
gosto Pereira. da. Fonseca. e preza, Ene
dustriat da Melhoram sntoei no Brun, pedin•
do. nerrnesseo. para.. transirir can terrenos
sito acha, na...baleada fituniaens,e (aviso.riunle•
co Ralo

—Teansmitt'u-se ao . Niinjoterio da Marinfia,
para atteader, o	 o. 272e da 28 de
abril pimximo no qual a. toso/acuaria. Fe.
deraldo Portos, Rios te. Chnaes peda provi-
dencial nq sorrillo de lhe seroor eatregues . os
iinmovel4 pertoncentee :louça& rninisterio, e
cuja doa-10110o sa. eia preee a. para facilitar a•
oonstrucente da evo-lera da Porto; na cidade
do Recife- (avio] ri. 147)..

agrectoria Geme dos. Correios('

fieluerimeritos doí-incita-dag'

maio datetti
Alberto. nono-, pratida.ato de le classe,

da. Directo:ia Gerai- dom- COrroios, pedindo.9u
dias- do' licence„,senr vertei:nane:te, para trata-
mento de- saudeee-Sim, como se informa.

O. mesmo paliada 10: lias deu licença., para
ceelifeltalda justilicaeao.de faltas...—Sime como
sa. informa.

Mario Castro Lopes, praticante de la classe,
da Directori :e Geral daeCorreiose pedindo seis
'muss& licon , . para tratamento de saude.
...Sim, como se, informa-

Joaceelachado Botei isr , Sobriniso, carteiro.de
2e classe da. Ad nen istra çeio dos, GátreiO3t em
Pernambuco,. padindo 38 . dias de licença pana
o et/citada justilleaçAI , do faltas. —Sim,. corno.
~informa..

Angela Pio de Saltos f-yra , servente , de
14. clama no. alaranlitne pedindo, 00. dias do
licença. para trata-noceo do ande. — Con-
cedo, rins , termos„daintormado.

Edosnio, de_ Luneaa„pediedo) certidão de
divorsos	 holuoira.a.o.Sr. ministro da
ViaÇ5.0.

'Douto oe Lean a cria Pires de Castro
io racial aooseatado d, diractoria geral,
pedindo, avorbaerta do ora 1:000.3, ens seus
asuentarnentos; qae. dize lha, ser dovidapelo
serviço pcestado•com a elaboração do trab a-
lhe al)?CorroiceBra.zilisirot. — No constando o
roquorido mataria de a ssentainentos, indefe-
rido.,

sehaiteto Fernandes Bashee.„ pratiCante.de
ie dane. do ern azoo pedi oda. doas.: mezoe
de. licença, em, pr onogaeao, para, tratamento
de saude.— Si ae comasainforma
. O mosmoonedinlo outra, licença naa,con•
"descia anterior,— Sie], como.. se, infOrma,

Millisteriá dá Agricultura; Iildustria
e', Comercio'

Directoria Geral, de Agriculturi
POIMIURA SER.X0	 .	 1

Por portaria, de (21, do corrente foi ode
mudo, de accerdo com o regulamento ao.
/nexo ao decreto n. 9.0.31, , ie 3 ,ie novembro
de 19H, Laerte Navarro Lins, para exercer o
cargo da professor; e em co mieseo, dei n uele o
colonial Annitapoliseern.Santa- Catharina.

—Por leuaes actos da mesma.. data. fora in
exanorados, por ah indene de. emprego. 03
secuin tes. un ccionarias. aldeio se da.. (salina-e
Estaçan. ExperinentaL para, a cultura. d sa-
rsugneira no Estada do Amazonas:

Rayamodotelontenegroe tio carga danhele
de culturas, unido:,

Vicente. Carneira da efaura Co3ta,,dacarea
do portetracontiluoe add-do-

--Ainda por-ignal neta da_ mesma. data foi
designado o encarne rato, da.contabilidadee
addido„ da, Fazenda Modelo: do. Criaçítes de
Uberaba. José- Monteou dá. el Ceeire„ para
servir:, ates ulterior deliberação, na. Directas,.
ria GeraL da Contabilidade. da Secretarta..de.
Estado da Aerezultura, industria. e , Cem--
mareio.

—Por. portaria, de te da corrente for exe
onera los, a pedido, A4polleinie Ribeiro,, do
cargo de a.axe lar de. 2, crassa da. Inápectoria
Veterinaria. do CO" distriato„ . do Ser vieo.da
Industrio.; Pastoril:.

—Ror igual acto da. mesma, data foram,
concedidos; de accardo:con a lei,, .sei mexes
do licença, : seaevenciMentee,, ao inediete do
nadare eoloniall Senaibr Cbrrtea. 'Jr. Pauli)
Myst aPinheiro llamo-se

Er,p edi4nte. dc.15: de? ma*, niT
ministro- da.. Eazeraia :

Em' solisoce ao aviso. dessa rniaiste rio, Sd3
o n. 44.,, de 29 dei abril ultimo, te alio, a
honra de commaniear a, V. Ex.. que foram
dadas as weessariass providencia janta á.
Directoria do Servieo de Povoarnento„ no
sentido dieser asealisala. ai .censtruceen das
eaeae do- funceitinarior.e dai Delega.cial lacal
em Bello florizoate-

Aproveito o ensejo para. reiterar a. V. Ex,
03 protestos de mhdsi. &evada estima o
distincta consideraçaa(avisan. 14-0).

—Sr. 'director d Serviço do Povoamento:
Do orde dcrdr. ministro, e para quo pro•

videneeeseontaac-lospeMeno Dr.- Fiorentino
A.vidos,_ remeito -vos,. 00.1' cópia, o avisa do
alinistorice da Fazorria soricitandO provi.
descias para a fisealizaçNo da construcçare cie
casas. de frinecionarios Delepecia Fiscal
do- Thesour.o Nácionar. (1:11' Bailo  IlariZeMe3
(oficio, ne 1.330).,

— . Sr; provedor da' Santa Casa
cordia do, Rio de, Janeiro:.

Da ordem. dee Sr.,. ministro, solicito , Vossas
providencias no:sentir/O da ser recolhida a
osso estabelecimento . unia creança, quer se
acha na hospedaria linmigrantes . (ladina
das Flores, orpha do.ple e men, sofirenlo de
atreosia,,inelostia q .uc exige tratamonto per
longo' prazo (pinem tr.. 1 . .33 i).

•— Sr. direct .= da. Escola. da-Monores A.ban•
donados:

De ordetredo,Sr. ministro, solicito , Possas
providencias.no soatido de:serene interna los
nossa escola doas creanr,as; °robes) &apure
me,,que se acham-. na hospedaria de l'imni-
grarit 12' da ilha. das Fibras (oilleity tr.. 1.332).

Sre dieector- do Observatorib Nacional
De ordem de Si:, rainistron em- soluçffere.

consulta contida na) vaso' officio . rie 245; de
ti de abril altirno, commtnlea-vos soa ceSt...

oninietro. declarou . por despacho. de 101 dO
corrente- que, emqueneo aqui; na séeke da
repartieen; neo po lens os lespectore4 perca.
ber as ciladas concedidas -pelo regulamento
(officio n. i.33)e

agente do Lloyd Brazileira em S'ess
Luiz, Maranhão , e

Da ordem. do Sc., ministro e. na fôrma. da
lei, solicito-vos providencias no seatldo doseei
concedida. uma: passagem:e de le classe dessa
porto ao do Rio de Janeiro ao Sr., William
Wilson! Ceellry da Souza- (ofireio n. I
--Sr.. agento da. &tarja do Brazda São

Paulo Etailway Company:.
Da orderradaer. ministra o na. ((Sina da

toe,. solicetoevos providencias no, sentido. de
serem. transpoetadoa, dessa estaçAa t de.4
Barra. Funda. doas volumes com. o peso de
17d kilOse contendo, malsinas agricolas destieei.
nadas ao. Sr.. senador Victorino hiánteirb
(officio ne 1335).

— Sr; agente da. Estaçgce da °não:da ,
Sorocabana Rad vvay- Com pan

Der ordem' da Sr. ministro e na fórma da
lei, solicito-vos providencias no sentido) do'
:ereto transportador, dessa estaçao á d@.
Bailá, deis VO/dMOS cOrre 1},ezo de 17f1
contendo machinas agricolas destinadas ao;
Sr. senador Ver:tonina Monteiro (orneio nu-a
mero 1.338),.

— Toe. aviltada, Estaçace da, Barra cinda'
da. Sorocaba Bati way. Company::

D. ordwee droSr. minestra, o na. f6rna.da
solicita-vos providencias no sanada de'

serem, transportadbs. dessa. eataela e. de
Qzasone, dons volinnei com, O. pesa de 175'1
kilos, contunda machinas agrícolas destina-1
dasaa Sr. senador- V:ictorino Monteireo(beiclo
a. e.327):.	 -

- aeeeenta der Eataçria de) Retirada. E.st
erad'ap do garra, Nbroeste , dar> 13"raail:

Da ordem- dte Sr.. ministro- e n'a fdrtnai da j
leiesolibito-vos providenciae, no sentidb) de
serem trartspuread'os; dessa estação e) dal
Etapura , dons volumes, cone a pesa do. Me
fenos; contendo madhinas agricola3 destina
datea‘e Sr: senador Victodna alonteiro.(officiot
a. 1.338). •

—Sr:, agente da Estação) de, Itaparx da
Estrad a. de: Ferro Itapu= á. Corucab£:. •

Deeerderni da Sr- ministrae na, ferina da
led e solicito .voss providencies, no sentido do,
serene transporta 1030 dessa Gstaçao ee da Rice
Branr.o, dous vaiamos, com. o pesodet278
kilo& e. contenda ¡nac./sinas agricolast
nadas ao; Sr. senador. Victorino. Monteiro
(ornejeis]. e.339).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional'
do Agricultura:

Da ordem do Sr.. miniátro, reme tio •voa. ine
duo urna mamaria escripta pela inspector,
agrícola Diogenes Caldas e offerecida ao Côo'
grasso d'eAlgotlio; a ..renair-sceena f denjanho'
do correntm ao na (offfelo) fre 1.340)'.

— Sie chefe de, laboratórib; addldb; d'
'ensaie Naciónal, Dr. Carlos Ernesto , Julio.
Loinna na :•

Confirmo, nesta_ data,. o moa toregramma
do 12 do corrente; concebido., noa'. sestthitha,
termos

«Sr. Julio feohroana— Avenida Atlantle.a.
n. i'.008'—Vosrcr requerimento , pe1ldo.11.',
cença foi Indeferido. pelaSr. ministro. (officio'.
n. 1.381);	 -

Confirmo, nesta data, o meu tesIegrammai
dcef2'. do correntee concebidos:, nos. seguintes
termos; :-

eSe.. Palio Lohmance -eekeenicla. Atlantita
a,. 1.008 .	Cornrounico-vosr quaSre
iro) deut segutnta despacho ao voam! Otikki,
de- Et: Ciimpra as ordene,. seguindo- dentr0
do prazo regulamentar que lhe foVdealgUatto»
(infreitonto 1.31.2)e

•
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t. agente da Estaaão de S. Diogo da.

O
rada de Ferro Centrai do Brazit:

Da or(!ern do Sr. ministro e na fórina.
lei, solicito -Vos pravidencias no sentido de
porem transportados, dessa estaaito á, de Bar-
bacana, quatorze volatiles contendo mateoi st
destinado á. Estação . Sericicola Foi:tarai
daquela cidade (Officio n. 3,33).

fiequ.ffiniéntos desIrercItssasot .

(Ágios Masca jardineiro-horticulthr,addido
dá extinctiEstação bxporimental de Panas
'de Assacar em Campos, pedindo prorogação,
por trinta dias, do prazo para se apresentar
no Aprandizada Agricola da Bahia e assumir
'p exercido do Cargo de pratico de Industrias
dkgrièclas do mesmo eaaabelechnento, para o
qual fera nomeado por portaria de 25 de
abri/ &titile. —Defenclo, sem vencimentos.
'• Dr. Carlos Ernesto Julio Lohmann, chefe
de laboratorio, addido, do. Mama Nacional,
designado para servir na Estaçao Geral do
,Experimentação de Escada, solicitando ins
ppecção de sande pa ra obter liemacases-Inde.
/crido. as,:s4O'sataaata

1BEGUNDA EikdeXti
.1 •

Expidienie de 11 de maio de 19 /6

• Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
, Solicito de V. Ex. as necessada,s ordens no

. aeatido de ser concedib, ao Sr. Dr. Espie
ridião de Queiroz Lima,- veterinario. sédo
Treá Corações, Estado de Minas Geram,
franquia telegraphica, " durante o corrente
exercido e Gni objecto de servia); correndo
as despezas por conta deste ministerio.

Approveito a opportunidado para, reiterar
a V. Ex. os meus protestos de mui alça es•
lima o subida consideraçãO (aviso n. 20).

— Sr. Dr, Epaminondas de Souza, inspector
Veterinar io, interino - Campos:
; • Em resposta ao vosso officio a. 56, de 8 do
corrente, cabe-me declarar-vos que das mar-
cas escolhidas pelo Sr .'Antonio Ribeiro Crespo

-sómente a n. 3 está disponivel (aviso n, 370.
—Sr. director da Estrada de Ferro /Ude

Sul Mineira:
la Solicito-vos; de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido do ser
'eoncedida. por conta deste ministerio, ao

r. Esperidião de Queiroz Lima, veterinario,
sõie Tres o ações, Estado de Minas Geraes,
autorização para reenisaar passagens, com
direito a transporte de material e bagagens,'
'durante o corrente esere'cio e quando em
Objecto de serviço (officio n.•371).

Dia 12.	 •
Si'. agente da estaano do Norte da Estrada

do Ferro Central do Brazit:
Solicito-vos, do rd.-3m do Sr. ministro, as

nacessaalas providencias no s3ntido de ser
"concedido, do accOrdo com o art. 78 da vis
,gente lei orçamentaria, transporte para sete
bovinos puro sangue hol i an -dez, dessa estação
'a de Andrade Gosta o destinados ao Sr. lia-
'rado de Mello (officio n. 373).

a Directoria Geral de Industria -e Couta
?afi o , mareio

-Primeira secção
Por portaria de 15 do mez corrente foi cone

codida a Raul Pereira Alves do Magalhães,
btazileiro, industrial, resi Jante ela ia tenso-
pay, Estado do Rio de Janeiro, garanta pro•
alsoriaapelo prazo de troa ermos, contados

, 'de 25 •de MINO proxirn, pa p a !O, SO5r C a
4rOpriodado da invenaao da *cum aqui:cuior

raio do do agoa, danmaluado . eisaieira troo.
ilomicaor

EXPEDIENTE DO SR. MINISIRO •

Dia 12 de maio le

Transmittitasa ao Ministerio da Guerra,
afim de ssr tomado .na coasileraçao que me •
rocei', o re /Kari/monto em atio Sdserio fana.
cio de 'á, tmiio Kuntgen e Ricardo Vitiela
ra propila:no arrendar a Fabrica de Ferro da
Ipanema, actualtnento a cargo dasuelle mi-
nistorio.

' t---c •

EXPEDIENTE DO SR. DlhEOTOli

Dia 12 de maio de 1916	 -

Com-nanico] SO
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fices do Estado de Minast Goraes que o Sr. mi-
.niatro, atten tendo ao que requereu o capitão
da Força Publica do alludido Estado Pedro
do Livramento resolvou autorizar aquele
director a admátir á matricula o menor José
Pedro do Livra mento, filho do roluerente.

Ao presidenta da Junta Gommerciat do
Distrioto Federal que, segundo consta das
itoUli mçilas recebidas da A Iminisara:ão da
?ropriedade In itteteiat em Cuba polo sBurean
International de l'Union de ia Propriété In-
dustrielle* em 27 de março e I de abria do
°arreate anno, no pólo ser concalida pro-
tecção legal naquela Republica ás marcas
aegistradas na ia-ferida Junta sab os nu-
meras 10.332, 10,333 e 8.470 e no alludilo
Bureau sob os na. 10.950, 16.957 o 16.975,
as duas primeiras, que são de propriedade
de Teixeira Mello 8z Como., por mot vo do
registro da marsa internacional n. 15.862,
destinada a distingair vinhos e cujo elemento
principal reside na legenda «Vino do los
gemes de la Indo:adenda% o a ultima,
que é de propria Jade de José Lapas, em con-
maneada do registro da marca nacicnal de
ia:minada a".roma dedlnada a
distinguir um linimento para a pele.

—Solicitou se o comparecimento do cansai-
tor jurídico deste ministerio, no dia 19 do
carrego mu; ás 13 horas, nesta Directoria
Geral, afim de assistir a abortara do envo-
lucro que contém o relatorio ia iavenaão da
nos novo system de propaganda o brindes
para cerveja», para que podia privilezio a
Campanha Cervejaria Ilitter, e emittlr oppor-
tanameate parecer a respeito. -_.	 -

&gond& secção
21PEDTENT5 DO Slt• d1ttfLSTII0

Dia' 12 de maio de 1916

Remetterara-se ao álinisterio da Fazenda,
em satisfaça° ao pedido constante descia
aviso u. 35, da 4 da abril ultimo, doas cilia-
4ros d3 preços correntes do varies golearas
eommerciaes no mercado desta Capital, com.
prehendendo diferentes anuas até ( 910.

Quanto aos preços por que tora na eitos cota-
dos aos Estalos, só posteriormente poderá
esto ministerio informar, por isso que tal
resaltado depondo de buscas demoradas a
que se está, procedeida. 	 "

satrnouriars DO SR• DIRECTOR GERAL

Dia 9- de maio de 191(

Conynunicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado de Minas Geraes qao, por portaria da
4 do mez corrente-, foram concedidos a João
Baptista da Silva C,stra, mostre da oficina
de torraria da Escola de Aprendizas Arailices
do mesmo Estado, tras moam no licença, para
tratamento do sua sande, na fórma da Lei,
sendo, por portaria de , G do reeSelo má,
nanando Jose 'acentuo para exeroor,

Ao delegado ficai do negam> Nacional no
Estado do Amazonas que, por portaria do 6;
do com reato tuez, (oram concodidaa a Maria
Estliar da ailva, nrofess.ora do curso primado.
da Escola dea proadizas Artaticas do mesclo'
Estado, Ires noezos de 1 cena, para trata •
mento da sua sairia, na forma da lei.

A res pectiva portaria s tep! enviada ao diro•
ator claque:ia escola, para os-devidos rins.

—Rometteram•se ao director da Escola da
AprOdd . Z33 Artificos do astado3 de Minas lo- nrae;, para os devidoa fins, as portarias cora.;
cedendo a João Baptista da Silva Castro,
mostre da °Moina de fesraria, tres mezos
de cena, rara tratamento do sua saudo, o
mingua to Joa.5 Jacintho para exercer, intos
rinameate, esse carga, dura.ote o impali nento
do °nativo.

Dia ff
Communtoon só:
Ao doogado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Pernambuco que, par portaria do
9 do corrente . mez, foi nomeada Maria do
Carmo Sette, para exercer o cargo de raros
fossar do cimo primaria da E-cola le Apren-
dizes Artifices do_mosmo Es'ado de acaórdo
com o regalam auto approVado pelo decreto
n. 9.070, de 25 da outubro de 1911.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor daquella escala, para os devidos fins.

Ao deleg ido fiscal do Thosouro Nac onal no
Estado de natio Grosso que, por portarias do
9 do correcto mor, foram exonerados os se-
guintes fuccionarioe da Escola de Aprendizas
Artiaces do mesmo Estado: Pairo de Souza
Aguiar, mostro da officina de marcenaria o
Manoel Rodrigues do Carvoiho, alcatra da
officina do alfaiataria.

Deu-se conliecanento ao director daquela
esco:a, para os fins ecnvenientes.

Ao !alegado fisad do The:ouro Nacional no
Esta.do de Pernambuco que, por portarias da
9 do cortante moa, foram exonerados os so-
gointe3 fanacioaarios da Escoi a elo Aprendi.
zes A rtifices do mesmo Estad Jsse do Bar.
rcs Wanderloy Primo, mestre da officina de
sapataria ; A ana seerina do Frei:as, pro-
fessora do curso primado, e João Fia ssta do
fla uvea, mostre da officina de serralheria. —
Dou-se conhecimento ao director dasuolta OS-
cota dessa resolução, para os fins conve-
nientes.

At delegado fiscal do The duro Nacional no
Estado da Bahia que, por lamurias do 9 do
moa corrente, firam exoneearlos os seauintos
faaceioaarios do Escola de Aprendize• Adi- •
fiem do mesmo Estada Juvenal Luiz Souto,.
mestre da °moina do marcenaria ; Apparicica
de Oliveira, mestre da otileina do sapaaariaa
o '.a- cimo JJaá da Campos, incuti. ° da ()Moina
de alfaiataria.

TRIBUNAL DE CONTAS
38' sessão ordinaria, em 12 de inalo

de 1910	 ea,
1

PRESIDENCIA DO SR, DR. DIDIMO D. VErdge.
, — REPRESENTANTE DO IslINISTERIO
' SUCO, DR. LEONEL, FILHO. .•-•• SW11E1121:01

RIO, DR. RANDOLPII0 PAIVA JUNIOR.

Pre.ientes os directores Drs. Pedro!
Soares. Jesuino Cardoso e Alfredo yal.
ladão, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares..
Ministerio da Agricultura, industria

Cominando — Avisos:
N: 215, do IS de abril findo, pedinde'

reconsideração do despacho da 21 dá:

namente o referido cargo, durante O impol
dancato 'do eftwtivo.
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kjuarço ultimo, , p(..lo qual se negou re- .thesouraria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, por conta do ensino aberto
polo decreto ii. 11.919, de 26 do janeiro
ultimo. —Q tribunal resolveu converter
o julgainento ont diligencia, afim da
serem rocinisitarlas as folhas do pessoal
cujo pagameufo se pretende prover por
meio da distribuição do credito e bem
assimn para que o ministerio preste es-
clarecimentos acerca da especificação a
que , obedererá a despeza em face dos ti_
fulas determinados no decreto legisla.
tivo n. 3.083, de 5 de janeiro' de 1916.

N. 1.170. de 5 do corrente, folha re-
lativa ao mez abril findo, do pessoal
addido da Administração Central da In-
Spectoria Federal de Portos, Rins e Ca-
rmes e da Fisealizacão do Porto do Rio
de Janeiro, no total de 52:2368663. —
Ordenou_se o registro.

Processos:
Do tomada de contas:
Ns. 3.855, 3.899 e 3.961, do pagador

da Marinha, CUVIOS " Manoel de Castro
Menezes;

N. 9.061, do thesoureiro ;lo papel.
moeda da Caixa de Amortização, An-
tonio Barbosa dos Santos.

Os rilludidos exactores foram conside-
rados quites com a Fazenda Nacional, e
nesse sentido mandou o tribunal lavrar
aceérdãos.

De . prestação de fiança do rolleetor
das rendas federaes em S. Mantens, tio
Estado o Espirito Santo, %macio Vi-
cente de Lyrio Rangel, de 6008, em uma
cadernota da Caixa Economica. coros re-
forço •da anterior. — Foi apprevado o
reforço da fiança.

Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino
Ca rdoso

inkterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 1178, por conta da verba 31', de

1915, a Graecho Peixoto Costa Rodri.
g,nes, proveniente de serviços prestados
tio Mioisterio da Agricultura, no levan-
tamento_ da carta censita ria. — Negou-
se registro á despeza, pelos fundamen_
tos do parecer.

De 388065. papel, e 22$839, ouro, pela
Alfa re lega do Rio de Janeiro, á conta do
credito aberto pelo deoreto n. 11.873,
do 12 de janeiro ultimo, a E. L. 'la r

-risou, proveniente da restituição de ;ti_
reilos indevidamente pagos, em 1913.

Negou-se registro á despeza, por ter
sido ordenada em itimortancia irsdor do
que a relacionada na parte ouro;

De 11:2958000, á conta da verba 310,
de 1915. , ao 1taneo do 1trazil, proveniente
de uma cambial para o pagamento ds
contribuição do Drazil á Repartição In_
fernacional de llygiene Publica, estabe-
lecida em Paris. — Rogistrou-se,

De distribuição dos creditos:
De 1508, á Delegacia Fiscal no Estado

de S. Pauto, para despezas da aba 50.
lettra e, de 1916;

De 2; i75$731, ao Thesouro
idem da verba 17", de 1916.	 -

Rogistrou_se, feitas as necessarias ao-
nullaços.

Deconcessão:
'1)e montepio civil a DO. Mar tia

Dia/li ,Neves, Feontina Neves e lior-
toneia de Carvalho Nev's e D1). Anui
da Coneeição 13: •zerra de Menezes 'e Ma-
ria da Annunciação llezerra Cle
De/OS

1 te a posonl odor a:
Apo s tillas lançadas lins fitulos dos

sonecionarins da Estrada de Ferro Cens
trai do Brazil Guilherme Braulio Las-

sanei', Alexandre Luiz 'firme° de
incita e 'Sitiai,. ,Napoleão Paes Leme,1
para á abono de mais as quantias' an-1
nu aes de' 720$ ao 1" dos a Iludidos
funceionarios, 1:500$ ao 20 e 1:440$
ao terceiro.

O. tribunal julgou legal a concessá-ol
das pens5es e devidamente feitas as al-1
ludidas apostillass e ordenou o registro'
da despeza; bem assim determinou que
se officio ao Ministerio da Fazenda. no
sentido de "'orem rectificados liados ex-
pedidos a DD. Maria .134zi1 Neves, 'Aorta.'
tina Neves e llorteneia de Carvalho Ne-:
ves, com a declaração de ser aposen-'
lado o contribuinte.	 - 4

Apostilla feita no titulo .de aposenta-
doria do mestre de qffieina da Estrada
de Ferro Central do Drozil, Manoel An-
tonio Aras, para a percepção de mais
a quantia annual de 1 :5608000. — Coa-'
siderou-se legal a apostata, e deixou-se
de registrar a despeza, por ter sido li-
quidada em importancia maior do que

a (1n1 1eit'á asl terio da Justiça e Negoclos In-
-

teriores:
Aviso n. 1.152, de 13 de abril pro-

ximn passado, credito de 1 :200$, á De-
legacia Fiscal no Estado de Pernambuco,
Dor conta da verba 35" de 1916. — Fez-

se solinri esgtei rstioro.da Marinba Aviso
Ns. 915 e 1.3•10, de 8 de março e5

dc abril deste anuo, referentes ao pa-
gamento da quant i a de 22:3398867, a
Affonso Vizeu e outros, de fornecimen-
tos feitos ao ministerm em 1915. —
Reensou-se registro á despeza por im-
propriedade de classificação no exerci-
cio de 1915:

N. 1.117. de 1 do corrente, paga-
mento de 1:517$ em que inipOrta.m
duas tontas de CoriaSa da Cesta & Comp.
e Moreira Baídiosa, de forrneeimentos
feitos á diversas reparliç3es do minis-
terio, á conta de ;verbas do exercieio do
1915. — Negou-se registro á despeza
pelos fundamentos do parecei'.

Ministerio d Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 1.301, de 25 de abril findo,
credito da 30:0008 á Delegacia Fiscal
no Est :Ido da Parallyba, por conta do
que fo i aberto pelo doado TI, 11.641,
dc 1:-• de julho de 1915. — Ordenou-se o
registro.

Processos de tomada de contas:-
N. 9.029. do cobrador da Recebedoria

dn District° Federal, ArlInsr Martins;
N. 8.189 do ex-encarregado ar- •

recadação cias rendas fedem?: em Rio
Claro, no EÁlado do-Rin de janeiro, Ma-
noel Gone, alves de Souza Portugal;

N. 8.951, da • ex-agente do Correio
de Santo Antonio de Ponte Nova, no Es-

tado dc Minas Geraes, D. Palmyca Syl-
*via Ferreira.

;sistro á despeza, com o pagamento da
folha de (liarias, no total de 3:150$, a
que foz jils O suporintendento do Ser-
viço do -11godão, Edward C. Green. DOS

s inezes de jimbo a setembro de 1915, con_
forme foi reflt/i?, ilado pelo aviso nu-

, mero 3.131. do 12 do novembro desSe
ao no. — Cmivertou_se o julgamento em

-.diligencia, afim de que soja junto por
linha ao prorosso o contracto celebrado
com o dito funccionario, e, bom assim,

'o aviso n: 1.130, do 211- de abril de .1915.
N. 1.237, de 25, sobre a ,distribuição

do credito de 3:000$. á Delegacia Fiscal
no Estado (la Parabylia, por conta da
N. erba 0'. — Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda:	 •
De distribuição dos creditos:
De 8:368$139, á Delegacia Fisial no

• Estado do Maranhão, para •despezas dá
l'eçha 31, do 1915. — Registrou-se.

De 2778750, á Delegaria Fiscal no
Estado de S. Paulo, idem da mesma
verist, com o pagamento a Adolpho
rebita Pacheco, de diarias referentes
aos mezes de outubro a dezembro do
.1913. como auxiliar da Inspeeteria Ve-
orinar ia do 7" districto. — Reensou_se

registro á despeza, porque. tratando_se
do (liarias á conta da consignação Crie
!ião deixou saldo, quando corrente o
sxoreicio, não pôde ao caso ser appli-
eado o disposdo	 arl. 4" da lei nu-
mero 3.313, de 16 de outubro de 1886.

1 .1e convossào:
inontopio cisil á DD. Adelina da

lincha Cordeiro. Maria Augusta Cor_
doiro de Carvalho, Isabel cordeiro LEI.
&brami e ?Jandyra da Gloria; e altos_
tina feita no titulo do menor Murillo,
filh o do finado official do Secretaria
de Estado das Relações Exteriores, Raul
cie Souza Carvalho, para o abono de
mais P(10$ amimes;

De aposont adoida:
Ao pai iSo das ernbareac5es a vapor da

Capitania do Porto desta Capital e Es-
tado do Ilio de Janeiro, Vital José de
ISantfAsina;

Apostillas lançadas 11;'ss litulos dos
soneeionarios da Estrada de Ferro Coa.
trai do Itrazil Francisco Muniz Freire,
Antonio Caetano de Oliveira e Manoel
.Eraneiseo Cardoso, mandando abonar
mais as quantias aanuaes de 1:2008 ao
primeiro,-1:560$ ao segundo e 1:200$
ao terceiro dos alludidos funecionaries.

Julgou_se legal a concessão das pen_
sões e da aposentadloria referida e devi-
damonte feitas as supradilas apostillas.
regislrando_se a dospeza na fôrma dos
pa roceres.

Apostilla lançada no titulo do confe.
rente da referida estrada de ferro,
Affonso Nunes nuniz, para o abono de
nlais 3608 amasies. — Considerou_se

( legal a apostilla, recusando_se, porém,
reg istro á des. peza, por ter sido Dilui_
dada em import.:meia menor do que a
devida. •

Ministerio da Justiça e Negocios In_
• [Mores:

AMSOS os, 1.158 e 1.559, do 13 e 23
4 10 /nes passado, credito:5 de 2:400$ á
Delegacia Fiscal no Estado do Pará e de
0008 á no Estado de Minas Cernes. —
Fez-se o rogistro da distribuição dos'
eras! dos .

Ministerio da Viação e. Obras Pu-
blicas:	 •
• Avisos:

-Ns. 1.387 e 1. ,105, de 20 de abril e 5
de maio deste anno, relativos á distri-
buição da quantia de 222:•112$407

•

• '1
0 tributial mandou lavrar aecôrdiÁos,.

julgando quites os mencionados respon-

Sa —ve- slielalad os pelo Sr. Dr. Alfredo
:r

"Vallad;10 :	 .	 1
Ministerio da Fazenda: .
Processos:
Concernente ao adeantamento de 750$'

ao port e iro da Directoria de Estatistica'
Commercial, Alfredo Grütt, para despe.'
zas de prompto pagamento, no 1° til.'
mestrc anno. — necusou-se. re-

si s tro ao adeautamento, pelos funda.'
nucuiLas (10 tia

De distribuição' dos oreditos 'de
93:62.5$ e 2$ á . Delegacia Fiscal no Es-
tada de Pernambuco, para despezas

•yosbas-a° e	 .cle .1915. —

•
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.. feita . a annullaçâ'o indicada na pra-	 Nada Mais havendo a tratar, o Sr.. tos feitos ao llostlicio Nacional de'
cesso.- •	 ,	 pres,derite deu por findos os trabalhos Alienados;	 -	 .

De OnCes_tsão: e •designon o dia 16 deste mez para a	 Ns. 1.613, 1.577 e 1.411, de 13, 27 ..0c • .
4.‘• De montepio civil a D. Panlina Tei- seguinte sessão ordinaria.

	

	 29 do mez findo, pagamentos de 38$,
axeira Argollo e menores HarOldo, Edith, •	 2 :1958220 e 93$	 diversos, de forneci.

montos feitos "à varias repartições doMaria ` do Latirdes' é•Nadir. 	 Registro diario• De meio-sóldo e montepio a D. Enn-•	ministorio;	 ..	 -lia Gitaby de Aleneastro.: 	 • Despachos do Sr. Dr. presidente, en).. ,N1. 1.,	 de 6 doDe aposentadoria:	 15 do corrente:	 . -

	

d714	 corrente, paga.
mento	 , da -	á

un
Apostillas	 feitas nos	 ti fulos	 dos	 -.Mil-listaria da Agricu 1 tu ra, Industr ia e e 

d
7008	 folha de auxilio para"

aluguel' e• casa .-fecionarios da Estrada de Ferro Cen- Commereio-- Avisos:

	

	 que no mel do abril
competem ao director alienista pilaram.trai do Brazil Jcsé. Magholli e Antonio	 , N. 1.472, 1.179, L473, 1.475 e 1.477, retifico e administrador da

• Colonia de:•Rocha dos Sa.nlí)s," para o abóno de mais do 5 e' O do corrente, pagamentos de
Alienados, na ilha do Governador;as quantias annuaes de 1:0808 a0 1° e 1:0578600, 9:3198900, 2628, 3218500 e

• 6008 ao 2° dos .alludidos funccionarios.- 4:2-158300 a diversos, de . fornecimentos	 N. 1.746, de 6 do corrente, paga-
- • - Julgou-se legal a concessão das ,pen- . a varias repartições do ministeriO; - 	 mento de 2298980; da folha das diarias

silos e devidamente feitas as ditas apos- 	 N. 1.467, de 4 do corrente. paga- •que competem ao encarregado da eon_
. tillas, e' ordenoq-se o registro da dos- mento de 81 l), das folhas de chatim, a servação do Pavilhão de Psycliologia
peza.-	 - que fizeram jús diversos funceionarios Experiniental do hospital . Nacional da

Ministerio da Justiça e Negocias- In- da Inspetoria Agricola do 8° ilistrieto Alienados;
..• tenores: -	 (Campos), em janeiro a abril do anuo 	 N. 1,576, de 27 do mez findo, pagá -

Aviso n. '1.450, de 13 de abril findo, proxiino passado; 	 mento de 8:7618, da folha dos alugueis
credito de 1 :8008 á Delegacia Fiscal no N. 1.478. • de 6 do • corrente, paga. relativos aos mezes de janeiro a março

'Estado da Bailia, por conta da verba mento de •0$, da folha de dirias a que deste .aimo, dos predios ()ocupados por
, 35', de 1910. - Registrou-se a disti :1- fez jús o official pagador .addido do diversas depéndencias da Policia ¡esta.
buição do credito. 	 , Serviço' de Povoamento, Fidelis Lem- Capital;

Ministero da Guerra:	 gruber.•
•

. • N. 1.520, de 19 do mer findo, paga. -'	 i.	 - 
incido de - 358 ao Dr. Raul Nino Ferreira.

	

'Aviso n. 411, de 1-1 do mez passado,	 Requerimentos:	 .	 1
- de exames -.periciaes feitos cit. agosto o-,' pagamento de contas no total - de	 • De restituições:

•

	

• 4 :1078916, de fornecimentos feitos Po r	88880. a Ignaeio Uzeda;	 -•	 outubro do armo passado, por conta da'
conta', do ministerio, no corrente exer- 	 08800, a Fabio de Oliveira e Silva; 	 Repartição de Policia,

Marinha .: .
cicio: - Recusou-se registro. á despeza, 	 687M, ao mesmo;	 .	 - Ministerio dai Por impropriedade de classificação, de 	 158960: a Alfredo' Rodri,gues Moreno;

Aviso n. ,615, : de 11 de fevereiro desteaccôrdo com o parecer.	 158900, ao mesmo;
'atino, pagamento de O :229138310 á • (1 iver.

	

mis cri da Viação e Obras Publi- 	 158960, ao mesmo;
, sos. de fornecimentos a varias reparti..	 • 88880, a Os:ear Pinto de Carvalho;cas:

	

.	 .	 '	 ••

	

Aviso n. 1.389, de 26 de abril pro-'	 8$880, ao mesmo;	 ções do ministerio
.

	

_ ximo passado, sobre a transferencia	 88880, a() mesmo;

	

o	 • -•para o Thesouro Nacional do credito de	 19	 vi

	

$260, a Dano Alfred	 Tavares	
M.inisterio da Viação,,.e Obras Pu-

blicas - Avisos: - ,,I-, c6:0008, distribuido á Delegacia Fiscal Franco;
Ns. 1.4	 Corrente, paga-

	

7	
,

	

2, de 6 do '
1	 .;

-no Estado do Rio Grande do Norte, para	 100,$, a •Tayme Pitaluga;
despe/as . da commissão administrativa	 01$868,,Ouro, e 1318,699, papel, a Julio mento de 1:1098301, da folha do pes-

s	 .'de estudos e obras do porto do Natal.. Hoigt.; 	 .	 oal technico é auxiliar da Cm-omissão
Federai de S--:-. Re.gistrou-se ,	

Oliveira Lima;	 ..
feita -a devida annul-	 2:1058501, a Nathalio' Giaimarües de	 aneamento da Baixada Flu-

lação minense, relativo ao mez de abril pra-•.	 .	 .	 ,	 .	 Nas.,ProcessoS:	 .	 Reqüerimontos:	 'mo p sadn; ,

	

-	 ,	 ,	De tomada cle contas, sol) n. 8.472,	 De ex-ereicios findos: N.
tos	

1.173-de 0 do corrente pagamen-
•do ex-collector 'das rendas federaes em 	 6 :1338333, a O. LabraY;	 de 7:550 g3, da folha de p agamento do

:

	

- S. Manoel. , no Estado de S. Paulo, Vi-	 188852, ouro. e .358013. Pa p el;	 pessoal operario da Commissão Federal
:

	

' ctorino oo:s14 Barbosa. .--- Fez-se lavrar 	 3888750, a 'Afila de Araujo,	 de Saneamento da Baixada Fluminense.
'	 f

	

, nceOrdão declarando quite O dito ex- 	 30$, a Alfredo Fernandes	 telativo ao mez de abril pdoxim0 pas-
collector.	 1718, a Antonio de Carvalho: sacio;

	

De prestação de fiança. cio escrivão da	 2638600, a Antonio Frr

	

eeira de Souza	 .N 1 3;5, de 25 do Mez findo, paga. •
.

. , Collectoria Federal em Santa Maria Ma- -- jonior;

	

de	 x	 .

	

, gdalena e S. Sebastião do Alto, no Es- - 172$, a Antonio da Silva Pi 	
incuto de 27 :7658889 , á Compagnie desmenta; Chemins	 For Federeau de 4'Est .13re-

,.lado (1r) Rio (10 Janeiro, Euclydes Porti-	 2408, a Gustavo Celestino da Silva sitiei), relativa á • medição provisoria
ki-11)0 de Castra-de 1:5008 em moeda cor- Junior; .

rente. - Jolgou-se idonea e sufficien!c) 	 -1:9808. ao Dr. Julio Sergi 	
dos trabalhos executados, dunte o tri--

	

o Palma	 mestre de novembro e dezembro;

	

;	 ,

• '- . a fiança offerecida.	 608, a João Manoel de Castro; 	 N: 1.388,- de 26 do mez findo, paga-

	

Finalmente, foi approvada a redacção 	 1908800. a Joaquim Augusto -Marfins; mento de 62:1638937, a José' 13reda do 1_ dos accórclãos lavrados nos processos - - 1118200, á Leopoldiba ''llailway Com- Ntello de serViços finaes executados para
julgados nas sessões de 5 e 9 do cor- pany: 	 , •	 a Estrada do Ferro. Central do 13razil;
rente, e relativos lis contas do cobrador	 12$725. ouro, e 214,535. papci, a Ilors- 	 N. 1.391. de 27 . (11) ruez findo. paga-
da Recebedoria , do District° Federal,' Al- teimam] & Comp.: 	 ,	

mento de 2:100$,a Alberto Baptista, d•3
•varo • de Castro Rodrigues Campos, dos 	 6:250$150, a ,Frutuoso Moraes e serviços. exeadados nora a Estrada kle )
- ex-collectores federaes- 'Fito Rodrigues ourro4; •	 Ferro Central do Itrazil;

Pinto Rocha e Fauslino dos Santos Cai'- . -174$, a Antonio Theuhaldo Mitrand:	 N. 1.395, de 27 do mei , findo, paga- i

	

.. dop, e dos ex-agentes:• dos Correios 	 6;508$260, o. compagnik) Auxitiaire dos m ento de 8:8618000, a divorsos, do for- )
D. Doadora' Alie Fontant, Benedicto Chemins de Fer au Brésil; 	 •necimenlos feitós á Repartição de Aguas i
Chaves Pinto, V-ieente Catanzaro e Au- 	 17:2838791, á mesma;e Obras Publicas;
gusto Theotonio -Pereira, mandando ex- 	 259P35, a Bento Ferreira; 	 N. 1.307, de 27 do moi. findo, paga-
pedjr-lhes . quitacjici e , declaração em	 718370. Ouro. e 13285;8. papel. á So, 'Imanto de 5008, á Companhia Cantareira I
croclito, para com a Fazenda Nacional ciété.Financière et Commereiale Franco."... Fluminense, J. • elativa ao aluguel do pre-:t
os dons referidos ex-colleetores e au- Brésilienne;	 dio °empado pela Inspeciona Federal )

	

' torizando a baixa lia fiança do prime;ro	 808, a Candido Rodrigues de Almeida. de 'Viação e Fluvial;	 •
dos mesmos ex-collectores; e da ex--- •-- - Minislerio da Guerra:	 •N. 1.403, de 27 do mez -findo, paga-'5

• agente do Correio D. Marinha Mendes	 Avisa n. 19, de 10 do corrente, pa. niento de 3:3338, á Companhia Geral,• Guimarães, fixando o alcance apurado e gamento de, a2$398 a J. L. cosia & C. Electric do 13razil,. de fornecimentos fel..
:marcando o prazo de 30 dias para o re- e 'flue Leopoldina Railway Company, de tos á Insoectoria (lei-ai. da 'iluminação; #
•gpectlivo recolhimento, 5.1Acrescido dos fornecimentos e passagens fornecidas ao uo inez de dezembro • do armo proximo

,
 )..:-.

• juros da mira.'	 .	 ministerio-, • 	i..•

	

Foram a ffectos a0 tribunal os -regis. ' 	 - Ministerio da Justiça e Negneios l'inNth.); :l..1P. de 4 do me,. 'findo, paga-1
Iros ordenados pelo Sr. Dr. presidente, Interiores --• M• isos:	 menta'. de - 5278300, a J. L. Costa; •deil •-)	 .	 .	 •

	

- , cuja  publicação se fez no Diario Off leia	 N. 1.655, de 2 do corrente, pagamento fornecimento feito a.inspeetoria Federa!
0210dLLILLoárszda 3.,,,,,,,,,..1 corre tf3'mez;d:a,kry "cle90195$22.0 a diversos, de fornecimen. 'de -Viação Maritima e Fluvial.. ..,.,.;---,-..)1

•
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• provimanto á appellaçã.o rara ser carrigido	 EniSargos	 ntaliiade

MARIO DOS TRIBUNA

do alatt	 Derirn previnajáto a aapo lação

ízle' a "'''•,:ees!..;•;;; "aja", de' 19 to
.,:.i.	 .,'

.•••• julgar procadante a *traía°, unanirnemante. a•••
ae-a ..•	 ... • •• a e ..:	 e- Tomaram Parle no juiza :mento os Srs..,',',..:

.PRESIDENCIA DO SII. DESEMBAJIGAnon A.F1r0,130 DE dpsambargadores Torqdatei de Figueiredo e • Ns„
it.-ala-IR/0MA —SECRETARIO, . O OPPICIAL . ELPIDIO ., Gen.ilivlo da Fromca, por garem irnpedi•

WATSOY COIMEM,:: • .: ' ‘,.. .•:r!' •	 .	 . .' • - didOE o; Srs. desembarza.dores Sá Pereira e
ka•-•	 Ckeero Seabra. - a,' --1•„;a-c-,;;..." 	 ..	 • 1 ea.'..‘,, •
ae Compareceram os Srs. d3	 os .

Torquato do Figuoiredo e Gemiatana da a-

a'aa . 1.637 — Relatar, o Sr. desembarga ler - ., ,
Sá Pereira ; appellanto, Victorino Leandro 	 L„:!.,•
Caries(); appella.do, José Ribeiro.—Darain 1. ‘•

/
Nabuco de &broa. Sá Pereira, Cicero Soa-
boa o os juizes cenv3cados, • dasembargador ,

. • . e. aa :-. o ea . .	 , „nravimento á appellaaaa para, reformando 	 .
;Franca,

Appellações eiveis• e
1-. N. 321 —Rel'atcr, o Sr. desambargadcr
e! Cicero Soabra; appnaanto, Paulo Garrana
jribr si o ens a inveneartante da e s pclio do
j seu lanaa Miga:1 armar) o outros; appel-
I ladoa Rosa Tropiano Calabria. viuta meeiro,
e inventarainte do espolio de seu Iina to ma-
rido Uraa Calaaria, sua rilha In moa' impa
boro o o D. cura; aa geral do Orphão3. —
Negaram provimento á apaallaçao, entra o
Noto do de .. eMbargador Nabueo d 3 Abreu.
1.;ç ..N. SIS -Relator, o Sr. desemhargealer Sá
Pereira; appollante, Silvio° Josrs, da Silva;
ppallada, Sceiété Anonyme da Gaz d3 Rio
e Janeiro.—Dera n rraVimento á appalla.-

,aão para, reformai: ao a sentenar. -appellada,
julgar praceie .te a acaro, devendo porém o(
quanto do pedalo ser Itsuldado na execução,
contra o v3to do desembargador Nabuco de
Abreu, que , tvgava prosamenlo ao re-
curso.	 • .,n , ...‘ 	-
. N. 1.007 —1,31a"or, o Sr, dase nbaraadoa
; Nabuct) de Varou; a ppallante, o Juizo da
2' Prataria Cive. •

'
 appellados, Julio de Alain -

I

tara Saraiva Pinhairo o sua mulher.—Noga-
ram provirresto á. appallaçaa, uaanime-

- menta.	 ,i • a .	 `',
.' N. 1.111 -Relato% o Sr. desambargador
Nabueo de Abra u; appallanta, D. Deniinda
Ferro! ra de Anlrade Mala, viuva do Dr. M-
berto Diniz da Coita Mala e tutora de seus
filhos manorea: a peitado, Mexa adro JO3r5
Getna1V03.--Nciaaram p rovimento á aapella-
cão, contra o voto do desernbareador Sá
Pereira.	 • ••	 .

I	 ;.S3 n

;1' Corte de 'ppellação	 Ferreira do Se:nulo; apfe3 lada, Pedro José ..,;•:••

ceando da Primeira Camara em 15 da maio p3ra, 'refaraneblo • O. Ãe'atança a. aelada	 NS.

	seatença appellada, Julgar valido o pra-	 Ns.-
7DLOADENTO3	 cesso o mandar que o Dr. juiz a alio dee da

fiar de d coita uaanima-

N. 1.131 —Ra!ator, o Si. deaerabargaior
Nabuco do Abrem; appellanea, a et-sucie-
dada alionyina Ganga Laaraine D etrica,

1 hoje Empraza Braziteira do Autornovois ;-
lappoltada, a massa fabida, d3 J. Alberto.—
Negaram provirneeto á appallaçao, contra o
voto do Sr. desambargador Si Remira. 	 • -

-N. 1.32a — [delator, o Sr. desombargadir
Sá Pereira; appollante, American, Trandine

; Company Limitei; appellados, Corrèa da
I CO:ta St Comp.— Darach provimento á appo/-
I lação para, reformando a santenaa appal•
;]aia julgar procedente a acção, contra o
voto do relator.

Designado o Dr. Cizer3 Soabra para ro-
j digir o aceárdao.

'N. 1.562 — Relator, o Sr. desembariaadar
I C'eero Soabra; appellante, Dr. E luar ha
I Gaiola; appellado, Dr. Carlos Grots.— Na-
l garam provimento á appellação, unanima-
, mente.
. >N. 1.517 — Ralator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appollanto, o Ju zo da t` Pre-

. torta Givel; appal,adae 1° tenente Angalo
Augusto Dourado o sua [malhar.— Negaram

:previcnento á appellaçao, unanimement3.
N. 1.617 — Rolator, o Sr. dasombargador

Egnbarps de nulli ie
1.197, 1.103 o 1.513.	 •

EDITAES

	meio

•

Vara .

Pança
Souza Martins, juiz
do • District° Federal,

...., O n:,1/33 da rua eu que eetá eitua ao o prodio	 N. 1. 103 —Ao Sr. dosembargador Nába'.o;
a lu ficado, uaanimernen 	

d
te.	 -	 do Abreu.	 • -,- , •:.... _	 ,.	 . J. 	17., 

	 . 	 b rgaord
.1 -	 Gamiciana da Franca; appellante, Dr, Pedro' e e -

.....	 . N. 1.62s —Relator, oS

Appellações eiveis

1.517, 420, /.623 e 1.701..	 ,
COM DIA

AppelUções eiveis
1.703, 930, 153, 1.605, 1.551 o 1.703,‘

ACC 5RD X03 PUBLICADOS

Appellações eiveis .‘.

1.5 2, 1.633, 1.751, 1.6)1, 1 Gr.
•

O Dr. Itaul de
federal da 1* Vara
etc.:	 •

Faço saber aos que o presente edital
_com o prazo de 20 dias virem, que;
findo que sejam os ditos dias, leen a
de ser arrematados a quem mais dó:
maiur lanço offereeer no dia 16 de maio
proximo futuro á unia hora da tarde, na
porta da casa das audiencias deste juizo,
á avenida llio Branco n. 241. os bens'
que foram penhorados a Adelino Mar-
tina Rodrigues na e*eução que lho
inovem Gonçalves I& Moura, cujos bens
são os ronstantes da respectiva avalia-.
ção existente viu poder e eartorio do es-
crivão que este subscreve, a qual é do
teor seguinte: Predio assobradado á rua
Costa Mendes P. . 110, antigo 142. esta-:
ção de Ramos, tendo na frente duas ia-,
nellas o uma porta no centro com es-,
cada de cimenta), sua constatação ê mo-
derna. de pedra, cal o tijolo, e coberto
do, telhas franeezas, mede este prerlio'
Sm,25 de frente por 5m,05 do corpo:
principal, tendo na frente um pequeno.

• .jardim que mede Im,60 de comprimento.
•E' dividido em dous quartos, duas salas,

forrados, caiados e assoalhados e e.ozi-;
•riba no puxado. Ao fundo um terreno'
que mede 10111,70 de extensão na frente
o fechado •o jardim por um muro de- tie:
jolot com um portão de madeira no.
centro. Ao lado direito lia uns pequeno:
corredor que medo 1in,75 por 9111,30. O
terreno ao fundo é murado, avaliado em'
„3 :500000. Um predio ferre° á rua

 avaliado,

ta Mendes n. 14.2
'
 antigo 141, estação de

Ramos, tendo na frente duas portas que
dão access° ao predio, o qual é aberto,
cai armazena caiado o cimentado, pois-,
strueção moderna de pedra, cal, e tijo-
los, com portadas do cantaria., coberto
do telas francezas, em segu ida ao ar-,
anuem dous comnsudos proprios para
familia com cozinha, com um • quintal
murado que mede 5m,00 ` de compri-
mento por 4,m32 de largura. O predio
mede dá frente 4m,32 por 0111.30 de
corpo principal avaliado em 2 :000$000.•
Um predio terreo á mesma rua n. 144,
antigo 146, tendo de frente duas portas,

buo de kbreu.	 • e com portadas de cantaria do construeçaca.
moderna, da pedra, cal e tijolos, 'coberto,

• Na. 1.'2 8 ,1 3 4 682 , •311) o 164" —Ao de telhas francesas, aberto com deus:
Sr. des.mbargacior S3. Paraira.	 • nrmazens, forrados, caiados 'e cimentesel

Nabuco do Abreu; apaellante Antonio Pe- _N. 1.521t — Ao Sr.1:sembardtdor Cícero • dos o dividido no 'centro em4, quEit,
;reira Toixoira; appellado, o Juizo.— Deram Soabra.	 •	 commotlos para moracki4 for2,419A

a causa, corn o
monto.

N. 1.64) —Bala ç o?, o Sr. deaambsraa I
Nabuco de Abreu ; apnaaantks, José Igualo
Ccelho te, Compft ; appelatio, Jesé La n z R idri•	 Juizo Federal da Primeira
gues.— Mearam:provimento á appellação,
unanimemente. • 	 -	 '‘•	 '	 De

N. 1.682 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Fiaáeire3o; appealante, Or. Pedro
Ferreira. do Serrado; appellado, ter.entè-
cornai João Donifacio de Medeiros.— Nao
tomaram conhecimento da appellação, por
nao ser caso desse re:urso, unanimo -
mente.
-Tomaram parte na julgamento 03 Srs.

desembargadoi 03 1'31.qt:tato de Figueiral° e
Geminais° da Franca, por serem impedidos
cs Srs. de em'3argadores Si Pereira e Cicoro
Soabra.	 • : aaaa

N. 1.60b — Relatar, o Sr. deseMbargaicr
Cicera Sea.brao appeliante, o juizo; aprella•
dos, Agastinha Ferreira C aves. e sua mu-
lher D. Fernanda Amares Chaves.— Nega.
rana pr:oaainento á appellação, unani:no •
mente.	 .	 •
•N. 1.691 — [delator, o Sr. dneinbarga

Ciaero Seabrá ; appel a ato, o Juizo da 5a Pre-
torta C rei; aapaila.doa., loto Maamel dos' San-
tos e sua mulli:r.— Deram provimenta á ap-
pe lacro para annul ar o processo dedo a
petição inicial, unanirnemeate.

N, 4.72,7 — Relatar, o Sr. desembargador
Si Pereira; appallante, Isaac G00123 Lopes
do Moraes; appellado, Joamiin m'es de Si.
—Deram provim-mio appelação para, na-
formando a sentença appeliada, julgar pro•
cadeate a acato, unanimeinoate.

N. — Relator, o Sr. desembargador
Nahuco do Abreu; appdlaste, o lu zo; appel-
lados, Aramada Diaa Nlaa, e sua mulher
II. Ncemia Menclonza altia.— Nogaram pro-
vimento á appellaaaa, unanimemente.

N. 1.741 — Relator, o Sr. dasembargadir
St Pereira; appellanto o Juizo da 5a Pretoria

appellados, o major Sa'athiel do Quei-
roz e sua malhar. — Neaarain provimento á.
apnellação

'
 unanimemente.

N. 1.751 Relator, o Sr. desembargador
Cicero Reabra; aapellante, o Juizo; appella-
dos, J030 Fernandcss da Silva Jantou e sua
mulher D. Lavin'a alanba.lo de kvila Silva.
— Deram provimento appellsçao para
annullar o processo desde a pot :0,o inicial,
ananim emante. •

PAI: gAGEIS DE VIME

Appelações eiveis	 -

Ns. VI e 771—Ao Sr. desembaaega l 
.

ar Na-
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caiados cOrn urna aréa cimentada e co-
berto, com 5m,40 de fruto e 9m,30 de
corpo principal, nos fundos um . quintal,
murado com 8m,00 • de extensão por
4m,90 de largura avaliado em 2 :500$000.
E assim serão os ditos bens arrematados
a quem mais dér e maior lanço offere-
cer no dia e hora acima indicados. E
para que chegue a noticia ao . conheci-
mento de todos mando ao• porteiro do
juizo affixe o presente no 'Lagar do cos-
' turno e que _passe a respectiva "certidão.
/Dado e passado nesta cidade do Rio de
¡Janeiro, aos 22 de abril de 1916. E eu
João Jcó Zamith, escrevente juramen-
dado, .0 escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — Baul de
Souza álartins. •	 !à( •

mor	
714"	 •

-	 ,r---
• t'-r"' Côrte de Appellação - -

Faço pubrca Crãe3 os jufgancontos das ap-
pollações eiveis: n. 930 (Oesistencia), ap-

ollantes Cabral D31Cill.r & Comp. liquida-
larlos ria musa falia de Josto 'Lopes; az
Comp. (too rasent idos estes h aje paio Dr.Jor
Julio da SAveira. Martina, diaidataria, desis-
tentol,• appella.lo Croat Foa•ier da Bras];
n. 1.537, arpa.lanfes M Ruarque 8, Comp.,
appellado Fraaro Gnitna.rães; ri. 1.005, ap-

, polisntes Aatcnto Josó Lima Juniar, ap•
paliados leiziario Silva a, Conap. •, n. 1.051,

• app2lanto Marianio Pereira Rodriguez, ap-
penados Nasaimerro R3 Jr1UCS; .0. 1.703,

s appe)ianto Caalharme Althal or, apella io
,llr. Alvaro Fro ri de Vilialba Alvina; nume-
ro 1.703, anel ante Dr. E luardo Guinle,
appe s latio aharle4 Bonavita, lera° legar na
ao ss.) dl PI Caieira, do dia 13 do corrente
eu nas Fegnintcs.

Sacro aria da Cario 3e Appallaaão, 15 do
inalo do 016. — No i Up3biva.nto recastcnal
tio Dr. secretaria, o ollia E1p4io Wats.n
Cor _fejt o

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãoá

2:fre praça com o praz) de 2) dias para mala"
• e arrematação , dos predios á rua São Luiz

Gonzaga ns. 4J e 431, perlenoentes ao
p tio do finz to miir Arircnio Nume, fia-

, mese via mazer, D. Praceies Naus de
Faria -Ramos

O doutor fofa) Caolho da Rego Barros, juiz
da a:egunda Vara da Orphoma ide.3ta Capital
'Federal etc.

Faz sabor aas ema o preSee'e ochtal do pri-
meira praça virem quo co dia li 'de maio da
19i6, ás treze tiaras, á rua Menezo3 Vieira
antiga das inJaliios ri. 152, o : porteiro deste

• juizo trará a publica pre;ão de veada a quem.
mais der e maior lance &Temer actraa da O
avaliação o pradio da rua São Luiz Gonzaga
n,a129, de foit O do beira de telha tendo na
'fronte no porão bus mozzaninosa quadradoe,
,e no :pavimento superior duas ¡anedias de
poitorit e porta de entrada co n caacella do
'ferro; mede do frente sete metros o trinta e
nove e meio caatimetros do comprimento e
corpo principal quinze metros e dez, dividido
.em duas sioas, quatro ateavas e corredor,'
fundos as:• oainados e c:araboia no centro; em
sege da existe urna meia agua que mede cio
.comprimento cinco nutres e trinta e de lar..
gura quaaro metros e cincoenta na treme
does metros o traga e cinco, dividido em casi-

banhoiro e water-closet acimentado e de
telha vã e main do lavagem. Constraeçâo
antiga de urna vez de tijolo, a parede da troa.
te o as dormia de frontal, coberta de telha na-

n cional e está em máo estado de conservação.
¡Ao lado da meia agua existe urna área doma-
Itada e descoberta medindo de cemprimonto

.1E.,,a o	 . rinta_p_o_riEo_330..0 e cripta._

da la"gara, 'Em segu ldi quintal murado me-
diado de comprimem:o' vinte antros o-trinta
o de aargara cio:o m. tros. O terreno
total nide de frente sete metros e trinta, o
de carrearia:mato inarerra m tr s e stctit i.
da largura, nos tua los ciaco netros. Deram
03 avalia toras a cite pra act e terreno o va•
lor de sete conta o quinbectis mil ri;
(7: 500$). Preito sto á rua São Luiz Goza.
ga numero quatrocentos e trinta e um de fei-
tio do beira, ia de telha tmlo na frente duas
janellass de peitoril o porta, mede de frente
quatro metros e sesaenta, de comprimento.
quatorze metros e vinte c rica , divalato em
duas salas, duas almas, a corredor (Unió,
e asmalhalo em seguimento, meia agua mo•
dindo de co npr.mento quatro ruTros e qua-
ranta e choco por doas e sateata da largura,
aborto em casinha cimentada. tolia. vl, ten io
ao lado arca chnentala de-cab arta , com
tanque, mela de camarim:mio quatro me-
tros • e 'quarenta e cinco per um me-
tro -o ressoma. Lm seguida existo um
quintal murado o parto chiei tala éom
W. C. o relheira de . Zinco medindo
dp cOmprimente Vinte e qutro metros e se-
tenta de largara, nes fundos ires nutre s e
quarenta. O terreno total audo de (rent)
quatro ti atros e ses,enta e da ccmprimento
quaronta o troa roet' os o quarenta. Comtru•
ação antiga de frontal e tijo:o coberta do telha
nacional o esta, em mão cstalo da cans:rva-
ção, abaixo do nivel do mar. Param os ara-
itaucros a eme predio o valor de quatro can-
vos de iéis 0003000). ltup , rtanda a ava-
liação no total de onze centos e quinhentos
mil róis (i1:so0a000). E quem os mesma is qut •
zer arrematar, deverá cornparec:x no dia,
hera o local acima dedarados, crida o porteiro
os trará a pub'ipo pregão de venla arrema•
tação a quere maior laca ofierecer acima
da ara liaça(); advcrtinad ao arrematante o
disposto no 'artigo quinhentos o cincoenta,
par agrapho ecoando do decreto . setecentos o
trinta e sete' de mil oitocentos' o cincoenta
(dinheiro á vista ou fiador por tres aias).
E para qua caogue ao conneconeato de todos
03 interessados se paasarain este °mais dons
de igual toar para eer publicados e affix aios
no lagar do co,turne. O Kali° o. 431 acha-so
demolido. Dada e passado neta Capital Fea•
dera!, aos 18 d3 abril co t913. eu, loao Coe-
lho, digo, Eu, José Car.ano 'tachado, eseri-
vão, o sabscr_vi. — Joit) Coelho ao Rego
Barros.

Juizo de Direito da Primeira • Vara.
Civel

Corcordata de P. de Souza 8c COMEI.'
AVISO AOS CREDORES •

• O " escrivão .Bartlett James comniunica
aos credores da concordata de P. cio
Souza & :Culpa que a assembléa foi
adiada para o dia 17 do corrente, ás
13 horas.	 •	 •
• Rio de Janeiro. 11 de maio de 1916.-
— O escrivão interino, José da Silva
Lisbôa,

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

•-; Fallencia de J. Caetano de Oliveira
- • AVISO AOS CREDORES 	 •

O 'escrivão Bartlett James éommunica
aos credores da fallencia de J. Caetano
dei Oliveira que se acham em eartorio,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos.
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando as suas impugnações,

de accordo com os §§ 5° e 6° do, art. 83.
da lei n.. 2.024, de 17 do dezembro do
1908, os quaes são do teõr seguinte ai
a 5°, duranto esse prazo) do cinco dias,
os creditos incluidos naquelas relações,
poderão ser impugnados, quanto a suai

importancia ou classifica-1
ção; a 6°, a impugnação será dirigida ao, .
juiz por meio de requerimento instruido;
com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro. 12 de maio de 19162
— O escrivão interino, José da Silva Lis.,

•

O Dr. José Ovadio Marcondes Roja
melro, juiz de direito da 3° Vara Civel
neste -District° Federal, etc. : •

Faz saber aos que este edital de'.5
praça, cpm o prazo de vinte dias, virem,'
ou dele conhecimento tenham, que,firole

- o dito prazo, no dia 1 de junho proximo:
futuro, logo .após a audiencia deste
juízo,  que será ás 13 horas, o pOrteirG;

',1103 auditorios João Nunes dos Reis, á,
porta do • Forum, á rua Menezes Vieira, •

; antiga dos Invalidos n. 152, trará tal
' publico prégão de venda e urrematação,.;
para ser arrematado por aquele que
maior lanço offerecer sobre sua ávalia-3.
CIO. o immovel abaixo "mencionado, peea
nhorado no executivo hypothecario, clara 1
Antonio Pinto Correia move a João Fer-
nandes Correia de Sá e sua mulher dona 1
Maria Theodora da Silva Sá e vao 5.:; -
praça para solução do • dito executivo
hypothecario, a 'saber Predio terreo;
sito á rua Frei' Caneca n. 308, antigei

•290, freguezia dó Espirito Santo, desta
•'cidade, edificado á frente da rua, tendo
'na fachada uma janella de peitoril g'
urna porta com portadas do cantaria,;
platibancla e coberto com telhas franca-
'zas, digo, telhas do calha. As divisões!
consistem em duas .salas, corredor e tres
alcovas, forrados e assoalhados e cozinha,
no puxado, ladrilhada, seguindo-se pe-aí' •
emana meia-agua, abrigando \V. C.
banhe i ro. No quintal; em separado, um'a-
cornerlisentede frontal 4a. watt,

Juizo de. Direito da , Segunda Varà

	

Civel	 .
De citação, com t's prazo do dez dias.'

• na fórma abnixo

O Dr. Antonio.Paulino a Silvã, juiza
de direito da 2' Vara eivai, do Distri.
cto Federal, etc.: 	 .

Faz saber aos que o presente edital I
virem, hem como por parto de Manoel í
Francisco de Brito, syndieo e liquida-?'
tarjo çla massa fallida de Vicente Avo_
lio, foi requerida a sua prestação de !
contas, com citação e . com o prazo de
dez dias, aos .intereSsados, 'para, dentro.
daquelle prazo, apresentarem as irepu.O1
gnações que entenderem sobre as contas
apresentadas, de conformidade com o
artigo 71, e §, .1° o 30, da lei n.. 2.024,S
do 1908. E, para constar, passaram-se1,
este e outros do igual toar, que serão
publicados e affixados, na fórma da lei.
Dado e passado nesta Capita1 Federal.
aos 26 do abril de 1916. E eu, José

- Candido de Barros, escrivão, o subscre. .
-vi. — Antonio Paulinõ da Silva.' Con-
fere. — .10é Candido dc llarroS, es-
crivão.	 •	 .(t

•
Juizo de Direito da. Terceira Vara--;

-	 Cível
De praça, com o prazo de vinte dias ...



Terça-feira IS

tmentada e forrado e coberto com telhas
,de calha, existindo junto a este uma ca,
lertura de zinco, abrigando tanques
para lavagens. O predio mede de frente
4m,00 por 19111,30 de fundos, medindo o
puxado m,30 de comprimento por
2m,35 de largura. O terreno pertencente
iao predio está, no quintal, parte divi-
dido icom zinco ondulado, Iparte dom

urci e parte com paredes dos predios
'Confinantes, e mede de frente 4m,03,
prolonganklo-se com esta largura até á
distancia de 19m,30, em cujo ponto abre
para a esquerda, de quem entra, de
sorte a confrontar com o quintal do
predio n. 310, em mais 4m,•0, ou seja
a largura total de 8111,40, • formando
:ainda a linha lateral esquerda mais para
o fundo um angulo, encontrando-se na
Jinha dos fundos 8111,00 e de extensão
de frente a fundos 81m,00. A constiru-
ecilo é bastante antiga, de pedra o cal
na fachada, sendo nas demais de frontal
iie tijolo, e divisorias de estuque, es-
talido em soffrivel estado de conserva-
ção, avali4o o dito predio e. terreno em
2 : 00 0$ . Assim • convido a todos 0s

pretendentes a comparecerem no refe-
.rido dia, hora e togar para realizar-se
a praça. E para que chegue a noticia a
todos, mandou passar este e mais dons
'tte igual tear, que serão publicados pela
imprensa e um delias affixado no togar'
publico do costume. Dado e passado
Desta cidade do Rio de Janeiro, em 11
'de maio de 1910. E eu, Manoel Estanis-
Ião Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.-
— José Ovidio Marcomlcs Ulmeiro. Está
vonioune. — O escrivão, Manoel Esta-
miado Cruz 'qialvão.

Juizo de Direito da: Quarta Vara:
Civel

De 4' praça. com o piara de vinte dias,
para venda, e arremalação do vadio e
respectivo terreno, á rua Cdlina n.
irntiao 23, penhorado a JOsé dr: MÓ/Ia
Machado e sua mulher, no executivo

ypothecario que lhes move António
Maria Moreira, na fórum abaixa •
O Dr. José Antonio de Souza Gomes.

:juiz de direito da 4' 'Vara Clive' do Die-
Adelo Federal, etc.

Faz saber aos que o proseai° edital
; virem que, por este juizo e cartorio
'escrivão que este subscreve, se proces-
sam os autos de* executivo hypothecario
entre prrtee," cOmo . exe.quente Antonio
i'Maria Moreira e corno executados José
'da Mota Machado e sua mulher D. Ju-
lieta. Ignez Machado. o ora por parte do

xequente foi-lhe dirigida a petição do
toei. seguinte: Illmo. e Exmo. Sr. Dr.
(juiz da 4' Vara Civel — Antonio Maria
%Lareira, no executivo hypothecario que
movo contra José da Moita Machado, re-

i,que:.• a V. Ex. sejam juntos aos autua
Çt) mandado de avaliação e o laudo dos
nvaliadores, inclusos. Outrosim requer
ejam expedidos, affixados e publicados

• editaes do praça cm dia e hora por
W. Ex. designados. P. deferimento.
[Rio, 18 de abril de 1910. — O advogado,
151ario A. da Costa: (Eslava legalmente

. Replica: Exmo. Sr. Dr. juiz
da i • Vara eivai — A' vista da ausencia
;occasional do Exmo. Sr. Dr. juiz da 4'
Arara Chiei o supplicante requer a V. Ex.
so digne (Amar co.ffieeimento da presen-
te petiç'".o. P. deferimento. Despacho :,
§im. Rio de janeiro, 18 d€; abril de 191G.

Alfredo ,,RuSsell. Em virtude do que:
Ag passou o presente editai pelo teor do

qual o porteiro dos auditorios trará a pu-
blica pregão de venda' e arrematação cm
praça deste juizo do dia 10 do proximo
rnez de Março, ás 13 horas, depois da
audiencia do esty10, ás portas do Fortim,
á rua Menezes Vieira n. 152, o hem pe-
nhorado e constante da avaliação junta
aos autos, a saber: prédio assobradado,
sito á rua Colina n. 81, antigo 23, edi-
licado no alinhamento da rua, tendo na
fachada na parte correspondente ao po-
rão dous mezzaninos com grades e uma
porta, e no pavimento superior ires b-
uchas de peitoril com portadas de can-
taria, em fátua de chalet e coberto com
telhas francezas; entrada ao lado com
portão de ferro, escada de cantaria que
dá accesso para um pateo cimentado e.
tuna varanda ladrilhada e coberta, para
onde deitam ires portas o Ires janellas.
• construcção é antiga de pedra, cal e
tijolos, com as paredes divisorias de es-
tuque, achando-se dividida a 'parte do
porão em um compartimento assoalha-
do o sem forro, tendo ao centro uma,
meia divisão e- ao lado privada e tanque
para' lavagens. e o pavimento superior
em duas salas, doias ;quartos e corredor
forrados e assoalhados e aos fundos co-
zinlia e saleta ladrilhados, onde tem
uma escada que dá access() para o solão
ekistente na parte dos fundos do predio,.
formando um amplo dormitario com
jancllas e urna porta cOm sahida para
o quintal. O predio medo de frente
ron,00 por 17m.80 de fundos, tendo aos
fundos urna cobertura abrigando priva-
da e tanque para lavagens. O terreno
pertencente ao predio medo de frente
inclusive a área edificada 10 inetrOs por
igual largura' na linha dos fundoá e de
extrisião 40 metvos., em morro acima
formando diversos plateaux o todo mu-
rada. Este predio o respectivo terreno
foram avaliados por, 20:0000000. E quem
o mesmo bem quizer arrema.tar deverá
comparecer no dia, hora e lagar acima
designados, afim de e effectuar praça
que será feita à dinheiro á vista ou com
fiança idonea por ires dias. Para con-
star passaram-se este e mais dous edi-
taes do mesmo teor que serão publica-
• os e affixados na fórma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 22 de abril de 1016. ,Eu,
Olympio da Silva Pereira, escrivão, o
subscrevo.—José Antorifõ de Souza Ga-
nias. Está conforme. — O escrivão,
Olympio da -Silva Pereira.	 .(.

do Ds:ricto Federal, etc.:
FaA s a or aca quê o presente edital de

praça fica) o praz) do oito dias,virern que no
dia. -16 de maio do corrente, ás 12 1/2 tio: as,
logo dopais de finda a au Renda, o official que
serve de peneiro dee auditerlos trará a pu-
bli. o pré: ão de venda o arremataçao a quem
mais dér e ma or lanço oferecer aaima da
ava1iação, ás portas do predio numero
z5 ia rua darbara do Alvarenga, caio fim-
fritam o rnesmo urizo, cs bens pethoradcs e
cuns . aates da avalia..,ão seguinte: Laado de
aval aça-) — ás, avaliado. es privativos das
pr- ier.as do Distrieto Federah declaramos,,
que, eia cum,-,rinento do mauiad: cl) E101.9,

Sr. Dr. Pairo Doldnque da Macedo, juiz cia
Segunda Preloria. Civel, o a requerimanto da
João Gonçalvé g, nos dirigimos a rua de Sãc
Francisco da Prainha (local denoin‘eacta
largo de Sio Fraactsco da Prainha, nume,
ro 5, para avaliamos 03 bens perd radoa a
Antonio Salvador Novo, no eaecutivo por
nota ; rory is'soria que lhe ru:ve o requerente,'
o, alil meu lo, voruicamo; tratar •se do nego-
cio do ca a de pasto .devidamenta furrclo.
nardo a cujos bens, que SI) 03 abaxo dis-,
crimilados

'
 avalia7nos ló:ina s:guinte:

uma armaçâo de pinho ceai por:a3 envidra-
çadas 1501; um balno de volta com tampa'
de marmo.ee bra t.0$; urna capa do mar-
moro branco, com pia, 120I um relogio de
pareie, 105; una mostruario do pino envi-
draçado, 205; um fogão oconomico namo-
ro dous, era ragiVar.osta rlo, 1505; cinco nu •
sag pequenas de pinho, sendo duas com pés
torneado, 255; duas ,nas grandes cie pinha
com pé,: ternealos, 205; vinte o uma ca 'eiras
austraieas com asento de pa 1110111,035; dez-
esels e arrastas do vinha do Porto ro diversas
marcas, 195200; cincocnta o cinco garrafas

de cerva as de diversas marca,' , tf S , um lo!e
do louça propria para casa da pasto, 30$;

quinze talheres camelo!" s, 7500: dez toa.!lias
de algods.), 55J)0. To: a/, 7105700 (setsce fi tes •
a dez mil setecentos réis), tilodo Janeiri,
de abril do 1916.--Jorio rerrei-a Covsleante.
—Dello Guaraná de Barros. (Sobre uma cs•'
Iam pilha de tresentos reis com,-,elentenaonta
iimttlizada,) E quem os finemos qui7er arre-
matar c mnpareço. no loga.i da e liara acima
indicados. E para que &gim ao cwili ci-
mento de todu, mandou lavrar o presente o
mais doas de igual tear, sendo um para juntar
aos autos,' um para ali xar no togar do cos-
tume e outro para ser publicado • cela lin-
preesa. Da lo o paasado nesta cidado do !lio
de Janeiro aos 4 de ma'o de 191a. Eu, Con-
dido Saloma Caldeira do' Sousa, escrevente ju-
ramentado o escrevi. E eu, João Augusto Ri-
beiro de Almeida, escrivão, o sub

iro Batuque. ds 1,1a:edo. Está cantorina-
() escrivào, João Aug• wto Ilibar° oe

Juizo da Terceira Pularia Civel
PAUEIR,1 PUB:ArAçÃO

Pe'o escrivão e ciliciai do Itazistro Civil da
3k Preteria Civel, [regi:azia de Santo Antonio,
foi atlixado o edital doi ply.clamas do casa-
mento dos contra'aeates Felippe Kalil Bea-
klini e D. Mama Gabriel 1115auchar.	 . •T
. Quem souber de alga.,na impelimento, aoc-
eU33 O.	 ,)1

ttio, 15 de Maio do 016.— O es:rivão, AN
berto roteio Bandeira de Melo.

JUIZO. da Quinta Protoria ema
De praça, com o prazo de dez dias, para venii4

e arrematação de bens penhorados a Braga,,
4. Corria.	 • -
O Dr. Abelardo Buem da Carvalho, juiz a

5' Pretoria Civel do Districto Fodefal, etc, :1
Faço saber aos qus o presente 9401 .;.;1.15praça, com e prazo de dez dias virem, (ine p3

dia 1G do corrente, ás 12 horas, no ptomo,
á. rua Fonsaca, n. 20, o Melai dojisÇça (103
estizer do semana trará a publleo pf Oto do:
venda e arrematação OS bens adiante-40011;1
pio!, penhorados a Braga &c Çierréa; na ae&lo,
executiva que,lhes move &Mas coelho,
bor: 1 machina de furar, marta Casa Cari-,
teville, avaliala por 150$; t ptor Milão;

clcom a força • e meio eav,allo, po 10; 1
china de mação, ?mude, em óta e.,tato.
par 200$; 1 inachma grande, de furar;por;
200$; j rnachina do furar oha.pal, por 250$ q
1 guincho Inglez;' krande, 130r1=.94.à

''PCrt.g.e[[10'i'ááüáZaàáj991 a ha --

DTARIO OFFIC,IAI; 	 trai() "cie ifliG 5797

• Juizo da Segunda Pretoria Civel
Ds pia-a, com o prazo de cito rilis para

venda e arrematação 1ot bens penhorados
• por 1. ão Gonçalves no executivo por nota

prontiisoril que move por este juízo a Ai.
toai() Salvitor Auvo, na firma ataix)

O Dr. Pedro De11uus de Ma:edo, juiz
1 supplento em ex Teicio da 2' Pretorla Civet.
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rua fliaocloro da Silva na 180 A, 03 quaes
váo á praça para pagamento do priacioal,
juros e cri ta- da dita acção. Quem, pois,
qnizer arrematalma Conaparesa neste juizo
no dia e hora indicalGs. E para que chegue
ao conhesiinento de todos os interessados,
mandei passar o presente que será. alfixado
e publicado peia imprensa n-a fórma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
, adiro aa Prataria Civel, em 5 de maio de
1916., E eu, José Cyrillo Cas t os, escrivão o
subscrcvo. — Abeiario Bueno de Carvalho.

: Está conforme. — O escrivã), José CYrillo
Castex.	 (.

•

Juizo da Sexta: Preteria Civel
.E3GEN110 NOVO

Proeamas

O escrivão o (Inclui do registro civil da ta
Pretoria Civel, treguezia do Encilho Novo,
District° Federal, faz saber que esta° S3 111.
bilitacdo para casar, na eirma da lei:

Mance! Corrêa de Almeida c m Aurora de
Souza; kilo da Siva Torres coa Elvira Be-
zetra de Paiva; Leop oldo Cezar de Miranda
Beis com D:nah de Mendonça o Caroino
José da Silva Junior com Jaanna Carolina

•Quintella..
Quom souber de Migam inopelimento ao-

case- o, na farina da lei. •
, Sexta Pratari a ivoI, 5 de ina'o d3 1910.

O escrivao, Feancisoo Piuí) de Mendonçz.
,

.luizo da Mima Prataria Criminal
O Dr. Fructaoso Mu oiz flarrsto de Araga

juiz da 78 Pret-xia Criminal do District') Fe-
deral, etc.:

Faz sabez a todos qua o presente edital
m o preso d 3 10 dias virernac doas noti-

cia tiverem, que o Dr. pronotor pubCco
adjunto denuacion a Alvaro lla •ibasa de
Castro e Eram:isco de Souza No;ueira, corno
inmrios nas penas do ai t, 333 do Codigo
Penal. E como não tenha sita possivel lati-
r] ar-se poss. :abacate a esta tftiina, polo
presente o cita e chama a cmoparecer neste
juizo no dia 25 do carrada, ás 12 hora; da
. manhã., atim do assistir ao sua:anulo do pra-
cess) e acompaohal-o em todos 03 seus ter-
.mos até final sestea:a o sua execução, sob
pcna da revelia. E para que chague ao co-
ahecimento de to 03 o do dit) accusado,
raandoa passar o presen'.e edital, atra será"
afixado na togar do casta:na o publicada no

to 01fici °atroam. faz mais saber que
as a n Meneias do juizo são darias e temia to-
gar á i ua Cr. ManGel Victoriao n. 157, En-
ganho-de Dentro. Dado e passado neta Ca-
pitai Federal, aos is (12 maio do iotts. Eu,
João Pinheir, , , escr,-_vcnt-i juramentalo, o es-
crevi, e co, Fus ta !ata Mara da . Cl ncaição,
e-crivão o subscrevi. —Ia actuoso iluniz Bar-
reio de Aragb.

.azo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Fructuoso Muniz Barreto do Arassão,

juiz da 71 Preteria Criminal do Districtoe'Fe-
deral, etc.:

' Faz saber a todos que o presente edital, co:n
o prazo de dez dias, virem ou delia noticia
tiverem que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Joé Maria dos Santos como

'incurso nas penas do.art. 303 do Coclip Penal.
E, como não tenha sido possivel intimal-o
pessoaltnente, pelo presente o cita c chama a
comparecer neste juizo no dia 25 do cor-
rente, ás 12 horas, afim de assistir ao

.sominario do processo e acompanhai-o em
todos os seus termos até final sentença o sua

'execução, sob pena de revelia. E, para que

chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente aditai,

•que será afixado no legar do costunlo e pu-
blicado no Mario Wicial. Ontrosim, faz mais
saber que as audielicias do juizo são diarias e
saem lugar á rua Dr. Manoel Victorino
Engenho de Dentro. Dado o passado :testa Ca-
pital Federal, aos 15 de mau) de 1916. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado, o es-
crevi. E ou, Fortunato Maria da Coaceição,
escrivão, o Subscrevi.—Fructuoso Muniz Bar-
reto de Aragão.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Fazenda -1.-

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
A053 15 dias do mez de maio de 1910 na

Procuradoria Geral da Cazonda PatalMa. pre-
sente o Sr. srocurador geral, Dr. Did mo
Agapito Fernan13$ da Veiga. compareceram
os Srs. Soci edade knonyrna Casa Leazinger e
J. L. Costa ez Comp. e disseram lue, 011 vir-
tudo do despachado Sr. ministrada eazenda„
deeta data, vinham assignar o prasoate termo
polo qual ract ficam o contracto caia a-signa-
rara nesta Procuradoria, aos onze dias do mez
de abril ultimo, para o fornecias •nto de obje-
ctos de e:audience para as repartições do
Fazenda desta Capital, na correr] e anno,
exclaidas, pbrém as clausulas oitava e nona
do mesmo contracto que tieSifi 52111 effaito,
emtinuan 10 can visor as demais. E pelo sr.
procuradar geral da Canada Publica foi dito
que, em nome e por parte da Fazen •la Nacio-
nal, acceeava o preseat3 cmtractl com as
obrigni5es que noite 53 cantam man la n io,
para constar, lavrar esto que sendo li•lo o
achado coafortne assisas casa es raspara:avais.
Sobre estatnaillos fe.leraes n) valor de cinco
mil e oitocentos nes, inutil i zidas caiu os se-

.guirites .slizeres
Procura• ria decai ia Fazeala Publica,

em 15 de maio de 1.91i. — Di timo arynpito
Fernands — Por procuraão, Luiz
Pires le Medi. — L. Costa d. Co ap.

NOTICIÁRIO •

•

' O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem, em audiencia especial, no salão
da Capella, os membros da Mesa do Se- •
.nado Fedaral, Srs. senadores Antonio
Azeredo, Pedro Borges, José Maria Me-
leito e Pereira Lobo, que foram cum.
primentar S. Ex.

— No Palacio-• do Cattate, estiveram
limitem, á tarde, com o, Sr. Presidente
da Reput•lica, na hora reservada aos
membros do Congresso Nacional, os Srs.'
senadoros Soares dos Santos, Gonzaga
Jayme, Lopes Conçalves, F.loy de Souza,
Costa Bodrigues e João Luiz Alves e
deputados Torquato Moreira, Paulo de
Mello, Deoclecio Borges, Pereira Leite,
José Lobo, Comes Freire, Agalano Pe-
reira, Alvaro de Carvalho, Rodrigues
'Alves Filho, Palmeira Ilipper, Ai-lindo
Leone, Nicanor Nascimento e Ephigenio
de Saltes.

— 'Cambem esteve Imitiam, á tarde, no
Palaeio do Cattele, o Sr. D. Coelho e
Campos, ministro do Supremo Tribunal

— O Sr. Presidente da Ropublica
fez_se representar pelo seu ajudante de• __..

ordens, capitão-tenente Alvim Pessoa, no
desembarque do aeronauta brazileiro
Sr. Santos Dumont, hontem chegado • do
S. Paulo.

— O Sr. Presidente da Republica
recebeu telegramma da Associação Com.
mercial de FlorianopaliS agradecendo k
creação de uma agencia do Banco do
Brazil naquella cidade.;

O director geral da Imprensa Nacional

considerou sem effeito a designação do
1° eseripturario da Alfandega do Per.'

nambuco, addido áquella repartição,

Ignacio Toscais°, para proceder a lia.

lanço na Caixa de Pensões.,

Na ia Paga daria do . Thcaoara Na qonal
pagatn-sehole, daneis) d:a teu. as seguintes'
folias diversas pe abes -ta Guerra o novos
contribuintes ae Marinha e Guerra.

O serviço para hoje na Brigada Po-
licial é o seguinte;

Superior de di a, capitão Domingos
Arthur Machado Filho.

Official de dia á Brigada, alferes Josó
Condido da Nobrega e Silva.

Medico de dia ao hospital, capitão Dr.
Guilherme Barros da Nobreza Frota.
- Interno de dia, alferes honorario Pe-

di-o Chagas.
Dia á pharmacia, alferes pharmaccu.

tico Alberto Mallet Soares e pratina
Camarim) Nascimento Lima.

Inspecção de saude, capitão Dr. Gui-
lherme Barros da Rocha. tenentes Drs.
Ovidio Peixoto aleira e João da Cruz
Abreu.

Dia ao gabinete odontológico, cirur-
gião dentista Oclavio de Castro.

Musica de promptidão, a banda da
Brigada.

Auxiliar  do offirial de dia á Brigada,'
sargentoR 

No a° districto, tenente Arthur José
da Silva;

As patrulhas. tenente Abelardo Mei.
relias de Souza e alferes Ramira Ditaria
do Amaral Lago;

Nos 10" e 20° dist:doais, alferes José
Joaquim dos Santos;

Na Saude,	 alferes João 'Baptista.,
Coelho.

Prompliao:
Na eavallaria, tenente Faustino José

'Alves;
No 1° batalhão de infantaria, alferes

Sabino José da Cunha.

Guardas:	 as,
Na Caixa de Amortização. alferes Oh_

\maios dos Santos Loura;
Na Caixa de Conversão, alferes Carlos 

I

da Fonseca Carvalho;
No Thesouro Nacional, tenente Ma.:

noel Servulo da Costa;
Na Casa da Moeda, alferes FraneeL •

limo Escobar.
Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capitão Horacio Alves

de, Campos;
No 2". alferes Affonso Mello Silva;
No 3", tenente llilario Fernandes No-

gueira;
No 4", tenente Anselmo Yiriato Pe.

reira de Lucena;

•nnnn•n
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Na cavallaria, capitão Nirolau de OU-
' vcira CiiffiCir0;

No quariel /do Meyer, tenente gra_
Aliado Themistocle's Soido de nitros
Falcão;

No quartel da Sande, alferes Samuel
Ribeiro de atello Moraes.

Uniforme, 40.

Pelo Amsfel;:arti. para Santos o tio da
Prata, racohendo fill,W$2, ;503 até ás 9 horas,
cartas pira o inter.or ato	 O IR e ditas
com et 	 e para o extercor ata. ds 10.

paio nt aeip%a, para os poros do Espirit a
Santo e Caras/211a, rec353.1d3 imwess:s atá
ás 13 hora, carta .; para o interior an Etti
13 ditas coai porte duplo até as ll'o
oolacto.s para registrar ata ás 12.

Pelo Clvour, para Bati, Trinidad-o Nova
York, recebendra impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
cam.porte duplo e paras) ex;erior até_ ás 9.

Pelo &rabo, para o Rio da Prata, iece-
beada • Itlipret.sos at ás 8 luras o cartas
para o- extwior- até ás 9.	 .

PdC Spinier, ptra Las Palmas e Llverpeoi,
recebendo impressos até ás 8 horas e cartas
para a exterior até ás 9.

Pelo Albein: para Balda, Las -Palmas e Li
verpool, re .:,ebendo im massas até 12 horas,
cartas para o interior at4 ás (2 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 13
e. abjactos para regtstrar até ás 11,

•

Pelo ifaranhill i -para Victoria o portos do
norte, reaeosnlo--amprossas até ás 8 horas,
camas para o interior at a 81/2, ditas

coa porto duplo atA ás 9 e abjectos par
registrar até ás 13 horas do halo.
. Pelo Ni :ias, para Santos o Buenos Aird,	 _,,i-
recebendo impressos ato • a3 8 horas, cartaer
para o interior até às 8 In, ditas cam porte,
duplo e para o extorior at As 9 o objectar
para rogistrar ate ás IS heras do hoje.	 í

x	 -	 t •

• Sepultaram-se no dia 1 ,2 do corrente:
48 pessoas, sendo: nacionaes; 4.1; estran..1
geirós, 7; do sexo maSculino, - 26; • do
sexo feminino, 22; maiores de 12 annos,1
27; menores de 12 annoá, 21;
tuitos, 18.ilo;o:

Pelo Vaaban, para Santos o Rio da -rata,
• recebendo itn rCssOS ate as 10 ara, cartas

para o interior até ás 10 1/2, dita, com
porte luplo e para o exterior até 11
o eb;e,clos para re;istrar até ás lO.'

Pelo 1'es/ris, rara Trinidal, Barbados e
Ncsa York, recebendo impressos ata às 10.
Alvas, ..:artas para o exterior até ás 11 e .

• .onjoctos para registra.r até ás 	 •.	 ,	 .
Pelo Ilayrinck, para Angra, Paraty,

de S. Paulo, Paraná e Santa Cubaria), ra- •
ce 'crido impressos ato ás 12 tiaras, cartas
para o interior até ás . 12 1/2, ditas com norte
duplo at,' . ás 13 e .omectos para rogistrar

. até ás II.. .

Amanha:

Sepultaram-se no dia 13 ao corrente
43 pessoas, sendo: nacionaes. 36; estr.an.t
geiros, 7; do sexo masculino, 28; do:
sexo feminino, 15; maiores do 12 rirmos;
23; . menores de • 12 rirmos, 20; gra_
tuitos, 11..	 •-	 - .

Sepultaram-se no dia 14 do corrente,'
47 pessoas, 'sendo: naelonaes, 10; estrari-'
geiros, 7; do sexo. masculino, 25; do
sexo feminino, 22; maiores de 12 annos,'
25; menores de 12 annos, - 22; sra.',
auitos, 11., . 1.	 •

••••••m••n•~1•••••••nn•••n••••
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, Directoria do Meteorolegia e Astrónomia Secção de Meteorologia e Phy-dea do Globo 	 Boletim uo temp	 Sinopse do tempo
4n1 todo o Rrazil ao 1/2 dia de Greensvich ( 9 li no Riu de Jandro ao Uia 15 de maio do 1916.

Zona N, rio - Bom twilo.o em Ceará', Rio Grana() do Norte, Parahyl-a e Perur.mbrico ; pequenas chuvas 'em F r aleza, Guaramt-
T anga, Pa . )ahyha e em cliNtOriaS regi?4,.s e Pernambuco. Em Alaa.t.a--; Sergiç.e e Bahia reina tempo ince? to ; cii veu limitem . em A racajá e
esta manhã em S. aalvad r. Zona Centro •. Coai raras execuçõe3 o tempo està som ,, :io o incerto em toda esta zona ; chuvas geraes
hontem af ra o Norte e Leste de .41inas, (loyaz e o ti,stricto Foderat ; em geral, estas preeipitaçõas fora n ao.0 0 n panh mias de troicada
a temperatura elevou-se sens;vel.t.ente oe !iodem par 	 Zona. Siu - E 1. S. Paina e Par.nA reina. em geral, tempo enuoher5, ;
chuvas 

'"'

f•erans h :nein nestes E	 m,ta los, E Sarai Catlia.; o ina o tempo melhorou ; chuvas ge , ars hontem. A tJip pera.tura Laixou em 0.4.1a a
parte. De Rb G: ;mudo do Sul não recebenre“ o ser si(; ,) telegrai bico.	 -

A maior temperatura de hon em, 39.0 em Corumbá (Alatto Grosso) ; a melro', 3.0 em Buenos Aires. .
ObservOes tnero_rol . gicas- effectuadas -irnu;tameanicnte ao 1/2 d.a de Greer.svit h ( 9 h. no Rio de Janeiro ) nO _dia 15 de nial0

40 1916. f Re:tuno d bo.otim ora:tinamo no tibserva tono Nacilnal).
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S. Luiz do Maranhão (X) ...
Barra do CO: da (x.... - -
Fortaleza	 . 	 Gr.4 26.8 -1.6 S 2 - - 33.4 22.1 8.5V. ch. Int.
guixeramobitn 	 • 61.9 16.2 1.0 E $ G - I, 28.8 23.2 -	 tt .
Natal 	 	  . 60.3 .26.4 1.4 S E á 4 Vagas. 1). 28.5 23.0 - - CL am. v. arn. prn.
Parallyba 	 61.2 26.0 -0.4 Ca ma O e __ _. 20.t. 22.5 9.6
Recife 	 61.3 29.6 0.4 S 1 i Tranquillo 13. 30.4 22.6 . 0.7 G, am." d. rui.
Pão de Assue r..... 	 63.1 21.8 0.5 SE 2 7 - l.o. 31.5 19.1 •	 .
Aracujá 	 C3.f 24.7 -2.8 Calma O 10 - 1. 30.0 25.0 1.7
3a.hia	 	 62.3 25.4 0.8 8 W 2 8 Peq. vagas. 1. o. 28.1 22.0 9.2 C	 aro, 1. prn.
Caetit•S 	 64.3 10.4 0.5 S. E 1 10 - --=. 25,2 •6.5
Januar a 	  8.0 22.5 O G - Calma C 2 - - 2;.2 11.2
Bebo dor izante 	 €4.t4 18.2 -1.2 Calma O 8 -	 - O.	 ' 25.0 9.4
Theop ilo Ottoni.. 	 62.1 22.4 0.6 S E .1 10 - L 24.1' 20.2 -	 Nt. am
Uberaba.. 	 63,5 18•4 - -3.0 Calma O 8 - B.	 . 25.r 15.9 3.8 C, -pm.	 • •
1 ya 	 60.9 21:9 0.2 Calma o ( - B. 32.0 19.3
Santa Maria 	 62.1 18.6 -0.8 Calma O 2 -. h. 27.0 12.1
2tiyabá 	 61.6 25.5 -0.4 -	 S 10 - C.	 t. 32.3 ..41 1.Z; R. c. pm.
:or ti in bá.... 	
apital Federal 	
ainpos. 	

60 G
63.1
62.4

24.0
' 25.4

23.0

-
4.4
2.4

Calma
W
N

O
2
4

10
9

10

-
Tranquiflo,

-

NI,
1).
I.

39.0
27.4
2'.(

29.0
10.1
15.2

50.0 C. t. v. pm.

Potro, obs.?'	 62.8 18.8 0,8 E 9 8 "•••• 1.	 . 2.?.4 9•7 1.1 C. pin. v. a rn. nm.
Rezende 	 61.1 18.3 4.5 Calma O 10 - 1. o. 28.0 11.0 - 5 0£. pia.
3. Pau o'	 1 	 6.I3 17.0 -0.3 N W • 1 6 - -. 20.5 11.4 2 4 C. t. pin.
Santos 	 63.6 21.9 0.8 Dl IV 3 8 Peq. vagas. - 30.0 15.5 1.1	 C,.	 prn.	 .
Parana olá, 	
Cu rityG, 	
[3sixambú 	

63.;)
64..4
64,4

23.5
15.9
17.0

-1.5
' -10
•	 1.0

Vi,
S W
N NE

3
4

•	 2

3
7

10

.franquillo.

....

o nn

1.

25.0
21.6
23.0

12.0
10.4
5.0

-	 I . um. v. um.
0.3 C. par..

Pior:a nopolls.. 	  ... 63.3 21.6 -13 S 2 2 - - 24 0 •	 22.0 1.9 C. pra.	 ' .
Lages 	 67.2 10.8 -4.0 N E • 3 5 - 17.4 . 5.0 27.5 C. pia.
Porto Alegro (X) 	
Ilruguayana (X) 	
Montevideo 	   61.5 13.0 -2.7 S S W 8 5 - r• 19.0 10.5 •	 i
Buenos Aires 	 66.3 7.0 -5.0 S• W 2 O - 11. 16.0 3.0

, _
,

• •i-	 .	 ..
-	 Estado do Cão: em decimes dedo encoberto - 0, totalmente limpo ; 10, totalml nto encobert o). Estado do tempo: ts, ucan

ii, incerto ; ni,,inao. Pitenomenos diversos : e, chuva ; ne, teve ; 1154, neva seca; 13., uevoetro denso ; II t , rimem() tenue ; . su,
iaraiva ; g;cs, geada ; tr, trovoada com rejamragas : i, troves ;r. reiarnpagt.s ; c.i), crvallio ; -v. ventania.

Os numeras Indicativos da força do vento refereca-Se á Escala tieaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometri.ca  acha-se redu-,
Tida a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade nerrual.

Observar,Ges mateorclogicas realizadas em alguns Pcstos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 15 ás 7 h., e as
1.01nperaturas foram chs.ervadas no eia 14 ás . 21 11.

Pedregulho 	
Engenho de Dentro. 	
Penha....	 	
Dono Flore-tal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas, 	
JacarepaguA. 	   

0.0
0.0
0. 0
0, 0
0.0
0.0

28.2
25.8
26.8
2-.1
28.0
26.4

17.4
19.2
16.2
46,6

.17.8
15.4

Itapirú 	
Meyer ;Canssn) 	
Vlamengo (troa Lima) .
8	 Janusrio	 ,	 .. . • 	
'Opaca /atra	 Forte) 	

Pão de 21.c ilear (alto) 	

...
• 	 .-

0.0
•	 0,0
0.0 •

27.6
29.3
27.2
29.0

17.2
16.G
1O.8
18.2
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;‘ O Movimento do Hospital da Santa
'e asa de Misericordia, dos Itospicios de
.Nossa  Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro,
'de Nossa Senhora das Dores em Gris_
'e,adura e S. %acharias, foi, no dia 12
'do corrente,' o seguinte: 	 -	 -

Existiam '1.183 nacionaes ' e 563 es.
Irangeiros, total 1.7 /G; entraram 38 na-

• vionaes e 15 estrangeiros, total 53; sa:
hiram 32 naeionaes e 12 estrangeiros,
total, 41; falleceram 3 iniciou:1es e 3
estrangeiros; total 6; existem 1.186 na_

• cionaes e 563 esrangeiros, total 1,719.
• O movimento da -sala do banco 'e dos
consultorios publicos, foi, no mesmo •

' dia de 683 consultantes, para os quacs
se aviaram 700 receitas.

Fizeram-se 28 extrações de dentes.•n

PARTE COMERCIAL
Camara. Syndical

CURSO orriciAr. no GANIMO
/11E1'ALLI1A

	Praças	 90 i V

Sobre Londres: ...	 11 59!61
Sobre Paris 	 $711
Sobre Hamburgo..	 $835
sob' e	 ...	 .	 -
Soare Porlugal'.....
Sobre Nova l'O'rk.

i ti r.a	 esterlina
(elo moeda) ....

Sobre Buenos Ai-
res (peS0 intro)

SObre	 Ilespanlia
,0 n£sela)	 •	 • •

Apuliees
Apolices geraes • de 1:0008.5
Apoli,.!es do emprestimo na-

cional de 1903, port 	
• Apol ices do emprestium

vional de 1909, nom 	
A'policcs	 empt•eslimo na-

cional de 1911, por( 	
Apoliees do, emprest imo, na-

cional de 1915, mindas.,-..
Apol ices do empresfinio na-
' ciou! de 1915,	 1:0008,

nom 	
Apolices do emprestimo

niripal de 1906, port 	
Apoliees do emprestimo mu-

nicipal de 1911. port 	
'Apol ices de Minas Geraes,

1:000$, 5 u l', nom 	
Apoliees do Rio ' de Janeiro,

100$, 4	 port 	
Companhia de Loterias Na-

cionaes do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro

e Minas de S. Jeronymo 	
Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da Bahia.
ci50	 . 	

Dehenlures da Companhia
Fabril Paulistana 	

Debentures do Banco União
de São Paulo 	

Secretaria da Comama Syndical do Ria
de .Janeiro, 15 de maio de 1916. - A.
Si7)1.0, 1301, syndieo.

RENDA PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

1\1Ez DE MAIO DE 1916
Renda arrecadada • de
• 1 a 12 de maio 	 	 . 968.803:771
Pondo arrecadada • em

15 de maio de 1916. 	 133:2208234

1.102:0218005

Em igual periodo
1915.	 1.115:0618.103

Alfandega do Rio de Janeiro
IvIEz DE MAlo

• Renda arrecadada no	 •
dia 15:
Em ouro...	 99:1808078
Em pai	 160:5118961

Total,.
Renda arrecadada de i
' a 15 de inalo de 1916

Em 1RWL 1 periodo de

Differença a maior em.
1916. ..•

1.	 	 ••n••n••••n•••••••••••n •-••n••n•

EDITAES E AVISOS •
n•••••••••••n•n•n••••nw
	 i‘

1)1s:ricto Federal.

CO11M1SA0 DEBEVWÃO cuiroret

(Coitinvado Io r1.11-2) •
A Com misse de Revisa° Eleitoral do Dis.•

eederal faz saber que toado enzerrado
a reviso eleitoral do corrente actuo (pri.
moira época, art. 45 do decreto n. 2.419,
d.: ii ue julho de 1311), fez se a conterencia
della com Os 10C1.1111ClIt03 que lhe serviram
de ha e, ViLJO inelaidos no alistamento peba
diver.,•as pretorias dos doa s. districtos dei-
tcraes os seguintes ele:teres:

•
14' ['RETOMA

(Untinuação)

Araujo.

155.
515.

1.367.
2.166.
4.160.
2.563.
1.299.

47.
1.031.
1.0G.
1.355.
2.111.

1.151.
1.368.

Oscar. Villas 13ms.
Pedrt+ Miguel, de Freitas. •
Paulo Dantas.
Sancho de Oliveira artes,

• JaCAitbARL;A•
2.393. Antonio Marianno da Silva.
2.633. Antonio 'Barbosa de Seixas.
2.518. Antonio. Garcia.
2.775. Antonio José de Almeida.-
1.010. Alberto Francisco Vidra.
2.241. Arthur de Castro Teixeira:
2.430. Adhemar Araujo Silva.

581. Adolph0 liollanda Cunha.
2.686. Ilalbine Alexandre Leite.
2.741. Carlos José Goltgtroy Neao.
1.'730. Detnosthenes da Silva Lobo.
2. W. Edgard Lea l.

2.117. Francisco Nd°.
2.588. Gilberto Jungnoira de Araujo
2.138. Guilherme JD:315 Bai•bosa.
2.376. Orimaldo José Gottgiroy.
2 .190. Henrique Carlos Augusto A•ytur

nier:
586. João de Mattos.

2.615. ioivo Jifst'• Pereira.
2.633, João Baptista Gonça1vt.1 	da

.	 Silva
ia° Roilrignes da Silva.
Jos(5
José Lopes Santislehain.
Joaquim i)ufrayer.
Julio Telles Barbosa.
Jorge da Silva 11111.110S.
Teuiz Nirgiddo Lope4.
Luiz Gonzaga	 Gonçalves
Silva.

2.379. Manoel Teixeira.
2.680. aranoel ,TD:StS AlVes.

'2.521. Oscar Clemente Limes:-
1.011. Oscar Estreita.

316. Octavio Pinto Ferraz.
1.012. Oclavio Simeão tia Costa
2.391. Olympio Alves de Souza.
2.389. Paulino. Ga peia .
2.153. Raul de Vanccmcellos.
2.513. Theodoro de Azevedo.
2.217. Tiburcio Miguel de San t'Anna.
2. 110. Yirgilio Tzidio Pinis.

DECIMA • QUINTA PRET01-11A
'CAMPO GRANDE	 •••

• 2 .725. Antoniú Carlos do Conto MendeS,
1.811, AgOstinho Pias de Almeida. •
1.820. Aristides Duarte Neves.

658. Amadeu Duarte,
058. Aleino Valente.

2.398, Alvaro Barreto Pinto.
2.731. Avelino de Souza..
2.573. Alberto Moreira Juniór,

929, Clitnaco .Teixeira,
1.822. Diamantino Antonio Gomes.,
1.097, Evariste José dos Santos.

225. Franciscó José de SanCAnnti
• Junior.

2.559. Gregorio de Carvalho.
1.568. OregOrio Antonio'Damazio

7-1. José Pinto da Silva. -12.741, ,Tõsé Antonio Duarte. 	 •
916. Joviano Melchior.

2.328. Luiz Gonzaga da Silva Fran0Q.:
1.900. Manoel Pereira Dulffes.
2.632, Mariana .Tacintho do Araujo,.

732. Nareisb Soar.
1.098, Oscar da Silva.
2.628. Pede° Candido de Figueiredo,:

57. Sebastião Figueiredo Leite., ,
1.032, Silvino de Souza Ribeiro.

DECIMA QUINTA PRETORIA

• SANTA CRUA

2:525. 'AntoniO Mendes:
.7.61. Antonio Alves de Lin°.

2.028. • AntoniO Fonseca,
135._ Antonio Durão. •

5 1.,

goraes, 'unidas

na-

E MOEDA

A' vista

11 13116
$723
$810

• $670.
28962

.6 48289 •

208300

48037

$839
;808000

8258000

8808000
•

7818000

7778000

7318000

7808000

1888500

1828500

7858000

'778500

138500

• 198000

30$750

438000

708000

2.716. Aprigio. Réllo de °Paula
812. Arthur Dias.	 .
889. Accacio da Costa Leite.

1.318. Chris:Gano Frederico wilken. •
2.590. Ernesto Campos.
1.618. Euclides Thomaz Ferreira.

302. 4 Guilherme José Borges (Dr.).
Isaac -Carreia Vasques.
JoãO de Abreu e Silva.
João Baptista de Souza.
José Corra Pita() Peixolo. . •
Julio alar'eellino de Carvalho..
Luiz, Felisherto Gonzaga.
Luiz José da Hora.	 -
Luiz Ferreira da Silva. -
Manoel Vieira da Silva.
Manoel Cordeiro Pinheiro.
Manoel Ferreira dos Anjos.-
Manoel da Silva Barbosa Junior. •
Mario • de Castro Monteiro' de

Carvalho.
Mnyses Luiz da Costa.,	 -
Oldernar Lisboa.

4.620.
1.472.
2.763.
1.591.

, • •

259:9928012 2.216.
1.753.

2.330:5988332 1.005.
2.799,

2.327:3778822 2.756.
2.623.
2.390.

3:2208510 2.3C8. da



Anuindo Gomes de , Castro.. ;
Bernarclino Teixeira Ribeiro.•
Bonifacio José "jladeira.

.Benedicto dos Santos' Junior.: .
Benedicto Manhães.
Benjamin Pinto de Figueiredo:. •
Carlos Pereira da Camara..
Carlos Rangel da Silva. •
Claudionbr Baptista de Menezes.
Christovão Gonçalves da , Silva

• _	 Alves.	 •	 •	 •
641. Casemiro ' da Costa :Filho..
'495. Cypriano -Gonçalves.
'731. Carmo Tarantino.

2.021. David de Almeida Fonseca,'
2.325. David de Almeida Fonseca.:

943. Domingos de Luna.
5. Estevão do Espirito Santo.;
6. Estevão Lucas.

1,738. Ernani de Araujo Lima.
1.379. Eurico Elpidio Pinto de Souza..
1.778. Eduardo Machado Junior.	 '
2.801. Emilio Luiz da Silva.

282. Eclgard Jovita :Garcia do Souza.-
978. Emygdió Guimarães da Cruzo
849. Ercolino Giancristoforo. 	 .

2.568. Eric° • •ConstanciO Gomes. de
Araujo

.2'71. Francisco , 1gnació dc Oliveira
: Gomes.'	 -

2.437, Francisco Paulo de Salles.:	 -
2.648. Felippe José' Meirelles.

, 1.135. Felippe José do PatrOeinio,
•+. 399. Frutuoso do Stniza, Leite.

•.401. Frederico Barcellos Amargós„,
36. Geraldo José Paes Filho.

• 865. .Gumereindo Jaulino.
1.317. Henrique Pereira de Souza,'
2.224. Horació José ~success°,
2.034. Ilernani Ribeiro da Silva.,

1.091. Alfredo. Alves Teixeira.
-285. Alfredo Ribeiro do Nascimento.

38. Alfredo de Jesus Martins.
1.121; Alfredo ,Lopes Tupr.
1.126. Alfredo Borges Monteiro.
2.225. Alfredo Octavianá Dantas (Dr.)...
2.635. Arthur Pereira da Cruz:

^1.806. Arthur Pereira da Silva.
1.977. Alexandre Francisco de Aragão.
1.909.- Alvaro Carlos de Meirelles.1

665. Ataliba , da Silveira Pinto,	 )-
603. Annibal Martins Alonso.
86. Alphêo Ferreira.	 .

217. Attilas Barreto Costa..
168. Astolpho Muniz. •
796.,

2.219.
'2-.404.

.•	 420.
.	 11.
• 853.

241.
1.723.
1_987.

• 209.

527. llonorato Pereira.-
2.470. Isaac da Silva Cruz..
2.009; Hamar CarclOso.

19. João Baptista da .Fonseca:
474.•Jorie Soares Pinto.-

2.506. João Moreira Filho. -	 ,•
2.387. João Baptista Gonçalves

Silva.	 .	 -
,Toão Bastos de Oliveira:

2452 oLgurçonço Bittencourt,» -
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117. Leoncio Ribeiroo de Souza,
- 836 .. Leonel José Innocencio„
2.171. Mario da Silva Mendes..	 .

728. oetavio Fernandel, da Cunha
Avellar:

• Indeferidos:
2.113. Antonio Vieira Borges.
2.038. Antonio Vicente Gurgel do Ama-

ral.
2.272. Antonio G01110s de Mattos.

851. Augusto Martins do Carmo.:
1. 1074. Augusto de Paiva.•

628. Augusto de .Paiva. -
1.276, Aunibal llildebrando.•
1.130. Annibal Eildebrando„
_ 469. Anany Sadock Freitas,
2.071. Affonso José da Costa,:
2.313. Agenor Augusto Pinto,

32. Angenor Pinto Garcia.
2.112. :Agenor Pereira. dc Moraes..

648. Ã.dolphi) Costa Madruga, •k
. . 646. Arlindo de Campos.
• 2,620.. .Antenor José Marques,

1.665., Antenor Corrêa, . .„
1.624. Annibal Pimentel.•
2.519. Alfredo . Martins Cardoso::
2.522. Alfredo cia Silva Agra.
2. 129. Alberto Ferreiro Portugal, .
1,562. Arnaldo da Silva.

675. Arthur da Costa . Rocha..	 --
160. Albino Roque dós Santos Evora.,

1.857. Canino Pimentel Coelho.
643. Claudio Antonio de Souza.. .
235. Demetrio Ribeiro de Menezes.
654. Eduardo de Oliveira Santos,

2.151; Euèlides de Aguiar.
2.575. Euclicles Vieira • de Andrade, 5
•1.899. _Elesbão da Silva. ,	•	 .
2.231. Elias Bastos.

• Enock Secino Bastas de Santa
Anua.	 •

877. Francisco Moreira Alves da Silva.
508.. Francisco Martins Cardoso.. 	 •

• 519. , Francisco Fernandes da Silvá.-
676. Francisco Assis Lacerda de

Athayde.	 kfk

685. Felix Nesti.	 •
1,614., Feliciano Ferreira 'de Abreu Ju-,

nior.
664. Geminiano Santos.

1:071. Henrique Farias :Azevedo..
416. Henrique Moeib'eck Drago,'

2:501. Hermes de Paula Pinto. • •
804. Ilonork Bicallio , Hungria.• •
619. Homero Pereira de Azevedo,
'119. Miado dos Santos Pimentel...

2.138. João Carvalho Vieira. •
.1.053. João' Carvalho • da Silva:
,• 126.. João da Cunha Barbosa.

503. Joã-O-- da Rocha Mello' Junior.,
,•859; João Gonça1ve da Silva.;

1.312. João Alves Barcelles. • 	 -44!

2:111.. José Dutra na Silveira,
José Santiago da Silva.,

2.785: José Jelioval Santos.
2,626. José Dias Pereira Pinto„
2.502. José Athanasio da Cruz.;

577. José Vital de Castro'.
631.. José Cardoso da Moita; ••
613, José de _Siqueira.

- •10• José Sabino Maciel Monteir0-F.1-
• - lho. .	 • -	 •-

., .627, ,Jayme àa Costa Prado,- •
616. Juvenal Maciel Monteiro,

1.572. Joaquim Rangel; 	 _
1.484. Joaquim Braga de Souza.-
1.999.Luiz Maciel de Almeida Feijd„_.

238. Luiz do Barros Cavalcanti:
2.416. Lauclelino Severiano dos San(oão
2.116. 'Manoel Bento de Oliveira.„
2.1 -14. Manoel José da Costa.
1.648. -Mario- Ferreira de Abreu., --
1.614. Miguel Nunes Ferreira.

514. Mario Machado do Souza.,
015. Marcos' de Oliveira Lopes.,

NicoláO Francisco da Cruz.,
2.

▪

 160. Oscar Vianna..
2.321. Ormindo Pinto - 	 •
2.572. Pecho Francisco .Cardoso.: tr •

786. Pecho Ferreira da Silva,) r
1.553. Paulo Antonio Damião,
2.505. Paulo de Sant'Anna,

136. Paulo Pema°.
445. Mini ° Maciel MÕnteiro. T.

1.536. Ramiro de. Souza.	 •
2.239„Revalino Basilio da -Moita,'
2.302. Sergio V. de Andrade.:
1.669. Serapliim Moutinho Pereira,!

740. Terencio Teikeira da Paixão:
1.856. Virgilio da Silva Paiva.,

Victorino ROmeiro ,Sitva.••

.GUAR.ATI134
818. Antonid - Joaquim Mae1110

Cunha'

2.188. João de Medeiros
-1.916. JOão de Carvalho Borges
1.681. João Machado Gemes.

727 -. José Carlos de Carvalho,
. 71: José da Costa Martins,'
201'. José de Lima Multa.
308. José Pinte de Azevedo..
115. José cio Espirite Santo.
468. José Carlos de Araujo Junioiii
476. José Joaquim de Campos.,

2.535. José JOaquirn de Campes.,
2.251. José Cardoso Avila.
1.996. José Nunes da Silva. 	 -
1.914. José dê Carvalho Bor,g.es.-

227. Joaquim Rodrigues Pereira..
885? Joaquim Antbnio Espirito Santo

,	 3., Julio José de Oliveira.. • ••••• 803. „Julio Ferreira de Almeida.,
1.914. Juventino José 'Pacheco.
1.141. Januario Cotecchia.

•35. Juvenal de Saltes Barbosa.:
839. Luiz Carlos Brems.
689. Luiz Manoel Alves.
1.12,,4. Leonel José Innocencio:

1.696. Leopoldino José de Freitas,
1.983. Lucio de Carvalho.

583. Le,onato •Carlos da Silva.
922. ,Laorentino Pereira Araujo.,

1.371. Lindolpho da Rocha Faria..
657. Manoel Deziderio de Souza.-

7. Manoel Ferreira Soares.
13. Manoel da Silva Peixoto.

2.819. Manoel Silvino de Oliveira , Bar-
reto.

2.495. Manoel Vieira de Carvalho,
2.323. Manoel Fonseca Rosas
2.261. Manoel Corrêa pessõn
1.776. Manoel Luiz Gonçalves.
1.682. Manoel Joaquim Campos.-
1.307. Manoel Franco 'Menisores.

924. Manoel Salustiano Andrade.:
1.294. j‘lario Mallos Pinheiro. - •
2.820. Malvino .da Silva Reis. •
1.393. Moyses Peixoto de Lima.
2.209. Nicoláu String• . •

868. Nelson Gomes de Mattos.-
29. Octavio Francisco Cruz.
867. Octaviano 13arboza de Macedo e

Silva.	 •	 '
111. Pedro Joaquim Chrysostomo..

1.937. Pedro • AIVCS Martins.
2.474. Pro•eOpio Martins Duarte.
1.270. Paulino Alves da Fonseca.
2.149. ROinuio, iluheilS • Cavalcante de.

Avellar. •	 •
2.760. Ramiro da Silveira Lima,

190. Raul' Coelho- dos Santos.,
66. Sylvino Anui° da Costa.,

2.033. Sylizio Fausto da Silva.'
' 2.310. Tolentino Pereira Gomes.-
2.662. Trajano Augusto de Almeida

Costa.
481: Vicente Domingues.

• 2.031. Nenofonte de Souza Pinto..
502. Uterino Cornes da Fqnseca...
Outrosini,convido os- interessadoS

apresentar a..0 presidente da •commissãO -
de alistaplento os seus recursos para &,
junta deopetente no prazo da lei, E
•para- qúe -chegue ao conhechnpnto dei
todos mandou-se lavrar o presente
tal que Será 'publicado na folha ofticial.'
Dado e• passado nesta Capital Federal
aos- 8 de maio de 1916. Eu .; Alberto
Pinto da Costa; eserivãd;, o subserevi.,.
-Lu iz A. de Sampaio Viamia,.

Juizo de Direito da Sexta- Vara 1
' Criminal

.0 Dr. Malo21 da Co.s.ta, Ribeiro, juiz de
direito da Sexta Vara Criminal.

Faz Fahor aos que o prosento edital
rem ou de lo tenham conhecimento e herr!,
assim aos intereesalos que do conformi,-	 _
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dado com os art. 27 e 278, da lei n. 9.263,
do 28 do dezembro de 1911, designou o dia

• tdo proximo mu do ¡imito ao maio dia,
para a abertura da sexta ordinaria
do jury, do corriwe anuo, á rua Jos In=
validos ri, 152, tendo se procedo ao scrIelo
dos 22 jurados que t•em da se:vir nn rafe-
rida sessao e cujos nomes são os seguintes:
1 Dr. Plin io Olinto.	 •
2. Dr. Audré. dera.° Rangel.
:4 . Dr. lliyases Brando.
4. Dr. Tbaceu do .-IcidoTos.
5. Dr. Luiz Fet.orie de Souza
d. Dr. Jaao FoiiLipe Pereira.
. Dr, Paulo da Cunan

8. Jcoé Pereira da Ora :a louto.
9. Ovidio Saraiva de	 valho.

10. Carlos ,laudie
11. Dr. Maria Pirai:no.
12. Antonio Oscar 'Tavares da Co ta.
13. Leopoldo Cavalranti Mendonça.
14. Manoel hindi-n(1es da Silva 011velei.
15. 1nnio Pinto do Araujo Cora.
16. Jos!! Es aves Pearia Firme.
17. Maneei Alves da Cruz
18. João Sampaio.

a. 19. Francisco José da Costa Barros..
20. Dr. IL. rico E.	 •
21. Pedro Corqueira de A ambary Cruz.
22. Jo.:é da Silva Bego.

A todos , s quaes coavida a comparecer no
dia. nora e local assi4n liados itcP:a. sob
!rena, de se:ern multados na fórroa da lei,
os que intimados e notificados não campa-
roccrerr

fio de lan iro, 43 do :113i0 do 1010. E ea,
Alberto Pino da Costa, e criva r', o escrevi.
-•'-ilunoel da o ta 'Uni. o.

. Ministerio f tla Justiça e Necjecies
Interiores

' CODS2 110 de quaiflcação de guar las
nacicnnts

-
PARCCRIA DA GLORIA

Peronilli)Allreda Mon'ea, tenente coronel
coniniandanto do 1 0 batalha) de artilharia.

pcsiçaa e irei fed ..° do conselho' do qual.
02açao da parachia da Gloria:

Faço sabor ene na dia 21 do corrente, is
10 hor, na sédo da 44 Pretoria eive' á rua
do Cattete n. 273, com , as ,is`cncia da auto
rid de judiciaria; se insta.11arni o conselho de
qualificação dcsckladãds aptos para o serviço
activo o ,,da reserva, em obs-rvancia das
dispos12Ces do titulo 1°, capitulos 10 e 2° do
decreto n. 122, de 23 de outubro do 155) ti-
tulo t o , capitulo 1° do docre'.o n. 1.130, de
1.2 do março de 1853. o ordem do dia do
cominando superior da G ihrrd:a ai is-ioa,i desta
Capital, do G dO Cerrou% sob a. 200.

Outrosim, convido Sra oca •itãai José-Ma l-
galliãcg A.ves,Pedr o Ladisláo da Silva Graça.
Er.incisco Guerra o tenente Christova) Men-
des, a comparecerem no referida dia. hora
o legar acima des ignados. E .para constar
passo o prescrito, que vao publica :o rela im•
prensa uanixado no locar publico para scien
eia das interessados e dos oe

Capital Federai, 11 de maio da 1910 .—
ntrortirao Alfredo Montez, tenente-coronel
prosiloale.

Policia do Districff Federal
INSPECTORIA DE VEHICULOS

Resultado do exame nalizado em 27 do
abril finio:

alooaristas A pprovadoe : A ra cn io Alves
Ferreara, Alberto fflareina Alonsa, J.,,sé de
Azevedo °ias, Muerte° Pinto Gampel'o Au-

custo Clarece Leain. Armando da I on-eca
Pinheiro o Ilot acio BuEno de Almeida.

n•••n

Chamada para ô dia 16 do corrente, á3
13 Imas e 30 minutos, nesta 'aspecto:ia:

fofo: Alexan ire do Nasciam ato, David Pe-
reira de Azevedo, Danei Ribeiro da Boalia,
Joaquim Atmeto 5'.en ler, Manoel de Lima
Pedreiro JonicT, Sergio Trindade de A thayde
e Daniel dos Saatos Ferreira.

Tueina supplementar: -
Jcào Moita Augusto Filho e Francisco. Vaz

do Almeida int-1k r.
Pr, vo re;ulainen • ar:
Jolo Francise., d1 Souza.
Inapectoria de Vehicu3ns,I5 , 3e maio do 1916.

— O na-poete r, Amaro José Caetano.
nn••••••n••

Brigala Policial da -Districto Federal

CONCDRSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE
TENENTE LEDICO	 .

Existindo uma vaga de tenente medico
nosta brinda, faço publico, do ordem do
Exm. Sr. general commandante, que, de
acceirdo com a alinea 43 do art. 13 do
gente roaularnento, a rartir do hoje e relo
prazo do 30 dias estará aberta na secretaria
desta corporado, todos os dias uteis, das
11 horas ás 18, a inscripção para o resp-
etivo concurso.

Os concorrentes deverão, na fórma do
ã i c do art. 11 do citado regulamento, juntar
aos requerimentos de inscripçào folha corrida
e outros quaesquer documentos que Julgarem
convenientes, como titulos de idoneidade ou
prova do serviços prestados á sciencia ou á
Republica.

Na referida secretaria seráà prestados aos
interessados os esclarecimentos de que pre-
cisarem.	 • ,

Quartel à rua Evaristo da Veiga, em 9 de
maio de 1918.— Axistides de Menezes, major
secretario.

• -4
Directoria Geral de Saúde Publica

Da orlem do Sr. d reator geral, faço pu-
blico, para e.c . eneia dos int:rasados, que
nos dias e horas neste; indica-los, procede r-
se ha a vistcrias sanam la,s (103 segiVn'es
orctlios

Rua da AltandCza n. 22i, dia 22 do cor-
ronte ás 13 1p_horis

Rua Moreira Casar a. 34, , dia 22 do cor-
rata ás 14 1/241oras

Uca do Ilespicio n. 283, 2 O o 202, dia 27
do concilio, es:p:ctiyamente ás 14, 14 1/20

,14 3/4 horas.
Secretaria da Directoria. Geral de Saado

publica, tsio -re Janeiro, 18 do maio de 19.0.
—O se2retario interna. Dr. Mauricio de
Abreu.	 (.

• _

, Directoria Geral de Sande Publica

Do ordem do Sr. director get'a/, faço- pu-
blico, para scioncia : dos interessados, que no
dia 22 do corrente, ás 15, 15,5 015,10 ho-
ras. proceder-se ha respectivamente a vis-
torias sanitarias nos predica ns. 115 o 148 da
rua do Riachaelo, e te da rua Visconde do
Rio Branco.

Secretaria da Directoria Geral de Saud()
Publica, Rio do Janeiro, 5 de maio de 1916..

O secretario Interino$ Dr. Mauricio de_	 .
stóreuk.t:

• (•
t.."1

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. director geral faço po-

blico para sciencia dos interessados, que no•
dia 26 do corrente, ás horas nesta indicadas,
se procederá a vistorias sanitarlas nos se-
guintes preditos:

Travessa Silva Bayão na. 14. 9 e7, respe-
ctivamente, ás 14, 14,5 o 14,10 horas;

•Rua Saldanha Niarinho h. 41 (casas Ui
a. VI),8t e 85, ás 11,20, 14,30 e 11,35 ;

Rua Conselheiro Loonardo es. 20, 15, II,
12 e 9, á,s 11,40, 11,15, 11,50, 14,55 e 15
honrausa;

Barao de Anra os. 45, 2.5, 21, 10
e 8, ás 15,10 15,15, 15,20, 15,25 e 15,30
horas.

S3cretaria da Directoria Geral de Saude
Pablica, Rio de Janeiro, 9 de maio de 1910.
— O secretario interino, D. Alaitricio de -
Abreu.
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, Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para seioncia dos interessados, que
no dia 15 do corrente, ás 11 1/2 horas, pron
eOrier-se-ha a vistoria sanitaria ao predie
n. 16, da travessa do Mosqueira.	 —

Secretaria da Directoria Geral de Sande
-Publica, Rio de Janeiro, 7 de maio do 1915.
— O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.

• Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. director geral faço ;m-

anco, para aciencia dos Interessados, que se
proced.erá á visthriasanitaria no predio nu-
moro 108,da rua General Caldeei. 	 •

Secretaria da Diroct<xia Gerai de Sande
Publica, Elio de Janeiro, 9 do mato de 1916.
— O secretario interino, • Dr. Mauricio de
A.Sreu.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. director geral faço pu-

blico, para selencia doe interessados, que nos
dias 21 o 25 do corrente, ás 14 horas, pro-
ceder-se-1a respectivamente a vistorias sani-
tarjas, nos predios ias. 59, da rua da 'Catá-
delaria, e 42 da travessa Santa Rita.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio do Janeiro, 10 de maio de 1916.
—O secretario interino, Dr. diauricio de
Abreu,

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA A1ENTES PI - CAES DO ImPOSTO

CONSUMO NAS CIRCUMSCRIMES 30 INTERIOA
ESTADO DO RIO DE JANEIRO	 n

De ordem do Sr. presidente do concur3o,
faço publico que são chamados á prova oral
do trance; Do dia I& do corrente, as 10 horas
da manha, no Lyceu do Artes e Offictos, os
candidatos abaixo, habilitados na prova os-
cripta da referida materia:

Turma ellectivar	 -
Ernani Anior:rn.
Nattalio Monteiro Duarte.
Arduino Saboia do Arnorim.
Mario Mentire de Souza.
Armando Negreiros.
Turma supplementar:
Emygdio Alves Guimarães Cot:a.
Manoel Terra Cruz.
Carlos lloselli da Bocha Fre;r0.
Nelson Buarque do Gasalho.
Rio de Janeiro Is de maio de 1911.-0	 \

cretario, Ntcoidoitilrigues dos darM inumo,
g"Leite.,



-
Losango CV, contra marcaW: Centã

vintt peças de ferro, "ns. 4001522, bati-.',
das, simples; para construcção do casase
ou armazens, pesando 37.394 kilos.
(Hamburgo, vapor. Tucuman, 6 de no-4 • •vembro de 1913.);

Lote n. 8

Lote n. 7,

4"J	 a
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Allandega do Rio de Janeiro

Do ordorn do Sr, inspector, envido o dono
tle 30 bat alhos * -cio cartas para jogar, ame-
lendidoa em 3 do inato do co:rente, pelo
ri ciliciai aduaneiro João Baptista da Sdva
Lis.boa, auxiliai° pelos guardas da policia
esporeai no Cães do Porto n3. 7, 94, 99 e'l.t6,
guando era ser, iço de ficalzação naquele
táds, a vir, dentro do arda) de 15 dias, a1
legar o que entender a bem do seus direito;
no processo a respeito insturado nesta rapar-
/100.

Gabinete da Trispectoria, 15 de maio de
1.916a —Alfredo Pinto de Araujo Corra, 1 0 os-a
éripturaria.e_

aSe eesea , f„—a.e' o weeeoneei
itlfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector. convido o dono
fle 18 baralhos do cartas para jogar anpre-
hendidas em 3 do maz corrente, no Cães do
ror to, pe:o 2° officio.' aduaneiro João Baptista
da Silva Lisboa, auxiliado pelo remador João
Barcellos, a vir, dentro do prazo de 15 dias,
allegar o que entender a bem de seus di-
reitos.no processo a respe:to instaurado nesta
repartição.

Gabinete da Inspactor:a, 15 do maio de
1916.—Alfreda Pinto ae Araujo arréa, 1° os-
ezipturario.

41i1 N	 . 	 P•n•••.4

•Aliandega do Rio di Jineird ;

O DE coNsugo

EDITAL DE PRÉTIO AVISO C011 o PRAZO DE
30 DIAS

-
Pela inspectoria desta aliandega se faz

publico que, achando-so as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de ser arrematadas para consumo,
os seus donos ou consig,natarios deverão des-
pachai-as e rotiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 60
da Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes fiquo o direito de allegar con-
tra os effeitos dessa venda,

• CAES DO PORTO

Arma= n.
Afanisfesto n. 1.112— Marca AAA: Três

caixas us. 1.758/53, vindas do Havre no va-
dor- francez Champlain, eatrado em 6 de no•
vembra de 1915, consignadas a A. Abel da
mitade.

Idem—Marca Quadrante C3 : Ciacoenta
,Caixas vindas no mesmo vapor.

Armazem interna n. 3

Manifesto n. 1.102 — Marca CRTB: -Uma
Caixa Il. 7, vinda de Arnsterdam no vapor
holiandez Frisia, entrado em 4 de novembro
de 1915, consignada a Companhia Rendas e
Tiras Bordadas.

, ldem—Marca FRAIC: Uma caliae n. 8.4e1,
'vinda no mesmo vapr.r, consiga:Ala a F. R.

• Moreira.
Idam—Marca KHL: Uma caixa n. 1, vinda

no mesmo vapor.
i Manifestou. 1.375—Marca JGCoCincoenta
caiam, vindas de Hamburgo no vapor ale-
mão ILbsburgo, entrai° cm 16 ao dezembro

AO 1910, consignadas a João Calheir.s
I uorap.	 - '

Manifesto n. 253 —MarcaeSL 5.326: Urna
it	 v1n14 do ilafro no vapor francez Ge-

res, entrado"ern 17 de fevereiro do 1913, con-
signada a e, Lincb.:rt.

Manifesto n.. 7%8 —.Marca FM: Urna caixa
n. 210, vinda d3 Hamburgo no vapor ' ailo •
mão Persoptei, ora ado e.n 3 do junho do
1912, comignada á Facáldado de eledi-
cina.

elanifcsto te, 501 —Marca Lonzanga SCHLL:
Urna caeza n. 8.657, vinda do Livereool no
vapor ing:ez linttoreto, cotradd eia 27 do
abril da 1911.

Altandega, 15 de maio de 1916. — O aju-
dante do iiispeetgr, Joagui o Fernandes da
Silva.	 •

àlfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 29.

CEGUNDA MESA

De ordem do Sr; inspector, se faz pu-
blico que, nos dias 17. 22 e. 26 do maio
do 1916, ao meio-dia, serão vendidas,
respectivamente, em 1', 2° o 34 praças,
de accõrdo com as disposições do titulo
IV, da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, livres de direitos, a quem
melhor vantagem offerecer, no estado
em que se adiam, as mercadorias ade-
ante mencionadas, sendo permittido aos
donos retiral-as até á vespera do leilão,
mediante prova dg pagamento dós di-
reitos.	 •

•
ARMAzEM N. 0, Do CAES DO PORTO

Lote n. 1.
AVC: Quatro caixas es. 3215, pesando

bruto 945 kilos, contendo cimento em
pó, pesando 850 kilos. (Bremen, vapor
Crefetcl, 17 de outubro de 1913.), •

E	 Lote n. 2
PJCC: Uma caixa n. 6, Contendo 2.250

grammas de differentes amostras em
pequenas, quantidades': 1.000 grammas
de catalogos.(Buenos Aires. vapor'

 8 de setembro de 1915.),

Lote n. 3	 -
LSE: Duas caixas na. 554 e 555, "con-

tendo 273 kilós do estampas annuncios.
(Genova, vapor Regina Mona, 21 de se-
tembro do 1015.),	 _ _ _

„	 Lote n, 4
:ACC: Cineoenta amarrados sem nu-

mero, contendo 210 . kilos de saponaceos,
não perfumados. (Nova York, vapor
Pennsylvania, 25 a€,, setembro do 1015.)i

Lote, n. 5	 •
LBB: Nove saccos, contendo 566 Mós

de Osso queimado em pó, grosso. (Nova
Yerrk, vapor Pennsylvania, 25 de setem-_	 _bró do 1015.),

Lote. n. 6
• MCC: Uma caixa n. 1.309, pesando
bruto 85 kilos, contendo artigos de mo-
da (golas de algodão), pesando liquido
22 kilós; cordões de seda, pesando li-
quido 8,800 grammas; alamares de seda
e algodão, pesando liquido nove. kilos;
tecido de seda pura, pesando bruto cinco
kilos; gravatas de seda, pesando li-
quido ires kilos; 10 kilos de chumbo
paia barra de vestido, semelhante ao do-
pescarias. (Anisterdam, vapor getria 17.
tie illAn0~ de 095,)

• Losango CW, contra-marca W: vihtd
duas caixas, pesando - bruto 8.746

los, contendei vidrós 'nen vidraças, fosa
cos, pesando 7.435 Mios. (Hamburgo,
vapor Titeuiãan,. .6 de novembro do
1913.),

Loto n. 9 •
". AC: Cinco caixa-s- sem numer-6,—De--i
eando bruto 607 kilos, .co.ntendo papei
para impressão de jornaes. pesando 5471'
kilos. (Hamburgo. vapor Cap Verde O ,

- de novembro de 1913.),

Lote n. 10
II. 21 K: Duas caixas na. 2.723 11

2.730, pesando bruto 338 kilos, contendo
brinquedos não especificados. pesando
bruto 288 Hos.- (Hamburgo. vapor cap.,
Verde, 9 de novembro de 1913.)4

Lote' n. 11
/dem. : Duas caixas ns. 2.734 e. 2.738,

pesando bruto 377 kilos, contendo brin-
quedos não especificados, pesando bruto
317 kilos. (Hamburgo, vapor Cap Verde;
9 de novembro .do 1913.), 	 '	 —

Lote n. 12 •
Quadrante JGN: Uma caixa: n. .410.

pesando bruto 98 Mios, contendo . obras
de vidro n. 1. peeando 51 kilo:a. Mama
burgo, vapor Cap Verde. 9 de novembro
do-1913.),

• Lote n. 13
• -Pletrif Urna caixa n. 411, DeSande
bruto 30 kilose contendo 18 (luzias d ,
frascos de vidros para mamadeira; .18 •
(luzias de bicos de bdrracha para-ma-
madeira. (Hamburgo, vapor Cap -.Verde,
9 de novembro de 1913.) ,	-	 •

Lote n. •1 f
MJS: Seis caixas es. 19124. pesando

bruto 806 kilos, contendo livros im pres-
sos brochados, pesando 726 kilos.-
burgo, vapor Cap Verde, 9 de novembro;
de 1913.),	 _

• Loté n. 15
Triang,-ulo BMC: Uma caixa n. T. Pesan-

do bruto 3.800 grammas, contendo seis
latas com vernizes, não especificados:,
Desandá bruto 1.650 grammas.. (Nova;,,

de 
10ork, 1v3a.pr Bedcburn, 28 de novembro

Zote n. 16
CR: Seis caixas es. 116, pesando' gruta

1.153 kilos, contendo panno preparado
Para limpar metaes. pesando 850 kilos:
impressos de mais de uma cAr, pesando
17 kilos. (Havre, vapor Pevonshirc, 8
de dezembro de 1913.)]

Lote n. 17'
SC: Uma barrica n. 10, pesando bruto

162 kilos, contendo obras de vidro n.
• (conta-gottas), pesando 81 kilols; uni
sacco com cortiça em rolhas, pesando
bruto 3.500 grammas. (Havre, vapor,
Wonshire .8 de ciezembrQ de 1913.)J

_
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Lote a. 18

- A: Um lote de pedras 'namore, em
pedaços. (Londres, vapor Ben Vraelde,
16 de dezembro de 1913,)

Lote n. iD
SMP: Cinco saecos, pesando bruto 41

Mios, contendo cortiças em ro l h a s, Pe
-sando bruto 41 bilw. (Londres, vapor

Ben Vraekie, 16 de dezembro de 1913.),

Lote n. 20

Triangulo AL: Unia caixa, pesando bru-
to 01 kilós, contendo papel /hygienico.
pesando, bruto 81.900 grammas. (Ham-
burgo, vapor Bahia, 19 de dezembro de
.1913.)

Lote a. 21
13W: Unia caixa n. 17.897, pesando

bruto 30 kilos. contendo estampas an-
nuncios, pesando bruto 12 kilos; obras
impressas (calalogos), pesando bruto no-
ve kilos. (Hamburgo, vapor Bahia, 10 do
dezembro de 1013.)

Lote a. 22
Triangulo C: Uma caixa. pesando bru-

to 108 kilos, contendo papel tinto Ou co-
lorido, liso de um dós lados, para em-
brulho, confelti e outros usos, em fo-
lhas, pesando liquido 11 kilos; papel
hygienteo, pesando liquido 50 kihr3.
• (llamburgo, Vil por Dali ia, 19 de dezem-
bro de 1913.)

Lote a. 23
Triangulo E: Duas caixas, Pesãndo

bruto 108 kilos, contendo papel tinto ou
colorido, liso de um dos lados, para em-
brulho, conretti e outros usos, etn ro-
lhas, pesando liquido 11 k Hos; papel
bygienieo, pesando liquido 52 kilos.,
'(llamburgo. vapor Bahia, 19 de dezem-
bro de 1913.) ,	, •

Lote a. 21
Triangulo EL: Urna caixa, pesando

bruto 130 kih•s, contendo papel bygieni-
c°, Pesando li q uido 125 kilos. (Hambur-
go, vapor Bahia, 10 de dezembro do
1913.),

' Lote n. 23
Trjangulo CL: Uma caixa. pesando

brAto 136 kilos, contendo papel hygieni-
co, pesando liquido 122 kilos. (Hambur-
go •fapor Bailia, 19 de dezembro do
19f5.),

Lote n. 26-
Losango CAL: Uma caixa n. 19.011,

pesando bruto 42 kilos, contendo atras
uão classificadas, de borracha (carim-
bos), pesando bruto 21 Mios. (11amtiur-
go. vapor Bahia, 19 de dezembró de
1913.),

Lote n. 27
G1' : Uma caixa n. 6.720, pesan-

do bruto 65 Ritos. contendo 06 tataS
com .camphora,- em tijolos. pesando
61.700 grammas. (Hamburgo, vapor
Balam 19 de dezembro de 1913.),

Lote n. 23
Triangulo LB: Uma caixa, pesairdO

bruto 101 Mios, contendo papel hygie-
mico, pesando 90.000 grammas. (Ham-
burgo. vapor Bahia, 19 de dezembro de
1913.),

Lote n. 29
Tganguto LII: Uma caixa, pesandó

bruto 145 kilos, contendo papel hygieni-
Co. pesando 130 kilos. (Hamburgo, va-
por Bahia, 19 do dezembro de 1013.),

Lote n. 30
Triangulo LF: Duas caixas, pesando

bruto 271"kilos, contendo papel para Im-
pressão de jornaes: •, pesando 33 Mios,
papel hygienico, pesando 180 kilos.
(Hamburgo. vapor Bailia, 19 de dezem-
bro de 1913.),

Lote a. 31
WS: Vinte o cinto caixas na. 1125:

pesando bruto 6.660 kilós, coo/elido
obras do cimento armado, pesando li-
quido 5.325 kilos. (Hamburgo, vapor
Bahia, 19 de 'dezembro de 1913.),

Lote n. 32
S. João Nepomueeno: Uma caixa, pe-

sando bruto 200 kilos, contendo parafu-
sos de qualquer qualidade, pesando
bruto 220 Mios. (Antuerpia, vapor-firi
Albert, 22 de dezembró de 1013.).

Lote n. 33
FLS: Um pacote n. 380, posando bru-

to quatro kilos, contendo nitrou feita de
renda bordada ou enfeitada, pesando
1.370 grammas. (Hamburgo, vapór
Prussia. 30 de dezembro de 1913.), -

Lote a. 34
GB: Unia caixa n. D 1, pesando bruto

nove lçilos
'
 contendo 20 despertadores

pequenos de metal amarello, redondos.
-(Antuerpia, vapor Crefeld, 10 de janei-
ro de 191v.),

Lote a. 35
Idem: Quatro caixas ns. CP 111, po-

sando bruto 140 kilos, contendo obras
impressas, brochadas. pesando bruto 120
kilos. (Antuerpia, vapor Crefeld, 10 do
janeiro de 1913.),

Lote n. 36
LIC: Duas caixas ns. 6.02314, pesan-

do bruto 197 kilos, contendo 44 extin-
ctores dc incendios. (Antuerpia, vaTio'r
Crefeld, 10 de janeiro de 1913.),

Lote n.37
Idem: uma caixa n. 6.025. pesando

bruto 92 Mios, contendó productos chi-
micos, não classificados, pesando bruto
71 Mios. (Antuerpia, vapor Cre(eld, 10
de janeiro de 1913.),

Lote n. 33 .
F,FAC: Uma caixa n. 105, pe-s-anilo

bruto 158 kilos, contendo livros impres-
sos, brochados; pesando bruto 112 kilos.
(Hamburgo,-vapor Aachen, O de mUço
de 1014.),

'Lote n. 39•
GC, contra-marca MB: Uma caixa nu-

mero 8.397, pesando brutó 85 kilos, con-
tendo caixas de papelão vasias-, pesando
bruto 53 kilos; obras não classificadas,
de estanho, simples, pesando brutó 2.500
grammas. (Hamburgo, vapor Aachen,
de março de 1914.)

Lote n. 40

Lote n. 41
GB: Uma caixa n. 478, pesarilo 36

Isuas. contendo estampas; perando bruto
17.500 grammns; caixas ya s ias, de pa-
pelão e madeira, pesando ',rui° cinco
Ritos. (Hamburgo, vapor A oo'ten, 9 de
março de 1911.).

Loto n. 42
VSC: Um pacote n. 11, pesando bruto

1.500 grammas, contendo uma peça.
para machina de costura. (Bremen. va-
por Erlangen, 24 de fevereiro de 1914.):

Lote a. 43
SMC,: Trinta sucos ns. 1130, pesando

bruto 3.060 kilos; contendo sulphato "do
baryta. pesando bruto 3.060 kilos.
(Hamburgo, vapor Valesia, 16 de março
de 1911.).

• Lote a. 41
-Losango Siemens. contra-rnarca P11:

Urna caixa n. 89.783, pesando bruld 118
kilos, contendo carteiras' do couro, semi
aro; pesando bruto quatro Mios; eslam-
pas annuncios, pesando bruto 28 kilos;
rotulos de mais de uma cor. pesando
bruto 15 kilos; cartões postries, pesando
73 kilós. (Bremon, vapor Erlangen, 21
de fevereiro do 1911.),

Lote a. 45
DF: Uma caixa n. 171, pesando bruto

122 kilos, contendo 22 peças de tecido do,
algodão, não especificado, base de 10X10.
tinto, em peças, estampadó, de mais de:
75 'grammas por metro quadrado, com
1.191 metros; pesando liquido 81 kilos.
'(Bremen, vapor Coburg. 8 de julho de'
1914.),

Lote a. 46
LJC: Dous fardos ns. 4.65115, pesan-

do bruto 255 kilos, contendo 10 peças,
com brim do algodão. tinto, com 511
metros, pesando liquid6 215 kilos. (Bre-
men, vapor Coburg, 8 de julho de 1914.),

Lote n. 47
LF: Uma caixa ri. 64011, pesando

bruto 223 kilos. contendo obras de ferro
fundid6, simples, pesando 200 kilos.
nrernen,. vapor 'Coburg, 8 do julho de
1914.) .	•

'Lote n. 48
Idem: Uma caixa n. 641, Pesando

bruto 222 kilos, contendo obras do ferro
fundido, pintado, pesando 200 kilos.
1(0131r1e .n)i,en, vapor Cotnirg; 8 do julho do

'	 'Lote n. 49
Idem: Uma caixa n. 612, pesando bruto

164 kilds, contendo obras de cobro, não
classificadas, pesandâ liquido 133 kilos.
'(Bremen, vapor Coburg. 8. do julho do
1914.),	 .	 L

.	 • 'Lote n.
Idem: Urna caixa ri. 5;435, pesando

bruto 61 kilos, contendo obras não c1as7,
sificadas do cobre, pesando liquido 51
kilos. (Bremen, yapor, coburg, i',14
agosto de 1914.)J

Mien. 31.	 -

Idem: Oito caixas ris. 5.'438)43, 5)..)es9
bruto 511 kilos, contendo obras do alto.
fundidas, pintadas, pesando 400 Ic 10$16
'( Bremen, yapor, Coburg,	 (1(.3 Mogt.0
1914.),	 -	 "	 —

• -
Idem: Uma caixa n. 8.308, pesando

bruto 18 kilos, contendo obras nãó claS-
sificadas, de estanho, simples, pesando
bruto nove kilos. (Hamburgo, vaprf
Aaehen, O de março de

'	 :
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Lote n. 52	 Idem: Uma caixa n. • 806, peso bruto 	 Lote n. 72
82 kilos, contendo 1..200 vidros com pil- • Belli & Comp. : Uni pacote

" peso bruta_ LC: Unia pacote n. 7, p
eso bruto 12 lulas medicinaes, pesando liquido 12 ki- quatro kilos, contendú obras impressasklios, contendo Mins 

impressos, pesando Io. . de mais de uma côr, pesando brutabruto 7.900 'grammas. (Bremen, vapor
Idem: Tres caixas as. :30719, peso 3.300 grarnmas. (Genova, vapor Lealla,Colntrg, 8 de agosto 1914.).

bruto 242 Mios contendo 150 vidros 19 de janeiro de 1915.),

	

Lote n. .53	 .	 com soes granulados, effervescerites, pe-
sando liquido 90 kilos.

Lote n. 73Quadrante SRT: Duas caixas sem nu-	 Idem: Seis caixas ns. 810115, peso	 ..mero, peso bruto 289 kilds, contendo ai- bruto 
274 , kilos, contendo 630 Vidros.	 CPC: Uma caixa n. 5.801, peso brutagodão em pasta, pesando bruto 8.500 com sae's granulados . effervescentes, 48 . kilos , contendo uma-lata com essenni	 ,

gramas; fivellas de ferro, simples, en- pesando liquido 126 kifos. (Genova, va- cia de bergamota, pesando bruto dousvernizadas, pesando bruto 50 kilos; pa- por Chile, 4 do dezembro de 1914.) 	 kilos; pós não especificados, pesando.pel hygienico, pesando bruto 165 kilos.
bruto 27.500 grammas. (Genova. , apor!(1Iavre. 'apor Chaniplain, 16 de• junho	 Lote n. 63 .	 .Lealta, 19 de janeiro de 1915.)de 1914.)

.TBC: Unia caixa n. 2, peso bruto 114

	

Lote n. 54	 "	 kilos, contendo 20 peças de tecido de al- 	 • Lote n. 74.	 .
AR: Uma caixa n 173, peso bruto godão, não especificado, d.1 base de	 JS• Unia caixa n. 11, pesando bruta231 kilos, contendo algodão, em pasta,

'.
10 X 10, tinto, estampado, de mais de 4.500 granimos_ contendo obras de aço,

pesando bruto quatro kilos, papel para 75 grammas, por metro quadrado. me- simples, pesando bruto 3.100 grammas.
embrulho, pesando bruto 195 kilos. dindo 1.080 metros, com o peso liquido (Genova, vapor Lealta, 19 de janeiro do-

krilosd.e (100 e1 n4 o. r, , vapor Chile, 4 do 1915.).(lIavre, vapor Ceylan, 4 -de junho de
de 8

bo
dezembro1914.).

	

Lote n. 55	 ,	 Lote n. 64
	 - Lute n.- 75

-150 kilos; algodão em pasta, pesando por íris, 19 de outubro de 1914.)	 Lote n. 77

201 kilos, contendo papel ordinario,	 , não classificadas, pesando oito kilos. 	 (Genova	 vapor:
proprio para embrulho, pesando bruto 	 Leatta, 19 de janeiro de 1915.)*

bruto 15 kilos. (Havre, vapor Ccylan,

pesando bruto 3.600 grammas, papel qualquer qualidade, pesando bruto 36 com écharpes de sôda pesando bruto
234 kilos, contendo algodão em pasta, 56 kilos, contendo cordões de algodão de bruto 23 Mios, contendo oito pacotes

ordinario, proprio para . embrulho, PC- kilds. (Genova vapor Chile. 4 de de- 12.100 granimos. (GenOva . vapor Leal-
sando bruto 198 kilos. (Havre, vapor zembro de `1914..)	 ta, 19 de janeiro de 1915.)
("cuim?, 4 de junho de 1914.)

13C:, Urna caixa n. 20 ,5, peso bruto	 SBC: Unia caixa n. 1.856; peso bruto	 MO de Janeiro: Uma caixa n. 44, pesa

LD: Uma caixa n. 307, peso bruto mero	 , contendo 14 kilos, contendo sementes para borla.
Lote n. 56 •

•

.	 . ...,	 .

pesando cinco kilos. (Buenos Aires, va-
ferramentas	

-
jlin Moore & Comp.: Urna caixa nu-	 ENI: Uma caixa n. 3.037, peso bruta

117. pes
as 

moa bruto 18 kilos

Lote 7? . 63	 Lote n. 76

-

4 de junho de 1014.),	 .	 Lote n. 66	 CLC: O i to barricas ns. 1IS, peso bui-

	

Lote n. 57 .	 .	 . Casa Ribeiro Costa — 4.389: Urna te, 1.136 kilos, contendo per-borato do :.
caixa sem numero, peso bruto 64 kilos, sodio, pesando 1.023 Idos. (Nova york,.

n.	 MG: Urna caixa n. 213, peso bruto contendo 24 vidros em laminas, para vapor, Campem), 20 (13 ffsereiro do
225 kilos, contendo algodão em pasta,pe-	 10J5.),vidraças. brancos. pesando li quido 44.400
sondo bruto 42 latos; papel ordinario, grammas.. (Recife, vapor Tibagy, 29 de .
proprio para embrulho, • pesando bruto setembro de 1911.) 	 Lote li. 78
131 kilos. (Havre, vapor Coutou , 4 do	 •	 •	 VIIWC: ' Onze barricas os'. 204114,,•junho de 1914.) 	 Lote n. 67	 pesando bruto 1.708 kilos, contendo re-

	

Lote n. 58	 "Ir-re-	 Eduardo Radowa: Um encapado n.. 1, sina de pinho negra,_ pesando 1.531 ki-
peso bruto 25 kilos, contendo uni cesto los. (Nova .YOrk, 	 vapor Campeiro, 20 de

Losango 170 -;, contramarca H. B. com roupas usadas e divershs miudeZas, fevereiro 'de 1915.)
S. João da Barra: Setenta e deus tubos pesando 22 kilos. ,(Recife. vapor Ti-
do ferro batido, simples, pesando 1.449 bagy, 29 de setembro de 1914.) . 	. 	 Lote n. 79
kitos. (Liverpool, vapor Plutarck, 15 de	 HSC: Duas caixas os. 112, pesando-junho de 1911.),	 Lote n: 68	 bruto 22 kilos, contendo obras impres-

	

Lote n. 39	 Maritirna: Urna caixa n. 7.931, peso sus de mais de urna côr. pesando broto,
bruto 79 kilos, contendo estampas ao- 19 kilos. (Nova 'York, vapor Campeiro.

Losango 1.911: Uma barrica numero nuncio pesando bruto 64 kilos. 	 20 de fevereiro de 1915.)
2.255, peso bruto 280 kilos, contendo • Ideei; : Tres engradado g, ns. 1.01517.
arêa de moldar, pesando 276 kilos. (Li- peso bruto 66 kilos, contendo estampas 	 Lote n. SO
verpool, vapor Plutarck, 15 de junho á annuncios, pesando bruto 12 kilos. (Re- 	 Willian Mazaco: Tres caixas, pesando.
1011.).	 oiro. vapor Tibagy, 29 de setembro de bruto 104 kilos, • contendo ferramentas-

	

Lote n. GO	 101 2 . ):	 manuaes não classificada , Desando 87
kilos. (Nova York, vapor Campeira, 20.

Triangulo TIS: Tres caixas numerOs	 '	 Lote n. 69 .	.	
.	 de fereveiro de 1915.)5.279181, pesando bruto 513 ki los, coo- 	 Idem: Um pacote n. 1.000, peso brii-

tendo CO peças de tecido de algodão, não to quatro kilos, contendo quatro revál- 	 ..,	 Lote n. SI
especificado, da base de 10 X 10, lavrado, vers- de qualquer qualidade, com seis 	 IIonorio Assis Fonseca :__ Uni. pacote,.tinto,pesando mais de 100 grammas por tiros cada um. 	 peso bruto 3.250 grammas, contendo Cs-,

'Inetrb quadrado, medindo 2.400 metros,
com o peso liquido de 338 Ritos.. (Li- 	 Lote n. 70	 -	 tanho em barras, pesando bruto 3.250.

gramrnas. (Nova Vork, vapor S. Paulo,verpool, vapor -Pla.lareli, 15 de junho de	 Garnier & Comp.: Um pacote. peso 4 de março de 1915.)
.	 bruto quatro . kilos, contendo 43 photo- 	

Lote -n. 82' •". 1- graphias. (Buenos Aires, vapOr Mara-

	

Lote n. 61	 '-'"" 1-	
nhao, 21 de setembro de 1911.) 	 Casa Pratt: Uma caixa o. 122, peso.Typo: Tres caixas ns.' 1. 3 . e 5, PC-	

bruto 85 kilos, contendo obras impressassando bruto • 914 kilos, contendo papel	 ..	 Lote n. 7/	 de mais de urna côr, pesando 77 Mios.,ordinario, proprio para..embrulho, pe- 	 ARP: Um encapado n. 1.719, peso (Nova York, vapor Callfurnia, .19 do.sando 849 kilos. (Amsterdan, vapor bruto 53 Mios, ¡contendo ferramentas março de 1015.),KIncinesland, 14 de novembro de 1914.), manuaes, pesando bruto 22 kilos; linha
‘ -	 -. Lote n. 62	 -	 de algodão de qualquer' qualidade, em	 Lote n. 83.	 ..

novellos, pesando bruto 3.350 grammas:	 CII:. Dez saccos, peso bruto 390 kiloS.,.•
Estabile: Cinco .• caixas os. 80115, peso toalhas de algodão, bordadas pesando contendo cevada torrefacta, pesando

bruto 604 kilos, contendo , 500 Pacotes . sete kilos. (GenOva, vapor Le4lta, 19de. bruto 390 kilos. (Nova Yor43	 k, vapor Ca-0 linhaça em pó, pesando 500 kilos.	 . janeiro de 1915.)•,---- -- . . -. -•-	 -	 - 	 tifornia, 10 de março de. 1915.),•
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Lote n. 8 f
WI1C: Urna caixa n. 8, peso imito- 24

kilos, contendo 17 chapeos para cabeça,
kle feltro, simples. (Nova York, 'vapor_

i'çalifornia, 19 de março de 1915.)

-	 Lote n. 85

Losango SCC: Uma • caixa ri. 1, peso
bruto 15 Mios, contendo amostras de
Papelão', pesando liquido 11 kilos.

5.101 Uma 'caixa. il. 5.101;
Pesci bruto 300 : kilos, çonténdo fibra vul-
canizada pesando 324 Mios; .(Nova Ydrk,
vapor lao dc Janefro, 'de 5 de março dt.
1915 • )

LM( "72.- SG

lima caixa 11. 2, peso bruto 12 -
kilos, contendo seis pares de • incias do
El, compridas, do mais de.,20 centime.,7 •
:tros; 25 pares de meias de algodão,, com-.
pridas, de Mais de 20 eentimetros; 26
pares de meias de algodão curtas. de
mais de 20 centimetros; Ires pares. de
zneiaS .de algodão curtas; até 20 centi-
Metros.' (Nova YOrk, N'aPOP.' /U0 de Ja-
Rteliro, • 5 de março de 1915.) ,	-

Lote 11

Losango S — contramarca DII: Uma
Caixa n. 5, peso bruto 24 kilos, contendo
diversas amostras, pesando 11 kiloa.
[(Nova York, vapor Melaerskon, 5 - de
março de 19151. • • ,

Lote n. 88 ,,

Triangulo G — Contramarca PR: Uma
Caixa n. 1, opso bruto 10'kilos, contendo
urna inaellinVpara cortar-. (Nova York,
Vapor filinaP (Geraes, '19 de 'março de
1915.;	 - .

Lote ri.

11.1: Unia caixa n. 1, peso bruto 42
kiles, contendo ataduras (curativo de
Lister), pesando 1.200 graininas; . algo-
dão hydrophilo, pesando bruto dous ki-
'Os; amostras de productos chimicos, pe-
sando bruto 23 Mios. (Nova York,,, va-
por Minas Gcraes, 19 de março de 1915.),

Lote 22.-	 •

. SC: Dous tubos de ' ferro, galvaniza-
dos rectos, pesando 88 kilos.

idem: Onze amarrados de tubos do
'ferro, galvanizado, rectes, pesando 814
kilos. (Nova W

'
ork - , vppor -411.ino3 Geraes,

19 de março de 1915.)

- 'Lote n. 91

FME — contramarca JIC.: Urna caixa
h. 27, peso bruto $1 4ilos, contendo
obras impressas, brochadas. 'pesando _76
kilos. (Nova York, vapor Terence, 4 de
maio de 1915.)

• Late n.'92

Sem ..marea: Uma barrica sem' nu-
mero, peso bruto :109 kilos, contendo ci-
mento em pó, peando 157 kilos. (Nova
.York, vapor Terence» 4 . de maio 'do
1915.)

• LO.te 72.

SCS; Uma barrica' n. 7.433, peso
bruto • 33 kilos contendo acido ehrysta-
lyzado, pesanrIN 31.500 graminas. (GO-
nova,. vapor fleina Elena, 28 de janeiro
de 1015.)

AVISO

'Na venera e no acto do : leilão, as
mercadorias que tiverem de s,er arrema-
tadas estarãp, 6. disposkão 

•
dos senhores

. 	 ,	 • -

intendancia da Guerra
De ordo-n da gr. coronel iatendonto da

Guerra e em cumprimento da determinação
contida no oeletirn desta repartioãa, n. 57, do
bile, laça publico que a ccmmissão de com-
pras de . ta inten 'eleja receberá, no dia 21 de
Julho do correste armo, ás 12 horas, propos-
tas para o fornecimento de dozo mil a quinze
mil (12:000 a 15.009) b . nets, modele ameri-
cano, iguaes ao typo existente mota reparti-
ção, o qual obedeco á doscripção feita no
d creto n. 113)9, dois, publicado Il3Diario
Ornejai de 21 e está de aceordo com a gravura
w•astanto da bolcti-n do Exorcito n. 478, do
25, tudo do mo:, da janeiro ultimo. • ,

Na. confornsdaio das disposizGea contidas
no aviso do Mirr.sterio da Guerra, n. 139, do
28 de Itraho de 1912; s5 padarao concorrer as
firmas commereiacs previa:acata habilitadas.,
C1112 exhinam, em Nopeorimento d:rigl.lo
Sr. coroaal Lite:!dmto, Os d: cumeatos co
proba . o. ies do haverem aga domo nego-
ciantes especiahoas da a e tigo osima. ;ostas te-
decai o munideal, roativos ao ultimo se-
ti: ostro, e da serem negociantea matrioula
,o tioportadorcs.

Para a inscripoão nesta concurrencia, cada
firma, afim de garantir a assigioatura do
termo de contracto, depositará, anterior-
mente á licitaçao. na Directoria do Contabill-
dado da Guerra, a cau:Ão do uru conto de reis

:000V, que perderá no USO de recuse r.;s0
essa as.stgaatura, o deve ainda exhibir

nossa acta o rocilic de. outra cau;ã0
1 

(ata na -
praporção de 10 %, atá o valor do 50:000S o
na do 5 % desta quantia oro dea.nto sobre O
valor total do fornecimento. COMO 4-arantia
da gel exoeuz.Ao do contracto.

peopostas saran aprosentaoaa Jcp.11-
cata, era eavaloppe fechado, escriptas.a tiata
preta, sem enleada nem rasara, sehada a
primeira via e teclas ass's•os daR
pelos proponentes ou sua representantes que
de-verso comparecer ou fazer-so representar
logainionte na occasião da alo:sol:ora das
mesmas.

Outrosim, ainla da conforrnid:.de com -o
citado aviso, declara-sc não paciereui • ternar
parte nesta condir:anela as negociantes riu&
não tenham cumpriáo delmente todos os seus
contractos c ajustos, leitos com o Ministério
da Guerra nos doas ul(-imos armas anterioros
á esta licita.ção. 	 .	 .

41 Divisão da Intetidancia da Guarca, 9 de.'
maio do 1916.— O choro, toneato-wr000li;
alanoel Ferreira Neves Junior,	 (m.

Con gto	 do Rio de Janeira

IIECIIFICÀÇXO Ni MIÁ IAÇXO O. PROPOSTAS.
•

Por taro-ri sahlio cem alguis enganos o . -
falhas as palei è caçoas f&tai no Diario Officiat
de , 19 o 21 de dezembro da armo proximo
findo e20 de janoira do .orranto asno, ralai-
Uvas AS concarrenclis realtzadas nisto ar:ta-
bele:imolo para o fornacimoot e.+ do enxoval,
farJarrie ,t) e outros 3..!. t igo e, he .z. as,im :para
o ser viço da la.vg..rn o e1g3n.o.mg sio da ceia-
pa dos altranos e a da copa deste .cclIcato
durante o 1° semestre do erre ite annn, faz.'
se a seguinte rectifIcação:

Do Anna Guerra Fragoso:
_Tanicaa de brim pardo, uma 	 	 5210 -
Cal,as de brim par to, uma 	
Camisas da dia . uma 	  • 522U

De C trvalhal & Coo:ho:
Cam'si de cretau pira dia, pelo

oreguAdo o fraldas compridas
124:arica1 uma 	 ,,	 35930
Da VICarlte,011V ?Ira 	 .	 •

Calça do br rn kaki,	 145200
' De Ferreira Pas sarello & Comp.: 	 .
Escovas para dantes

'
 uma.. 	 	 • 15000 '

.De Ferraira Souto.& Corp.:
Botinas inteiriços do coara prO:o (to>

zorro chromauol par 	  	  115100
De Ferreira Pas:prel.o Aze Coma.:

Meias de algodão sem costura e cano
alto. r.ar 	 4 	 	 5993
Do Carvalhil Sr Coelha:	 • •-

Blusa de brim parda c1rn divisas do	 -
cad trço preto para a'u anos offi-
cites e gra luidw, toado a golla o
os puahos revesti icsado .gata ea-
corpala, encr. nal& e ,ie cor haat-
teravol, boes em nu nexo de Feto, :	•	 ,
pretos e de 05%4 um a . 	  . 85900

Sociedala AnDimr a a Fo:Ince...ora:
Abwfrela d ria-na de flecha com

capa de bolo, pesando, dopo!:
de 'Miem- mu gram i.as O tf:DdO
0'4 ,N'txOnt,35, uma 	

CoN• or do lã, one -rnado,..teado
2'n X1. 12 ,50, um. , 	

Cal da da hri .-n parlo C)111 lista de
gargi en rpa 1 a, ornar:laia o d,o
cõ: rIZI'!OraVOI, a na 	

Meiss do a'pdao tem costura o oanp
att,. par 	  	

pretendentes, que as queiram n examinar,
bastando, para isso, se dirigidem ao fiel
do armarem.

O arr,pmatante -entrará com o signal
'de 20 °I° em 'dinheiro , no acto de assi-
griar o termo,. recebendo um conheci-
:mento extrarido do talão.	 ,	 - •

Alfandega cio 1110 de Janeiro. 9 de maio
do 1916. O escripturario, Agrícola
Caulina

-

Ministerio dá Marinha'

• Xaspecção do Atose -rAa' ti3 Marinha'

Do ordem do Sr. vice-almirante iwpcctor
desta Arsenal faço publico que; segundo
do,te.rminieu o Sr. almirante ministro da Ma.
rinha, datem ser vendidos os eiScoa maa
chinas o ealdeiraN,, no estado em que se
acham, do navio-escola - Tamanlard e cru.
zaier- torpoddro Tupy, para o qin serão ro-
colhidas. _no gabk..ete do mesmo Sr. Inspector,
até 6..dp ,justo. proxim.o futuro,' propostas
em Carta '.;fácil idas,. podendo as ditas Pro-
postas se referir a u-n só dos cita ios navios,
ou aos' doas coninntamonte, mas devenip
não contei rasuras nem emenlas e do-
clarar por extenso e o:n al;arismos ca ro-
spectivos •pre-tos.

Nenbtrca proposta será, -tomada em con•
'si locação sem o rosaeativo slemat4rio prcvar
com o exanpetento conliacimento haver do•
positáda na Directoria Geral de Contabilidade
da Marinha • a gualda. de 5:0005, que
reverterá em favor dal'azen ia Nacional, Si.
no ciso do ser amoita a sua proposta ,
deixar de pagar. quando pira iSLIO fcr in•
tiina to, o proco oftw acido por Cala ou pelas
clos'omoncionadas ombaroaeodara

Os ditos propeoentes devem, al4alt disso,
declarar caa suas propostas o. um a que
dastinarão o Material e -qual a sua appli-
casa°, si na interior ou si no exterior do
pais, • ficando scientes de que o Governo
não se obriga a. acceitar a proposta mais
elevada, desde que assim entenda conveni-
ente aos interesses da Fazenda Nacional.

Secretaria da Iwpoeçlo do Arsenal de
Marinha do Diodo Janeiro,5 da mato de 1916.
—O saeretario Enenio Can	 da Silveira

;	 •

Ministedo da Guerra
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• De Vicente O tv ha &Comp.:
-Gorra :e a:a IefLrxLa ga a. ao a 'o

t tacto no Exare to, tcn ta, ;acrárn,
um vivo (M.paano orrtaco, contor-
nando a faaxa cxterna qc o fica m
volto da a Ora; casta") de mer.s1
borneo o j gu.ar • do eenalo.de
bi ana.a. tala, o eispo•ita o ¡naco:-
sano pa a te cher p.a-machoae n. • f ssr,

Ficam em ftel'c os r Naos do a 40 ,tO is o
•Co 1$ GO (ara 's ar•igas:

L n.o b an . o de rato dào embaanitscio, tcn •
do 0na40xC a0 e mas de a tgodao sim ccs-
tura e (aula alto,

Seciedade ricr ylt a Lio a
Lençol, oro 	

lie i o é acaluira Ma i uns:
fasnao, um 	 •

De An a Gusrra Fr agso: .
fainaas de di rintr. uma 	
Coldas ta ar-m, uma 	
YI (Mas nu a 	
Gorros de brim pai do, um
fa iiço, can 	 	 . 	
Luvas de algodáo, jar 	
Toalhas 00 £OO, uma 	
Toalhas ee praaa tra a 	
ale'ase -, ar 	
Sacou do-algo • 50, 'um 	

Ministério da Viação o Obra.%
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Pelo I raso te é convi 'aio a mu i a oc , r,

no [nazis de IS dias, na l a :ração da Scb
rectnria do Cintaaladade na Wrectcria Ge-
ral dos Corro os, o ex-ra at catita co t" case
Atalha de Moi s, afim clo recalher aos so-
fre de: ta rei ai titio a importancia da 58,
cori •ésponde,te a rasa. roahilidade que rhe
foi imposta po:a pirtana ni 163/2, de de to
verei: o deste anuo, doarS director gerai dos
Ccrreipa.	 _	 .

Primeira seeoáo da Sub-direcrafa de Coe-
tabilioa do, em 10 de maio de-1916.-0 sub-
director do Contabilidade, Lugenio AUfftal0
Warolc.cle.

Directoria Geral dos , Correios
SUS-DIBECTOBle DE CONTABILIDADE •

Fica intimado a cornparocer na t a secção
da Sob-Directaria Cantabilidare da Diria.
ctoria Geral dos Correios, no rrazo de 30
lias, o erapraticante raneiseo alarcoades
liomeru de Mello, afim de'reet Ilior aos cetros
pahlicos a imaortancia de 1008 t CO2t0 e no.
ventaamil rias, 'can:brite a reseónsabilidade
aia° me foi imposta . por portaria do Sr. di-
rector geral, o. 99, . de e2 	 janeiro ul-
Moo.	 •

, Sob•Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dcs Ccrreios, 27 de abril de
1916.-0 :Jati-director, EuaenioAuQusto %Vem.
éseck;	 (•

'Directoria Galai dos Correios
Fica intitnado a comparecer na

I s secção da Sub-directoria • cie Conta-
bilidaee da Directoria Geral dos Cor-

- ralos, no prazo de 30 .dias, o ex-prati-
cante Carlos Ferreira Coelho, afim de
recolher aos cofres • publicOs a impor-
Lancia do 25$, (vinte e cinco mil róis).
conforme a responsabilidade que lhe

liai imposta DOI: portaria dQ, Sr,, diJQ

etr geral, n. 1.400. de -20- do outubro
de 1V15:

- Sub-directoria de Contabilidade da
Directoria Geral dos Guardas. — O
sub-direclor, Eugenio Augusto. Ilacm-
deek. •

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO

TRLICliS COAI pLE 1 oS, PARA CARRO TyPO
55 O, PARA A 4" DiviSrço, EM 1916
De ordem da directoria, faço publico

que. ,ás 12 horas do dia 3 do proximo
mez de pilha iia intendencia desta es-
trada, na. estação Marítima, serão rece-
bidas propostas para o 'forme ll nerdo do
dez lrueOs • completos. para carro topo
D, da The Brusli ljectrical Builders-
LonghboroughaEnglandalangineering Co.,
Limitada tendo os eixos e as rodas de
accardo com á desenho si. 2-11 P 13,

O desenho achaase no escriplorio da
Locomoção, no Engenho do ' Deutro. 4
disposição dos concorrentes; para ser
examinado.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em Obras esterlinas, ¡para os
trocas entregues no Cães do Porto, den-
tro dos -vagões da estrada, correndo os
. direitos aduaneiros por conta da es-
trada, cabendo a preferencia de direito
ao -autor da proposta mais: barata, por
ininima que seja a differença entre ela
o qualquer outra.

A entrega será feita dentro dá corrente
anno.

As propostas, que devem estar devi-
damente *seladas, datadas e aasignadas,
com indicação das ' respectivas. residen-
das, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, "com a declaração
por fava do assumpto &do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente,. compreben-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima colada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o•pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 20, préviamen(e feita ' na
souraria desta estrada, para garantir a.
assi o na tua do contraeto, caução quo l.e-
verCerã para os cofres da .mesma estrada,
si o proponente preferido se •recusar
assignar. o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que far expedido para case
rim.	 •

O contracto só se tornará offeelivn,
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribuna) do
Contas.

A questão de idoneidade- dos propo-
nentes será julgada e examinada • pré-
viamente, antes do abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados iidoneos não serão
abertas.	 •	 • -•

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes do qualquer decisão, se-
rão publicadas.	 •

A estrada reserva-se o ,direito da an.
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidos selam muito altos: declarando,
antes do abertas as propostas, quaes os
preços maximos, acima dos fluam Pão
acceita nenhumaa

As .prOpostas não poderão conter si.
p ão • moa Fórmula do completa .submis-
são a todas as clausulas deste edital e
preço, em • libras esterlinas, para .os
trucks que •O proponente offereeer, en-
tregues no Cães do Porto, dentro dos va-
gões da estrada,•

Não • se tomarão em consideração
quaesquer arfadas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento.
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

,No caso de absoluta igualdade entre
anás propostas, fira a estrada com • o di-
reito de decidir a qoem cabe a Prefe-
rencia.

Os concorrentes ficam sujeitos 'ao
comprimento- do art. 26 das instrucçõea
para o serviço de concurrencias, e de-
verão comparecer na referida intendera-
eia, onde limes 'serão prestados esclare-
cimentos em „ordem a faeiliitar a satis-.
facão desta exjgencia

Toda e qualquer . proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo core este
'edital • será rejeitada.

Secretaria - da Estrada de Ferro Cen-
trai do Pulai', em 8 do - maio de 1916:
— O secretario, José Breardo de Albu-
querque.	 -.(•1

Estrada de Ferro Central do Braz11

emaerállEaMa rara o FORNECIMENTO DF rural
E ENCAIEE rara a 4' DITISAC, EM 1916 " "

- Tende sido adiada a concorrereis rara 'o
fornecimento acima Oi c)arado, convocada por..
edital de 4 de março-ultime, para o dia 2 .do
corrente maz, (le ordem da. Directoria, fato
publico que ás 11 horas do dia 17. deste mu,-
na intendenda Mata . Estrada, Rerfio reco.
b' proposta:. para e aludido fornecimento,
a saber :

Deus trucks para carta, de luxo Saint Doais
desenho 641 ;	 •	 -

Deus trucks para carro de laxo Binaboter,
desenho e	 ;	 •

r Deus trucks rara carro de luxo aletropo-
Fran. desenho 80?, ;

Dons mil engates. typo S,eharon, 
• 
desonhO

n. 098.
A concurrencia versará - apenas sobre o

preço em libras esterlinas rara a totalidade
dr espade pedida, relativamente aos typcs
citados

'
 entregues no Caea do Porto, deutro

dos vagõos da Estrada, correndo os direitas
aduaneiros por conta da Estrada, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata. ror mínima . que seja a dile-
vença entre ela e qualquer outra.

A entrega :será feita dentro do corrente
armo.

Os - desenhas citados achair -se no eserN
ptorio da Locomeaão, no Enpenbo de Dentro,

disposição dos coneurrentes,para serem
examinaJos.

As pra ratais, que devera, estar devidamente
seladas, datadas e arsienadas com Indicação
das rosrectivas residenciaa, serão entregues,
eia duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por (Ora do assemrto e do nome
do proporente. • —
_ sse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, era sorarado, contendo' todos os
documentos que possam provar a idoneidado
do proponente,- comprehendendo-se, entro
eles, os recibos de quitação da ultima cola
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo- -
nente devera exhibrr o recibo da canção de
200a, previamente feita na thesouraria desta
estrala, para garantir a asgignatura do coe-
traefo. caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preterido -
ae recusar a /lesionar o resnectivn contudo.

daria C n anr,a:
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Cc11-gio Militar do Rio de Janeiro, 15 do
maio ae 1E6. — Man/ CGD Ur de Arrudl,

tcooa te ub-s CIO a rio.•
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dentro do prazo do seis ' dias contados da
data do çonvite que for eemodido para esse
Cm.

13 contracto só c torna

•

 rá offectivo depois
de approvadodetiniiivaniente pelo ãlintsterio
da Viação e Geras Publicas o rogiatralo pelo
Tribunal de Cotaas.

A questão da idonetda.de dos propoi.entes
' será ¡oleada e rixa:ninada previainente,
antes de abertas as propostas. As propostas
enjoo autores no tiverem sido e . tisid rados
idóneos. não serão abertas.

Dera is de julgada a Idoneidade dos propo-
nentes, seleto a anunciados o dia o hora para
amem a o leitura Ja:i propostas q ue, antes
de qualquer camisa 	 3eran pubilcadas.	 •

A e.strada reserva o o diretto do annullar
a noneUrrenoia eMo CST)reois pealdos saíam
muito altos, declaraneo, antes do abertas
as propostas. , comes oe •preços maaimos
acima dos (limes não acudia nenhuma.. -

As propostas .0.1 :1 poderão conter sina()
orna tormula .10 completa submissão - a todas
as ciai:Lulas dede edital, co, preço ein
esterlina- para a totalidade de esí•ecie po-
dida, relativamente aoretypos citados, que o
proponente °Cercear, entregues no aáes
Por-o, dentro. do: vamees da estrada.
• Não se tornarão em consideraçao quaess

quer otlertas de vantagens nao previstas
neste edital nem as propostas que conti-
verem apenas o orlorecimento de uma re-
doação sobre a proposta mais barata.

• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a. estrada com o direito de
decidir a miem cabe a preierencia. •

Os Conet.rrentes ficaria aujeitoa ao cumpri-
mento do art. 24 das instruções para o ser-

' viço dee:e:tocar-receias e de Cera° comparecer
na referi ia intendencia, • onde lhes serão
prástados escamei:imotos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigeneia. •

'toda e qualquer prope-ta que &Se ativer
Inteiramente_de aecilrdo com e.ste edital seta
rejeitada. ^

SN:rataria da Estrada do Ferro Central do
- Brun. 9 do mato de 1916.— O secretario,

Jose Ricardo d'Altugusrçue.

• Estrada de Ferro Central do Brada

C0NCURRENt2A rAlIA O ForetECnIENTo DE soBRESA-
LER3ES DivERSOS PARA LOCOMOTIVA DA BITOLA

• DE 1 4',00, PARA A 4' revisse Eli 1918. •

Do ordem da directora, teço publico que
• ás 12 hera, do dia 8 do proxiinn mos de ju-

nho, na intendoecia de.sta estrada, na Esta-
ção ala ritirna, serão recebidas propostas para
0 fornecimento de sobres 3 lentes diversos ara
locomotivas da bitola do 1°,00, de aectrdo
com a discria.inae,ão seguinte:

Sobresaleroos para locomotivas da
bitola do um metro.

Para locomotiva aCeng lidationa da
• America Locomotiva, Chapa nu-

mero 43.e2C.
Anno 1910.	 .•

jogo de eixos motrizes rnontadoe, com
caixa de graxa, propries para braça-
goro do bucha.

1 jogo do braços completos, tyrio de bucha.
apparelho de tlistribuiçãocernpleto «Wal.

chaesta.
6 camisas para valuta de distribue-Ao.
2 trucks mareados para tender.
1 truck montado t ara machina,
7 eixo montados para truck de machina.

16 eixos montados coai caixa de graxa para
tender,

o gpclho com porta para caixa de fumaça..
2 camiaiss externas do chapa russa para cal.

• doira.
2 apparolhos superarmecedores.

ZSO tubos do Cerro de 4" iiltarna3 Para saPer-
aguce:lares.

ttibMaras de i3" externa.
2 logos do tubos para caldcirss.

Para lo mmotiva	 Cocsallation le

etapa 1.- t4 .i21.
Claa e 2.8-0.

bree6 de eixos umatados com rodas, can-
pinto.	 . •

2 eixos montados para j oec

	

eixos inonta.loa para • tender.	 .•
p ara loc..inouva. ° Baldo/ia lorn tive

Wceksis. Chapa n. 12.125. Classe
, 10-20-E de Irei.

t par de lotigerões, travosa, canitaa e te-

1 og.o do rodas immizes montadas, com pis
nos proprics para braça;orn

t ioo do quadrantes, ...latos, id3peasor:os
e liarras do exarara:o.

logo ile, braços cOMolanit, de estropoa.
1 truck com pnito monta io para machtna.
2 trneks completos montados para tender. -

12 eixos tricntados para tender. .
•2 vatvula s do segurança de Crosby Steein

G. ai Comp.
4 espelho com porta rara caixa de.funraça.,
2 pares de manivellas de oscillação. com

• Inaricaes. •
Par a locomot iva a tiaidwal Locomo-

tiva Works», Chapa n. 37.815.
Classe 10-20—h co 191:t.

t par de longerdes, travessas, cunhas e te.
•

't jogo do braçagem completo do estropc.
apparelho de distribuiçao cromo:etc, .sys-

terna WW alcha (3, t»
eamisas para valVola de distribuiçáo.

lejago de rodas motriz° , montadas, com
caixa de graxa, ti eice'; manivelas,
etc.

trucks montados completas para can 'ars.
trock montado completo para machica.

8 eixos montae )s para trecks taaimachina.
i8 eixos montados pata truelt. le tender e

• com caixa de ara X3 .
Para tocornouya aBaldwin Locomo•

tive Works». Chapa a. 33.275.
Classe 10-s-30—E de 1912.

1 j os° de rodas tnotrizes monta Ias proprias
para distribuição «Wel Chasts» .3  bra.
çagern de estrepo.

t truck completo montada para machina.
2 trucka completos montados para tonder.

eixos montados paia trucks de mu:bina.
18 ancos montados com caixa de graxa para

• trucks de tendere.
t jogo de apparelho de distribitção caie-

pleto'a ,ystetna elValchauta.
• Para locomotiva . adaldwin Louro°.

tive Worksa. Chapa n. 34.511.
Clas:e 10-28-ai D de 1910.

..38r 410 lOngOi ()OS, travessas, cunha o to-
lhas.	 •

.1 jogo do eixns moin es, rnt. atados, com
pinos proprio3 para braçageus do
bucha,

i jogo completo do dis.tribuiçãa aystema
aWalel aos('.

1 jogo completo do braços typo do bucha.
4 camisas para valvula de distribuição.
2 •rucks completos intntad s para tender.
2 tru..ks completos montados para ma -

china.
12 eixos montados para trocks de maehina.
13 oixos nion . ados com caixa de graxa para

trucks de tender.
2 espolhos com portas para caixa do tu-

• in aça •
Para loeornotiva aCorasolidation» da

Arnerica Locomotiva. Chapa nu-
mero 48.020. Classe 2— 8 -- 0.
Atino de 1910.

par do loogerees, travessas, cunhas o
tolhas.

Para locomotiva classe 3— 22—C.
• Chapa n. 13.211. Atino de 1893.;

1 par do longordies com travessa. 	 ,
1 truck de inaelfina completo.	 . ,.
4 pare s darodas montadas do truck de ina-a

chins,	 •	 • I•3 paros de ' rodas montadas do track de
. ,	 tender.

1-:onder sobro rolas completo.
2 ;ogos de cai ao-a de embolo.
2 inanometrcs de vapor.
2 j ogos de valvulas de seedrança carne,

pior as.	 .
1 jogo da quadrantes oro dados, suspen-:.

sor:03, baste do excentrico com pino,
completo.	 • ,

( j ogo do manivelas de ouillação do ciaa..i*
dranto.

jogo de rodas motrizes montadas em eixo - ••
coin poliaa de excentrico, aros de
excentriége o caixa do graxa com- •
pleto.

t jogo de tubos para caldeira.
• Para' locomotiva, classe 8-22-C. Cha

"	 pa n. 11.792. Anuo 1891. — : •
riar do long•erões com travosa.

t jogo de quadrantes com dados, susperiste
• rios, lia,to de oxcentrico o todos ex -

pinos, completo.:
f. jogo do manivella J3 osctilaql) do qua•

(intato.	 •
joato dernancats das rna.ntvellas do (luas -

draw 0,
manlvella de centra'ulanço(olxo do mei
. vimento).	 .

11 ogo dó polia do emende° (excentrico).
jop do tubos par a caldeira.

Para locamotiva Fabrica Brocks-
Dunvirk-U. S. A. Agentes para
Anuro. do Sul — Plust G1/4)—
Ni.va-Ytxk . Classe 8-22 . C. Chapa
n. 2,SR. Anno4o bOu.

pares do rodas montadas para Cru& do
teader:•

-1 jogo de polia de ore ntricooxcentriéo).-
j ogo de quadrante com dados, é uspanso-

cios, basto do excontrico e todos os
• pinos, completo.	 • 	 .

Para lominotiva «Baldsvin». Glasse
10-28-E. Chapa n. 3.782. Anuo

• do 1887.	 •
1 :oeo do rodas motrizes montadas..0

jogo de rodas dcanteiras, completo. 	 '
jogo do braçageni coa ploto com puchaa

• vantes.
1 jogo do' movitneotos distribuidos cora Tal.

¡tu asse inaniveltas.
tJ Ogo do embaias com Ilaste a e?.borga da

embolo.
1 jogo do parallelos completos.
.1 jogo do iongerões completos.

jogo de tornexas de •vaper.
jogo de tubos para caldeira.

i jogo do valvulas de segurança.
truclucompleto para tender.

8 rodas montadas para tender.
2 eixos montados para trucks deantelros: •

Para locomotiva «Baldwina. class&
4022-E. Chapa n. 13.808. Anua

. 1893.	 •
1 jogo de deanteiros completos.
1 jogo de braçagem completo com os pinha:,

• vantes.
1. jogo do lonaerões completos.
1 jogo do tubos para caldeira.
4 rodas montadas para tender. 	 •
1 eixo u oat,ido para truck deanteiroi
• Para locomotiva «Baldwina

l 
Casei .

8-20-D. Chapa ri. 4.183. Anuode
1877.

1 jogo do rodas motrizes montadas;
jogo de deantoiros completOo.	 .7)

1 logo do emboles colii ha,ste e 'Onça de )
embolo,	 .

ti ogo de mancaes das manivelas do gila-
., drantee

1 rnaievela de contra balanço:eixo lo	 ,
mento).
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a jogo de paralelos completos.
1 ogo ,de longeroes.
1 jogo de tubos para caldeiras.
1 jogo de valvulas de segurança.
8 rodas montadas para tender.
2 eixos montados para truck deanteiro. •

Para locomotiva Fabrica L. Sch. •
wartz Kop.f. t. Berlim.Classe ia-
28-E. Chapa n. 5.110.

t`j'ogo de rodas motrizes montadas..
1 jogo do deanteiros. completos.
1 jogo de braçagem complete, com rincha.'

vantes.

DIÁRIO OFFICIAL

1 jogo de braç agem Complato„
Para locomotiva llannover . Sek.e

Machiam-abam, Classe 4-5-0. Cha-
pa de fabricaçan n, 6.574:

10 eixos montados completos para toa ler
com rolas.	 '

5 31%03 montados completas para jogo zoai
rodas.

1 jogo de eixos monta los com rodas cona•
pistas para rodas rnotrizas:

1 fogo de traçag,em completo.
12 Injectores Kertine Universal n. 7. 	 •
10 apparelhoa lubrificadores . aNatharm) 4mo

Rall's Evo ri, 9. 	 ..
12 rapparelhos Klingsars para nisto! do a 1:1:01,..
6 maaomotros «Buradans para 300-0-0

(vapor).
33 placas de vidro para. apin'aroltio 'K lingers

do 1.2".
Para loninativa aRrooksa. Classe

- • • 16 Chapa o. 2.409:—
2 jogos :de rodas motdzos comp:ctos. 	 o.
2 jogos do braça,ge n completos, 	 .
2 trintas de guia completos com rolas.	 .
2 treteira do tender completos com rodas.
6 conductos :de vapar, direito e esquerdo

da caixa de fumaça.
Para locomotiva "«Baldvaina Loc.

'Works. Classe 10-26-E. Chapa
. 33.939.

1 jogo completo de rodas motrizes.
1 jogo completo do braaagan.
4 jogo dianteiro,  .pe	 o a,.
2 trucks de tender completos com roias.
6 camisas do valvulas de distribuição.
O valvulas de dustribuiçao.
8 eixos com roias para truck do tender.
8 eixos com roias para jogo.

• Para Io-omotiva «Cal siin Loc.
oras°.	 asso•.Chapa

• -

n.51.474.
1 ioga completo de braçagem.	 •
1 joga completo do rodas motrizes.
1 logo dianteira completo com rodas.'

42 eixos com rodas para tender: 	 •
A concurrencia 'versara apenas sobro o

prezo eai dollars, para :o .material entregue
no Caos do Porto,. dentro dos ,vagos da Es-
trada, correndo sarnento os direaos, adua-
neiros por conta da Estrada, cabendo a pre-
ferencia de diroito ao autor da proposta mais'
baixa, relativameate aos 'tatus cornaram
estão indicados nesta aditai, par-minima que
seja a diflarolça entre ela e qualquer outra.

A antrega será feita dentrq no corrento
arma.

As propostas que devem estar devidamente
atoalhas, çlatadas e aggnadaa. com indicaçaoa •

Maio Cle 1916 N

Repartição 'do Ajuas e Obras Pabticas

De ordem do Sr. director. geral .ficam in-
timados a collocar hydromatroa osproprio-
tarioa-dos preitos ns. -2 da Tua Major Fon-•
soca, 74 da rua Cr--toso, 33 da rua D. Clau-
dicam 143 'da raia fairnambue),15. da riam
roaol Bola lieis, 222a221 da, rua . D. -Anna
Nory, 331 da rua , Vin'e o Quatro. - do
433.dsaEstrsda,de Sauta Cruz, 471 dá rua
Draw Archia.s Cordeiro, 533 da pralido otiro
Saudosaa15 da rua aracauelo, 7 da travosa
Costa Velho, 107 da rua Matriz do Engonho
Novo, 1.071, da ima Ma.taao e. 437 . da rua Mi-
s'erioordia.	 • -- . • .. •	 •

Do quinto ao Oitav.o 	 dos proibi aaina
ta.d.fs,j,k,....) acham os _ rospectivJt proa/lota,
riostnaltados era it:05,ea urn,,eos do nano,
ao decimo sexto era 203a ta cubam cada um:

1 logo de paralelos coMpletoa.'
.1 jogo de langor-00a. • •• —• 	 •
2 jogos de tubos para caldoiral. .
1 , jogo de conductor de vapor:
flop de vapor.
2 • 1 ogos dó valvula de 'segurança:
-2 jogos de tuba de escapamento.'
2 trucks completos para tender.
8 rolas montadas para tender.'
2 eixos monta ios para trucks deaateiros.'

	

'Para locomotiva Fala. 	 W.
liamphern Leslio RI C°. Ltd, Nanar
Casthe 'em Troo. Classe 10-2G.E.

• Chapa ia. 2.990, armo 1913..
1 jogo de rodas motrizes montadas.

:1 jogo de deanteiros completoaa
1 joecade caixa de graxa. •	 -

; 1 jogo de movimonto distribuidor com. vai-
velas e manivelas.	 -	 '	 •

jogo do embolas com haste 'e 3abna de
embalo.

4 jogo dá parallelos completos.
1 jogo de tubos pára caldeira,'
1 jogo do coo luctor de vaPoia
1 jogo de valaulas de snutança.
4 rolas Imitadas para tender.
2 eixos montados para truck deanteiro:

Para,, 	*Bailarei» Loc..
Works. 	 Clwse 10-30-E. Chapa

- n. 35.038.
4 joga' de eixos montados completos para

tender, com rodas motrizes.
10 eixos montados completoa pára Coadora -

eixos montados para fogo.
2 manivelas do oscilação de quadrante. .-

	

1. jogo de braçagom completo.	 •
Para locomotiva aBaidavina Loc.
. Works. Classe 10-.26-D. Chapa

. 65.
2 manivellA de oscilação de quadrante.
2 mancam de manivela da- oscilação do-

quadrante.
20 eixos montados com co Ias para tender.

Para locomotiva aBaldwin» Loc.
• Works."Classe 10-26-E. Chapa da

fabricaçã.0 n. 37.842.

	

1 jogo de braçagern completa.' 	 • *
2 quadrantes com dados, suspeasorios, haste

.de excentricos, tolos os.pinoa co:nple.
tos.

2 'manivelas da Os'zillaçáo do q na, Ira nte
• 2 mancam da manivela d3 03311110,0 -do

quadrante.. •
Cara locomotiva da A.rn srica a Loco-

motiva Company,. Classe 2-8-0..
Chapa a. 49 . 615.

1 manivela da oscillação do . qaa Imanto.
• 2 quadrantes de distribuição co p'etoa..
10 eixos mont aios com rolas completas para

tender.
- 5 81103 montados com rodas completas para

• jogo.	 *
Para locoraativa «BrocaSa. Cias.;

se 14 A. Cflapa n. 2.510.
; trucks de gula completos, com roles.

•• 4 Condutores de Vapor, direito e esquerdo.
caixa de

•1 fon de movimento' distribuidor com vai . -o
vula e manivelas.	 .

1 Alava-ma de marcha" com eixo de movi-
inento e barra de marcha.

jogo de embolas C301 haste e cabeça de
b

n. 14.692,
' 1 logo completo:com radaa'motrizoa

1 jogo d'anteiro completo cem rodas. . ' a •
2 Cacto; do tender completas com roias.

.-Pari locomotiva aliallarin Loc.
Works ,a . Glasse 10-26 -D. Chapa

16.230.
1 jogo completo com rolas motrizes,
1 jogo dianteiro completo de braçagern.

_ 1 tender completo (estrado, tanqae, freio
Westinghouse etc.

Para locomotiva Baadwin Loc. Works
Casso 1020-E, Chapa e. 14.175.

1 . jogo corna'eto do co-das rnomizes.
lo;o conaplato de braçagem.

1 jogo dia rateiro completo com rodas.
1. tender completo (estra4),-- tanque, freio

%Vestinghcuse,
• Para loisamotiva American Locomo-

tiva Company. Classe 2-8-0. Chapa
n, 52.310. -

I jogo dianteiro campina com rodas.:
6 camisas para valvula de distribuiçao. -
a ioam completo do braçagem.
4 eixos completos com rodas para lar, a
1 joga de rodas motrizes completas.

Para loco T oliva American (.c como
tiva *Cara aany. Claase a• 6-0. Chapa

das respectivas, residem:ia% seria° entregues
cru duas vias, ore involucro fechado, com a
declaração, por tara, do assampro e do nome
do proponente,	 .	 •	

-Esse involucro deve ser acompanhado do
um °atro, em separado, contendo todos os
documentos que possam pravar a idoneidade
do assapo-dente, comprehendenda-sa, entro
eles, os recibos de quitação da ultima co!,. •
lacta dos impostos a que estiver sujeito.	 •

No acto da ontraga da pronosta o propo- •
nome deverá exhibir o recibo da caução do
200,5, previamente feita na thesouraria desta

. Estrada para garantir a- assignatura d con.i
cacto, caliça° que reverterá para os cofres
da mesma Estrada; si o proponente preferido .
reawar-se aaassignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis- dias, contados da
data do convite que tbr, expedido para esse

O contraato ã so tornará • eflectivo depms
de approvado dermitivaMente pelo Ministerio

• da Viaçao c Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.

A questão da .- Idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada proviamente, antes
daabortas a.a propostas. As propostas, cuias
autores : não tiverem . sido considerados ido.
ecos, não serão abertas.- • -	 -

Depois de julg,ala a idoneidade dos propo-
nentes, serio annunciados o dia e hora para .

•aborauaa e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, seno publicadas. -

A Estrada reserva se o direito do annullar
a concurrencia caso oa preços podidos sejam'
muito altos, declarándo, antes de abertas as
propostas, mins Os preços ma ximms acima
dos quaes nao amoita nenhuma. 	 -

As propostas Oito poderão conter sinão uma .
formula do completa submissão a todas 'as
clausulas deste edital (5- o preço cru dollara,

a conforme esto edital indica, .Para o material -
que o proponenta offerecor, entregue lisa

• Caas do Porto, dentro dos vagiSes da Estrada.
Não se tomarão em cansideração quaesquer

°flertas de vantagens nito previstas neste
ed:tal nem: as propostas que contiverem
apenas o °brach-acoito de uma reducção so-
bre a proposta mais barata.	 • •

No caso da absolnta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o d:reito de
diciiir a quem cabe a preforenell. 	 •

03 concurrentes.fleam sujeitos ao cumpri.
mento do . artiRo 26 das . instrueOes para o

- serviço de concurrencias • e 'deverão- compaa:
racer na referida latendencia onde lhos serão
prestados esclarecimentos em ordem a taci-
ditar a satisfação desta exigencta. 	 •

-Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiram snte de' accordo • coe este 'edital
será rejeitada. *

Secretaria da Estrada de Ferro Central do --
Brasil, O de mai, de 1916.--0 secretario,
José Ricardo 'te ,Albuperque.	 , • • '
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Maio -de nlek

Outrosim, tica .n intimados os pra -irietaries
dos preitos as. 217/217 da rua Cardoso para
ca.:et:lar o pagamento ,le 2. -,05, por infric;ão
do regula n ,frito ; a. VS anno da rua Cucu -
paity, a enoártae o ramal intarre.; a. 92
da Av . ni la nem do St para e hietuar o pa-
gameato lu ta5, por haver vii.,lad3 o ro-
spo.;tivo ity irei etre.

Repa.tir,ao do Aguas o Obras i'ubliess,
10 do maio de 1916. — F. J. da Fonsaca
Braga; ebe:o do s -c1;ae.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industrie e Com-
--	 mercio	 -

PRIMEIRA SECÇÃO

Pai.en te, de invelylo

N. 9.214, do it. B. ilarro,-.:
N. 9.215, de ti ano -co a Raena 1)rt
N. 9.216, to m is to l;
N. 9.i 17, de ali nso l'arivisao C, Coma
PI. 0.218, de itirceliao Seliger;
N. 9.219, de ared . o do S ui ecz Comp.;
N. 1 .220, do Adela , d tdekolar sou ;
N. 9.221, d) tn -sino.
Convido .s cancess (manos aci n n me idos

a camparece • no ta dire)to ia pra na pro-
tuna eu irta-teir a, 17, ao 13 h iras . atim de
asestirom á mbortii a d )3 eav ;lucros q
corit)o II oi reiat rios. desenhos o a olstra;
das suis .nve

Orect. ria Geral de [adastra e C min .rcia
da ccr (acta de Estad ) , lo; Negacio- da Ngri-
cuitur , I n iirs-ala o Com torci , (5 di maio
do t9i6. -O ci eet)r gera', 11. Arniaz
Castro.

Camara Syndicat dos Corretores de_	 Fundos Publicas

Adoloho Simonsen, presidente da Ca-
mia Syndical dos Corretores do Fundos
Publicus :

Faz saber. de ordem- da Carnara Syn-
dica), que. por decreto de 12 do moi
corrente, foi exonerado a seu pedido, do
cargo de corretor de fundos publicos
desta praça, o Sr. Leonidas Moreira. e
pelo presente sito chamados qiiaesquer
interessados em ir ansacções em que
houvesse intervindo o referido corretor.
a virem liquidal-as no prazo de seis
meus, coniorine preceitna o art. 14.
do decreto n. 2.475. de 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposi-
ções da lei os que no referido prazo
não fizerem valer os seus direitos. E
eu, servindo de secretario da carnara, o
subscrevi. — Julio Costa Pereira.

Secretaria da Cairiam Synclient,
Capital Federal, em 13 de abril de 1910.

A. Simonsen, syndico.
—

Escola de Minas de Ouro Preto
•	 EDITAL N. 16
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director

desta escola. esta secretaria faz sciente
que. de accArdo com o art. 69 do Co-
digo de Ensino,. fica novamente espa-
çada por mais Ires onzes a inscripção
clOs candidatos ao concurso para o pro-
vimento effectivo do le gar de substituto
da segunda Steção da Escola de Minas.
encerrando-2e, portanto, a dita in-
scripção a 18 de maio do corrente
armo. ás 2 horas da tarde.

A segunda secção comp6e-se das .se'
guintes materias; cGwinetria descri-
ptiva. sombras, estereotomia e madei-
ramento (2' co 1". 3" do 2' e 2' du 3"
ermos do curso fundamental) e agri-
mensura, elementos de astronomia, to-
pographia superficial o subterranea.'

Perspectiva. legislação de terras e Prifr
cipios gemes de colonização. trigono-
metria espberica, astronomia theorica
e pratica e geodesia (4' do 1'. 4' do 2'
e 3' do 3° ermos do curso fundamental),
de accôrdo com o regulamento de 26 de
maio de 1910. approvade pelo decreto
a. 8.039.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59. 62, 63
e 61 do C.odigo de Ensino. approvado
pelo decreto, o. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas. 18 de
fevereiro de 1910. — Q secretarie,
Francesco AritOnio Lopes.

Escola do Minas de Ouro Preto
ueirm, ti. 17

'De ordem dp Ermo. Sr. Dr. director
desto escola, esta s3cretaria faz sciente
cite, Ide 1accórdo com o art. 69 do Co-
digo do Ensino, fica novamente &Do-
endo por mais tres meies a inscripção
dos candidatos ao conciso para 0 pro•
vimento effectivo do logor de substi-
tuto da Setima secção da Escola do Mi-
nas, encerrando-se. portanto, a presente
inscripção no dia 18 de maio do cor
rente atino. 113 2 horas da tarde.

A setima secção compõe-se das se-
guintes meterias: 	 .

4Grapho-astatica e resis.tencia dos
rnaterines; estabilidade das eonstru-
cções, estudo dos materiaes de censtru-
cção e determinação experimental de
sua resistencia, technolegia das profis-
sões elementares e do constructur me-
canico: Ilydraulica: liquides e gazes;
maebinas operatrizes. machinas hydran-
ficas, abastecimento de aguas e esgotos
e hydraulica agricola; thermodynamicia
e motores thermicos (1' e 2* do 1° e 1'
e 3' cadeiras do 2° annos do curso fim-
damental)a, de accórdo com o regula-
mento approvado pelo decrete n. 8.039.
de 26 de maio de 1910.

Os 'candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59. 62, 63
e 64 do Godigo de Ensino. approyado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

_eeretaria da EF.cola de Minas, 18 de
fevereiro de .1916. — O secretario,
Francisco Antonio LOPcs.

SOCIEDADES ANOINIYMAS
Ein prezt "Viação Serra 11 a

PET130 01..13- Til Ell EZOPOLJ 3 - 1:311311i1G0

si.a.tutos

Da erga tzação e lios adezpreza
Art. 1.° Fiel ulcere( raia nesta tida le.

cn :e terá a sua •édo, uma sociedade ,anony-
ma sob a den- miaaçã aEi prezi Viar,ao Ser-
rou», rh.,.rezop). s Friburgo,
tead) por fins:

1", constru'r, usar. e gosi'mr ui a estrala de
;erro de h tola do um meti',), en . re tribos,
que partindo de retropoi's va
Frihurgo, passando ror Therez . polis, o re'.o

(ti :e stiana, calce f ek) g)•
verno lo KStado do ttio da Janete ), por de-
creto de 23 de sembro de. 191', a o Dr Er-
neste ila'n);

20, coir o e sai de tolos es
fere:ene:as, favotes Ci Md coauessoas :cita.

ncs conti actos que a lqc!rr;
Solicaar do , oserao lede . a!, ou dos Cs-

tadoaeb todos Os rixaes e prcio gani ntts.

que forem julgados do vantagem para a pai•
prera;

4 0, iarer a acquisiçao de terras para o fim
do revendol-as, ou colonizal-as, solicitando
do3gcvernos os favcre3 de que careceu;

5°, fazer todo o coam-lerei° compatível com
a natur za da erw•reza.

Paragrapho urre°, l iara qua a emoreza
pcssa preencher estes fins, fiei subrogada eia
todos direito3 e obrigações do Or. Ernesto
I3abo, resuitantes da referida concessão do -
23 de sitembro de 1913.

Art. 2.* A duraçã) da =preza será do 90
annos, findos c s quaes poltrá ser proro-
pada, ou substiluicit, por deltoeração da as-
soaildéi geral dcs accionistas, nos termos dl
!Ci.

Art. 3.° O anno sceial decorro de 1 de ja-
nexo a 31 de dezembro.

c derno zi

Co cairia!, das a:Ocs e dos acciontstas
Art.4.° O capital da ompre a é de 3.200:000$

cli g i lido cru 111.000 acçõbes,.ao portador, inte-
gradas do 2008, cala uma, podendo ser ou-gmenr q. le segundo as necessidades da estria-
da, e mais irai whos, o pod2u o ta nbern a
dirk meia contrahir os e mpro-timos neces-
sárias per omissão de debentur(3, se mais van-
taz,ens troux irern ao bom an lamento dos ne-
gocies, para o que na '&3- a das leis, em
viga r c eis , osiçaes gemes, tic.:1 desde lá auto-
riza a.	 .

AU. 5.°A transfere:meia r as açOs se ope-
rará ao es:rintoria la em .:)resa em livro Cs-

pi ecefido das for nalidados da lei.
As ac,6e3 oierão passar a nominativas, e
vice versa, ined ante aviso eecript'ai á dire-
ctoria, parando o accionista a taxa qno para
este serviço for est i pula la.

Paragraplio unto. Os titu1o3 do obrigise,53s
:1)( tal r seroo de valor paro e amortiaa-

çaa, qu3 Écr;.uu convene:onmics na. occasiao
cm ciee se con ifac:ar o emprestlino.

Art. 6.° roda a ae,a) é iniivtsivel cora rei-

ae inad 0á uSe'l I; ddaedl ti 3a .s perto-v.or . a diversa3
per:.sew, a em pr,z3 .stnpendera o exercido
dos direitos intierentes a tacs titules, cm-
quanto urna só pessoa clta far designada
como unica proprietaria.

Art. 7.° Os ae-iionts1a3 são respansavels
5(5:11Cnte pela qui a do capita; d ts ae;603
gira oubscreveram co hes sã) caldas, se.
gundo o que determinar a lei.

Art. 8.° As entra tas do capital dinheiro
s.erila feitas pre:e lendo anauncios ncs .jor-
na e3 mais li lo3, com . 15 dias do antecedeu.
ela caro intervallo polo menos do 30 dias e,
em importa mia nunca inferior a 10 %, nen
sapal lar a 59 % do vai'. r de cala a:çie.

CAPITULO In

Da a.iniZnistra;ão da einprei4
Ar'.. 9.° A emr,roza será administrada por

uma directoria composta de tres membros;
eleitos em escrutinio secreto, pela assembléa
geral, do seis oro sois annos.

Art. 10. Nenhum otrector poderá entrar
em exercido de caro sana dem tar na em-
preza iCe (coro) ac:(534, qu3 ser /Irão do
canso á respnazabilidade d. s directores por
tolo o tempo de sua gestao, de accórdo cora
a lei.

A caueâo (ar se .ha por termo no livro coaf!
retente.	 •

Art. 11. Os membros da directoria podem
ser reeleitos no todo ou em parte.

Art. 12. Os directores uma vez e:eitos. et.,
calnet ao en're ti o pr,.st lente, o gerente e o
techoi

§ 1. 0 Ao pre : idente, ou quem suas Yen§
fizer, ecrepetc 8.53 gnar cheques e ordens de
pigamentcs, nomear agentes, ou delegados_
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Art. 30. As acções ao portador serão do
pasitadas no oscriptorio da empraza 30 dias
antes para rervj,re n nas assernblbas genes
ordinarias e coro 10 dias de antocedaacia
para as extraarilioar:as.

Art. 31. rolo accionista .péle -compare-
cer -e discutir nas reuniões da assemblél
geral, momo qoancia não tenha o direito do
voto.

Art. 32. A aisembl.!a gorai será couve.
cada sempre que a requeiram s :to ou mais
accionistas, rapresentan to pala monas um
quinto do capital e motivara lo o pino.

Parapapho unia). EA& convocação po-
derá ser feita pelos proprios accionistas ro •
clanaantes, si 03 diractoras se racusaram a
fazer.

Art. 31. Nas assembléas &amua extraordi-
narias fia) se pólo tratar de assa 'optas
arheias á conrocação e constantes do an-
nunclos o cartas de aviso que as prece •
darem.

Art. 31. Nas assell'-déas gomas a presi-
dencia compete ao presidente da empresa. O
na sua falta ao outra dira tor. •

O proddeuce da assaria sléa convidará doas
secretarias accacnistas para ccnstituireal a
mesa.	 .

Art. 33. Na rounlao ordinaria da arem.
bléa, gerai será lido o relat_rio da dirootoria
prece lido do das liscaes.

Art. 35. Nas zusserabiéas geras riaa podem
votar os directoras da empresa aparvando
-sons bala nç-s, conias, inventario, neto
fiscacs approvando seus parecere?, nem os
accionistas approvando a avastaaso de SOUS
qu nhões, ou qua,esq ser vantagens ostipuia-
dos para alies nos esatutoa OJ contracto
soclat.	 •

Art. 37. Campete á. assambléa geral:
a) resolver acerca de taloa os naa—clçà'"--... --

que na.) estiveram commettilos 	 d re-
ctori ;

aioger cs membros que devam compor a
, directoria e o conselho fiscal;

c) aeliberar sobre qualquer proposta que
atrec'e os intereases d empresa;

d) reformar os presentes estatutcs o alto•
ral cs, estando para asso ecnsatuida
monte;

e) autorizar e nprastimar p-r em s-3.o
de 'obrigações ao partader ,d.bJnçur, s ) ou
por outra fama ;

f) exercer L0103 03 ae!ol prz-vist)g netos
edatutcs, e tomar dolii eraçso sabre 03 C.1:05
0a3ISS03, ao aceório co o a lei.

Art. 3S., Ao sarratario da assembléa gera
compor; rançar no livro competanto a acta
da reunia°, coro y d is o; dotathcs inizspen-
savais á sua clareza e validade.

5M2 Trerçã-feirã.
'.•eogi poderos espeeaes para reprasentar a

fa-mprooa peranta OS governoa gerar, dos Es.
S,:kYa-d03 e municipacs; constituir procuradores
!tia faro em geral ou (ara dele para traaar do

tioldir do nterassa da empresa, el fazer os
respectivos contractos de acurados. '

•.§ 2.° O aras:dente será, substitciirla gualdo
impedido por mais de dos dias pelo director-
gerente, e esta pelo outra diractor nas 1112s.

suas condições.
Art. 13. Os dirintore3 psrceberão 03 lio-

lorar103 do IS 014 ann nes ca a -o, pa-
lgos monsalmante, mis somali depois de
'Iniciado o trafego.

Art. fl. no poderá, ser eleito para o car-
go de director o accionista quo fôr empregado
da empresa, qua tiver coatracto de forneci-
Monto por tampa ajusta-lo, que Mi* emprol-
, toiro da obras dr. empraza ou que estiver ita-
,seedido d3 commerciar, segando as disposi-
ções do Codigo do Coa:mento.

Art. 15. No caso de vaga ou imp.adimanto
do qualquer director, será. pelos demais di-
rectores chamado um accionista, para o sub-

aetitair.	 •
Esse accionista, na caso de vag I, •exarcará

O maadato até a reunião da assernbléa gerai
ordinaria, que araorasherá. o c Irgo definitiva-
mente, e, no caso do impelimeato até o com-
paracimenta do impedido.

Art.46. O director que se ausantar som
Reuna ou estiver impelido por mais do seis
onzes, será. conlidarado resignatar:o.

Art. 17. Os (Lactares roputarn-so reves-
tidos-do poderes para praticarem todos os
actos de gesta) relativos ao firn o objecto da
empraza, soguado os ca rgas que oacuparom.

Art. 18. Os •diraotares na° co Cabem
obrigação ressoai, individual , ou 3 n3 Liaria
nos contrac:cs eu operações que realizarem
.no exerci:Ao de :eu maniato..

COIMO IV

Da directoria

; Art. 19. Emposaii a diretoria ' da em-
preza o designadas as funcçõea dos direata-

I res de accórdo com o art. 12, empate á.
ref. t ria :

a) prestar ao cormIlto fiscal as informa-
ções que lhe forem ex'gilas sobre as ore a-
çrics sociaes, fficafta acto lhe o oxame dos fia
'aros, do estalo da caixa, o mais papeis da
empresa;	 -

b) reSolver sobre co npras, veadas, caloni-
xaeão e exploração do torras;

rawlver sobre a enatssao d3 obr:ga AOS
•, ao portador (iebenturee), estaaelecando
:respzctivas c:ndições e bem assim sobro as
!entradas do capital;

d) executar e fazer executar as resoluções
da asiembléa geral da accioals t

e)-determinar o diridando da capital;
resolvcr si a execnao das obras da em-

preza deao ser feita por administraçâo ou
.por °aipi ettadas geraes ou parciaes , em globo,
ou com tatella de preço precelenlo ou nau
Moam nata publica;

g) tormuar regulamento para o serviço da
plopre2a, e organizar as tantas de trans-
porto, os preços de revaada de torras, do
locação de iromovels, istradueçao de Imola
grantes e outros;

h) approyar as inforrnaeõo;
'
 • tabellas, &a-

talhos teohnicos que teatiam do ser apresa>
tado ao Governo, as:1m como o plano dos tra-
balhos, das obras do arte o os orçament:s
respectivos;	 .

()determinar o sys'ema ma's readwo
exp/arsçao da astral i e dos demais favores
do que g,osa a empresa;

j) regalar a esc: ipturação da empresa;
rpsolvor so are cp . prolor,gamentos o m-

unes da Estrada de Ferro;
1) autorizar o prós dent-e a alienar cs bens
direito?, ou celebrar. quacsquer icontractas

DTÃflIO OFFIOTAr

quo se refiram a transarçõos monsion idas
nes 03 estatutos, o as que de Lutar° tarem
datermiaadas nela assembléa geral;
- m) apresentar na reinila. °aliciaria da

asaem lé a geral dos accionista; o relataria
da gestão com os balanços, cantas, iiventa-
rios e mais esclaroclmentos respectivos ;

Art. O. A directoria terá. as reiniões que
Julgar necessarias ao serviço.

Art. 21. O presidente é o orgão da dire-
ctoria; como tal carapeta- ha

assiguar as procuraçaes para a execução
de qualquer mandato da directoria

'
•

b) exasutar e fases executar as delibera-
033 da direAar:a ;

c) assigaar todos 03 contrasto; rels•eates
aos negoe.os da empresa, coando autoriza-
dos peja directoria

d) representar a empresa em ju'za ou
16ra dello :

'e) presidir as reuniões da dire ataria e as
assembléas games.

Ar. 25. Ao director garanto cainpete:
-a) lavrar em livro apropriado ai actas das

rouratsas da directoria ;
b) ter sob sua dtracçào e guarda o ar-

chlvo dos documentas de valor da empraza,
e OS livro: de trais:eteacia. -do seções de ac•
côrda com a lei

c) coafewloaar toda a cor.-espadana:a in-
terna e externa. da. empraza;

d) dirigir e fls.:alizar a esaripturação da
(3113prua ;

e) assigaaa a cana-espoado:leia da empresa,
os recibos o ai ministrar os trabalhos estra- -
raios do diroctor technico.

Art. 23. Ao dire.tar technica incumbe:
a) os irceit a a 1c&ntstaaalo directa d:s tra-

balhos externos e relativos á construcção da
estrada;

b) estudar as propostas sobra ampère tadas,
examinar as rotins do pagamento rumar lo
nella o seu v;s:o ;

c) attender aos pedidos do instrumontos,
e matoriaas nacessarlos •,

ri) fiscalizar o superintender a parta teclo-
nica dos &atoalhas e ser ;doou da empresa.

• C4:ITULO V
Art. 2L A. empreza terá um congelo fis-

cal camposta de tras (3) mernbrss eleitos
po a assembléa geral das a acionistas, anona'.
mente, ao qual oompoe dir parecer sobra
os negeci•-s e cperações da empraza.

Art. 23, Os rnembrcs da •canalha fiscal
percolo:ria o vencimevt anulai do 1:0003,
cicia um, piro mensalmente, d. pais de ini-
cialo o tra`earo.

COIMO VI

Da aFsernb.!Et
A rt . 20. Ilavorá. cru cada arrio, na correr

de abrit. urna assamblea geral cr-linra,
cuja ramo &a re elTeatuará n3 1.0S là" e hora
desIg 11 ,10S p31a dircct , r:a em anounolo3 que
sarau publicalos coo 15 dias da antoralen-
eia. reli rirmos.

Art. 27. A directoria poierão por deliba-
rasaa sua, Convocar a assamb aa gral
qualquer terna», tara da , época dotSrminala
pira a rca das orain a ria.

Art. 23. A assenbléa gerei s6 rodará deli-
berar estando composta de um numero do
accioalstas que representem pelo menos um
quarto da cap . til srcial.	 •	 _

Si e te numera na') se ren lir nau na pri-
meira nem na vganda, convac:ação,_obs.er-
var-se-ha o disposto na 10!.

Art 2). n 'ara ser adiai tida a votas nas
assolo'lléas g2rael é p oecisa possuir pele me-
nos c;nco a.J\ b_s, regit •adas com ant:ce
d).ncia de 39 dias, a • nu a da reunião.

Cata grupo do cinca :C;e5e3 dá direito a
um vota,

-	 'CA PUTA v
Do; /un'os e sai appi ar5o

Ari. 39. São cansidorados lua o; liquidas:
a reco ta d i trafego, o produ o r o da com uer-
c o da emprozi e qutequ'r otrros Koventos
o Cavarei quo vaaaam auginaatar a ua
retida,

Art. 40. Dos lucros liautdos do luzir-se-lia
se testralmente até -13 is para o fuado do
reserva; 10 s: para a directoria; o exceleat3
será a pplicado 50 pagatento da div dona°
d.e a •:c.„0.3s para constituir u'n divi lendo addi-
ciontl cai acçõos.

Art. 41. O fundo de re erva é espacial-
mente destinado a refazer o capital deztal-
cada e n virta Ie do penas, e recompor
maioral fixo e ro lama da. o,kmada.
• Art. ie. A dirostoria	 )ositará e ri conta

correste em basco de sia escolha o tunio
reserva, levaall 0: resp:clivos hirtos á anta
deLtuarp e perdas,
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cs mut.° VIII •

DisroszoOics geraes

Art. A3. Na assembléa gora: do ;.r)s.'allaçao
da ernoreza será &oito urna coam' SãO do
peritcs colo avaisaran os bens, oireioos dos
anocrpora teres , e indi carâo o modo do paga.
mento.

§ (•° Arre catado nessa mosrna ass.':mbléa
geral, que poio sor proregada até cinco dias
depois, o laudo dos poriros, será osso laudo
sobrnettido á ai: cu , si.0 e votação.

§ 2,° R:so:vida a materia, a directoria
procederá de accordo c na a rasoiro:S.°.

Art. 41. A assomh:áa geral é como tente,
-quando regularmente con:titoida, para re-
solver sobro a proregaço) da omproza, sua
di.ssolaçao, alicriação, venda, fusão ou alte-
ração o seu , ost,tatos.

Art. 45. Fóra dos CIROS provistos em lei,
a delibcraçao da a , sornb éa gorai para dis•
solução da einpéeza só pcsderá ser tomada
por accionistas que representom pelo menos
dons terços do capital.

Paragrapho unlora. Para deliberar sobro
augmento do carotal scrá necesario que se
acho repro:entalo mas do motalo do capital
social.

Art. 46. A primeira. directoria .serl for-
mado peles azcionistas

Dr. Ernesto Babo, Eulalio Teixeira do
Souza o	 Lr na Coloraria dos Santos.

fio, 6 do ma io do 1216.-E-se to Rabo.-
Eu/alio T. e Souza. — Lino C. dcs Santos. —
Lauro C. P. ã So ..za. Jo.r é 13abo.— lzidro
P. da S.lv 7 . n••- Ern‘sto Babo Filho. — Maria
da C. Mrtu. — Ilamil on de Souza. — Luiz
rabo. — Jcão Babo.— Zulmira C. dos Sintos.
— Ostvald Ba!o. — N lo C. dos Santos. —
1Wymo Babo. — Wadc7r4iro de Souza. —
Mania S. Q. Pira°.

retro geral major Franoisco Fonseca por
vinte ccutos de réis - ReceOidos do Sr.
Dr. Ernesto Babo, inoorrorador da sociedade
an:nyrna «Emoreza Viação Serranao, cor•
rosoondente a dez por cenio do duzentos con-
tos d o réi ,o capibl da mesma em prooa reali-
zado em dinheiro, 200:0008AG. - E para con'-
tar se doa esto assignido rolo thesoorciro
geral, cominio escrivão, E. ft. "Arou-
;o.» I m seguida o Sr. pios:acato deciara
qu3 cs direitos, cousas e beno que lhe
Pertencem e que devem constituir o capi-
tal da futura emoreza, devem ser ava:ia-
dos ror commisslo ad hoc nomeada pelos
prescritos que ccMsidera inleresmdos nesses
direitCP, COR ,as e bens, por terem todo;
directa ou indirectamento prestado serviços
yr-ais ou menos relevantes•na p`lase inicial da
consecução do c.ntracto, que so trata do
executar.

Nesse interino pediu a palavra o Sr. Ha-
milton do Souza o propos que a avaliação da
conces;lo fosse feita pelos •= rs. Amadeu) Nfa•
cedo, Manoel de Assis Ribeiro o Dr. Thec-
duro do Barros NI. da Sitia, nos termos do
art. 77 do decreto n. 431, de 4 do juiho do
i891; aprovada unanimemente a 'radicação,
foi pelo Sr. Dr. Izidro P. da Silva proposto
que ficasse designado novo dia para que o
comrnissão nomeada offerocosso o laudo da
avaliação, ainda approsada unarlimeMente.
Os Srs. sacies escolheram o d ia 8 do corrente;
ao meio dia, no mesmo local, para apresen-,
tação o leitura do laudo.

Nada mais havendo a tratar-se. lavrei a
pre.soote acta, em duplicata, afirn de ser re-
mettido um eernplar para a Exma. Junta
Com moreia). E lida e achada confor r e vao
por mim escripta . e as , lonada por todos os
presentes, cornmigo, Jcsé Babo, secretario.-
Ernesto nabo.— Eulalio Teireiru de SoUza .—
Lino Colonia dos Santos.— Ernesto rabo Filho.
—lzitr, P.reira da Silva. —Zulmira dos San-
/fs. - Laura C. Pragana de Sousa.—Luiz Babo.
—Maria da CO Abreu. — O ma Id Babo — Nd)
C. dos Santos.—Iono Bab .—Wallemiro de
S3u ta. —Didymo Ba t o — Hamilton de Souza.
—Yolanla S. Quariim Pinta—José Babo.

••n•n•

ACTA ra AlsENIBLEA CER 2 7, PÁRA A CONSCITC40
DEFINITIVA DA LCCIEDADE ANONTNIA IMPFEZA
ViAÇÃO SERRANA

Aos 8 do maio d3 1916, por força da oca-
vccaçâo feita pe:b . Incorporador Dr. Ernesto
Babo. reuniram-se 03 Srs. Dr. Ernesto Babo,
Eulalto Toixeira do Souza. Dr. Uno Colonna
dos S ratos, tla rni.ton de Souza, Dr. Ernesto
Babo Filho, Dr. José Babo, Wallemiro do
Souza, Dr. Isidro Pereira da Silva, Nilo
Coluna dos Santos, D. Zedmira Colenna dos
Santos, ,J. alsria da C. 4.bren, D. Loura C.
Pragaora de Souza, D. Yolanda do S. Qaartim
Pinto, Oswal 1 Babo, Luiz Babo, João Babo,
Didymo Babo, sendo pelos presentes aedo-
maio para presidente da as zembléa o Dr.
Ernesto Babo, q no, accoitando, oonvidou para
secrotar;o os Sra. José Babo e Hamilton do
Souza; "coastitaida assim a mesa, foi pelo
Dr. Ernesto Babo dito que a presente assem-
bléa tiéra convoca ia para ser apresentado
o latodo dos peritos que deviam prccoder

avaltoção dos bens, cou z as e direitcs
inherontes á concessão que lho foi feita polo
Governo do' Estado do Fito de Janeiro. Em
acto continuo, polo Dr. Thoodoro B. Ma-
chado da S:lva, tom dos pontos nomeados,
foi apresentado o laudo, poios tres assigna-
do, o que fica nesta traweripto: «Os pari-
tos aba ixo, nomoa les pela Assenabléa de
Constitui;ão da «mprera Viação Serrana*,
especialmente para procederoal á avallaçao
da concessão feita ao Dr. Ernesto Babo
polo Governo do Estado da Ria da Janeiro!

tendo em vista que a go:brida concessão
abrange direitos e diversas especios, o tendo
tambor» em vista o proveito industrial qur
da exoloracão direcoa da COaCO34.0
pai e aos ditados direitos devem provir para
a referida enasreza, tendo entre si conshl
ta, roso:vem cumprir o mandato que 15,ex
é conferido, procoenio da soguinte tórnaa.
ás avaliaoties exigidas:

io), a linha do Petropolis a friburgo pias;
medo por Therozopolis e Sebastiana-Çora-
outarn os mitos em mil eit000ntos centos
(1.800:000$) o valor da conoessão na pite
ref, rente a esta verba da C5-.cosslo. do cujo
valor não é licito duvidar em Yista da ra,clo-
nalidado do traçado ó das presuMpções
tificave:s pelo pratica actual, e será do
grande futuro industrial.

'4°)-Força e luz. - Applicação industr:at
da energia olectrica como torça motris, a sua
transformação em luz e o grande de,envel-
vimcnto inaustrial da zona a explorar pela.
Empresa constituem evidentemente notaveis
fontes do reada, o que nos leva a avaliar
coto direito èm duzentos contos de reis
(200:00050(0).

30 )- Constracçà o de casas do systerna
americano - Avaliam 03 pontos em tre-
sentos contos de reis (300:000$) (sto direito;
em vista dca exemplo ~iodos, actual-
mente, de espiokaçOes do m amo galem, as
viilaS operarias, em geral 03 grupos de ca43
da pequeno custo e monda proporcional, for-
necem a preciaa demonstração.

4°)-Cosstrucção.de boteis e sanatorlos —
W.9 nos parece exaggerado avaliar cm du•
sentes contos do réis (200:000S) a parto
reiareate a ess3 direitó.

Em cidadeS como as quo serão futura-
mente ser vidas pela em pr esa, a constrocçao
da hate!s e !autorias ti ará, seguranionto,
lucro certo.

50-Col6bisação e outros favore3o-E' de
grande Importancta esta verba. As leis fe•
deraes o estvluaes, prevendo !abjurar:3ot) o
objectivo &limado deixam Margem satiScrento
aos lucros dos capitaes empregados, nese°
serviço. Damos a esse direito o valer do
quinhentos contos do réis ( 5C0.00( $(00 )".
Assim, pois, os peritos desobrigam-se do era-
cargo que lhes foi contei id

'
o dando ongid-

badaraente o valor do tres rnil contos de rrilá
(3.000000$) á C0DC2E5â0 rrincipal e 40'
favores condor:acatares feitos ao Dr. Ernesto
Babo, relo gáve-rno do Estado cio R:o de
Janeiro.

Rio, 8 de maio de !DRS.-Amadeu Mace*".
- Manoel de Assis Ribtiro. - IheolorO B.
Machalo da Silva.

Em seguida o Dr. Ernesto Babo, presiden•
te, loa em rit alta o laudô apresentado ct de-
clarou aberta a discos ao sobio o mesmo, o
como unanime fosse o voto de approvat,ão,
podia 3.0i Srs. lodos qao votassem parecida-
dameate cada uni dós favores, e assim proco-
doado, verificou o vote tacharam de appro-
vaçao-Determinado assim ó valor pelo OU
fica constituída a empreza, foi pelo Dr. Er-
nesto Babo, em confirmação do sua declara-
ção, feita na regula° anterior, declarado qae
esse valor será repr °sentado por acções de
duzentos mil réia cada rima, de acc,Ordo COiD
os estatutos já approfados pelos Sr. stkbacpis
ptcres e que todas essas aéVki. serão 01.stil-
baldas, integradzadas pelos suDscrttotwe3
feridos, seus interessados no proveito da ex-
ploração, na proporção !aldeada apôs q nome
do cada um. Em seguida o Sr. Hametfin de
Souza pedia a palavra o Inalou para moi-,
bros do conselho tilsoal os Sra. Br. Tbeadogo
do B. M. da SilVa, Amadeu Macedo e loaqtalm
dos Santos Rangel e para soas iitippleuktep_di
Srs. Antenor V ira dos Santos, Dr. ladro
P. da Silva e r. Aluiu Banirei; procgro.dt
esta que foi aceetta tinbuialergetlie
'rade,

Acra DA R , UNiX0 DR SUBsCRIPTORES 1) r! /COES DA
ERCJECTADA n311)11E2A VIAÇA0 SEIIRÁNAo

Aos 6 do maio do 1916. ao MCI] dia, re•
tniram-se no predio da roa Julio Casar n.
sobrado, os ,•zrs. Dr. Ernesto Babo, Eulal o
Teixeira de Souza, Dr. Luiz Colonna dos
Santos, Hamilton de SO'323, Dr. Ernesto Babo
Filho. Dr. Jcsé Babo, Walderniro do Souza,
Dr. fzi iro P. da Silva, Nilo Co/onna dos San.
tos, D. Zulroira C. dcs Santos, D. Maria da
C. -Abreu, D. Lauro C. Pragana da Souza.
D. Yolanda. do S. Quartil) Pinto, Oswald
rabo, Lu:z Babo, Didymo Babo, João Babo,
o pelo Dr. Ernesto Babo foi declarado aos
presentes que, como concessionarlo de um
contracto da exploração de urna estra g a do
ferro, Cocção electrica, entro as cidades do
Petr000lis o Ncva FribLrgo, passando rola
do lberezopoils o polo dratricto do Sobas-
dana, pretenda incorporar, da oco() ..clo

• com a lei, uma sociedado anoranna, á qual
transferisse cs seus d.reitos o encaras,
e para esse Em os congregá.ra neste ponto.

• Apoiado pelos presentes, foi o Dr. Ernesto
Babo aclamado rrosidente da reunião o c-n-
vidou para &mio:tortos cs Srs. Jo:é Babo
é Hamilton de Souza. Assina constIts.d ., a
mesa, foi pelo Sr. pro.si tento apresentado
o projecto de estatutos

'
 que, filo artigo por

artigo, e discutido, foitotalmedte approvado
por unanimidade de votos. Neste coto, foi
igualmore lido o conheeloEnto do deposito
no Thosouro Federal da quantia da vinte
contos do réis, correspondente a doz por
Cento de duzentos contos .1e rói, capoal qu3
foi sui‘scripto em dinheiro. E ,4 a c .nheroi•
mel ! o / ch tõo segu i nte: u)I. 1.471 - iúlio-
'souro Nacional - N. 1.575-i016. - A fls.
do livro Caiu Geral fica debitado o thesou•_ _
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Empossados deVida • ledalruentacs mem-
bros da directoria e do conselho fiscal,

. o nala mais havendo a tratar-se, lavrou-se
a presente acta em duplicata, indo por mim
aecretario e por todos 03 • tilscripores as-
signada, e para constar, da, José Babo, a
escrevi.	 •

Em tempo declaro que foi lida no ini-
cio da• reanião a acta da reuniáo an•
-Caricia que tol approvada. — José D.tbo, se-

Acd5es
Ernesto Babo 	 .. 6.100
Eulalio T. de Souza.  ' 	 . 4.500
Lin° C. dos Santos: .. 	   4.620
E. Babo Filh	 .. 	 Si
Osvvaldo Babo. 	  83
Mar:a C. Abreu 	 • 80
Zalmira C. dos Santos.-- 	 100

" João Babo • 	  20
Nilo C. dos Santas 	 30
latira C. P. de Souza 	  103
Luiz Babo 	   	 20
Waldemiro de Souza. 	 50
Ilamilt oa de SOD7a..	 	   50
Didymo Babo 	  20
Yolan ia S. Q. Plato 	 50
lsidro P. da S.iva 	 • 10
Jesá Babo.. 	 83

16.030
tweemmffill,

Sociedade Anonvma, Fabrica
do Sedas Santa Helena,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA t REALIZADA

NO DIA 22 DE ABRIL DE 1916

. As vinte e deus dias do -moz de 'abril do
anuo de mll novecentos e densas, á i hora
da tarso, reun:dos no cscriptorio da Sacie.
dado Anoàyma Fabrica de Sedas Santa He-
lena, á rua da A:fandoga n. 25, loja, doze
accionista!, cuias assignaturas constam do
livro de praserr,a, representando cinco mil
duzentas e quarcnta o CiECO acjies, equiva •
.lentes a orai= do tres quartas partes do ca-
pital social, o Sr. Arthur de Souaa Gomes,
um dos directoresodeciara que, ha en 3o nu-
mero legal do a-cicnistas, propunha para
presidir a asseanb:éa o Sr. Eugenio Jcse de
Almeida e Silva.
• Muita unanimemente essa indicaçao, as-
sume a cresidencia o Sr. Etigonio José do
Almelda o S.Iva, que convida para primeiro
.e segundo secretarios os Srs.. Dr. Alberto de
-faria e Aatonio Vaz de Carralho Junior,
respectivamente.

Asim constituida a mesa, o Sr. presidente
declara que, já estando approvala a acta da
anã° anterior, ta a do accórdo co n os an-

muncios de convocação, dor conhecimento á
asseinWéa do r,latorio e contas da directoria
até 31 de dezembro de 1215, e respectivo pa-
recer do c nselho fiscal.	 •

Em seguida, o Sr. prasidente manda
preceder á leitura do reiatorio da dire•

Tomando a palavra, pela rrdo.n, o accio-
nista Sr. Manoel Murtinho Filha pede dis-
pensa da leitura desse documento, peta já ter
sido nublIcado no numero do Jornal do Com.
mareia de 20 de abril corrente.

Subme!.tida á discussão essa propoSta, é
approvada uninimemente.

O Sr. presidente convida então o relafor
do parecer do cdnselho fiscal a proceder á
leitura' desse documento, o que é feito pe"o
Sr. Dr. America Firmiano do Moraes nestes
termcs: '	 •

« O conselho fiscal da Sociedade Aoonyala
Fabrica de Sodas Santa Helena examino.'
com 'o maximo cuidado a escripturação da
Sociedade, - assim como as docaments:n rola-
'Mos ao baiano encorrad0 CM 31 cl(fadelll•

ro de 1915, e tem o prazer de declarar que
ncontrou tudo na melhor ordem e clareza:

Co-ao e deprehende das contas subrnettidas
ao vosso exame, °estalo da :ceie dade_e do
tranca% prosperinade, sendo do justiaa des-
tacar o proticuo estono da digna ah:tinis.
tração o dos 824.5 auxiliares.

Cancluindo, propraa o consslha fiscal:
Que sejam approvados os actos e contas

até 31 do dato:obro da 1915.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 191G. —Á me-

rico Firmiano de Moracs.—Ilie'onso 9uti a..—
J. C. de Figueire lo »	 ,

O Sr. presidente sajeita á dia.-masa° o re.
latorio da directcra, as contas referaats ao
anuo de 1915 e o parccar do canselho fiscal,
os quaes, postes ern votação, sita apprcva dos
unanlimerventc, abstendo . se de votar 03 le-
galmente impedidos.

Continuando, o Sr. presidenta ¡aclara que,
de conformidade com a segunda parte do
annunaio da convocaçãa, se vao proceder á
eleição dos mernbroa da conselho fiscal e sup-
plonte • , para o que :topada asessoo por
dez mia utos.

Reaberta a s.esslo e corrido o escru tdnio, é
a-tirado o aeguinte restado:

Para membros dr conselho flacal—Os
Dr. America Firadano • do Moraoo com 119
vctos; Dr. Ildefcnso C. do Azevedo Outra,
com 133; J.sé Carlos de Figueiredo, c:m 135
(reeleitcs).

Supp/entel— Cs Srs. bará o do Ibirocalty,
com 123 vatas; Dr. Alberto do Faria, coas
117, e Dr. Jorge Street, com 113 (reeleitos).

A' v7sta do resultado da eleição, o Sr. pro"
-sidente declarou aleitas 03 sennore3 cujos
nomes' estão acima nien oiciaa ias, para 03
cargos de membros do consalho fiscal e sup •

.pintas, e, nada mais havendo 'a tratar, dato
por encerrada a ses.saaa da qual mandou
lavrar a presente acta o uma cópia auttion•
t ca, que é lida o approvada Sn] discussào.
E eu, Alberto de iaria, P socre:ario, a sub-
screvo e assino com 03 demais mamarias da
mesa e acchcnistas presentes.— Aberto 'de
Faria.— Enenio José de Almcid2 e Sido?.—.
Antonio Vaz le Carvalho Junfor. (Seguem 33
as demais aisigníthras. ) • 	 •

"	 4	 •

Companhia Vieiras Mattos

ACTA DA PRIMEIRA AESENICLÉA GERAL EXTRAORDI•

runá

• Aos onze dias do D13Z dO maio de mil nove•
centos e dezeaeLs, nesta cidade da Rio do Ja•
oeiro, no pred.o á rua da Adfandaga numero
noventa educo, de accOrdo corto a3 convo
cações feitas no Jornal do Commercio, pre-
sentes 10 accionistas, representando 8.423
acções, assumiu a prosidencia de accardo com
o disposto no art. 28, dos esta tutco, o Sr. es-
tar Gustavo Vieira, que coavid-u para sogra-
tarlos os Srs. Eulatia feixetra do Stuza e José
Gonçalves Daarte da Silveira.
• Peio Sr. presidente foi declarado acharas()

ccnstituida legalmente a "assembléa, visto tcr
comparecido a quasi totalidade dos Srs. aco.
cOnistas, o que ora acarado pelo livro de
phsença. Em seguila, capaz o mesmo Se. .
presidente gila a reunião, como já era, enin.
eido pelos annuncios pablicados, tinha gr
objectivo a adopção do medidas que habili:
tassara a companhia a se desonvolvar e attin-
gir ao gráo da prosperidade a que tem di-
reito em vista dos elementos possuido3 e das
vai osas fontes do ronda gepresentadas nos
bons componentes do sou ac'ivo.

Pedindo e obtendo a palavra, o accionista
Albcr;.o Dias Teixeira declarou que, conhece..
d:r do pensamento . da directoria da compa-
nhia com o qual estava de pleno acetada,
bastava, para alcanaatose o objectivo dese-
jado, que a Companhia consolidaa.sa 0 seu

activo na parte relativa aos tons passuidos
em S. Lourenço, lquidando a rrimexa e a
segunda bypataeca de que é possuidora sobro
esses bens, entrando em arcôrdo corn o seu
devedor e resgatando qua osquer enca agos so•
bre esses bens,

Danes lila ia possui:IN:a poderia então a.
companhia dar completo de.seavolviinento ao
commercio das aguas mit-tarais capta ias pas
fontes nades existerocs, caasoguindo com ab-
soluta =Laza re z ultadas muito comi usado.
res do capatal e npregado.

Quanto aos demais ncaocias da companhia
entendia nada haver . a providenciar, visto
'que o dasanvolvi:nanto s noosinss 53 estava
dando em co•diçOes a sita:fazer cabalmente
a todos os interassado3 o lua os beu fiaos re-
sultados trazidos com a c.osoltdação no
activo das bens situados em S. Lourenço não
Ndiami deixar d3 =correr para accerCuar
a prospertiale Je:ses outros negados.

Nestas condiçaas enten lia lu) posso ncio a
compac luta uru activo avie superior a mil o
quialientos contos d3 réis devia se lar
a diretoria com as necessartas autarizaçae3
para contr.,hir um e opa-redimo ror Montu-
ro até a SOM Tia do rhil contos de réis, re-
presentado em titalos mini los ao par,do va-
lor nominal de duzentos mo réis cada um o
do juro anoual do 33LO po • cento, c )71
tizaçã ) tambem annual do cinco pôr conto,
pari coal o producta de : envolver o commer-
cio da companhia e consolidar o activo na
parto redarento aos ditos bens situa lo.3 e:n
S. Louraço. -

Pelo Sr. presidente tal dito que tondo in-
terpretado o ac:ioaista Alberto; Dias Tei-
xeira fielmeata o peasaroento da dfroctoria,
punha em discassão a proposta apreseata ia..
. Nineaern pedir) ia a pa.avra, foi sutenet.
tida eapprolaçãa a morna proposta, decla-
rante, o Se. preddente que ia proceder á
chamada dos Srsaaacionistas, devendo cada
um declarar se approvava ou não a proposta
alkdi ia nos preciosos termos em que estava
f orm ala .

Procedida a chamada pelo Sr. socre'ario
Eulaiio Teixeira do: Souza, foi a referidt
proposta unanimemerrea.pprovada sena qual-

, quer emenda ou restricaãa.
•Na ia mais haurida a trata", foi pelo

Sr. presiaente declarada encerrada a re-
união e eu, José Gonçalves Duarte da tz ii-
veira, servindo da secretario, lavrei a. pre-
sente acta,que é lida, approvada õ assignada
per tolos os presentes.,

-Rio de Jane:m . 11 do maio de 1.9 .— At-
rai .° llerripie de Mucos tici ra.— Arnaldo
Eurico Vieira. — Osca r Giesta )o
Cai Ics Alberto Vi.ira.— Ilsnrique da Costa
Ferr ira.— 'liberto Dias lajeai:). a. — Euralio
Tetreira de Sou:a.— Dr. J. J. Vieira Filho.
--;-Frant isco Gothes- de	 Josd Gon-
plv:s Duarte da Si vexa.

-PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.2l1	 Mo da invmcii) de voas
noto appartlho	 elJ.strico. rara

• machiaas. de cogura,dezzomiazdo
rara que p elenie priviefrio —Ga;tão
el vaio, brazi'eiro, earpahei?o; c-vil, do-
micii'iado na cidudc do Rio cl9 Jawiro •

A invenção se rerera a -um apparelho
motor, ele trico, detonado a sor applieado
a urna (lua/quer machine. do costura para,
econom'eamenta, com grau-do fsaiiidade, o
se:urança accionar, quando desejado, a ma-
cilia evitando ti trabalho fasta-duo o ao -
noa) 'do tccal•a ptr meio de poial ou a.
mão.

cretario.
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A applicagão geral da força ele-Itica para
accionar ma:h nas do costura nao é nova;
assim, par exempl .i, ligar um motor c'ectrico
a uma trans nissão con paias o corroias.

Te n so e-:salado tambem conjagar uru
dyna no com urra ma: hirta, de costura, não
so toado, poriam, aegado até hoje a urna
totuaão prat i ca e economica, o, por isso, não
é colhe:eido um apaarellso inotor,oeicettico,
borato, do poOricnas dimen,ões, (azando
parte da mochilai de costura, e quo possair itanejklo pela eostureira ou aessoa, que
d..d a :e sirva. em sua casa part i cular c m
a maior faciiidade, :mo perigo algum, o som
grande di s passd o de az:g U isVto o de errorita

•elear'ca.
A minha invenoIo roso vo esto pr,btema

apruento no ducnho aro exo, a titulo de
exo:nplo, indirando as figs 1, 2 o 3 vistas
rospectiva.mente em elev.ção do ireato, 013
plana o om °torvação de lado.. As figs. 4, 5,
6, 7o 8 mutrain mxi C3111112t dor do cor-
reite cloctrica a ser ir anojado com o pé do
oponho, que Ode ser dispos u na inach na
de cost,ra conjuncta ou lioladamento com a
oitavo manual de arnmataOo d. apparolho.
A fio, 5 á (ri a vista em plano; a fig. 6 uma
secção por r -Ia da tto. 5; a fio. 1 uma vista

• em eloyar,ào de la.d j o a CG'. 1 uma vista do
interior da caixa ober ta do corninutador; a
fia. 8 in ostra o aa.neho do fixação do appare-
lho visto de tricote A3 flatz. O o 10 tepreson-
Iam schematicamonte uru disp.:sitivo interne-
&orlo de commut .ção do corrente p ra l iga-
çào da corrente aos commutodores manual
cu por meio do pis.

Com i•eforencia ao desenho, em que 03
mas uas algansmos o letiras de referencia
iadicam j ea3 iderr ic .s, .4 é o no Vor ela-
ctrico, de 1/50 IIP, monopha sioo, em série,
ou outro, segunda a espoo e de .correu .e
ponivot. efro .1:otor traz 00 oure no d sou
eixo 1, do um la o, um iisaa de borra cha 2
e, de cute uno ventilada, 3, o está
monta lo sobro u ra tabos 4 fixada traqsvor-
salminte sobre u na regia 5, a (Vai é ala.
ptada em posiç .adepnda por moio d3 um
para uzo real porca do orelha 5', á mesa da.
machina do . cosoura d 3 modo a • car o motor
at com «limo 2 dofro . to do s °brito da m-
eti a 1.	 7 soo os borrLs .to motor.

8 mo ira um disrsitivo de graduai:5o de
vatocidade do mimou r, de formatação e in-
terrnpçao de corrente eoc(ri a,scn 10 coo. th
tordo o uma e otaolia. do contadora 8 ou de
ent rada do cor. onm ligada por iaterroodio
de oro rhortitat, 9 lio motor A e a machos°
.10, sen lo esta chave suseeptivel do ser collo•
cala soloe prnto morto 11 o sobro 03
pontos de contacto 12, 13, 14 615, quo estão
reonctivanoento ligad s a' • - •-"nsias
rimo:tato radativO mente menores 'para a u•
marear a velo:idade do motor. .112 é uma
tom. a qua cobre 03 É103 de ligdoáo e:ectrica,
pro:ectandoo e para lómadella só Lente a ma.
nipula 17 da chave 10. 13 é uma caixa que
traz o rhaos tato 9, que S3 eacontra defronte
do vontilador 3 do motor A.

CA Iam omumulalar para sor manejado
polo pá do operaria (figs, 4, 5, e, 7 e 8),
sondo do preto moelafila lo sobe o pedal da
machiara de costura, o seo3o coastituido por
uma caixa foahada 13, c emt.en...o um polo
electrictocm forma de mo ia 10,- asso atado no
fanico da caixa 19, combluo.do com o polo in•
verie gim ó ta .nbo TI MD rn31a 20'fixada acima
da prime ra mola, da modo a ser susceptivet
acostara s° uma mola a c utra, por melo do
um bla ca 2/, quase projoata atraias da parto
super ior da dita caixa quando o bloco é pl.
.sado pelo pé do opera rio para fechar o cir•
culto., 23 o 2 são ganchos, pelos quaes
se fixa o comutador C ao pedal da machlaa
do çosturat.

D, é um dispas tivo para liana° da cor.
rente ah:afica cem a chave manual 10 (n
com o ro nood a 1 . r C, sendo consumido ror
uma elLiv3 manual 25 e poatos de cantacto
25 o 27.

Dasoripto coam fico) o apparelho do minha
invenção daprehendos3 a grani° vantagem
colsoguida com o mesmo. , 0 pequeno motor,
que °ocupa diminuto espaço, faz ligação com
a na ichina de costura sómento p3;a ano-
rencia do diaeo do borracha 2 com o volante
superior da:lucila-A a iherencia maior e me •
nor é tacionente conseguida p:lo paratazo
com porca do orelha 5'. A voloridado do
motor é aug,mentada e diminuida á vontade
o bom assim é parado o motor por um sim.
pies deslocamento da chave manual 10. Para o
casa da possoa que trabalha na machina não
po ler drspOr das mãos, em cartas °ocasiões
ou trabalhos, afim do parar ou pôr ou moi
violento o motor, isto é, a rnachina da cos'
tora. existo o apparelho de c,ornmutação de
corrente por meio da preasám com o pé.

fleivialicaçocs

1. • Uin novo apparelho motor, electrico,
para machiaras do costura, dedo addadd a0a -
tsaga, caracteriaado por um motor electrico
do pequenas dimens03s Oopotencia reduzida,
como, por &amplo, 1/50 11P, conjossob com
o volante da rnachina de costura pala adho-
renda de um disco de borracha ma semo
lhanto, fixado no moa eixo d3 rotação, sendo
o motor co nbiaalo com dispcs:tivos de corsa-
•mutação Ia corrente eleotricr, actuados com
a mão ou o pé, era° ainda combliado com
um dispositivo do resistenclas on rhoostato de
diversas rosistmcias para graduação da
votocida ha do motor:
• 624, um novo appisrelho motor, electrico,
para machinas do costura . denorgina.do «Oa-
isaaa, como acima reivind cado, caracteri-
zado por um motor e:earico,`como 4, tra•
zenda ins u eixo de rota ,ão corno uni ex-
troo-lidado una disco de borrachamorno 2. nora
coniiigameato com o volante da ir anhina do
cost . r,, o na ootra um ventilaIor, como 3,
sendo itontach sobre uma reguP, como b, o
fixad) á mesa da inachino, de costurd por um
parafuso coro porca do orelha, como 5',
soado combinado com urna castanha de coa:
toava, como 8, C, u rhoo .stato, como 0, urna
chave, como 10, fias conductores da corrento
e com diversos poatoa do con • actes, como 12,
13, 1 L 0 15, cobertos por uma tampa,
como 16, tonda a referida chovo 10 unia ma-
nipula, como 17, o encontrando-se o referido
rheosiato 9 em uma caixa, corno 13, sabstan-
piairnente como descripto o representado no
.dcsenho armou;

3, um novo apparelho motor, electri o,
para a achi as do costura denominado
«Oatsaga, como reivindtcado sob t a e 21, cara.
eterizado por um commutador, como C,
para ser manejado com o pa indepan lento do
cora eutador manual, constituiio par uma
'caixa, corno 19, °atendo contac:os 001 fôrma
de molas, corno 20 e 20' e uni b!oco saliente
da caixa, corno 2/, que recebe a pressão
Oxercida pelo pé para Omitir o circuito,
sendo a caixa de pr&eroecia fixada ao pedal
cri mac,hin a do costura por meio de ganchos,
como 22, 23 e 24, snOatancialmente como
demripto e representado no desealia minero.

3a, uai novo appa.relho motor, elo ctrico,
pa:ai mactitnas de . costura, denominado
0.5atsagie, caracterizado por um dispositivo,
canon para Itz ação a corrente eloctrica a
uma das chaves do commutação manual ou a
pó, coastItuido por uma 'oitavo, como 25, e
p:nbsda oont d.o , corno 26 e 27, substancia/.
mente como descripto e reprasentado no da-
Seall0 anu: xo.

Rio do Janeiro, 9 do abril do i916 t-_ Por

9.ti9,- Ratearia da ineeneib de «um
novo nstema de açueadiento fOrn2 do
pIde;io ou outl el. ror meio de ar quente,
sauí() o coribudvet o cleoP, para que pre•
ten tela pr.Xilegio TI. Zatel j C°., bra-
zileiros, indutríae,, r'omici iiados na ci.
dade io ílio de .lan ieo

Corno é sabido, o pão coze-se mu um forno
préviamcnto aquecido a uma temperatura de!
250 a 300° C, sondo geralmente utilizado como;
combastivel a lenha e ás .vezes o carvão de
pcira ora cedro.	 •

A nossa invenção tem por objetto substi-
tuir a lenha ou carvão, pelo oleo coinbuotivel
afim de conseguir grande economia em com-
bustivel e tempo o, maior acceio.

Coimo o °leo combustivel não pôde serilire-À
Umente empregado como o carvão o a
lenha, torna-se necessaria uma installação es-
pecral para queimar o oloo o aquecer ar
atruospherico a uma temperatura elevada,
que se conduz ao forno dc5 padeiro a aque-
cer'.

Consisto, pois, a invenção em aquecer, por.
meio do oleo combustivel, ar a uma tempera- .
tura muito elevada, por exemplo .1:00° C 'ott
moia, o de com alie aiu cor o forno,:

Realizamoa a invenção pelos meios
dos, a titulo do exemplo, nos desenhos annexfs,
em que as figs. 1, 2 3 o representam schema.-
tica e respectivamente vistas em elevação do
lado, de frente e em plano do uma installação
completa 'do um forno de padeiro, aquecido
por meio de ar quente, utillsanclo como com-
bustivel um oleo. As figs. 4 e N slo secções,
vertical o longitudinal, da caldeira do aqueci-
mento do ar.

Can referencia aos riennhos, em que aá
mesmas lettras e algarismos de referencia
Inrecam pnas semeiba •:átom, A é o forno do
}latirmo, que pode sei'. qual tor dos commung
com gra ctiainioé x COM 03 conaas da ti-
ragem, e a borca y com porta z do (erno,
por onde se dana e ratira o pão. Esta forno
es á combinado

a) com um diaaosItivo do combustão do
oleo ;

b) com uru dispositivo de aquecimento do
ar atinospherico, que aquece o forno ; e bem
assim

c) c,om um dispositivo de fornecimento de
vapor amoldo á camas a do cozhno sto do pão;
que sorá. inalo quando desejado.

I. O dispositivo de combustão do °len
consiste

to, em um c:mpressor 1 de ar, atmosphe-
rico, que comprime o ar em um cyliodro 2
regulador de pressão, do qual parto um cano
3, Tia na extremidade livre traz um re-
gistro k e um bico apropriado 5;

2°, em um deposito de oleo combustivel 6,;
que recebo o oleo de um tanque 7, apro-.
priado, por meid de uma bomba 8 e cano N
e do qual o olen passa pelo cano 10 com tor.
nein 11 a um filtro 12 e deste pelo cano 13
com registro 14 ao bico 	 ;

30, em una combustor 46, do construcOsi
especial, que faz obiecto de outro privilegio
nono, onde se misturam o &soe o ar sob
pressão e são queimados; finalmente

4°, amaina carnara de combustão 17 0
introducção do3 gazas quentes do eleva
temperatura no dispositivo de aquer1i1/99.
do ar.

II. O dispositivd de aquecimente de ít:17
compó 3-90 de:

to, um corpo 1$ do tijolos mimo
(figs. 4 o 5), q ue traz no NU 'ateei*
duetos 19, 20 e 21 para
leaceuma~ ~4~2 --procuração, C. Busclariann.
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Ilida de dentro do forno de oloMelost condua
otos de tiragem dusto para a chaminé x.
Urna vez obtido o gráo de calor n. cessaria
duatro do fano para cozer o pão, pára -se o

- motor electrico . 51 e apaga-so o wrobuitor
de o'.eo.

Para cortas qualidade; de pão é necos-
santo haver dentro da forno uma certa
quantidade do vapor litouldo, para o que a
installaçao es'tá provida da caldeira a va-
por 39, da qual em oc,casilo °oportuna S3
escoa o vaoor polo rhoistro 4) e canoa
47 e 44 • dentro do forno.

Reivindicacbos :
um novo sptema do a luecianento do

forno do padeiro ou ootros, caracterizado
pela combinaçâo do forno com um disposi-
tivo de oro nbustão de oloo o um d spost-
tiro de aquecimento de ar atmospherieo,
soo t o este ar quente empregado para aque-
cer o forno a uma temperatura desejada;

2°, um novo system de alueciro onto do
fi mo do padeiro oo outro=, como acima rei-
vindicado, caracterizado por um disposit vo
para combustao de oleo, q e serve para &chiar
a uma ata temperatura o ar atmosphor7co
destinado a aqueeer o forno, se do consti.
toldo por um compus.sor do ar como 1, movi•
mentado por uru motor ele rico, cl mo 61,
um cylindro regolader de Fusão', como 2,
cano, ermo 3, registro, como a, bico, como
5, um deposito de óleo cornbustivol, como
um tanque de oleo, como 7, uma bomba,
como 8, canos, coma 9,e 10, torneira, como
11, filtro, corno 12, cano; co o 13, regotro,
como /4; bico. corno 15, combustor. corno
16, e oarn,.ra de conioustao, como 17, sub-
stancialmente como des.00pto o co noosontado
nog desenho= annexos;

3°, um nove sys t:orna de . arpoo:imanto do
forno do padeiro ou outros, corno 'r o vindi-
cado em to e 2°, caracterizai ., pelo clap-osi•
tiro do avechnento do ar atmo-pOerico a
uma elevala temperatura, sendo constitoii3
por um corpo. como 18, do tijolos retracta-
rios, com cooductos, como 19, 20 o 21 rara
passagem dos gazes quentes da c , mOustão do
oleo, uma caldeira do ar. como 2'2, formada
por dons tubos, corno 23 o 24, do modo a
serem croadas duas carnaraR, corno 25 e 2
alnterna para passagem do gazes do alueci-
mento o a oxrirtra subdiyi lida em catnaras,
como 31, annullares, se conornonic Indo ontro
sl :per meio de aberturas, c : . no 29 o
tendo o carrolra. interna 25 um cana de sa•
hida, c, mo 32, e tento as cornaras extornrs
Sf urna en trada de ar, como 53, o uma sa-
hada de ar queote, corno 31, c Minadas
com um exhaustor, como 35, movimeota do
por une motor electrico, corno 51, o tubos,
como 3, 87 o 38, sabsta.ncialmeate como
descripto e representa io nos do:enlios
annoros.

41, um novo systeina de ainecimento do
forno do padeiro ou outros, como reivindi-
cado sob 1°, 2° o 3°, caractorizado alada
por nao dispositivo de , fornecimento do va-
por hamido ao interior da ca mora do forno,
orais se cozo o pão, sendo con otituido por
uma caldeira a vapor, corno 3), co:n seus
apetrechos nocossaroo, um deposito da
agua, corno 4 4, urna bomba, com 45, e ca-
nos, como 46. 47 e 48, com registro, como
49-O.substancialmonte come doscripto o re-
presentado nos dose lhos annexos:

5°, em um novo systerna de aqueelmentoo
do to:no do padeiro ou outros, a applimaçao
do oloo combustivel como, tonto calorica
para elovar ar atmosphorico a urna alta
temooratura e Com ele aquecer o forno ;

O°, em um novo optemo de aquecimento
do forno ch padeiro cor outros, a appilcaço.o
do ar quente para aplacar o forno.

Rio do Janeiro, 42 de abril da 4916.-Por
.procuraCno. C. guschma!!,?.t.-

una caldeira de ar 22, contida - rio dito
Ihortio"18 e que é cirdamdala Delta cooduotos.
j19., 20 -e 21, emalo esta 'caldeira de ar coo.
atanada de deus tubos 23 e 24, de diametaos

.differentes um dentro do outro. do ir odo a
!formarem uma camara central interna 25 e
O'ntna cavilara anual :tu...externa 26, traz indo
o tubo interno 23 uma série de dl. CS trans.
versaes 27 furados ao centro 25, e com
aberturas ora em 29, ora em 30 acima da
paripheria do dito tubo .23. Deste modo são
ornadas diversas cornaras annullare; 31 em
redor do tubo 23.o32 é a sabida tios gazes
gnentes da caldeira 42, o 83 é a entrada do
'ar na caldeira, sendo 34 a sabida do ar
aquecido.

.3% um exbanstor 35 combinado com um
éano 36 de eotrada de ar, tubos 37 para a-conducção do ar atmosphorico para ci.ontro
.d Caldeira 22 e tubos. 38 'de sabida do ar
da dita caldeira para dentro do forno do
padeiro para aquecel-o.

III. O dispositivo de foroccimento do vapor
huntido ao interior da -meara do forno onde
jao cose o pito é constar:ido de uma caldeira
'a vapor 39, montada tambem dentro do
; corpo de tildes 18, trazendo Os a =morto
i -2jndisperasavois, como vidro de uivei da agua

!40, manornetro de preoão 41, valvnla de
segurança 42, recebenao agua pelo cano 43
de um deposito 44 por meio de unia bomba

, 45 e fornecendo vapor tumido por um cano
146 bifurcado em 47 e 43, quanto desejado,
, por uru registro 49 ao fuer.
• Quanto não utilizado o vapor Para cozer
:go, será Mo coodazido pele cano 50 ao
'deposito de agua 44 para aprovoitamento do
calor do Vapor. .

O aquecimento da agua na caldeira para
formação do vapor é obtido pelos tilesrú0:4

I gazas quentes, que circulam em redor da
caldeira de ar 9.2. M é ir na motor electrico,
'nue aciona pelas polias 52 e 53 o correias
51 e 55 o comprosscr 1 o o exhaustor 35.
55 é o pyrometro collocado no cano 33 de
sabida doar qu mte.

O funcc onarnento da lostallação é perfeito
seguro, aunando° e sem o menor perigo'
sendo ,o sezuàatto o modo do faz:.tr foliado'
nl-a:

Prirnoirameote ta'-s3 trabalhar o motor ele.
ctrico 51 para mover o compressor 1 e o ex*-
hanstor 35. Assi n que o -ar comprimido
pelo compressor tiver a compressa() necessa-
ria, abre•e a torneira 11 do oleo e accende-
so a composição do oleo o ar no combustor
16.

Feoha-se entoo o registro da chaminé oc:
Os gazes quentes do combustor 16 dirigem-se

, para atroz da caldeira de ar 22 p-la con-
dado 19 o passam pelos conductos 20
.para cima da dita cald3ira 22, ontrando
.nella pela abertura 2-1 na frente, porcorren-
do sou intteror- 25 e sabem pelo cano 52
'para a chaminé ,a. Deste moto, os gazes
i.quentes tecia um curso ela vae e vem dentrio
:do corpo 18, no qual se Encontra 'a caldeira
'de ar 22 e a caldeira de vaper 39, sendo o
'mala pcosivel aproveltaio o calor dos gazas,
O ar proveniente do exaustor 35 é c mpel-
1.1c10 pelos tubos 37 para dentro da caldeira
de ar 22 em sua parte trazeiraotomanlo nas

:calmaras e annullares 31 da mesma um curso
i circular dontro de cada camara, passando
do uma pa ra á outra pelas respedivas aber-
turas 99 e 30 e salitrado pelo tubo 33 para o
interior da coroara de cozimento do pào no

:forno A.
; Verifica-se pelo descriptc; que o ar atneos-
pherico pa$3?,a ali camada pouca espes=a len-
Itamente por um caminhe longo atras cia
I caldeira 22 escalo a camada de -ar por to-
dos 03 latos contor.iada inlirecta.raen te pe-

gastes quentes, attinge, por isso, CJM ra .
-p dez um alto grão do calor, até 500-ou mais
zráos contlgrados.:0 ar quente teni soa áa..

ANNUilCIOS
Sociecia(io Anouysiart. 1.1.

Vitalicio do ISpazil.

ASSEMBL1iA GEIUL DE CONSTITUIÇXO

De accardo com os artAo 74 e 75 do decreto
n. 434, de 4 le /Mn de 891; sla convida.
dos os Srs, swios da Sociod ide Anonyma
B. Vi t alicio do 13rtzd a so reunirem em
ammbléa geral de constitaiçã. o no dia 20 do
corrento, ás 15 horas, á rua Vimonle da
Int] ;Orna n. 53, sobosaio, clovench o compa-
recimento dos SIS. socos ropr ooa'ar pol)
monos deus torço- do captai sab,cripto.

Rio de Janoiro, 15 de ma*o lo 1916. - 03
fundadores: Dr. Caro; Veijz. -
Carneiro de Vi$cone:Ilos.

Companhia do Ser'l/POS cio

»Grannalbar.a*

iSm :tquiCAçÁo amijavel

O • li luidante da C ma panlila de Segar rs
do Viia Guanabara, para os fins da art. nu
mero 153 do dcomto n • s31, do 4 de ¡alho do
1801 apara attender ao reme:imento do
Srs, aocton; stas em numero legal na tórma
doa. 105. not. 137 to nus no d!creto, coo-
voam 03 Sr. accionlEas para u na a.soon•
blóa ottraordiaar a que terá togar no doa 2)
do :orroate ás ti horas, á rua da Qtatanla
n. 120, 3° aodar.

Ria de Jo rlero, 5 de inaOo da l'i';.-Do-
tninfpa da Si tieira.-Dontinos losè de Car-
tal'io.-Dr. Ma10.1 Bases de Oliveira.

.4n••nnnn••n/ION

S. A., Fabrica do "re.eidos
ninne-h00%te	 .

Acharn-so á 11 poisio10 ios -Srs. accionistas, -
no escript, ri) ao•ta :ocktdale, á Est :ola
Nova da 'Nuca o. 29, os docamento: a can
se refere o art. 147, ddoret- ci. 434, no.4
dO lula° de 1831.

Rio de Jaooiro, 13 le 'nato
A directori t.

A UNIÃO INTERNACIONAL

' Sociedade Anonyma de Peculios

ASSEMBLÉA GERAL (MOINARIA, E ENI SE-•
GUIDA EXTIII,ORDINARIA

S n10 convidadas os Srs. accionista , a
se reunirem no dia 27 do corrente, ris
13 1j2 horas, na sécio social, á rua da
Carioca n. 31, para tornarem conheci-
mento do relatorio da directoria e pa-
recer do conselho fiscal, relativamente
ás contas do anno findo.

Em seguida á assembléa ordinaria,
havendo numero, a reunião se consti-
tuirá em assembléa geral extraOrdinaria,
afim de deliberar sobre uma proposta
da directoria, relativa a medidas do
funceionamento da sociedade e outras
de interesse social.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1910.
- Dr. Joaquim. Tavares Guerra. presi-
Nate.

do 1Q13.-
(*


